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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

• Exmo. Sr. Presidente do Senado Fe-
deral — Tendo sanccionado, nesta data,
a resolução do Congresso Nacional, que
manda emittir saltos postaes em home-
nagem a Santos Dumont, tenho a honra
.cle devolver a V. Ex. dous dos autogra-

• •
phos que acompanharam a mensagem
n. 23, de 22. do corrente mez.

•
Rio de Janeiro, 31 -de maio de 1925,

104 0 da Independencia o 37° da Repu-
blica.

ARTIIUR BERNARDESv

alinisterio da Fazenda — N. 12 —
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1925.
- Sr. secre,ario do Senado Federal —
Tenho a homa de transmittir a V. Ex.
a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica, devolvendo ao Se-
nado os autographos do d ecreto legisla-
tivo que autoriza o Poder Executivo a
emittir, na Casa . da Moeda, saltos pos-
taes em homenagem a Santos Durnont,
que acompaahavam o officio de V. Ex.
n. 87, do 22 de maio ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta et.iirir. o distinota consideração..

Annibal Froire da Fonseca.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 19 do corrente mez,

foi promovido a 3° escripturario da Cai-
xa de Amortização, o 4° bacharel Samuel
José Pessôa Valença.

— Por outras de igual data foram no-
meados: conferente da Alfandega do Rio
de Janeiro, o chefe de secção da Álfan-
dega de Pernambuco, Francisco Castello
Branco Nunes; o 3° escripturario do The-
souro Nacional, Mario Lobão de Abreu,
para exercer, em commissão, o cargo de
delegado fiscal do mesmo Thesouro no
Estado de Santa Catharina; o 2° official
aduaneiro extincto, da Alfandega da Pa-
rahyba, José Joaquim Monteiro da Fon-
seca, para o lagar de 2° escriipturario da
Delegacia Final do Thesouro Nacional,
no mesmo ,Estado.
011~Mea.n•nnr	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 19 do corrente foi
transferido, a pedido, o serventuario
.vitalicio cio officio de escrivão da 2'

Vara Criminal, Domingos Iodo, para a
serventia vitalicia do officio de escri-
vão e official do Registro Civil da fre-
guezia dg Espirito Santo, da 5° Preto-
ria eivai.

— Por outra de 19 do corrente fo-
ram concedidos seis mezes de licença,
para tratamento de saude, ao continuo
da Secretaria de Estado deste ministe-
rio Francisco José Nobre.

— Ainda por outra de aguai data,
foi prorogada por seis mezes a licença,
para tratamento de sande, concedida ao
fiscal da Inspectoria de Vehiculos Be-
nedicto Dias do Menezes.

Requerimentos despachados

Antonio Camara, pedindo reconsidera-
ção do despacho sobre caucellamento
de notas. — Mantenho o despacho an-
terior.	 •

Orlando de Verney Campello, 1° te-
nente do Exercito, pedindo dispensa do
cargo de instructor da Policia Militar
do District° Federal. — Deferido.

Cyro Leite Pereira, ex-3° sargento da
Policia Militar do District° Federal, pe-
dindo cancellamento de nota. — Inde-
ferido.

Departamento Nacional do Ensino

Por portarias do 20 do corrente foram
concedidos:

Ao prefessor de solfejo do 11'1st:tato
Nacional de Musica, José de Lima Cou-
tinho, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de . 1 de fevereiro de 1921, uni
anno de licença para tratar de saa sat.,de;

Ao amanuense da Escola Nacional de
Balias Artes, Augusto Totta Rodrigues,
seis mezes do licença para tratar de sua
saude, nos termos do art. 8° n. II do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, em prorogaçao da que lhe foi con-
cedida por portaria de 21 de novembro
de 1924.:

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERAL

Additamento ao expediente de 18 junho
de 1925

Orneias:
N. 584 . — Circular — Aos directores

dos Institutos Federaes do Ensino e aos
fiscaes dos institutos de ensino equi-
parados:

Declara que os estudantes que con-
cluiram o seu curso de humanidades no
anuo lectivo de 1924, e • que por qualquer
circumstancia não effectuaram a sua
matricula no corrente anno lectivo, es-



'eara a sua inscripçãci em exame vestibu-
lar .erri qualquer curso stiperior da Re-.
publica.

—Ao Sr. director geral do Departá-
Mento Nacional de Sande Publica:

N. 556 — Commuaica que foram•vi•
Gados e registrados neste Departamento
os diplomas dos pharmaceuticos Adindo
Gonçalves Moreira, Sara]] Rezende', Ma-
:einem° de Figueiredo Starling, Oscar
Paselloal, Alfeu Piaria e João Calmeto
de Castro e dos cirurgiões dentistas Jose
Antonio de Carvalho, Adolpho Chassier
Drunimond, Ieant Rothier Duarte e Pe-
dro Bandeira Machado, todos diplomados
pela Escola de . Odontologia e Pharina,-
eia de Dello horizonte.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
hio de Janeiro:

N. 587 — Pede seja este Departa-
mento informado detalhadamente das
datas e resultados de todos os exames
prestados pelo bacharel Antonio Laa
Casas de Oliveira no curso da Faculdade
de Direito da Universidade deste Capi-
tal, bem como sobre os documentos que
serviram de base á sua matricula na-
cluelle instituto.

Ao Se. director da Escola Quinze
ele Novembro:

N. 596 — Ret.ilu a relação de con-
tas de deepezas feitas no mez de feve-
trair°, no total de e0:173$230, aiim do
ser cumprido o determinado no offi•iea
deste departamento n. 5.30, de 6 de
junho corrente, na parte relativa ao ex-
travio da 1 via do pedido n. 26, que
deve ser supprida por um certificado
devidamente senado, e não como nova-
mente .foi reneet ida pois não satisfaz as
exigencias do decreto n. 15.78e, aetige
235 § 4°.

— Ao Sr. fiscal da Faculdade de
Seiencias Juridicas e Sociaes de Ma
wáos:

Dia 19 de junho de 1925

• - -597 — Co:ninunica que por dee-.
pacho de 16 do corrente o Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores negou
provimento ao recurso interposto por
Joaquim Ignacio Pessoa de Sicm eira
tNetto da decisão desta Directoria Geral,
que mandou cancellar sua matricula no
I armo do curse dessa faculdade por
eontravir ao disposto da lettra a do ar-
tigo 78, do deereI o o. 11 .:530, de 18 do
enarço de 1925, em cuja vigericia foi et-
4:ctuado .

— Ao Sr. fiscal da Faculdade de M-
•e:eito de Nitheroy:

eN. 598 — Declara que o Dr. DomitiL
ieos Cavalcanti Souza Leão, professor ca-
e,bedratico de Theoria do Processo Civil

Commercial da Faculdade de Direito
de Nitheroy não pede ser transferido
vara a Cadeira de Direito Internacional
Crivado.,

- Sr. fiscal da Escola de Pharrnacia
;ele Ouro Preto:

595 — Iteconereendie que seja en-
a com urgencia toda a vida escola.

ath Alvaro Silveira, diplomado em pelar-
'Inaa.cia em 1912 pela Escola de Pharmacia
ãaa Ouro Preto, incluindo a copia de to-
-AOS os documentos comprobatorios
0.1a matricula devendo tambern ser
wannaprehendida a copia de todos os cor-
'elaielteadoe de exames de preparatorios que
tai~ • itiuncN) welP112 . '11USItO•

'ACTOS DO S. IniINISTRO •

il'J.;'pediente de 19 de junho de 1925

Primeira secção.

Avisos:-

N. 2.174 C — Ao director da Casa
de Letenção, dando autorização para .fa-
zer ecquisição 'e empenhar despezas.
dentro dos limites dos • credites sepploe
inentares ás sub-consignações do eafa-
teriele, da verba 18°, do art. 20 da lei
ir. 4.011, de 12 de janeiro deste -ene°

N. 2.175 C — Ao prefidente do Esta-
do de Minas Geraes, devolvendo do-
cumentos necessarios á documentação
do pedido que opportunamente será fei-
to de pagamento da subvenção de 1925,
que compete ao hospital de Cataguazes.

NIn•n•n•••n•1

kC:TOS DO SR. DIRECTOR GERÀI;

Offic,io n. 841 — Ao delegado fiscal do
Tlieseuro .Nacional no Estado do .Amazo-
nas, restituindo, para rectificação das
respectivas informações, o processo de
eagamento da gratificação devida ao ba-
charel Urbano .Ganot Chateaubriand,
cone juiz federal, na secção daquelle Es-
teclo.

•• , ellontepid

Yolanda Gaudie Ley da Fonseca, pe-
dileto reversão de pensão. — Compare-
ça a esta directoria, para satisfazer exi.-
ee eci as.

ACTOS DO SR. MINIST110

9)ediente de 20 de junho de -1 92

Segunda SCetiCt

visos:
N.. 2.177 C —• Ao engenhcird chefe

do escriptorio de obras deste ministe-
rio, autorizando a clespeza com os re-
paras do edificio do Tribunal do Jury.

— Ao Tribunal de Contas. solicitando
O pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de:

N. 2.178 C — De 1258, a Luiz Pesta-
na ,e; Comp., proveniente de fornecimen-
to feito, em fevereiro ultimo, á secreta-
ria deste ministerie;

N. 2.179 e•— Do .48-0$, .proveniente de
serviços prestados, em março ultimo, a0
Instituto Medico Legal;

N. 2.180 C — De 17:9508, ao capitão
Leopoldo Campos; pagador 'da Contado-
ria da Policia Militar do District° Fe-
deral, para acquisição de animaes ne-
cessarios áquella corporação;

N. 2.181 — De 9:2988177, provenien-
tes de fornecimentos feitos, em abril ul-
timo, á Casa de Detenção;

N. .2.182- C — De 12 :3788711,-
co eo aviso n. 2.181..

••n•nn••n••

ACTOS DO1-:.:}1..• DinDeron crerest.'

N. 812 — Ao director da Despeza Pu-
blica, pedindo sejam abonadas as falsas
fiadas pelo .3° official, interino, desta se-
eeetaria, Olavo Jardim .de Rezende, que
se acha em desempenho de commiesão
11o gabem-de eieste piti4ist.er19...	 .	 ,

	
communicane°	 e.- ,
estimativo, na importancia do 100$e dese,
tinado a passagens de estrada de ferro á
.requisição fio gabinete deste ministerio.

N. 841 — Ao superintendente da
Abastecimento, solicitando informaçõee
quanto aos preços para os artigos: fa-
rinha de trigo, pão, biscoutos, bcdachae
de agua e sal e roscas do barão.

Departamento Nacional de SandC
Pub!ica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPED1ENT3

Por portaria do Sr. ministro da Justiça de
18 do corrente foram concedidos, de accerdo
com o decreto n. 14.663 de n.1 do art. 8°, .
seis mezes de licença, com o prazo de oito
dias para entrar no gcso da mesma, ao
inspector sanitario Dr. Carlos Peixoto da
Costa Rodrigues.

Expediente de 19 dc junho de 1925

Solicitaram-se:
Officios:
N. 1.010 E—Ao secretaria do Sr. prefeita

do DistriCto Federal, providencias no sen-
tido de não mais ser permittida a estabula-
ção á rua dos Tone/eiros n. 240.

N. 1.008 E—Ao delegado do 4° Districta
Policial, informar si se registara nessa de-
legacia alguma occorrencia em que fóre
parte um funccionario deste departamento.

N. 1.007 E—Ao agente do 16° District° da
Prefeitura do District° Policial, providen-
cias no senti :'Õ fie ser evitado o despejo do
lixo, resultante da linmeze da feira da Praça.
Saenz Peita, na valia existente nos cantos
das ruas Desembargador hidra e General
Hocca.

Remetteram-se:
Officios:
N. 1.011 E — Para que seja emittido pa°

recer a respeito, as segundas vias dos rela-
brios e desenhos referentes ás invenções de
que tratam os officios ns. 625 e 626, da Dia
rectoria Geral da Propriedade Industrial.

N. 1.009 E — Ao director geral da Proe
priedade Industrial, cópia do parecer da in-
venção de que trata o officio n. 545, desse
d'rectoria, restituindo se as segundas vias
do relatorio e do desenho referentes á citada
invenção, assim como a petição de esclarca
cimentos apresentada pelos inventores.

Requerimentos despachados.

Dia 18 de junho de 1925

Pelo Si'. director geral:
Haroldo Teixeira Argello (435-925)• De-

ferido.
Dia 19

Luiz Gemas de Almeida (427-925) - • Dee
ferido.

--
SECÇÃO na CONTABILIDADE

Expediente de 19 de junho de 1925

Solicitou-se ao Tribanel de Contas o
gamado das seguintes importancias:.

Avisos:	 • -
N. 361 De 94000 a Antonio - Ferreirá

1,'WO a.forneeimentO,



Dornid 21 . •	 Dum° OFFICIAL	 ,,Tanho	 1GP5 U277 ,. 
onecr.c-.

Uspectoria de Fiscalização do Exercido da
Medicina, durante o mez de maio ultimo.

N. 865 — De 1:421$300. a diversos, de
foi nedmentos feitos em inale do corrente
atine, á I -spectoria de Fiscadzação de Cie-
ueros Alimenticios.

N. 856—Da 24940, a J. R. de Oliveira &
Comp., de fornecimentos feitos á Directo-
ria dos Serviços Sanitarios do Districto Fe-
deral, duraate o me c ultimo.

Reeprrimentos despachados

Freire Guimarães & Comp., pedindo pa-
gamento das importancias de 1:398$250 e
1:151$900, de . fornecimentos feit-s á Dire-
ctoria de Saneamento e Prophylaxia Rural,
era abril de 1923.—Aguardem a abertura do
credito.	 .

Companhia Nacional de Navegação Cos-
eira, polindo o pagamento de le203, prove-
niente de armazenagem.—Infortqa a que de-
eeadencla foi prestado a serviço.	 •

etw•n•••••

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 19 de junho d.e 1925

()Meios:
Apresentou-se:.
.N. 1.314—Ao Dr. director eerai o Jaspe-

ator sanitario Dr. OCtavio Pinto Guedes, da
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
para ser transferido para a Inspectora de
ilygiene Infantil.

—Remetteu-se:
N. 1.315—Ao Dr. Inspector de Engenha-

ria Sanibria, afim de ser ernittido o neces-
sul° parecer

'
 o requerimento de Gustavo

relativo á avenida no 63, da rua
Campos da Paz.

—Solicitaram-se providencias:	 •
N. 1.316—Ao Dr. inspector dos Serviços

rio Propeylaxia, no sentido de ser restituida
eiquella insnectoria a estufa cedida por con-
tracto, celebrado nesta directoria, a Arthur
Ribeiro Gaiiinarãea, ror falta de pagamento
dos ai .gueres respectivos.

—Communicou-se:
11. 1.312 A —Ao Dr. secretario geral, que

por dnoaclio de 17 do corrente, o Dr. dire-
tor deferiu a petição em que Abel P,odrieues

relevação da multa de 2%s , imposta
nela Inspectoria de Fiscalização de Gencros.
Alimenticies.

N. 1.312—Ao director da Receita Publica
que por despacho de 17 do corrente, desta
directoria foi deferida a petição em que
Abel Rodrigues, pedia relevarão da multa
de 20$, itnposta pela Inspectoria de Fiscali-
zação de Generos Alimenticios.

N 1.313—Ao mesmo que a 44 Delegacia
dc Saude itnpoz a Manoel Benedicto, en-
contrado á Avenida 28 de Setembro n. 13, a
multa de 101$, por infracção do art. 1.173 e
ali neas do decreto ri. 16.300, de 31 de de-
zembro de 1923.

—Foi multado:
N. 1.313 A—Em 100$, Manoel Benedieto.

Requ^rirnentos despachados

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pra-
Essional:

N. 1.709-192 — Peixoto Serra & Comp.—
Deferido, devendo iniciar em maior demora
o cumprimento da intimação opportunamente
expedida pela laspectoria de Hygiene
Mal e Profissional..

N. 1,802— Augusto Cestaa a— Deferido.

Segunda Delegacia de Salde:
N. 1.652— Antonio Gouvêa da Fonseca."
Será relevada a multa si cumprir a inti-

mação dentro do prazo de 60 dias.
Terceira Delegacia de Saudei;

N. 1.799-172 — José de Mauro Gualliardi.
Ind ferido.
N. 1.800-173 -- A. Vieira.— Deferido,

não podendo, entretanto, ser occupado
I); adio.

N. 1.801-176 —Fonseca, âlendes & Comp.
-- Deferido, por GO dias.

Quarta Delegacia de Saude:
N. 1.803 281 — Manoel José Vieira.— De-

ferido.
N. 1.692	 Leonardo de Araujo Sampaio.

— Indeferido,

ltdditamento ao expediente cle 12 de junho
de 1995

Officios:
Cornai unicou-se:
Ns. 1 307 a 1.311 — Ao director da Re-

ceita Publica, que a Inspectoria dc Fiscalia
zação de °ouros Alimenticios impoz as se-
guintes multas: de 2:006$ a A tanjo José.
Corrêa, estabelecido á rua Senador Euzebio
n. 49 A, por infra ‘ção do art. 861, para-
grapho unico, do decreto n. 16.300, de 31
de dezembro de-1 =123; de 2:000$ (duas mul-
tas de 1:000$ cada unia) a Cassiano Caxias
dos Santos, encontrado á Avenida Rio Bran-
co n. 133, 3 andar, por infracção do artigo
992, lettra e, do mesmo decreto; de 1:000$
a Oliveira & Moraes, e labelecidos ao largo
de S. Francisco n. 34, por infracção cio
art. 897 do mesmo decreto; de 1:019$ a An-
tonio Tostes Parreira, estabelecido á rua
D. Marianna ou Urbano dos Santos n. 159,
por infracção do art. 920 do mesmo de'
ereto.

Foram multados:
Ns. 1.207 A a 1.311 A — Eia 2:003$ Ana

toldo José Corrêa;. em 2:000$; duas multas
cie 1:000S c da WIIR, C ssiano Caxias dos
Santos; eia 1:000$ Oliveira & Moraes e era
1:000$ Antonio Tostes Parreira,

INSPECTORIA DO SERVIÇO DE PROPIIVLAXIA

Expediente do dia 19 de junho de 1925

Remeteram-se:
N. 551 — Ao Sr. Dr. engenheiro chefe da

le divisão da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos.—Communicando o itinerario dos appa-
relhos Clayton nos dias 22 a 27 do core
rente.

N. 552 Ao Sr. Dr. secretrio geral.—Sta-
licitaado as necessarias providencias para
que seja entregue ao administrador do de-
sinfector.o, Sr. Argeu Xavier da Silveira, de
uma só vez, a inmortancia de 750$, para
attender ás despczas de prampto pagamento
no 3° trimestre do corrente anuo, mrendo
a citada importancia pela respectiva ru-
brica.

N. 553-- Ao triesnice—A relação nominal,
em duplicata, dos empregados desta Inspe-
etoria residentes nos suburbios da Estrada
de Ferro Central do Brasil, com direito ao
passe de assignatu a me .sal caril abati-
mento da-75 °/„ relativo ao inez de julho do
corrente anno.

N. 554 — Ao Sr. Dr. director dos servi-
saniarios da Districto Federal. —Com-

municando a occurrencia de ires obitos de
variola no Hospital Contrai do Exercito nos
dias 9, 11 e 12 do corredia triz e pedirdo

perrissão para sugg,erir que MI entendia
meato sobre o assumnto cOro as altas auto-
ridades do Exercito seria de grande proveito
para a conservação e melhoria de condições
unharias na nossa capital.

Policia do Distrieto Federa?
ç'or despacho de 20 do corrente, foi

declarada sem effeito a pena de sus.
spensão imposta ao commissario do

náistricto policial, bacharel	 Fredgait
tlartins •Ferreira, a 11 de maio

nisterio da Marinha
Por portarias do 20 de junho corrent,

foram conceciicios:
De acareio com o parecer ° da junta

medica, seis mezes de licença, na lórma
da lei, ao capitão-tenente Raul Reis
Gonçalves de Sotiza, para tratar de sua
so.ude onde lhe convier; devendo entrar
em gozo desta licença no prazo de trinta
dias, a partir da presente data.

De accôrdo cem o parecer da junta
medica, noventa dias de licença, na ftia--
ma da lei, ao fiel do 1' classe do Corpo

.Sub-officiaes da Armada Alberto Du-
que Estrada para tratar- de sua saudo
onde lhe convier: devendo entrar no gozo
desta licença dentro do prazo de trinta
dias a contar desta data.

Foi exonerado nos termos doart. 174
p 2', do decreto n. -14.663,- de 1" de: •fe-
C-erSiro de 1921. por abandono de empre-
go, Roberto Barroso, tio cargo de profes-
sor da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Paraná.

Directoria do ExpedientO
ExpEDIENTE DO SR. ::n irNISTRcr

Dia 19 de junho de 1925
Sr. director geral do pessoal:

,.1\1. 2.421 -- Baixas de praçaii..
1—Declaro-vos, para os devidos effei-;

tos, que resolvo mandar dar baixa do
serviço da Armada, a bem da disciplina
o em viria le dos resultados dos inque-
.eitos a que foram submettidos, ás se-.

uintes- praças:
Agenor Alves da Silva, n.
Paulo Amaro Ramalho, n, 7.775-ca-

bos-ES-AV.
José Saturnino de Oliveira, n. 167-

babo-SE.
João Fernandes da Silva, N. i3.500-.

abo-PE-ES.
Pedro Flore,neici, a. 9.0.67-1°-SE.
João Joaquim da Silva, n a 4.921-

SE.
Alipio Mattos cie Oliveir-a	 3:3S-1r.

SE.
.Marcial Pereira da Silva, 11. 0.181-1°-•

SP,.	 -
Josino Ferreira de Sant Anna, tn

1 °-ES- AV .
João Daptista da Costa n. 11.918-1'a

ES-AV.
Aglo da Costa Lima, n. 3.124-SE. -
Deocleciano da .8ilva Pessoa, n. 8.300-

João Esteves da Silva, a. 6 .711-W-SEa
Mario Pereira de Almeida, n. 13.002-

2e-SE.
Antonio da Silva, n. 43.256-2°-SE.
.TsE.osé Amaro da Silva., a, 13.321.-2

Pedro Moraes Sarmento, P.. 0..G7G-grr..
mete-SE:

Adhemar Pereira da Costa, n. 10.988T,
grumete-SE . -

Alce) Baroni ,:113, 327 atern-Mete-al
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Jovenal Sergio da Silva, n. 13.459-
grumete-SE.

João Ramos da Cruz, n. 7.228-grume-
te PE-F.

Antonio José de Araujo,	 15-.961_
grumete-SE.'

Alexandrino Faria de Alneear.
-- Sr. presidente do Tribunal de Cm-

tas:
Pagamento de facturas:
N. 2.422 — Referencia: D. F. a-

n. 1 .010-10-G-99:,•
Annexo: o processo.
1. Rogo a V.	 „s necossarlaa

dencias no sentido desce effectuado,
pelo Thesouro Nacional. á conta da ver-
ba cal-Fardamento-Instrumentos de mu-
sica-Material de consumo», do orçamento
cm 'vigor, o pagamento (ia' importancia
total de 4018 ,1a08, da qual é credora a
firma Azevedo Alves Rodrigues tv, Comp.,
conforme consta (las- facturas
documentos que a este acompanham..

Ministro da Marinha:
.:;a. director geral do pesso-al:
Abono de gratificação de especialidade

o .10 fonação ao pessoal do serviço sub-
alterno:

N. 2.127 — Referencias:
a) decreto 11..837, de 29 da dezembro

de 1925, acta. 108 e 112;
avisou. •.960, de 21. de no,wahro

de 1923;
c) decreto 10.829, de 27 de fevereiro

de 1923;
d) decreto 10.830, de 27 de fevereiro

de 1925^.
1. Afim de evitar duvidas e consulta,"

. que são ás vezes feitas, ora ,resolvo a
respeito do assumpto do presente avi-
o, fazer as recommendações co¡astantes

dos "itens» qu-e • se seguem.
2. A gratificação de especialista, (7-_,

art. 108, do decreto 11.8,37, de 29 de de-
zembro de 191:3, não pode ser abonada
ás praças que não tenham o curso de
uma das escolas profissionaes (art. 112,
do decreto citado) ou o de dactylographo
(aviso 1.960, do 21 de novembro do
1923).

a. De modo algum pôde ser considera-
do equivalente, para a percepção dessa
gratificação, o examt a que setem pro-
cedido para classificação dos pratican-
tes-especialistas do serviço geral de ma-
chinas para classificação nas diversas
companhias de praticantes.

4. Do mesmo modo não terá direito a
ol he o pessoal de eonvez classificado de
accôrdo com os arts. 12 e 20 do decre-
to 10.829, de 27 do fevereiro de 192.
V!..isas praças ~ente depois de terem o
eura) de auxiliares-especialistas poderão
fazer ,jús a esse abono.

ã. De accôrdo cbm o que ilisão-a. o cloa
creio 19.830. de 27- cle fevereiro do cor-
rante anuo, sobre-a equivalancia ao
eõeS do pessoal da Marinha em gerar,
em seu art. 1°,^§§ 5°, 6°, 7° e 8°, ficam
abolidas as gratificações por substitui-
ção, quando as praças ou sub-officiars
exercerem fonceões que, pelos regula-
ment os OU lotações CM vigor, devam ca-
ber O classe superior.

Contagem de tempo de serviço e trona
o:racção . de clogliNTar 1° tenente medico
Dr. Carlos Valeriano de Abreu Ltina :

N. 2.428 -- Referencia: consulta do
C. A. n. 8/11925.

A»nexo: uma cópia:
1. De conformidade, em parte. com

parecer do • Conselho do Abdirantaao
emittido eTn • rOnSulta n. a3 , 1119?5, ora
resolvo mandar contar ao primeiro to:

nte medico Dr. Carlos Valeriano dó
breu Lima, para os efeitos oe sua ft-t-

apa rensma, o periodo de 10 de feve-
"feiro tfk 1921 a ..19 de setembro Co 192,
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em que serviu COMO segamda tenente me-
dico da Policia Militar do District° lia-
dcral.

2. Outrosim, declaro que deferi o pedi-
do feito pelo 'mesmo official de tran-
scripção. em seus assentamentos do ele-
gi° assi analaa na cópia junta, por isso

que embora não lhe tenha sido ¡oito por
autoridade naval. Unica espuie regula-
da neto aviso dp 3 do agosto de 1922,
traia-se ae elogio sobremodo honroso
para elle, como medico da mencionada
corooração, ;que seguiu para a inala ao
lado das foros logros em 1922. dernons
Irando possuir qualidades da ,lignidade,
lealdade e dedicação que o tornam mere-
cedor de alio apreço na Marinha..

ltequei-imenlos despachados
Antonio Teixeir'a do Nascimento, mari-

nheiro nacional de at" classe, asylado.
lndeforido. Em 10 de junho de 192a.
(253-Escola de Aprendizes do Rio Gran-
de do Norte).

Itermardino Lopes Marinho. — Inde-
ferido. Em 19 de junho de 1925. (214--
Escola de tUume)es).

Oswaldo Ferreira de ',acorda, 1 0 te-
nente medico. — Não pode ser alienai-
do, de accórdo com a informação.Em 16 de
junho de 1923. (1:5730-D. P. 1).

Fernando de Faria Braga, 1° tenente.
— Indeferido. Fm 15 de junho cio 1.925,
(33-Clotilha do Submersiveis) •

Wiinisterio da Guerra
Por despacho de 16 do corrente:
Foi tranaterido o I" tenente auxiliar

de instruclor da Escola do Aperfeiçoa-
mento de Officiaes, Paulo Joaquim Tai-
pa, do 11  A M Villa Militar) para o
O. S.

— Por outros de 17 do corrente:
Foi trancado a matricula coro que o

capitão medico Dr. Antonio .Americano
cio Brazil frequenta a Escota de Aperfei-
çoamento n lo Serviço de Saude.

'O'oraro mandados servir; DO Arsenal
de Guerra desta capital, o cap itão me-
dico Dr. Matheus de Lemos; no I° 13 E.
(Villa Militar), o capitão medico 'Dr.
Arthur Lucio de Miranda; no 8° R.
M. (Pouso Alegre), o capitão medico
Dr. Alcebiade,s Schneider, e como the-
soureiro da Escola Veterinaria do Exer-
cito, o capitão contador João Luiz Porei-
ia Filho.

Foram tranoferidoa os se gundos te-
nentes contadores Renato Bittencourt da
Costa, em commissão, da 8' 13. I. A.
Costa, (forte Marechal Luz) para o grilo°
de esquadrilha de aviação (Santa Ma-
ria); Anterior de Miranda Rocha. em
eommissão, do 10' R. (. T.
ta) para o 7 0 R I. (Santa Maria) e An-
tonio José de Araujo Filho, em comuns-
são, deste regimento para a I' B. I. A.
Costa (lage).

— Por outro de 18 do corrente:
Foram transferidon os primeiros te-

nentes Enrico Ribeiro Mosso, do 12° R.
1. (Bailo horizonte) para o 2° R. I.
(Vitla Militar) e Tristão de Alencar Ara-
ripo, deste para aquello regimento.

- - Por portaria de 17 do corrente fo-
ram baixadas instrucções provisorias
metralhadora leve Hotchkiss.

JITXPEDIENTE DO BR. anNisTao
Dia 20 de jualtO de 1925

:Avisos:
N. 1 .83 — A0 Si.;  ministro da; Fazen-

da, declarando, em solução. á consulta

Junho Jo 1023

feita nesse sentido, não ser conveniente,
pelas razões apresentadas pela Prefeitu-
ra de Nitheroy, a concessão do aforamen-
to .das marinhas fronteiras aos terrenos
allod'aes compradoo a Le.ozina Nonato
da Silva Gomes. pretendido por Gysber,
to Conrado	 Mimanhocker.

—• Ao Sr. presidente do Tribunal da
Contas.

Solicitando registro:
N. 15U --	 'i$200 a Alberto At-.

meida ss Comp.
'N. 151 — Do it :840$ a Mayrinek Vei-

ga t% Comp.
N.	 — De 1:1825510 a Empreza

Fluvial do S. Francisco.
'Solicitando dist ribu iça°
N. 153 — Da quant i a, de 1:1.52$

Deingjcia Fiscal do Thesouro Nacional
'ai S. Pontoo', para ai 'odor ao- paga-
mento de -5 animaes em argolla ao ser-.
viço tio 18° batalhão de -caçadores.,

Requerimentos despachados

Anton i o dos Santos, 2° sargento, pd-
dindo 2" via de caderneta. — Como re-,

-quer, mediante indemnização da cader-
neta e pagamento do respectivo seno
legal pela certidão de assentamentos.

Hugo Hozlonsky, soldado,. pedindo
continuar seu tratamento fóra do hos-
pital. -- Seja exclnido com baixa da
serviço por conclusão de tempo, dando-
se lhe alta do Hospital Central do Exer-
cito, préviamente.

.Tanuario da Rosa Franco, 2° tenente^
reformado e asylado, pedindo, em substi-
tuição UM par de pernas mecanicas. --
Não pode eec atlendido, á vista. do § 5°
4Io art. 403 do Regulamento do Serviu°
de Sande do Exercito em tempo de paz.,

Joaquim Quaresma de Oliveira Junior;
pedindo baixa. — Aguardo opportuni-
dado, visto não haver vaga presente-
mente,

João Vieira de Britto, Manoel Xavier,
do Vcdte, • primeiros sargentos. o Sebas-
tião Ferreira de Figueiredo, 2° tenente,
pedindo pagamento de diaria. Inde-
feridos.

José Britto o Silva, 1° tenente, pedirf-
do passagem para desconto do Rio a São
Paulo. — Concedo.

José Rodrianes Barbosa, sargento aju-
dante. pedindo . pagamento*. — Não ha,
Pela. organizaeão do Exercito, e posto de
sargento ajudante en fermeiro nas uni-
dades, pelo que não 'ha verba nara os
x'encimentos respectivos. Assim indefiro
a petição.

Octavio eampo g; lo •maratanajor, pe-
dindo attestado. Declaro o fim para
que deseja o attestndo pedido.

Orlando Antunes Dutra, 3° sargento,
Pedindo pas:e gem para desconto do Rio
(Arande a Santos. — Concedo.

Newton Augusto Rodrigues do Cani-
nos, pedindo certidão. — Certifique-se
o que constar na forma da lei.

Victor François, capitão e F,ugenio da^
'Cruz Machado, 1° tenente da reserva,
pedindo certidão. Declarem, queren-
do. quaeS os fins de direito para que de-
sejam as certidões.

Departamerto do Pesgoal da Guerra
Bi.'citte,titietztas despachados

Dia /9 de junho de 1925
Tenente-coronel Theodornif o Mona Fittza,

major Adilar Cesar da Silva Lago, major
Allonso Nolasco de Cerqueira, capitão
Ursulino José do Nascimento, capitão Nor-
indo do Baa-Morte Velloso, capitão Por-
phirio Ferreira Pinto, capitão José Muniz



Domingo 21
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1025 1327

Barreto, P tenente Raphael Muniz Ba reto
e P tenente Veriano Dias Pereira, officiaes
da Cuarda Nacional, pedindo transferencia
para o Exercito da 2d li. lia.—Indeferido por
rão ser ex :cto o que allegam os petic.o-
nados.

Dia 20 •
Als:ides Alves de Oliveira, tenente da

Ou lida Naciona l , pedindo tianfereacia para
e Exe cito da 2 1111111.— Indeferi to, visto
não !over disposição de lei que ampare a
pretenção do re . iterente.

Jcão Carlos de Alencar Araripa., tenente -
comei da Guarda Nacional, pedindo
transfeiericii para o Exercito da 2 li ha.—.
Indeferido, visto não haver disposição de
lei que ampare a preto ção do requerente.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O ministro de Esfado dos Negocios

Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Considerando que varios proprietarios
de terrenos adquiridos na zona do porto
tio Recife, apezar das prorogacões que
lhes toem sido concedidas, ainda não
iniciaram as construcções a que se obri-
garam pela clausula VI das "condições
de venda" das sobras do ,-; terrenos des-
apropriados para as avenidas do Cães,
•Uentral e Marquez de Olinda;

Considerando que, conforme Os pare-
ceres da Inspectoria Federal de Portos,
:duos o Carmes. ainda coilvtm coneeder
para esse fim um prazo unico c impro-
•:•op,,avel:

Itrolvo dilatar ab s. o dia 10 de no-
vonibro do corrente annos, os prazos
concedidos aos proprieturios const'antes
4Ia relação que com a presente portaria.
baixa assignada pelo director geral de
-2xpediente desta Secretaria de Estado;
Continuando, no entanto, os mesmos
nropriet aros obrigados ao pagamento
das multas Pai que bouverein incorrido.

Rio de janeiro. 20 de jualio de 1925.
...-- Francisco Sã.

DIRECTORIA GERAL DE Exmani.:Nre.

Terceira sec,cão

	

ifrloção dos propriclarios	 lutes de fer-
remos vendidos pela Fiscalização cio
Porto de Recife, (I vo não
COnçfri?cran, a qual se refere a portaria
desta dato.

:Nomes dos' propriel mios — Local --
Quantidade - - Numeros — Ares —
'Data da escriptura

Diniz Peryllo de Albuquerqua Mello,
avenida mo Branco, um, 24.
204.67, 6 de duembro de .19(9.

2. Adolplio Melibeu de. Lima, avenida
Rio 1tra nen, quatro. :17 a 40.
1 .099,28, ao de abril de 1921.

3. Antonio Minovvino de Moura Soares.
avenida Alfredo Lisbiia, doas.
105/106, 550.00. 29 de dezembro de
1919.

h. Julins von Sobsten. avenida Alfredo
Lisboa, ires, 115/(17, 415,61, 10
de 4117.01111 91(4 de 1918.

5. Loureiro Barb,sa (5:: Comp., avenida
Alfredo EisbAii. um. 92, G0G,n25,

agosto lo 1920.
6. l',arteo Nacional HIrawarino. as -cuida

Municipal,	 cinco,	 :;l/:.i
1.100,130. I?	 levPreiro de 1920.

7. D. Francina Carolina da Silva Gui-
marães, avenida 'lio Branco, dons.
t1 :/1 :210. ,	 594,983, 5 de j unho de

8. Manoel Mendes Bezerra. avenida Al-
fredo LisbOa. quatro, 102/104 e
107. 756,98, 29 de dezembro de
1919.

9. 011ion Mendes Bezerra de Mello, rua
.Madre Deus, uni, 95-A, 045,71,
23 de dezembro de 1919.

10. Banco Fraucez Italiano, avenida Mu-
nicipal, deus, 15 e 17, 115,50, 18
'de julho de 1918.

11, D. Ilelena Lacerda Machado, aveni-
da JIM Branco, um, 40-A, 230,43,
28 de agosto de 1913.

Secretaria de Estado do Minisferio da
Viação e Obras Publicas, 20 cie junho de
1925. -- Gustavo A. da Silveira, director
geral.

Directoria Geral de Expediente

Segunda seeção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de junho de 1925
Avisos

Sr. director da Estrada de Feto Central
do Brasil

N. 171 — Atfendendo ao que informastes
em o ficio n. 924, de 14 de maio findo, fica( s
autorizado a exonerar, por abandono clo
emprego, de accôrdo com o art. 14, § 2° do
decreto n. 11.063, de 1 de fevereiro de 1921,
o conductor technico de 2' classe da 6". di-
visão provisoria d_ssa estrada José Mendes
Junior .

N. 172 — Em solução ao vosso officio
n. L i 763, de 9 de inalo findo, autorizo-vos
a considerar o conductor de trem de 43 classe
da 2' divisão dessa estrada Alexandrino
Amaro dos Santos, falecido em 16 de março
deste anno, como si licenciado estivesse nos
termos do art. 8', ri. I, do decreto n.14 663.
de 1 de fevereiro de 1921, no periodo de
1 de janeiro a 15 de março ultimo, ,espera
da data do fallecimento, devendo ser pago
aos seus herdeiros, lenlinente habilitados,
o ordenado correspondente ao mencionado
perioclo.

EXPEDIENTE DO SID DIRECTOR GERAL

Dia 23 de Pilho de 1925
Selicitirandse ao Sr. inspector da Alfan-

deaa .e S. Francisco, de .ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias no sen-
tido de serena despachados com os favores
constantes do art. 7° da lei n. 4.783, de 31
de dezembro de 1923. revigorado pelo art. 5.'
do decreto n. 4.910, de 10 cie janeiro do
corrente atino, os materiaes de que trata a
relação enviada, em duas vias, devidamente
cedificada pela Inspectoria Federal das Es-
tradas e de.stinados aos serviços do trafego
da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.
()Idos mis. 357 e 364, de 18 e 20 do cor-
rente mez.

S f. licitaram-se ao Sr. inspector da Al-
fandega do Rio de Janeiro, de ordem do
Sr. ministro, as necessarias providencias
no sentido de serem despachados com os
favores do art. '7" da lei ti. 4.783, de 31 de
dezembro de 1923 revigorado pelo art.
do decreto n. 4.910, de 10' dc janeiro do
corrente rumo, os materiaes constantes da
enviada re:ação. devidamente certificada
pela Inseectoria Federal das Estradas e des-
tinados aos serviços do trafego da Estrada
de Ferro S. Paulo-R:o Grande. Officios
ns. 353 e 359, de 19 do corrente mez.

Requerimentos despachados
•

Mauro Penteado de Camargo, ex-prati-
cante da Administração dos Correios de Sào
Paulo, pedindo 21 diria para tratamento de
saude.—Indeferido.

Alvaro Corrêa Cardim, carteiro de 2'
classe da Administração dos Correios da
Bahia, pedindo licença para tratar-se.—Ina
defeldo.

João dos Santos, conductor de ma'as
linha do Correio de Oliveira a Passa Tempo.
no Estado de Minas G.'raes, pedindo dons
mexes de licença, para tratamento de sande.
— Foi permittida a ausencia pelo prazo de
dous mezes, sem direito, porém, a vanta-
gens pecuniarias uma vez que se trata de
empregado ajustado.

Carlos Rothier Duarte, guarda fio de 2e
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo um anno de licença, sem venci-
mentos, para tratar de interesses partie ula-
res.—Indeferido.

—
Terceira seceilo

EXPEDIENTE DO Slt . MINISTRO

20 de junho de 1925

Sr. inspector federal das Estradas:
Aviso n. 71—Em solução ao req'terimento

em que o 3' es:ripturario da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, João
Augusto Masa, pede que, de aceórdo com o
art. 2' do decreto legislativo n. 4.544, de 1
de fevereiro de 1922, seja averbado em sua
fé de officio o tempo em que serviu na allu-
dida c.strada, no eeriodo aaterior á adminia-
tração federal, declaro-vos que, á vista da
infortuna° ecnst lute de vosso officio nu-
mero 593/S, de 10 do corrente mez, resolvi
autorizar- vos a 'mandar fazer a mencloeada
averbação, da fútil:a peuida,"e de acdirdo
com as provas adduzidas na inclua juatifi-
cação.

--Sr. ministro da Fazendu
Aviso n. 103—Tendo em vista um reque-

rimento em que o Dr. Antonio Joaquim de
Paula Buarque se propõe a adquirir a fa-
zenda denominada Cachoe'ra das Dóres ou
Cachoeira das Dó.'es da Taquara, perten-
cente á União, e considerando que a nustna
foi julnda imprestavel para os fins a cote se
des' inava, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne providenciar no sentido de
rassu o mencionldo Mimou' á adminis-
tra ao da Directoria do Patrimordo Nacional.
nos precisos termas do art. 812 do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade.

A demarcação judicial do referido Muno-
vel foi iniciada e não teve andamento por
falta de citação a confinantes ausentes.

Junto. remeti() a V. Ex. cópia do officio
n. 257, de 25 do t ez findo, cai que a bispe-
etoria de Aguas e Esgotos enlate parecer
sobre a alludiaa proposta e descreve a ver-
dadeira situação do immovel de que se trata.

Reitero a V. Ex. os metts protestos de
elevada estima e disduct t consideração.

—Sr. ministro da Mari
N. 124—Tenho a honra de participar a

V. Ex, que a Inspectoria de •Aguas e Es-
gotos me informou ter in iugurado a 3 do
corrente mez o serviço de abastecimento de
agua ás ilhas do Boqueirão c do Rijo, tiean•
do aquella com a contr.buição diaria de
51m3 e esta com a de 9in1.

Consoante o estabelecido no projecto,
terá aquella inspectoria a seu cargo a obri-
gação de minter a adducçao das caixas das
referidas ilhas, cabendo a esse ministerio,
segundo sua conveniencia, cuidar da distri-
buição interna.

Reitero a V., Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta comideração.
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WPEDIENTE DO SR, DinECTOFI

Dia 23 de junho de 192j

Oificios:
•Sr. director geral dos Correios:

N. 73 — De ordem do Sr. ministro, rogo.
vos a expedição das necessarias ordens no
;imitido de ser remettido a esta directoria
geral, para ser junto ao processo relalivo ao
recurso Lterposto pelo 3° official da Admi-
nistração de Minas Geraes, João Albano da
Silva, informado no vosso officio n. 702/2a,
de 23 de maio ultimo, o processo postal
1.310-E-922.

— Si. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 85 — Communico-vos que o Sr. mi-

nistro tendo em vista as informações que
prestastes em officio n. 281, de 8 do cor-
rente mez, sobre a petição cie A. Victorio
da Costa, manda que seja por essa inspe-
ctoria paasado o attestado requerido sobre
as locomotivas eTen \Vinci., fornecidas á
Estrada de Ferro Rio do Ouro,c

-- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 80 — Em cumprimento ao que deter-
mina o regulamento para cobrança e fiscali-
zação do imposto do sello, approvado pelo
decreto n. 14.333, de 1 de setembro de
1920, remetto-vos, incluso, de ordem do
Sr. ministro, um requerimento assignado
por Co-ta, Cayres & Comp. e outro, resi-
dentes em Paramirim, o qual não está sei-
lado.

Logo que esteia I-galiaado tal docdmento,
peço-vos que in'o façaes devolver, .wri que
tenha andamento o respectivo procasso.

Directoria Geral dos Correioj

Por portaria de 2,0 do corrente, Toi
promovido, por merecimento, a amanu-
ense da Directoria Geral, o auxiliar da
mesma directoria, José do Espirito San-.
to, com os vencimentos que lhe compo-

- Por outra da mesma data, foi no-
meada para exercer, interinamente, O

lagar de auxiliar da Administração dos
Correios de São Paulo, a praticante da
anesmia administração, D. Olympia Goa-.
aai.ves Pereira, com os vencimentos que,
'lhe competirem.

pequerjni ontos despachocio,5=,

Dia 20 de junho de 1923

Banco Francos e Italiano para n
America do Sul, pedindo para 'fazer
troca da machina de franquear corres-
pondencia. — Deferido, nos termos do
informado.

D. Maria Ferreira Soares iie Moura,
pedindo a entrega da caderneta da Cai-
xa Economica, que serviu de garantia
Io cargo exercido por seu fallecido ma-
ido, carteiro de 32 classe, Antonio Xa-

vier da Silva Moura. — Defiro a se-
tgunda parte do requerimento de .fls. 1.:
raça-se o expediente proposto.

João Bernardes Barroso Filho, pedin-
do restituição do doeumentos. Resti-
tua-se, mediante recibo.

Olympia Gonçalves Ferreira, prati-
cante da Administração dos Correios do
êão IP-colo, pedindo suapromeção a au-
sitiar. — Indeferido, visto não ter =Sido.
çiassiLi2ada em concurso,

Estrada de Ferro Central do Brasil

(*) Por titulas da directoria, de 29 de
'Maio ultimo, foram promovidos e no-
meados na 2 3 divisão, de Recôrdo com
us artigos 105 e 108 do regulamento em
yieor, os seguintes funecionarios:

A conductores de 21 classe, os de 3.a
Gabriel Moraes de Souza Costa e Theo-
philo Marques Soares, por antiguidade,
e Sebastião José Dias, Olavo do Egypto
Rosa e Gastão Dacio Guimarães,
merecimento;

A conductores de 3' classe, os de 4%
:Manoel Fetippe Thia,go e Joaquim Vaz,
por antiguidade, e Joaquim Martins de
Araujo, Mario Meiro/les, Nolson Soares
Guimarães, Antonio Francisco da Silva
Netto, Wahlemar Teixeira Monteiro o
Antonio Pereii:a ;Pinto,. por mereci:-
mento;

A conductores de Ic classe, Os prati-
cantes do conductor Luiz Lobo, Moysés
França Amaral, Ern.esto Proença Filho,
Osaar Silva, Ftaymundo Ferreira da
Costa, Adamaslor Dias Braga e ()atavio
da Costa por antiguidade, e Fran-
cisco Basilio Teixeira, Alvaro Garcia
Rosa, aosá Gomes de Almeida, Luiz da
Silva e Souza, Alfonso Gomes dos San-
tos, João Navarro de Matios, João Vi-
cente Samuel Pessáa, Natkanael Fonse-

(*) Reproduz-sepop, tei solvido COM;
i,71.001';'Cc.ções.,

M-1

Estação
Chegada Partida

Pettoliaa .......

icó 	

Pão-Ferro 	 •.

Lopes...0e..4é*.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimento despachado

Dia 12 de maio de 1925
janot Pacheco & Comp., pedindo que seja

organizada nova folha de medição dos ser-
viços que executarain na E. F. Petrolina

ca da Cunha e Silva, Altamiro ,Stampa,
Alberto Peixoto da 'Fonseca, Vicente de
(Paula Lopes Gania, Theóphilo Manoel
Soares, Manoel Copernico de ' Brito,
Jorge José Cordovil e Pedro Celestino,
Junqueira, por merecimento.

Nomeando praticantes de ,conductor
de trem, os extranumerarios Olavo Leal:
Arnaut, Elieser Henrique de Lima Bpr-
reto, Norberto Ferreira de Azevedo,
Newton de Araujo Lima, Nestor Catão,
Jorge Pinto Coelho, Heitor Mata For-
reira, Antonio Ribeiro Catalão, João Ve-
rissimo de Sá, Armando Rodrigues
Santos, Francisco Uriel de Lourival,
trinou Medeiros das Santos, Hildo do
Carvalho Nazareth, Lindolpho Alves,

-Benjamin Menezes, Petronilho Sampaio,
Lauro Sperle, Raymundo Ferreira do
Siqueira, Carlos Renato das Santos Pa-
caphyba, Luiz Martins da Silva, Edgard
da Silva Menezes,. Migue/ Jorge Henri-
que, Heitor Jose Pereira Guimarães-,
Belgrano da Rocha Mont'Alverne, Pres-
eiliano Vieira de Andrado e Alojado:
Guanabara Sobrinho.

Nomeando ajudantes de, fiel de trem'.
os extranumcrarios Rociolpho Duarte
dos Santos e Aureliano Gomes da Silva.,

Readmittindo no cargo do conductor
de trem de 2" classe, de accôrdo com a;
autorização do Sr. ministro da Viação,
no aviso n. 501, de 2-1 de julho da
1924, o ex-concluctor de trem de 2,'t
classe, Frederico Rodrigu2s de Carva-
lho,

M-2

'Estações
Chegada Partida

M. Lopes 	 i•

Pão-Ferro 	

Ieó 	

Petrolina 	

Therezina como tarefeiros da linha telegra-
phica, entre os kilometros GO e 204.—Man-
tenho o despacho proferido em 20 de janeiro
de 1924, não me cabendo cornpetencia para
resolver o questão, não já de accôrdo com
o que foi pactuado .em contracto, mas ba-
seando-me na equidade invocado pelos re-
qnerentes.

~Nb
	 8.09

9.17
	

9.27

/0.37
	

10.47

11.54

inspectoria Federal das Estradas
O inspector Feeral das Estradas, baseado no § 12 do art. 11 do regulamento baixado

com o decreto n. 15.157, de 5 de dezenitro de 1921, e, attendendo ao que rropoz o
dhector da Estrada de Ferro Peirolina a Therezina, resolve approvar o bondo CRIC
esta acompanha, assignado pelo chefe da 2 a divisão, para o trafego provisorio entre as
estações de Petrolina a M. Lopes. •

Rio de janeiro, 17 de junho de 1925.— G. Oraria de Almeida, inspector.

1NSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS
SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS

Estrada de Ferro Petrolina a Therezina ( Petrolina a M. Lopes)
" liorario

••n• n•

	 8.0)

9.07
	

9.17

10.27
	

10 37
11.54	 .11110.1*

Observações
O trem M-1 corre ás segundas e sextas-feiras.
O trem M-2 corre ás terças-feiras e sabbados.
Inspectoria Federal das Estradas — 2 1 divisão — Visto. Pio. 16 de junho de 1925.— n

Sengés, chefe da 1' secção.
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Ministerio da Fazenda
Por titule de 'N do corronte rriez foi

t orneado Orestes Maccheroni escrivãe
çia Gollectoria das !lendas Fecleraes
Mento Sante, Estado de Minas Geraes.

— Por outro de 18 do corrente foi
nomeado João Carlos de Almeida °seri-
adie da Collectpria das Rondas Fecteraes.
em São Pedro d'Aldeit-a Estado do Rio
de Janeiro.

— Por outra do igual data foi exone-
Pacto, a pedido, Henrique Manoel da Sila
;Jeira, do legar de e scrivão da ,Collectoria

' afes Rendas Federaes ern São Pedro
deAldeia, Estado do Rio do Janeiro.

— Por outro de 20 do corrente foi
'declarado aern effeilo o titulo de 16 do
toloril de 1920, pelo qual foi nomeado
Maneei Antonio da Silveira para o le-
açor de despachante aduaneiro da Aliou
dega de 111anãos, Estado do Amazonasa
:ido não ter o mesmo prestado a reSpe-
a teva fiança dentro do prazo legal.

Directoria Geral do Thesoure
Nacioaal

r_SINEDIENTI2 Do art. itaINILITRC

Dia 19 de junho do 194;

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
cria o ,Commercio:

N. 77 — Dovolvendo o processo reta-
Evo ao requerimerto em que João Pin-
tf, Neves, ex-olaservador da Eatação Clii-
matologic,a, em Macahe, solicita paga-
mento cia gratificaoao provisoria a que
ee julga. com direito, c declarando que
tal o afinisterio (ta Agi'icuitura, pocie exa-
rd:.inar o pe:iido do requerente e verifi-
car si lhe cano ou não direito ao ahouo
ala vantagem pretendida.

N. 78 — Dechkrando haver mandado
ransmittir á Alfancletra de Pelotas, que

Item competencia para deliberar a res.-
peito, o ped.do do Dr. Edmundo Ber-
hon presidente da Seciedade Agricola

de Pelotas, para que ecjam desembara-
eoclos na referida alfandega 15 saccos
do sementes de arroz e quatro suecos do
'trigo, importados para serem distribui-
do5 entre plantadores daquella região.

7e — Itereeltenclo, para ser ema-
tido parecer, o processo relativo ao re-
emerimento em que a Compandia de Na-
vegaeão Lloyd Brasileiro pode reconsi-
doolçáo do fie.spacho que negou isenção
do direitos para ferro gusa, importado
;pela mesma compannia,..

-- Sr. ministro da Justiça e Negocios
'1:r.terioros:

N. 102 — Dec,Iaranclo que nada tem a
oPplar cobu) a cOne r,.‘50 do credites es-
ipeciaes em substituição dos supplemen-
airea, cujos pedidos não foram a tempo
,encaminhados ao Congresso Nacional.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 105 — Devolvendo o processo re-

iativo ao pagamento, por exercicios fin-
das, da importancia de 1:7853609, do
que se diz credor o operario do Arsonal
do Marinha do Rio do Janeiro, Alexan-
dre França Xavior; e declarando que não
ttáíic. ser autorizado aquolle pagamento,
visto não ter o requerente completado
vinte annos de serviço ala 31 de dezem-
bro do 1912.
. tildando° sob n. 107, (manto ao ope-
rado Antonio Padua de Souza Brandão,
da importancia do 4:1268400.

'N. 106 — DevolvendO, para informa-
cão, o proeasso relativo ao pagamento,
por enexcicios findos, da importancia.de
2: 15713200, de que se diz credor o ope-
rario do Arsenal do Marinha do Rio de
Janeiro, Antonio da Silva Nogueira,
proveniente de gratificação .addicional
que se julga com direito.

— Sr. Dr, José Auto de Abreu, BO-
cretario do Estado do Governo do

N. 1 — Agradecendo a communicação
do haver assumido o exercicio do carga
do secretario de Estado do Governo do
Piauhy.

Requerimento despachod,o

José Moreira da Cunha, solicitando a
restauração da Collectoria	 Villa, Ed-.	 -
mundo (2a do Taubaté), Estado de São
Paulo. — Em face do parecer, indefiro
a petição de fls. 3.

ÉXINEDISkTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 99 de junho da 1923

Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 150 — Devolvendo, com o respe-

ctivo processo, o já assignadas pelo Sr.
ministro, as cartas-patentes ns. 350, 351
o 352 do Banco Noroeste do Estado de
S. Paulo e referentes ás suas filiaes em
S. Paulo dos Agidos, Presidente Pru-
dente o Assis, todae no mesmo Estado.-

— Sr. director da Receita Publ'ea:
N. 189 — Remettendo a portaria do

10 do corrente, concedendo 90 dias de li-
conca, na fórma da lei, ao collector das
rondes ferleraes de Santa Thereza, no Es-
'tad° do mo de Janeiro, Francisco Garcia

- r. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 56 -- Envanclo a portaria que con-
cede seis mezes de licença ao agente fis-
cal d0 in-tnosto de consumo Pedro do
13arron Cavalcanti de Lacerda.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N.00 Transmit ne ao a portaria de
5 do corrente, concedendo um armo do
licooca, na ,farema da 1çi. ao compositor

ffo etivo do Diario OffiCial João Pieda-
de Xavier.

N. 101 — Remetten.do a portaria de
od corren te, concedendo um armo de

Ueenea, nos termos do art. 17, § 2 do
tInnroto p 14..603, de 1 de fevereiro de
'1921, á officio.' de Ia classe da 1° turma
de broohuras Isaltina Maria das Dores.

N. 105 .— Enviando a portaria de 8
do corrente. min concedia dons meses do
li r et, ca. na f(S .rnTa da lei. á .aormliz
2' ci nco^ da 1° t p rma de Lrochuras &Viti
da , Fon soca Jonior,

N. 103 Transm;tlindo a portaria do
9 do coroente. concedendo seis meses do
lieenco. pne termos do art 17 do decre-
to n. 14 0E3. de 1 de fevereiro de 1921,
ao aneendis de 1° classe da officina do
h-rume:são Floriam) Podrigues Peixoto.

N. 104 Remettendo a portara de 5
do corrente, ano concede dons meses do
licença, nos terrnon do art. 21 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro do 2921,
á officio! de 4° classe da 7° turma da
officina de composicão. Jupvra Lobo.

.— Sr. director aeral do Departamen-
to Nacional de Sande Publica:

N. 40 Solicitando providencias
afen de ser snbmettido á inspecção do
sande. para 'effe i tos de licencia em pra-
rogação, o guarda da A l fancien de Ara-
cajd, Alvaro Telles de Menezes Netto.

-- Sr. inspector de Seguros:
IV. 31 — Enviando a portaria de 5 do

corrente, concedendo' seis rouca de ti-i
Ceine, em prorogaçâo, na fórma da lei,
ao 10 escripturario Ademar(' Augusto do!
Castro Machado.

-- Sr. detendo fiscal em Alagoas':
• N. 17 — T°ransmittindo a portaria de

do, corrente, concedendo dous meses doi
licença, na fórma da lei, ao agente fiscal,
do imposto .de consumo na capital do
Alagoas, João Corrêa de Souza Filho.

—Si'.• • delegado fiscal no Maranhão:
N. 33 — Remettendo a portaria de. a

do corrente, que concede Ires meses; do
licença, na fórma da lei, ao 1° escrintu-
cario Antonio de Bulhões Costa.

— Sr. delegado' fiscal no Pará:
N. 33 — Enviando a portaria do 5

do corrente, que concede seis meses de
licenoa, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro cio
1921, ao segundo officio' aduaneiro, ex-
tineta, da Alfandoga do Pará, Alvaro do
alastro Fernandes.

— Sr. delegodo fiscal no Parara:
N. 35 — Transmitlindo a portaria do

5 do corrente, concedendo um anno do
licença, na farm, da lei, ao collector re-
viera' do Ypirange, José Antonio Ooncal-
yea Junior.

— Sr. delegado fiscal em Pernain-
Lueo:

N. 47 — Ilemettendo a portaria de O
do corrente, que concede seis meses do
licença, na fOrma, da lei, ao sargento dos
guardas da Alfandega do Recife, Anto-
nio Maranhão Ferreira Lima.

-a Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. 129 — Enviando a portaria de 5
do corrente, que concede seis meses do
licença, nos termos do art. 17 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao segundo efficial aduaneiro, extincto,
da Alfandego. do Pelotas, Francisco Al-
VeR da Fonseca.

N. 130 — Transrnittindo a portaria
de 8 do c.orronfe. que concedo ires mezes
de lieenea, na, f(irma da lei, ao conferen-
te do posto fiscal era Alegrete, Cicero
Parrot.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 138 — Remettondo a portara do

5 do corrente, que concede um armo do
licença, nos termos do art. 17 do decre-
to ri: 14.003, de 1 de fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imposto de consumo
na capital de S. Paulo, Thomaa Cd-
inicie.

N. 159 — Enviando o titulo cio 9 do
corrente, nomeando Norival Gonçalves
Tavares. collector das rendas fecleraes CID
C4uararema.

N. 140 — Declaro-voe, para Os .CICV e-
dos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 2 do corrente exarado em o vos-
so telearairma n. 40, de 8 do maio f i n-
do, resovou approvar vosso acto deai
o,nando. do accOrdo com o art. 10 das
instrucçCt es para o serviço das conecto.
rias. o 2 eacripturnrio dessa repartição,
Philemon da Aguiar Bodo, para exercer,
interinamente, as funcOes de conector
das rendas federaes em Rio Claro, nosso
Estado. .

N.• 141 .-- Transmittando a portaria
do 5. do corrente, que concede done me-
zes do licença, em prorogação, na fôrma
da lei, ao segundo °Metal tuluaneiru, ex-
tincto, da Alfandega, de Santos, Jacintlio
da Fonseca Lima.

N. 142 . — Reinettendo a portaria do
5 do corrente, que concedo um anno do
licença, ha fórma da lei, ao escrivão da
Collectoria Federal em Pederneiras,
Paulo Ferraz .de Toledo.



13282 Domingo 2i	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1925 

Regulamentação das consignações em folha de pagamento aos
funccionarios publicos

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Fazenda publicam-se os
projectos de regulamento das consignações 'em folha de paga-
mento aos funccionarlos publicos, elaborados pelos Srs. Dr.
Francisco Sá Filho e Léo de Affonseca Junior, afim de que
sobre elles se manifestem os interessados.

As reclamações ou suggestões sobre estes projectos de-
vem ser endereçados ao secretario do ministro da Fazenda
até o dia 4 de julho vindouro.

Exmo. Sr. ministro - Dando desempenho do honroso
encargo de que V. Ex. houve por bem incumbir-me, passo
ás suas mãos o esboço do regulamento das disposições da lei
orçamentaria vigente, permittindo aos funecionarios publicos
a consignação de uma parte dos vencimentos para o resgate
de compromissos assumidos com associações de classe o esta-
belecimentos de credito.

Antes de tudo, lamento que este trabalho não tivesse
merecido a assignatura do meu distincto collega e amigo
Dr. Léo de Affonseca, que V. Ex. havia designado para com-
missão com igual fim, e que, embora tivesse collaborado, na
maior parte das disposições deste esboço, dello discordou em
pontos substanciaes, que o levaram a apresentai' outro pro-
jecto. Como V. Ex. verá, entre os dons trabalhos ha per-
feita coincidencia na grande maioria dos seus dispositivos,
que, quasi todos, se devem á feliz redacção do eminente com-
panheiro, credor, assim, de todos os louvores que, porven-
tura, mereça o projecto de regulamento; as divergeneias sur-
gidas, porém, e que não puderam ser reduzidas; embora não
sejam numerosas, tocam em pontos essenciaes, a que pro-
curarei referir-me no correr dessa exposição.

Antes de fazei-o, desejo accentuar que ambos procurámos
realizar um trabalho leal e consciencioso, compulsando a le-
gislação sobre a materia, ouvindo os interessados o visando
altender ás justas necessidades em causa.

A incessibilidade dos vencimentos na nossa legislação

E' principio antigo na nossa legislação colonial, quasi tão
velho como o Brasil, o da incessibilidade e impentiorabilidado
dos vencimentos dos empregados publicos. Referido no Regi-
mento da Fazenda, de 17 de outubro de 1516, cap. 219, in fine,
vem elle consagrado nas Ordenações, liv. 4, tit. 55, liv. 3,
tit. 86; no Alvará de 17 de janeiro de 1756; Leis de 17 de
janeiro de 1766 e de 24 de julho de 1773, e repetido ou ai-
mittido no Reg. 737 de 1850, art. 529, § 20 ; Ord. da Fazenda
n. 296, de 20 de julho de 1862; Dec. n. 848, de 1890, art. 260,
lettra b; Dec. n. 3.084, de 1898, art. 528, na parte 3 0•

. 
Dec.

n. 917, de 1890, art. 18, paragrapho unico; Lei n. 2.021,
de 1908, art. 45, n. 2; Nova Consolidação das leis civis, ar-
tigo 193, §l." Essa natureza especial que resulta da sua equi-
paração a alimentos (Lei de 21 de outubro de 1763, Dec. nu-
mero 917, cit.) dá ás remunerações dos funceionarios e de
suas familias, a natureza das cousas extra commercium, in-
susceptiveis de peei/lora e alienação, conforme ensinam Carlos
de Carvalho, loco citai°, Clovis Bevilaqua, Cod. Civ. vol. 1",
art. 69; Eduardo Espinola, Breves annotações, n. 109.

No hnperio, a unica excepção admittida a esse principio
é a constante da Ord. 234, de 23 de setembro de 1851, se-
gundo a qual só podem os vencimentos ser descontados para
indemnização á Fazenda Publica, pela sua quinta parte::
(11f. art. 15, do regulamento do Codigo de Contabilidade.)

Já no fim do antigo regimen, porém, começaram a ser
admittidas as consignações para saldar compromissos, embora
apenas toes concessoes decorressem de simples actos adminis-
trativos. E' assim que, pelo aviso n. 18, de 6 de fevereiro de
1886, o ministro da Agricultura, conselheiro Antonio da Silva
Prado, autorizou descontos em favor da Associação Geral do
Auxilios Mutuos da E. F. D. Pedro II, á semelhança do quo
já se vinha praticando com sociedade congenere na Imprensa
Nacional, mas sob a condição de "que não seja exercida nem
tolerada nenhuma sorte de constrangimento ou coacção Moral
para effectividade desse desconto sobre o supradito pessea/,
visto tratar-se de urna contribuição inteiramente voluntaria,
em proveito do proprio contribuinte". -

Deve-se ao Governo Provisorio, logo no começo da Repu-
blica, o primeiro acto legal de permissão de descontos em fo-
lha: é o decreto n. 771, de 20 de setembro de 1890, auto-
rizando Antonio José de Abreu a incorporar o Banco dos
Funecionarios Publicas e permittindo que os funceionarios
publicos tornassem ernprestimo a esse banco, mediante deter-
minadas condições. Essa concessão foi dada com o caracter
de privilegio, pois o art. 9° do decreto dispunha que "a ne-
nhum outro particular ou .funceionario publico serão Conce-
didos iguaes favores".

Apezar dessa garantia, continuaram o ser feitas nutram
concessões especiaes, quer por simples decisões administrati-
yas, quer mesmo por actos legaes referentes ás classes mi.

litares, até que o decreto legislativo n. 2.124, de 25 de ou-
tubro de 1909, permittiu aos .funceionarios publicos civis con-
signassem Lambem á Associação dos Funccionarios Publicas
Civis e ao Montepio Geral da Economia dos Servidores do
Estado, até dous terços do ordenado, para o pagamento das
contribuições contractacias.

Por essa oecasião, o Banco dos Funccionarios Publicos,
julgando-se lesado, propoz acção para defender seu privile-
gio, mas . não obteve ganho de causa, conforme se vê do accor-
dão da Ude de Appellação de 9 de maio de 1912. (Rev. de
Direito, n. 25, pag. 150.)

Era essa a situação, quando o art. 107 da lei orçamen-
taria n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, procurou dar uma
solução de caracter geral á maioria, permittindo aos funccio-
navios civis consignar até deus terços dos vencimentos ás as-
sociações e caixas beneficentes constituidas pelas proprias
classes.	 •

A lei da despeza do anno seguinte, sob o n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, no art. 171. reproduziu a mesma dispo-
sição, incluindo lambem, na autorização, as sociedades coope-
rativas de credito, organizadas nos termos do decreto numero
1.637, de 5 de janeiro de 1907.

A' sombra desse .dispositivo, muitos bancos, associações
o pseudo-cooperativas. requereram ao Thesouro lhes fosse
dada a concessão de transigir com os funecionarios. O Minis-
terio da Fazenda, mão grado só foliar a lei em permissão aos
funecionarios e. não ás sociedades, não só deferiu o pedido,
como mais tarde o condicionou á obrigação do recolhiniento
de uma quota para pagamento de fiscaes, que foram logo no-
meados para cada banco e associação.

No anno seguinte, agitou-se a questão de saber si esse
dispostivo seria ou não de caracter permanente; e o minis-
tro da Fazenda de então, o Dr. João Ribeiro, em despacho
fundamentado, decidiu que o citado art. 171 não estava mais
em vigor, só devendo ser admittidas como vigentes as consi-
gnações para pagamento de compromissos já assumidos (de-
cisão no requerimento da Caixa Benelicente dos Liiipregu.os
do Ministerio da,Justiça, no Diario Official, de 17 de setem-
bro de 1918).

E' bem certo que tão salutar decisão, perfeitamente fun-
dada em dispositivo rorocluzicto reiteradamente nas leis da
receita desde o Impero, foi depois, ora revogado, ora con-
firmado por despaclios subsequentes.

Nas leis de orçamento de 1920 a 1924, em varios artigos,
foram estendidos a determinadas sociedades os lavores
cedidos a outras ou referidos nas disposições citadas (amt. 32
da lei n. 4.230 de 1920, art. 131 da lei n. 4.555 de 1922
arts. 149, 108, 177, 181 e 183 da lei n. 4.632, de 1923; artigos
229 e 231 da .lei n. 4.793 de 1924). Destes, deve ser desta-
cado o art. 131 da chamada lei de provimento orçamentario
de 1922, que se refere á fiscalização dessas sociedades pela
Inspectoria Geral dos Bancos.

.h'inalniente, a lei- n. 4.793 de 7 de janeiro de 1924, no
art. 273 e a vigente lei n. 4.911 de 12 de janeiro do cor-
rente anno,_no art. 37 que revigora e altera a anterior, fixam
as disposições a materia ora sujeitos á regulamentação.
Esses dispoitivos são os seguintes:

LEI N. '4.793. DE 7 DE JANEIRO DE 1924

• Art. 273. Emquanto não forem estabelecidos .ba-
ses definitivas, •é permittido aos funccionarios ou em-
pregados federaes, civis ou militares, activos ou in-
activos, inclusive os mensalistas, diaristas e operarios
da União, fazer consignações em folha de pagamento
de juros e amortizações de emprestamos que os mes-
mos venham a contrahir com associações e caixas be-
neficentes constituidas pelas proprias classes a (ma
pertençam, ou por estabelecimento de credito e gimes-,
quer sociedades legalmente autorizadas a fazer as ditas
operações, observadas as seguintes condições:

a) as consignações não poderão exceder mensal-
mente á terça parte das remunerações, isto é, dos ven-
cimentos, mensalidades, diarias o jornaes, que perceba
cada funccionario, mensolista, diarista ou operaria;

b) os juros dás emprestimos, aggravacios com todas
as commissões ou bonificações, não poderão ser su-
periores a 12 To ao anuo, sobre a importando real-.
mente emprestada;

c) o prazo maximo do emprestimo não poderá ul-
traspassar de dons annos;

d) o archivamento no Thesouro ou repartição a que
caiba fazer o pagamento da folha, de um exemplar do
respectivo contracto de emprestimo, afim de que o
mesmo Thesouro ou repartição possa, ex-of(tcio. ou
mediante reclamação- do interessado, cancellar a con-
signação, uma vez decorrido o prazo de duração do em-
prestimo;

e) a fiscalização, pela fórma Que for julgada •mala
_cenveniénte, do funccionamento de todas as associa-•
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pões, caixas ou estabelecimentos de credito que opera-
rem no referidos emprestimos.

§ 1.° Os compromissos já tomados com as associa-
ções ou estabelecimentos a que se refere este artigo,
excedendo a um terço de vencimentos, mensalidades, dia-
rias ou jornaes, serão regularizados meehante.dilatação
dos prazos desde que as consignações não excedam
mensalmente a um terço das remunerações que percebe
cada funecionario ou empregado, e que os juros não
sejam superiores a 12 %.

§ 2.° O Governo poderá, reconhecendo convenien-
eia para os servidores da União, elevar até ao maximo
de 18 % annuaes o limite de 12 % estabelecido na
lettra b e no § 1° deste artigo.	 -

LEI N. 4.911, DE 12 DE JANEIRO DE 1925

Art. 37. Continúa em vigoro art. 273 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924, com as seguintes
modificações :

Letra d, in fine, accreseente-se:
"sendo suspensa a consignação até ser cumprida

esta exigencia."
Addicionem-se os deus paragraphos seguintes:
§ 3." No caso de liquidação do debito ou de re-

forma parcial ou total da divida, serão deduzidos em
favor do devedor os juros relativos ao periodo do
tempo ainda não decorrido, para o vencimento.

§ 4.° Em favor do Thesouro Nacional será cobrada
a taxa de 1 % (um por cento), das importancias das
consignações feitas nas folhas de pagamento."

Foi tendo em vista estes textos e procurando interpre-
tal-os com fidelidade, á luz da legislação de que cites resul-
taram, que se traçou o esboço da presente regulamentação.,

A autorização das consignações

Fiel á lettra e, sobretudo, ao espirito da lei, este pro-
jecto teve a preoccupação de nunca faltar em autorizações
ás sociedades para transigir com os fu.nceionarios, conside-
rando sempre que Ries autorizações não eram feitas a elas e
sim aos funceionarios publicos, individualmente. De facto, os
preceitos legaes de caracter geral a que vimos de nos referir
rezam lodos, de inicio, que "é permititdo aos funecionarios"
transigir por meio de consignação.

Importa, sobremodo, fazer essa distincção, da qual re-
sultam apreciaveis consequencias juridicas. Effectivamente
elle significa que entre o Estado e a sociedade não ha vinculo
juridico especial, sinão entre esta e o funccionario, por cuja
vontade e em cujo beneficio é determinado o desconto dos
venemientos.

De outra parle, a mesma distincção procura respeitar o
principio da impenhorabilidade dos vencimentos, lato sensu,
dando ao funccionario a livre iniciativa da cessão de uma
parte apenas da sua remuneração. Nem foi corb pensamento
diverso que Ruy Barbosa se esforçou por fundamentar o de-
creto de 1890, quando considerou que "não ha, preceito de lei
que vede ao funccionario publico de, recebido o seu venci-
mento, dispor deite livremente, como qualquer cidadão o pode
fazer, como dono e senhor de sua propriedade", de tal fôrma
que "o funccionario publico, cedendo uma pequena parte dos
'vencimentos, cousa sua, para determinado fim, e com van-
tagem propria, mediante contracto com direitos e obrigações
claramente definidas, não incorre na censura do direito".

Quando mais tarde. na Camara dos Deputados, teve do
dar parecer sobre o futuro decreto de 1909, o Sr. Homero Ba-
Ptista manifestou-se a favor da sua approvação, porque, em
primeiro togar: "a providencia proposta é de ordem faculta-
tiva, interessando sómente aos funecionarios que resolverem
odoptal-a".

E' :evidente, pois, que a nossa legislação, ao derogar par-
cialmente o principio honesto da incessibilidade, quiz, en-
tretanto, evitar a censura de crear uma disfarçada penhora
antecipada dos vencimentos em favor das sociedades com que
1,ransigissem os func,cionarios, e accentuou insistentemente

u e essa concessão excepcional só era dada aos funccionarios,
por sua vontade e em beneficio proprio.

Não ha, pois, nenhuma obrigação do Governo para com
essas sociedades, mas tão somente em relação aos funeciona-
rios que lhe requererem, em beneficio delias, a cessão par-
'ciai dos seus proventos. E nem outra tem sido, invariavel, a
pratica administrativa, que só permitte as consignações, á
yista do requerimento individual dos funceionarios interes-
widos.

Outro tambem terá sido o intuito dessa legislação de ex-,
IseNitio, dando a faculdade ao funccionaro e não ás r : . ia-
eões: o de não contoariar o principio da liberdade de ca-
cotar consagrado pela Constituição Federal, por uma Mochila
intervenção do Estado nas relações de ordem privada, dando

mão forte ás assciciações de credito contra os funccionarios,
com sacrificio dos vencimentos que lhe incumbia antes de
tudo respeitar e resguardar.

"A consignação é favor que a lei faz ao funccionario .e
não ao prestamista", doutrina Clovis Bevilaqua; é instituto
publico de natureza toda especial, accrescenta Lopes da Cruz,
e não se póde assemelhar a nenhum acto de direito privado.
nem á fiança, nem %ao mandato, conforme ensinam os deus
juristas nos pareceres publicados no O Brasil de 21 e 19 de
março ultimo.

Autorização aos funceionarios ou mesmo, para argumen-,
tar, autorização ás . sociedades de credito, convém definir o al-
cance juridico de tal acto, afim de conhecer-lhe a natureza o
a extensão.

O assumpto está perfeitamente esclarecido pelo direito
administrativo moderno e não é mais susceptivel cio discussão.

A autorização é uma simples permissão do exereicio de
um direito (Raneletti, Teoria deite autorizazzione e concessio-
ni amministrative, pag. 43; Batbie, Droit public et administra-
tif) decorre do poder soberano, ex-jurc imperii, e é acto uni-
lateral revogavel ad .nutunt, independentemente de qualquer
indemnização (G. Giorgi, La clottrina deite personne giuridi-
elle, vol. 2°, n. 468).

Dahi distinguir-se, segundo os mesmos autores, da con-
cessão administrativa, que participa da natureza mixta de auto-
rização e contracto, gerando direitos e obrigações synallagmati-
cas, donde a denominação proposta por Giorgi, de concessão-
contracto. Entre nós a doutrina é uniformemente seguida, tanto
pelos jurisconsultos, como Carvalho de Mendonça, Viveiros de
Castro e, de modo especialmente brilhante, Mendes Pimentel.
(Rev. do Direito, l'ol. 59, pag. 483), como pela jurisprudencia,
conforme se vè entre outros, dos accórdams do Supremo Tri-
bunal, n. 2.067, de 22 de dezembro de 1917 (Rev. do Sup.
Trib., vol. 15, pag. 508) e n. 2.026, de 17 de dezembro do
1921 (Ibidem, vol. 39, pag. 133) e do accórdão da Corte de
Appellação de 9 de maio de 19t2. (Rev. do Dir., vol. 25, pa-
gina 150).

Não é demais reproduzir a ementa do primeiro dos accór-
artos citados, que assim reza:

"As autorizações expedidas pelos poderes publicos
podem ser legitimamente revogadas act-nuium.

Não é licito que os actos administrativos, sob o
ponto de vista de sua conveniencia ou opporLunidade,
sejam apreciados pelas autoridades judiciarias."

O projecto da	 lamento inspirou-se duplamente na le-
gislação e na	 .da, quando cuidou de assentar que a auto-
rização na ,.	,;onsignações O concedida tão somente aos fun-
cciona c '	 .. mesmo, Ode ser revogada em qualquer tempo,
se r-	 direito a nenhuma indemnização.

-	 O "guantam" das consignações
Outro ponto que mereceu especial attenção foi o do li-

Mito maximo das consignações. •
Como se viu precedentemente, a regra geral de incessi-

bilidade de vencimentos ainda subsiste no nosso direito, e só
é susce.ptivel de uma excepção parcial, em se tratando de con-
signação para pagamento de compromissos. Foi preoccupação
do legislador conciliar aquelle principio, garantidor cia vida e
subsisfencia dos funceionarios e suas familias, com as ne-
cessidades eventuaes destes, de obterem maiores recursos para
saldar parcelladamente, cora a sua unica fonte de renda. Dahi
o limite instransponivel do desconto nos vencimentos, até uma
determinada porcentagem destes.

O citado .decreto legislativo de 1909 fixou em deus ter-
ços, a fracção maxima do ordenado mensal susceptivel de con-
signação. As leis de 1917 e 1918 mantiveram a mesma por-
centagem maxima. Apezar dessa cautela do legislador, não se
evitaram os abusos. E' assim que, entre outras decisões, foi
declarado pela administração que os alugueis de casa não se
comprehendiam no maximo consignavel, como si se não tra-
tasse de um compromisso, um contracto, tanto como o mutuo
ou a fiança.

E desta forma, de modo flagrantemente illegal, era
mais uma vez estimulada a imprevidencia dos funceionarios,
em beneficio da usura mais deslavada.

Todas as leis citadas, de caracter . geral, tanto as de 1917
e 1918, como a de 1924, revigorada pela de 1925, referem-se
a "compromissos" de um modo amplo e irrestricto, e mandam
enquadrar as consignações para saldal-os, dentro de uma per-
centagem intranspassavel. Ora, "compromisso", em linguagem
juridica, é o mesmo que obrigação contractual, e essa tanto
póde resultar de emprestimo, como de locação e fiança. (Cod.
Civil, arts. 1.256, 1.188, 1.363, 1.122, 1.165 e 1.481.)

E' este um dos .preceitos legaes que melhor amparam d
interesse dos funecionarios, e que, por isso mesmo, deve estar,



i:l2b t Domingo 21
	

MARIO OFFICIAL
	

Junho de 1925

celIcado das maiores garantisa, contra as quaes seja inutil o
assalto dos abusos e das licenças imperdoaveis.

Nem foi outro o pensamento do legislador, quando nas
ultimas /eis, sujeitas á Prescrita regulamentação, restringiu
ainda mais o limite da consignação, reduzindo-o, de dons ter-
ços dó ordenado (igual a dons terços dos vencimentos), a ape-
nas um terço das remunerações, quer se chamem vericimentos,
nsensalidades, diarias ou jornaes.

Ao poder regulamentar cabe, agora mantea o preceito e
assegurar a sua execução fiel e integral.

Aliás, não se trata de regra nova na nossa legislação. Em
todos os paires, onde são admittidas excepções ao principio
universal da incessibilidade dos vencimentos, essas excepções
se traduzem em um limite maximo da porcentagem de des-
conto admittido. •

No unicá livro que nos foi dado encontrar p consultar
sobre a materia, a interessante monographia de F. P. Mari,
I	 giuridiehe sugli stipencli e sulle mereede . dei dipen-
dente deite pubbliche amm.inistrazione, Turim, 1919, depara-
se uma rapida noticia da legislação comparada, da qual se aa.'.4
que ha, em toda parte, a . preoccupação de estaaelecer um Ma-
xim= para os descontos licitos nos vencimentos, quer sob a
•fórma de consignação voluntaria, quer sob a modalidade de
sequestro.

Na França, eSse limite voe até um quinto para os venci-
mentos militares, e de um quinto a um terço, para os venci-
vencimentos civis.

Na Belgica, é admittida a cessão até do deus quintos dos
vencimentos e o sequestro até de um quinto apenas.

lia ainda mais rigor na Allemanba, onde co adopta /imito
igual ao nosso, de um terço, mas tão sómente sobre os .esti-
pendios superiores do uma certa quantia.

Na Italia, pela lei cia 30 de junho de 19(38, que altera a
legislação anterior, o limite maximo é de um terço para des-
contos destinados aa alimentos •e sarnenta cio uni quinto em
favor do Estado ou dos institutos especiaes, aarn que os fun-
ccionarios são autorizados a transigir; e, só em casos cace-
pcionaes, o desconto pôde elevar-se á melado da aemune-
ração.

Corno se vê, pois, é esto o maior cuidado de todas as le-
gislações, cujas referencias se poderiam multiplicar, o de es-
tabelecerem o limite maximo dos descontos, qualquer que
seja o seu destino. Com effeito, não haveria grande inconve-
niente em ampliar os casos em que. fosse ptaanittidu o des-
çonto em folha. O projecto cio regulamento enumera os que
são indicados nas leis ou nos decretos espsciaes, bens como
na longa pratica administrativa. Não julgou util acerescentar
outros mais, porque não lhe pareceu que pudessem altender-
a necessidades prementes da vida dos funccionaeios.

Dali, quiçá, não adviriam para estes maiores males,
desde que fosse, 'como cumpre ser, rigorosamente observado
o limite do terço consignavel • dos vencimentos, quaesquer que
nejam ou possam ser as hypotheses incidentes.

Foi com este proposito que o esboço teve a preocenpacão
do observar a lettra e o espirito cio legislador, em todas as
leis citadas e especialmente no § 1° do art. 273 da lei n. 4.793,
de 1924. Será este, talvez, o maior serviço prestado pelo re-
gulamento á classe numerosa dos funcaionarios, tão digna e
carecedora de defesa; e que verá assim resguardados os dous
terços da sua remuneração, contra os ataques da gananaia, da
amprevidencia e do infortunio.

•A taxa dos juros dos emprestim

40 exaggerado liberalismo do nosso direa o privadoacomo
do direito publico, preoecupa-se, dominantainente, em de-
d'ender o individuo, prejudicando, muitas 'vezes, os interesses
mais altos da coita:alvaiade. E' assim que, por amor da li-
berdade, sacrifica-se a propria liberdade, certo como é que,
na phrase admiravel de Lacordaire, "entre le faiblo et le fora
t) 'est la liberlé qui opprime et ia Joi qui affranrhit". • E'. o
circulo vicioso da individualismo, cuja evidencia é a • sua
saropria condemnação.•

Estas conaemnações se applicam• do modo especial, ao
principio de liaerdada commercial e, portanto, contractual, o

illimitação dos juros mutuarios.
Como é sabido, a lei de 2 .1 do outubro de 1832 permittiu

lque se fixassem quaesquer juros ao empaestimo do dinheiro,
Com a faculdade ainda de se contarem juros de juros. Seguindo
ra mesma "orientação liberal" tão gabada por Clovis Devi-
laqua, o cat. 1.262 n 10 Codigo Civil admitia igualmente, sem
aimites, a fixação de quaésquer jaros, com eu sem capitali-
aação.

.	 certo que o art. 1.N2 •do mesmo Codign estabelece a
t;';axa de 0 c/0 ao ama) para os juros legatts Ou para: os naaa 'con-
aancionadoe,	 Caso, de dantraoto; paréin não ha limito paea
22gt tua,

Ninguem ignora que a justificativa dessa orientação é.
procurada na economia politica, como si a verdade dessa fosso
priVilegio de uma escola. Estão longe, porém, os tempos da
"laasSez faire, laissez passar" e a socialização do direito re- •
clama uma intervenção cada vez mais pronunciada do . Esa-
ta,do, nas relações do toda a ordem, civis e commerciaes.

Não se trata, aliás, de nenhuma novidada. O Codiga
allernaó; promulgado mais-de 50 armos antes do nosso, no ar-
tigo 138 manda annu/lar todo acto juridico pelo qual, expio -
aando-se a necessidade, inexperiencia ou leviandade, alheia;
se • consignam vantagens patrimoniaes excessivas. Como alie,;
-outros codigos modernos, v. g., o chileno e o mexicano como
demnam o anatocismo.

As leis francezas de 1807 e 1850 definem e punem o de-
licto da usura, nas transacções de natureza civil. .

Na Inglaterra, patria da liberdade, -as leis contra a on-
zena haviam sido revogadas nos meiados do seculo .passado.

Foram tantos os abusos denunciados de todos os lados,
que a Camara dos Communs, attendendo ao clamor publioa,
constituiu uma commissão parlamentar incumbida do pro-
ceder a um inquerito sobre a pratica da usura no paia

Entre outros factos que merecem citação pela paridada
que encontram entra nós, apurou a commissaw que em aia-
-nuncio nos 'jornaes- e - em circulares, os murarias •offereciam
empresemos. "Sem garantias", a uma "taxa moderada" do
5 %, por exemplo, que, depois se verificou serem réalmento
de 5 cfs ao mera outros se declaravam-"banco de credito e do
_finanças", e não passavam de 'meros capitalistas onzeneiros:
ainda outros se diziam bancos "especialmente incorporadaS
por lei do Parlamento para adeantar dinheiro a jure mode-
rado".

• Foi tal a impressão causada pelo inquerito• na opinião
publica, que o Parlamento se deu pressa em votar a lei de
1900, conhecida como :Money lender's 'lel-, segundo a qual todas
as operações de um mutuante podem ser revistas pelos trio-
bunaes de justiça, que, si julgarem excessivos os juros, C a
transacção dura e sem consciencia (unconseionable), podaad.
fixar nova importancia para o principal e os juros, e exorta-
rar o mutuara) e seu fiador do pagamento do excedente.

Outras leis relativas- a- empresemos sobro penhores fixam
-a taxa do juro permittido.

Apurou ainda o relatorio inglez que a ¡firma commun.;
dos empresemos era a letra ou proinisSoria e' a conta do venda
simulada. Os juros iam muitas .verse„ a 60 4,0, e um agiota
houve que confessou ter recebido até 3.000 S's. Os termos do
contracto eram sempre redigidos de modo capcioso e coita
fuso. O relatado chegou á. conclusão -de que "os mutuantes
que exercem a profissão de uma maneira honesta, são raros,
e a intervenção legislativa impõe-se de modo urgente, pare
combater a usura".

Merece especial referencia a legislação ',espanhola de 23
do julho de 190'8, peio modo intelliaente como completa •0
principio consignado 11,-.1 Codigo Civil allemão.' 	 •

Segundo essa lei, é nullo todo contracto de emprestima
ara que se estipula um juro notavelmente superior ao normal
do. dinheiro_ a:manifestamehte tiesproporeional com as a eia-.
cumstancias da operação ou em comia:aios - toes cale' 50 consi-
dera leonino, presumindo-só tenha 'sido aceeito pelo mutua-
rio por causa da aua situação angustiosa, do sua inexperiencia
ou da sua irreflexão. E' -igualmente mina o contracto em que
se supponha recebida maior quantia que a realmente ene
áegue.

ato Estado de Luiziania, a lei de 21 de junho de 1908,
estabelece o juro legal de-3 , e prohibe juro convencional,
superior a 8 %,

tlact Estado de Nova Vorla, é punido o amarestimo sobra
penhores, com juro acima de 6 c/1, ao anilo.

Em Visconsin, por lei de 1507. o mutuara) que tiver paga
juros suneriores á taxa legal, poderá reclamar a restituicata
do .triplo -das quantias pagas.

Já vae longe a demonstração de que quasi todas as legis-
lações modernas punem a usura ou fixam limites á taxa dos
juros (V. João Cabral, Limitação de usura nos empresemos
populares, 1924).

A mesma orientação se verifica nassimples operaçaes
commersiaes de compra e venda,. para as quaes a. legislador'
viu obriga-do a crear e reprimir é 'novo delicto da especulaaset
itlicita (V. Tonleman et Dupiu, ',a saactilation. /Hiena et sjf

10 juste prisa Pariá, 1922; MP,r1IliOn,	 stir le project da
lot relatif á la spéculation illicite, Paris, 1925), bem como nas
leis sobre alugueis.

Infelinnente, apenas antre nós, .par um apego retrogrado
a .urn liberalismo excessivo e damnoso,-ainaa não se conseguiu.
votar nenhuma lea-nenhum dispoSitivo, urna simples- 	 •
que yiessereprimitaa neuaaj aa oaeatujaes ..3xt en's y-as; :espoa
culaeao illicita.	 ----- -
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"	 Lacerda do Almeida, nos seus admiravela estudos sobro o
osso Codigo Civil, assim se exprime, com toda a razão no,

Peommentario art. 1.262, citado:
aIndifferente, apathico a quanto se passa em torno de sio

;manteve-se immovel em uma crueldade algicia, acoroçoando a
usura nesto artigo secco o macillento, como a figura antipa-
,thica de•onzeneiro.a. (O Codigo o a liberdade de contractaie
ta Rev. do Sup. Trib., vol. IX, pag. 456.).

Essa criminosa indifferença, tanto das leis civis e coma
'mereiaes, como penaes, teni, realmente, estimulado entro nós,
ia mais desmarcada agiotagem, que vem tripudiando, impune-
Imante, sobre a desgraça .das classes menos favorecidas, tor-.
'nardo mais opulentos os usurarios, e mais miseraveis os mia
eeraveis. E é tanto mais immoral esta legislação plutocratica,
nue não encontra talvez, parallelo em nenhuma outra, quanto',
mo nosso meio, as oscillações de cambio e a instabilidade da
:noeda já constituem por si, terriveis flagellos das classes tra-
3alhadoras.

Onde, porém, a onzena assumia feição mais clamorosa,
íi?ra, nas repartições publicas, pois ahi o Estado, se rebaixava á
aituação de cobrador dos agiotas, cu'mpliciando-se com orles
na arrecadação de juros inverosimeis para o pagamento dos
Lemprestimos dos seus servidores desafortunados.

As leis de 1917 a 4918 permittiam essa situação, quando
Cispunham que os compromissos dos funecionarios para comi
eis sociedades consignatarias, seriam assumidos «na fórnea doa,
reespectivos estatutosa.

Era a liberdade da usura contra a miseria dos funeciona-,
trios. E tantos foram os abusos commettidos á sombra dessas

. kis. cuja execução ainda as tornava mais atrozes, que os proa
testes surgiram de todos os lados, reclamando medidas extra
rias em defesa do funccionalismo. Dessas, teve rapido andae

mento no Congresso, o projecto de 1921, approvado no mesme
lanno, mandando applicar os saldos das Caixas Economicas
para o resgate das dividas dos funcelonarios com as associa
eões emprestadoraa.

A resolução foi vetada em 2 de janeiro cio anuo seguinte,
'Por varies motivos da inconvoniencia para o Thesouro, inclua
sive o de não bastarem aquelles saldos para o resgate das di-
vidas, que eram, então, calculadas na importancia conspicua
de 14 mil contos. E' de assignalar propositalmente que o juro
'fixado pelo projecto para o pagamento ás caixas, era de 8 Ta,
apenas. E nas razões do véto. o Presidente- Epitacio Possa,
!Concordava com essa taxa, quando dizia:

, «Si os saldos das caixas tinham que ser movimentados eril
'amprestimos, com garantias diversas dos penhores, bastaria
autorizar a constituição do carteiras do emprestimos com
juro de 8 %. Esto era o processo que se imaginava, quando,
'lia alguns mezes, ao negar a minha acquiescencia a outra re-
solução legislativa, ponderava que aos deposites das Caixas
Economicas, ao serviço de emprestimos a juros modicos e pra-
tzos razoaveis, ,alliviariam, talvez, os encargos dos servidores

'da Nação, até que se reorganizasse o montepio, cujos fundos
aderiam bem prestar-se a taes operações.

Em 1923, foi apresentado ao Senado outro projecto em
Ria° o juro para os emprestimos dos funccionarios era fixado
ma taxa annual maxima de 12 %. Não tendo tido rapido anda-
avento, pois ainda se encontra na Camara dos Deputados, esse
!projecto foi aproveitado quasi Ipsis verbis na lei orçamentaria
ide 1924, ora sujeita á regulamentação. Deva ser assignalado
leito, na Camara, foram apresentadas emendas ao projecto,
mandando adoptar, para as transacções, as tabellas do Banco
dos Funccionarios Publicos e do Montepio dos Servidores do
lEstado—e essas emendas já tiveram o parecer unanimemente
contrario, tanto da Commissão do Justiça como da de Finanças,

or considerarem exaggerada a taxa de taes tabellas.
A mesma Commissão de Finanças da Camara, que relatou

lei orçamentaria donde consta o disposotivo a ser regula-
Mentado, ao dar parecer sobre o referido projecto de lei, em
/ermos quaál identicos aos do mesmo dispositivo, assim se
exprimia em 11 de dezembro de 1çA23, nestas palavras pre-
'ciosas para a interpretação legal:

cAttendendo, lambem, aci facto do se encontrarene
funccionarios em numero bem avultado, com os seus

1 vencimentos empenhados a juros elevados, sujeitos a
\ clausulas contractuaes verdadeiramente leoninas, a lhes

erearem uma situação a que não pdde ser estranha a
administração do paiz, e da qual, não poucas vezes, são
os proprias repartições as responsaveis pelas facilidaa
dos que, sem embargo do limite legal, offerecem para
taes contractos, manda o projecto que os compromissos
já tomados e que representam o empenho de mais de
im. .t.aran dos xencimento e sejam dilatada pelo prazoa •

necessario para não exceder h consignação do roferida
terço, devendo, no excesso, ter Os juros reduzidos a
42 To ao anno, caso sejam superiores a esta taxa.

.Nas a,ctuaes circumstancias e com os vencimentoe
Uo facto reduzidos pela desvalorização da moeda, no
momento de difficuldades que atravessam as classes
menos favorecidas e, principalmente, aquellas que, pela
exiguidade dos mesmos vencimentos, lutam com a ca-
'estia da vida, as medidas de que cogita o projecto se
jmpõe; a concurrencia, pelo alargamento do numero de
instituições admittidas a operarem em empresthnos,
fixação do maximo de juros que pode ser cobrado corno
aluamento e sem legar .para interpretações capciosas,
declara o projecto, virão, certamente, a perrnittir que
'd recurso do credito não raramente usado, em momen-
tos de dolorosa angustia, deixe cle representar, pelo
menos, quanto á taxa de juros, a entrada do funceiona-
eio nesse caminho, onde as preocupações pela falta de
recursos para attender ás inadiaveia necessidades da
vida, são consequencia que de perto acompanha ás facia
jidades momentaneas e que o emprestinao enganadora-
mente pérmitte, preoccupações que, como bem pede se
compre/miadela levam os funccionarios á situação de
falta de calma, de atenção, do independencia, tão no-
pessarios aos serviços a quo são obrigados.

E' de facto sabido que a situação da grande, da
maior parte talvez, do funceionalismo, é verdadeira-
mente torturante; as elevadas, as escandalosamente ele-
vadas taxas de juros, quer por calculos, tabellas aspe-
tciaes e sobretudo, por condições impostas, lhe são ar-
ea,ncadas, envolvem o devedor por tal fórma, que, preso
na diabolica engrenagem, della muito difficilmente
pdcle escapar.

A' uma tal situaaão, não podendo os poderes publia
'nos ser indifferentes, procura o projecto do Senado
dar tanto quanto possivei algum re,medio. Pelo menos,
a situação ha de melhorar e, assim, é a Commissão
Finanças do parecer seja o referido projecto adoptado
d convertido em lei, com as seguintes emendas»:

Si duvida ainda pudesse haver sobre a intenção do terei,-
Mor, bastaria accrescentar que uma dessas emendas autoriza
ó Governo a crear o serviço de emprestirnos pelas Caixas Eco-
nomicas, sob a condição de que, «a importancia dos juros,
eommissões o bonificações não poderá exceder de 10 7o an.
nu aos»

O legislador do 1924 valia pois, alindar aos reclamos dd
runccionalismo, .fixando um juro intransponivel , para os em-
prestimos garantidos pelas consignações.

Foi um acto de energia, digno de todos os louvores, e qut,i
constitue, sem duvida, um primeiro avanço desassombrado na
marcha da nossa legislação. E' o Estado que passa a intervir
nas relações de ordem privada, desprezando os principies ana-

.ahronicos do individualismo liberal e procurando exercer a
sua alta missão tutelar dos interesses collectivos.

E' necessario, entretanto, cercar esse direito novo do to-
das as garantias, definindo-o o regulamentando-o com clareza
e lealdade, para impedir que a conspiração da rotina e dos in-
teresses prejudicados, o disvirtue, o ludibrie, o anniquille.

Espera ter conseguido fazei-o o. esboço deste regulamento,
que, para esse fim, bastará ser cumprido lealmente.

E' assim, que os empre.stimos só poderão vencer o juro
maximo de 12 % sobre a quantia realmente devida.

•	 A expressão da lei ficará, dest'arte, fielmente interpre-
tada.

De facto, quando alta diz que aquelle juro recaNirá asobre
importancia realmente emprestada» não quer, evidente

monte, significar sinão que é prohibido calcular juros sobro
quantias que não estejam mais emprestadas, ou, em outros
termos, sobre importancias que já tenham sido amortizadas.,
O adverbio seria inutil si não visasse dar ã expressão essa
aentido claro. E a hermeneutica rejeita da lei a inutilidade
elas palavras.

A vida cio emprestimo começa da sua assignatura o ter,
mina na sua liquidação, que Ode ser feita de uma só vez ou
enarcelladamente. Nessa hypothese, a quantia arealmento ema
prestada» vae diminuindo em relação á importancia
mente emprestada-a, e na proporção das amortizações feitae,
Nem é outro por sua vez, o sentido litterai dessa ultima ex-
pressão: emprestimo amortizado é emprestirrio morto, des-
apparecido, inexistente; quantias , amortizadas de um empresa
timo são quantias mortas, cleaapparecid.as, inexiotentes.
.cmprestimo 0,
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O que ,já foi amortizado deixa de fazer parle do einprs-
11ãO sendo mais .realmente» Weellvamente, concreta-

mente emprestado.
Si se pretendesse o abstielo de querer cstrar juros sobre

DS prestações já pagas do emprestimo, esses juros não pode-
riam ter um limito maximo, pois, seriam juras minimos.
essim, quando o legislador, para attender a ees protestos do
1 - unceionalismo, ordenou que alis juros não poderão ser supe-
riores a 12 r,:a>, só teria pensado em fixar no' ininiinEnt e não
e »toxima pn intransponivel.

De fado, a exigencia do juro sobre todo o emprestimo,
çe m descontar deste a parte amortizada, importa, effectiva-
:dente. uma elevação do juro dissimulada, usuraria e iilegala

Formulemos uni exemplo para argumentae.
Uni empre e limo da importancia de 1:O01)$, a ser Iodo

pago em 24 mezcs, estará reduzido no fim do primeiro se-
mestre, a "Á"")000. Si continua a pagar o juro sobre a impor-
/anda inicial, esse juro, de 120$ (12 r• de 1:000$) sobre 750'3,
será 12 f-,•i) de -;:it)$ ou 10 'ie. -No fim do primeiro armo, já re-
cluzido o empeestimo a 500$, o devedor, coat'nuando a pagar
1205. estará paganeio o .joro de 24

O illustre Sr. inspector geral de Bancos, que dá exemplos
diversos, mas igualmente convincentes, nus seus artigos cexcel-
Nades do Jornal do .11posil de 24 e 28 de abril ultimo, aceres-
conta, com justa \ - ellemencia: •

"Por essa forma, a medida legislativa que tinha sido vo-
tada em beneficio do funecionalismo e demite dos protestos
por elle levantado, o que fazia era aggravor ainda mais a sua
situacão, em beneficio dos einprestadores de dinheiro.

Estabeleceu juros corridos sobre quantias que se amortiza
obrigatoriamente, em preetações mensaes, é urna condição im-
)»oral, porque equivali) a constranger alguem a • pagar ,juros
sobre aquillo que não deve, O, por ser uma condição immoral,
nunca podida ser imposta pelo Estado, maximé tratando-se
dos vencimentos de fune,eionarios."

Como se vè, essa interpretação se basta solidamente no ele-
mento historie° .la lei e na sua propria analyse littera'.

E' ainda robustecida pela sua conformidade com a prati-
ca corrente (los negoeios e,ommerciaes. Com effeito, é usual
fi!.w os juros dos emprestimos bancados, hypothecarios-e gumes-
quer outros em que se estabelecem amortizações parcelladas,
os juros são sempee calculados sobre os saldos a liquidar. Emi
gerai. os chamados juros corridos só são admittidos quando a
transacção se liquide, globalmente, de urna só vez, em prazo
certo.

Demais. sabe-se que sociedades de credito teem tomado
dinheiro aos bancos a .iuro relativamente- medico, para terem
grandes lucros, emprestando-o aos funecionarios ao juro to-
/evado pela falsa interpretação da lei.

E o Sr. inspector dos Bancos acerescenta a inforniação de
que ha presentemente sociedades de classe que estão operando
dentro da taxa legal, cobrada sobro • as quantias devidas, e O
estão fazendo regularmente, com vantagem para os cofres so-
ciaes e para os associados.

Como admittir que a lei, repressora de abusos, viesse au-
torizar uni juro duplo do que é pOSSiVel e vem sendo cobrado ?

Não d preciso, porém, procurar tantos argumentos Dara
justificar tão faeil e clara interpretação. Na propria lei cila
resulta, de modo evidente, do seu proprio contracto.

Effectivamente, diz o § 20 do art. 273, cue o Governo era
caso excepcional 'poderá elevar atO o inaYirno de 18 ça tina
noaea, o limite de 12 estabelecido ita Iettra O e no g 1.°
deste artigo". Ota, não ha !Miguem que possa arrimar inci-
direm esses 18 f/a sobre a importando inicial do emprestimo.
E como não é póssivel, deante do mesmo dispositivo, oea dar -
lhe urna interpretação, ora outra, F; logico mo: a unica solueão
possivel é a que offerece o projecto do regulamento.,

(Jonelttstto

3 ,l-ta longa. moa apressada exposição„ justifica a orienta-
à) seguida ao elaborarmos este esboço. Sermos o prinwiro

a reconhecer que elle está sujeito a alterações e correcções, que
facilmente acudirão ao espirito clarividente de V. Ex.

AO pedir sobre elle as suggestGes dos entendido:: o stib-
inettel-o ii assignatura dos eminentes collegas de ministerio
do ar . Ex, a quem toca o assumplo, sem ouvida surgieão .os
retoques mais ou menos profundos que o trabalho exige. O seu
proprio autor poderá opporfunamente.suggerir emendas e e-
eiisleaf eee, curto de que, em materia tão complexa, são natii-
voes as falhas e omissões, tanto mais quanto esteja alia su-
jeita ao exame dos menos capazes.

Não nos animamos a dar opinião de conjunto sobv o 1»C-
rito do texto legislativo submettido á regulamentação. Si tal
nos fosse dado, teriumos então ensejo de justificar mais lon-

,gamente a idea sustentada no ano passaeo, NA Camara d.o

Deputados, de que a solução flefinitiva da matula parece-noa
estar na reforma do - loritepio Federal, dando-lhe autonomia
financeira e o privilegio dos emprestimos ao funceionalieino.,

Itesta-nos apenas pedir perdão a V. Ex. pela demora o
deficiencia do trabalho, e declarar-nos ;Ás suas ordens ueste ou
em qualquer outro servieo lo interesse publico.

Agradeceodo mais unia vez a V. Ex. a honra da escolha,
reiteramos a V. Ex. os protestos da nossa grande admiração
e affeetuosa estima.

fio de janeiro, 19 de junho de 1935. -- P. Só Filho.

Projecto . de regulamento das consignações cai folha de paga-

mento, organizado pelo Sr. Francisco Sã Filho

CAPITULO

f/ISPOSIÇORS CErItF:?-3

Art . j ..? E' parinitlido aos funecionarios pnblicos federaea,
CiN'iS ou militares, activos ou inactivos, aos mensalistas, dia-
ristas e operado s, da União, requerer a consignação em 1)11ra
de vencimentos, de importando lu:cessaria para o pagamento tio
comproinissos assumidos com associações e caixas beneficentes
constituidas - pelas premias classes a que ; ), L'Lençam ou coro
(date:deca i -nervos de credito i leVidarriPidn autorizados, observou-

,do-se em tudo as disposições do presente regebunento.
Paragrapho unie,o. Essa permissão não s.) estende aos pen-

sionistas de meio soldo ou de montepio. nem ;-1 qualquer outra
pesSõtt que receba dos cofres publicus sob qualquer titulo, além
dos indicados neste artigo.

Arte 2.° EM caso ab,mrn, a consignação poderá excedee lo
um terço dos vencimentos liquidos, a que ti\ er direito o l'ue--
eeiOnariO.

;.1.° São os seguintes os compromissos que podem sela
pagos Doe consignação:

e) juros e amortização de emprestimos:
b) aluguel de casa;
e) contribuicões e mensalidades das asseciações de atasse:
d) quota riu beneficio de pessõtt da familia, quando ao-

sente o funecionario chefe da familia:
• e) quota para compras de objectes, mercadorias o medica-

mentos- ás associações de classe que peesumn armazens pro-
prios;

f) fianças ou cauções para garantir o ex e reicio do peoprie
cargo;

g) acquisição da casas e terrenos.
§ 1.° Não serão admitticlos outros descontos, salvo para

pagamento de divida; para com a - Fazenda Nacional, alcauees,
impostos, taxas e contribuições de montepio.

§ 2.° Os descontos em favor dos cofres publieos terãe, pre-
ferencia sobre cruaesquer outros, que só poderão ser porruit-
tidos de modo que a totalidade descontada fique dentro do li-
mite do art. 2, quer tenham sido deferidoa antes, quer veebaro
a ser requeridos depois de existirem aquelles.

CAPITULO I/

DOS CONSIGNATAI110S

.art. •.° Podem ser admiltidas conaignaçijea cm favor; de
associaaões de classe e cstabe}ecirnentos de credito; de propele-
tarios de predios alugados aos COUISignaliteS, e de pessúas da
familia destes que vivam a suas expensas.

sai( t. 5." Para o effe.ito do presente regulamento, só eerãO
consideradas associações do classe, as que ferem eonstitnidas
eNclusivamente por servidores do Estadá, com fins beneficen-
tes, sem intuito de lucroe destinadas exclusivamente ii assis-
1 ;meia dos funecion'arios e :sues familiae.

Art. (Á.° Essas associações poderão ser c.onstituiclaa por
funccionarios de uma ou mais repartições, e, e xcepcionalmente,
delias pederão fazer parte as mulheres dos associados e
sionistas dede meio soldo e montepin.

Ari, 7.- Essas 13.-1.;OCiaet3C.-3 serão sociedades civis organiza-
das de aceúrde com o C,o(ligo Civil, e poderão, espeeiahnente,
ievcstir as fárrWaS estabelecidas no decreto n. 1.G37, de ó do
jari eire de 1997.

Paras-ranho uineo. Só poderão denominar-se noperativas
nu eyndicatos, os que observarem ri,goroeamente a; pecscripç:jes
de decreto citado, sol) pena de não poderem fazer jes ao rece-
bimento de consignações.

Art. 8.° Tojos Os hievoa deseata sneiedades reverterãa Cl»
13.1MWTiei0 dos proorios aocios e de suas familias, no caso
moete.

Ar-1. '1° As associações de classe s n.5 rea li zarão emPrestimos
2. ,)Tri seus sacies.• • _

4
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!.rt. 10. as a-sociações não haverá distinecrin entre
rs : seciadus quanto a fio ores especiaes, a não ser em relação ás
vantagens do brnefiri a : r ia qua poderao srr proporeionaesis
contribuições, antiguj o.'oide e idade de cada um, e aeresiveLs
ti, 10(103.

Art • 11. Para ti distribuição de benificin g . pod.mai haver
iuferticio nunca maior de 25 mezes, a contai ! da eitraila tio
Isecio ou de iincio de s o as contribuições.

Art. 12. Os inemb y0; da directoria dessas sociedades exer-
.!_ero os cargos gratuitamente.

Art. 13. Em ca go (IP 'norte dr um as-2 ociado, não serão
desennladas dos banef'cios a que tenha diveilo sua familia,
a.:1 dividas; em via de paaineento píbr con9ignaC50 em folha,

Art.. 18. Podarão ser eonsignatarios, estabeleciniwn.os
de credito que, além de erapraslimos aos funceionarios, c:adj-
./em ef feetioameute outaas operações em beneficio da classe. e
dastinem annualmaide nma parte dos lucros a medwrar 'as
condições dessa-o operaaões.

Paragrapho unico. E' sempre neeessario que estejam legal-
mente cunstituides e tenham seus estatutos approvados pelo
15iini ::terio da Fazenda.

Art. 19. Não é foca mittido a nenlitin) funccionarie pn-
Mico, em serviço aelixo. exarcer cargo na directoria dos esta-
belechnentos de credito que operem mediante consignação em

CAPITULO IR

seca:aio 1'

Das cunsignações

At/. 20. Para que a con s ignação do emprestimo possa ser
nverbada ...In folha de. pagamento, devem ser feitas pela re-
pa: ! lição competente, as seguintes exigencias:

(4) ser a imporiancia da consignação constituida por
ve,o.rtização e jurwo

b) nunca excederem estes de 12 r'o (doze por cento) ao
anuo, sobre a quantia realmente devida, devendo as quotas
de amortização migro-lei:Lar á medida qua daeresee,rem as de
',tiros, adoptadas vara o calculo as formulas e tabellas mais

A quantia effertivamente devida é a diffarenc.a entre o
total da iinportancia do emprestimo e a sumiria das amorti-
zações mrnsaes realizadas;

c:: não excedo r a consignação mensal oia terça parte das
mueraçõas, isto é. dos vencimentos, mensalidades, diarias

o iornaes que parerba raaillaamente o consignante, observado
o isposto no art. 2" e 2" do arta 3°, e excluidas quaesquer
gratificações especiare-.;

a.) sei' apreseuledo pelo mutuario. requerimento devida-
mente senado pedindo a averbação, acompanhado de cópia
autbentica do contracto de emprestimo, com a assignatura do
»ltallUri0 e mutuante e o visto do funecionario da Bispado-
ria de Bancos, e da qual devem constar: a importancia
emarostimo, a data. ( prazo, a consignação mensal, o juro,
aniartização O as damais condições da transacção;

c) não ultrapassar de 21 mezes, o prazo para o paga-
'unto do emprest imo;

prova de que a assoainção) de clas:se ou estabelecimento
(Ir credito, a favor do qual soja requerida a consignação, es-
teja constituida de aceOrdo com este regulamento.

Art 21. 'rendo em \ isla a conveniencia do funccionario
ln:ierenle. as Oroanoistanciaa da operação pretendida e as
condições do mercado do dinheiro, poderá o Ministro da .ra-
y.enda, excepcienalmente e em cada caso concreto, autorizar a
consignação de emprestiinos que venea. juros entre '1? gr e
18 tio no maximo, sempre calculados "sobre a quantia effe.cti-
:vilmente devida.

Art. 22. A consignação para aluguel de casa fica sujeita
::15 seguintes condições:

a) ser reqnerida pela fnnecionario consignanta, com a
declaração das rendicões da locação, ou copia authentica
contracto, visados poda hi gpectoria de Bancos;

b) ser destinada realmente ao pagamento do aluguel da
:habitação do consignanta, mo) deverá provai-o com altestadn
da autoridade poliria! 011 sanitaria, ou 011111) meio do prova;

e) não exeader mresalmante de um force da remunera.,
ção do funceionario. elisarvado. o art. 2° e o § 2° de art. 3.

Art. a2. A ealosianação so1 será paga, em cada ;n oz. ma-
diarle a exhibição á repartição pagadora. do recibo do alu-
guel do loca vencido

Ar. 21. A suspen s ão da consignação para aluguel de
rasa, que poderá ou não lar prazo, depende de solicitação do
fiador quando houver, ou do consi gnante. desde que prove
não mais habitar a casa e estai' quite - com o proprietario.

Art. 27o. A consignação para mensalidades far-se-ha a
•P o d ii : o dl consignanta provado que a associação de classe ('on-
siga:daria satisfa,.. ás exigencias deste regulamento; poderá

ser su g pensa tambem a seu pedido. e observará as Comiteões
dos adm. 20 e 22, que lhe forem appliciKeis.

Art. 26. As consionarie.s para pagamento da objecto',
mereadcrias, medicamentos o artigos de u s o passeai obede-
cerão ás seguintes eondiaões:

a) serem rreueridas, pa!o funecionario con s ignanto. com
documento visado pela fiscalizarão, que prove destinar-se
realmente a pagar o fornecimemõ.!

b) dastinarein-se a associações do classe que obedeçam ás
• rescripções dast() regulamento;

cl pussuirem cilas ar!m m i/emt do guiei-os e demais mer-
cadorias, dos CIWICE: provenham os iornecimentos;

d) cingirem-se aos limites do art. 2' e § 2" do art.. 3".
Art. 27• Para as consignações cio beneficio de pessea

familia, é indispe.nsavel a prova de que esta viva a expensas
do funceionario, devendo o pedido ser visado pala fiscalizai...ao
e observar as condições que Lies foeam applicaveis dos artigo:
20 c 22.

Art. 28. Nas consignaçõn a que se refere a letras cio
art. n0 serão ohservados os preceitos aernas deste regulamento
e as instrucções que forem Laixadas pelo Ministerio da . Fa-
zenda.

Art. 20. As consignai:0es indicadas na latira q do art. 3°,
obedecerão ás regras deste repilamento e ás prescripções das
leis e dos regulamentos especiaes sobre a mataria.

Art 30. Attendidas as exigencias deste regulamento, a
repartição competente poderá averbar na folha de remune-
ração do fonectonario, a consignação e importancia do com-
promisso, o prazo de sua duoação, e a taxa cio 1 ( ./.9 de que
trata o capitulo VI, fornecendo ao interessado uma certidão
da quotoa consignada.

§ 1.° Findo o prazo do compromisso, o repartição averba-
dor.1 suspenderá a consiguação independenteinento
de aviso do consignatario ou mediante reclamação do c,onsi-
gnante, desde que verifique terem sido pagas todas as presta-
ções.

§ 2.° Si, por qualquel eircumstanca interrorrenta. tal
como licença selo encimentm, suspensão, faltas não justifi-
eadas • on interrupção de pagamento de vencimentos por qual-
quer entre motivo, não bastarem estes para o pagamento da
consignação, a repartição averhadoràs fava a annotação devida,
para prurogaaão do prazo do paumento, ob s ervando o disposto
nos arts. 2°, 3° § 2 e 20, lettra 1).

Art. 31. For faltei:imanto ou demissão do eonsignante
antes de liquidada a divida, cessará esta, não podendo o coo-
sig.natario onerar qualquía! outro bem do consignante ou seus
herdeiros para a cobrança do restante.

Art. 32. Antes de serem pagas, as consignações seguem
a condição dos vencimentos ou xemunerações de que são parte,
sendo lambem consideradas bens extra connnercium, insusce-
pi iveis de cessão, penhora, sequestro e qualqur outra trans-
acção particular ou providencia judicial,

•
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Aut. 33. O funeeionario que desejar contrahir empres-
timo para ser resgatado por weio de consignação em folha de
vencimentos, dm erá préviameate requerer á repartição com-
petentr, certidão da importam:ia que puder consignar, tendo
em vista o disposto no art. 2° 5 § 2° do art. 30•

Art. 31. Do contracto do emprestinio constarão o nome
do funecionarie, sua categoria e repartição, o quant)s
eniprestimo, a consignação mensal, os ,juros e o prazo.

Paragrapho unico. A liquidação antecipada o a referma.
do em P reAlrno deverão ser prévistas no contracto, e obaderer
ás preseripções genes deste regulamento. Em qualquer das
bypotheses. serão deduzidos cio favor do devedor, os juros
relativos ao pedido do tempo ainda não decorrido para o VIM-,
cimento.

Art. 35. O consignatario, ao realizar o emprestimo não
poderá descontar os juros nem outra importancia a titulo do
COIOnliSSãO, garantia, expediente, seguro ou. qualquer outro,
(lavando entregai' ao consignante a importancia bifai da quan-
tia emprestada e correndo por sua conta as despezas,
sive impostos, que possam gravar a transacção.

Art. 3t;. Além do contracta o tia certidão; do mi . 30. não
será exigido do consignante nenhum documento do divida.
serdo expresamento prehibidasi e consideradas unhas mines-
quer proeuraçõos convi atreito de ia. 'cm propPig ht elt ii*Nwo-
gav . para o revebitnento de remuneraeões. vencimentos
consignações.

t:.‘1)1:1'Uf,0 tR

Aut. no. Todos os astalialraimenlos de credites e assa)c.a-
ees	 el,us ,e o lttl' neteuicleteiui 11:U11f:s .v.:h* com os filnuci,:dize•jus
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publicos, realizando as operações referidas no art. 3 ?. de-
verão, para esse effeito, submetter-se á fiscalização prévia e
permanente da Inspectoria Geral de Bancos, regida pelo de-
creto n. 14.728, de 16 de março de 1921.

Paragrapho unico. Nos Estados onde não bou-vea func.
cionarios dessa inspectoria, a fiscalização será exercida por
funccionario designado pelos delegados fiscaes, ficando sob a
superintendencia da mesma inspectoria.

Art. 38. Essas sociedades ficarão sujeitas ás obrigações
que lhes forem applicaveis, do citado regulamento, bem como
nos impostos, quotas de fiscalização e outros onus quo forma
determinados por lei.

Paragrapho unico. Aque/las cujo funccionamento não de-
penda da autorização do Governo, ficarão, entretanto, obri-
gadas, para os effeitos do artigo anterior, a submetter á ap.
provação do .Ministerio da Fazenda, por intermedio da Duna-
etoria de Bancos, os seus estatutos e as modificações destes,
bem como as instrucções, os prospectos, formulas e quaes-
quer papeis sobre as transacções (I e que cogita este regula-
mento.

Art. 39, Incumbe especialmente á Inspectoria Geral dos
Danava, no que diz respeito ás matarias deste regulamento:

a) zelar pelo fiel cumprimento do presente regulamenta
a das instrucções complementares que entendea do baixar o
Ministerio da Fazenda;

b) examinar os contractos do emprestimos feitos a fuma..
eionarros e os documentos de quaesquer outras operações para
as quaes offereçam elles o pagamento por consignação, ap-
pondo-lhes o visto, quando estiverem, de accordo com as leis
o este regulamento;

c) levar ao conhecimento elo Ministerio da Fazenda, qual-
auer irregularidade verificada nas transacções a effectuar ou
effecttiadas;

d) encaminhar ao Ministerio da Fazenda, com seu parecer,
analquer recurso de sociedade consignataria ou funecionariOS
C unsignantes, interposto elo actos da fiscalização;

e) velar pelo cumprimento dos estatutos das sociedades
fiscalizadas;

1) receber qualquer reclamação apresentada pelas pes-
soas que tratem com as sociedades fiscalizadas, sobre irregu-
laridades relativas ás transacções usuaes. Verificada a pra-
aetlencia da reclamação, a fiscalização intimará a sociedade a
aatisfazel-a, dando, quando não for attendido, conhecimento elo
facto ao inspector geral, para o effeito do inunediatas pro-
videncias;

g) resolver sobre as duvidas suscitadas na applicaeão
deste regulamento, submettenelo-as, quando necessario, á au-
.toridade superior;

h) examinar os livros, balancetes e relatorios daa socie-
i dades fiscalizadas, promovendo os meios ele repressão das }ara-
aicas usurarias;

i) fazer a estatistica, pelo menos urna vez por anuo, das
operações realizadas por meio de consignações em folha;

j) propôr annuaarnente ao ministerio da Fazenda. as
modificações deste regulamento indicadas pela sua pratica e
pelo interesso publico, afim de que possam ser solicitadas do
Poder Legislativo;"

k) fiscalizar, em geral, todas as operações enumeradas
no art. 3°, apurando a sua veracidade, a observancia dos pra.-
,aeitos regulamentares e as conveniencias do serviço pu-
blico.

Art. 48. As sociedades que não mais pretenderem transi-
gir com os funecionarios publicos, poderão requerer a dis-
pensa da fiscalização, desde que provem estar devidamento ex-
tinetas todas as transacções realizadas.

Art. 49. Os funccionarios publicos,,em geral, são auxi-
liares naturaes desta fiscalização, devendo denunciar IS, In-
pectoria de Bancos ou ao Ministerio da Fazenda, quaesquer
Mfracções deste regulamento.	 -

Art. 50. Para o cumprimento de suas attribuições.
Inspectoria de Bancos e autoridades designadas pelo Ministerio
dia Fazenda poderão examinar as folhas de pagamento dos
funceionarios, effectuado por quaesquer repartições pagado-
was, e solicitar deltas as informações neeessarias. Sendo-lhes
ppposto qualquer embaraço, solicitarão do Ministerio da Fa.
'anda as providencias necessarias.

Art. 51. No caso de ser insufficiente o numero de funecio-
narios da Inspectoria dos Bancos para o desempenho das fun-
cções que ora lhe são incumbidas, poderá C! Ministerio da Fa-
zenda designar os funceionarios bastantes para auxiliar o ser-
viço.

Art. 53. Pelo serviço de fiscalização, averbação de amai.
gnações e outros alludidos neste regulamento, não serão pagas
auae.sgun ratu icaçoes especiaes„

de demissão, recebei-as por qualquer titulo, de qualquer cora.
Paragrapho unia°. E' expressamente prohibido, sob pena

signante ou consignatario. 	 •
Art. 53. Os representantes das sociedades ou outros con-

signataries não poderão ter ingresso no recinto reservado aoa.
funccionarios das repartições averbadoras e pagaderas de Ma...,
aignaaões, nem auxiliar esses serviços sob pretexto alguma • a

APITULOV.

DAS PENALIDADES	 .

Art. 51. Todas as sociedades beneficiarias de consigna:.
cilas em folha ,ficam sujeitas aos dispositivos que lhes pude-
rem ser applicadaa do decreto n. 14.728, de 16 do março dg
1921, sobre contravenções, penalidades e o seu processo.

Art. 55. Aquellas que infrigirem qualquer dispositivo.
deste regulamento, será prohibido fazer novas consignações,
por um prazo determinado ou de modo definitivo.

Conforme 'a gravidade da falta ou no caso de reincidencias„
poderá, além disso, ser suspenso, por prazo certo, o paga-
mento das consignações já feitas.

Art. 56. Toda vez que ficar apurado não se destinar a'
consignação ao fim para que foi requerida, será alia ouricei-
lada, applicando-se ao consignatario a pena da primeira parto
do artigo anterior, e ao consignante, uma multa em favor dog,
cofres publicos, que poderá variar até á meaado da importan-
cia das consignações.

Art. 57. As infracções dos arts. 2°, 3°, § 2°, 20, latira b,
e 37, serão consideradas faltas graves para os effeitoa
do art. 55.

Art. 58. Ficam sujeitos ás penas dos SOUS regulamentos.
os .consignantes e quaesquer outros funccionarios que viola.
rem dispositivos do presente regulamento.
. Paragrapho unico. Nos casos dos arts. 12 o 19, a pena

será a de demissão.
Art. 59. As penas deste ragulamento poderão ser appli.

cuias pelo ministro da Fazenda,elo ministro a quem estiver,
sujeito o funccionatio ou a repara, ‘ão pagadora das consigna.
ções. ou pela Inapeotoria Geral dos ancoaa

CAPITULO VI

DA TAXA Da I. Sio

'Art . V. A taxa de 1 % (um por cento), arcada em favofi
do Thesouro pato art. 37 da lei n. 4.911, do 12 de janeiro
de 1925, será paga pelo consignatario e incide sobre as con-
signações destinadas a saldar quaesquer compromissos, não
assumindos para com o Governo.

Art. 61. A sua arrecadação será feita por desconto, no
cheque de pagamento da consignação, sobre a importancia
mensal dessa. Esse desconto será annotado na folha respectiva
de vencimentos, de onde constarão igualmente o valor da coa-.
signação, a taxa a deduzir e a importancia liquida a ser ca.
trague ao credor. •

Ar t. 62. A renda dessa taxa ficará a cargo da repartição
que effoctuar o pagamento da folha de vencimentos e, reco-
lhida aos cofres puDlicos, será incorporada á receita geral da
Republica.	 .

Art. 63.. Todas as repartições pagadoras, subordinadas ou
não ao Ministerio da Fazenda, são obrigadas a remetter men-
salmente á Directoria da ,Beceita .Publica, a demonstrae50 da.renda produzida por essa taxa.

Art..64. A taxa de 1 % reá° sobre todas as consigna-
ções descontadas dos vencimentos relativas ao anno de 1925.

Paragrapho unico. As repartições pagadoras providen-
ciarão no sentido de serem restituidas por descontos effe-ctua.
dos no primeiro pagamento que se realizar, as importancias
correspondentes á taxa, que não houverem sido ged.uzidas CM/
pagamentos anteriores..

CAPITULO VII
•

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAg

'Art. 65. As associações de classe e os estabelecimento
de credito que pretenderem gosar da garantia de pagamnto
por consignação e cujos ,estatutos contrariem os dispositivos
deste regulamento, deverão reformal-os no prazo maximo de
deus mores, submettendendo-os á approvaaão do Ministerio da
Fazenda. Findo esse prazo, ás que não se conformarem com
essa determinação não será mais permittido o pagarniento me-
diante consignação era folha, sendo-lhes tão sémente Iam!.
1,ada a liquidação aQs. compromissos	 consignado.
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Art. H. Os consigrialarios de compromissos assumido

'antes da vigencia deste regulamento, deverão rennetter ás re-
partições averbadoras cópia authentica dos 'respectivos cen-
trados, quer tenham sido celebrados por instrumento publico
e particular, quer por simples correspondencia, afim de que
Possam aquellas repartições cancellar • as consignações ex-
officio ou mediante reclamação do tonsignante, uma vez de-
corrido o prazo da duração do compromisso.

Paragrapho unico. ,A inobservancia deste artigo acarre-
tará a suspensão do pagamento da consignação atê ser cum-
/arida a sua exigencia.

Art. 67. Nos compromissos assumidos antes deste regu-
. /emento e cujas .coesignações, porventura, excedam o terço
dos vencimentos, o prazo de sua duração será dilatado pelo
tempo necessario a enquadrar as mesmas consignações no li-
'elite da. lei, mantendo-se ou reduzindo-se os juros a 12 -To
sobre a quantia realmente devida.

Art. 68. As consignações_ que tiverem sido suspensas nos
' diversos ministerios poderão ser restabelecidas e partir da pu-

blicação do presente sregulamento, desde que sejam attendidás
integralmente as suas disposições e que as associações de
classe e os estabelecimento de credito, mediante termo assi-
milado na Inspectoeia de Bancos, desistam de qua:quer recla-

_reação judicial ou administratiya por prejui.zos decorrentes
• dessa suspensão. Si Sá houver acção judicial proposta, é

Vnistér apresentar prova de desistencia em juizo.
Art. 69. Os caso omissos serão resolvidos pelo ministro

de, Fazenda, ouvida a Inpectoria de Bancos.
Art. 70. O presente regulamento vigorá desde a data da

• r•ua publicação até serem estabelecidas bases definitivas para
as transacções com os funccionarios publicos, garantidas pelas
onsignações em folha de vencimentos. Si os poderes publicos

entenderem de dàr o privilegio dessas operações a Montepio
Federal ou julgarem de conveniencia publica pôr termo ás
mesmas, poderão fazei-o em qualquer tempo, sem que assista
aos consignatatios direito algum a indemnizações, a não ser
no recebimento das consignações legalmente feitas e até a final

• liquidação dos compromissos a que ellas correspondam.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1925.

Exulo Sr. Ministro da Fazenda.
Não tendo a commis aão nomeada por V. Ex., para elaborar o

yegul mento dos eme-estimes por consignação em folha, cheeado
a perito a ôrlo, tenho a !toara de apresentar a V. Ex. o pro-
etto por num organizado, e a exposição do crite.rio em que me

baseei.
Sobre a meteria havia o decreto n. 771, de 29 de setembro de

1890, do Geverno Provisorio, coricedend ) a Antonio José de
Abr-u, f mccioearea patOico, autorização para incorporar o Ba ico
dos Funcionados Pablicoe ; o decreto n. 105, de 4 de abril de
1891, que app-ovou o preitear estatuto daq ;elle banco ; o dacr 'to
n. 2.375, de 12 de novembro de 1396, anprovando os novos esta-

, eutes ; a lei 1...1.473, de-9 de jaleiro de 1903, regulando as con-
signações em folha para os ofticiaes de terra e mar; o decreto
ii., 2.124, d 25 d outubrõ de 1939, permittiadO aos fia ,cciolaros
Civis ac tivos ou inae. !vos co sisnarern, Para pagamento de e n.
prostituo, até dous terços do ordenaio, á Associação dos Funccio.
x iarios Pu fiicos C'vis e ao Montepio Geral de Economia dos Ser-
vidores do Estado ; o decreto n. 7 698, de 2 de dezembro de
1909„ aptrovando os estatutos do Monte pio Geral de EJonomia
dos Servidores do Estado, que em seu arÉ. 71, parara lho
estabelecem como gemida do em prestime a procura ã em causa
propria, apezar de não cogitar disso o decreto 11. 2.124, já citado.
e ette p 'rmittiu ao montepio transigir com os funcciolarios ; a lei
n. 3.232, de 3 de jeneiro de 1917, art. 107, parmittindo ao; fimi.
cclonarios civis federaes, activos ou inactivos; aos militares e aos
oeeaavios e cParistis da U dão, que fizerem parte de asuciações e
caixas benefi:entes, constitlidas p :las nroprias classes, consignar
tinuellis instituições até doas terços do ordenado "rosa oaaa.
mento de compromissos de cmprestimos ; a lei n. 3.434, de 6 de
janeiro de 1918, art. 171, que estendeu a concessão, feita
na lei de 1917, ás sociedades cooperativas ds. credito, co stituidas
de accárdo com o decre o n. 1.637, de 5 de Janeiro de 1907; a
mesma lei, em seu art. 216, tornou exteesivo ao Ba co Predial do

• Rio de janeiro a permissão leal concedida aoB me° dos Funccio-
;maios Publicos ; a lei tf. 4.632, de 6 de faleiro de 1923, que
eàlendel a permissão da consto' • açãe, pelo seu art. 163, ao Banco
de Credito Auxiliar, pelo art. 181; á Sociedade Mutu iria 13r .sileira
e pelo- art. 185 á Sociedade B'eneficente . dos F macio lados Fe-
deraes; a lei n. 4.733, e 7 de jank-o de 1924 art. 273, que
rest-ingiu a importancia das consi mações a 1/3 dos ve-cimento
limitou não só os juros a 12 °/. ao anno, sobre a impo taecia
no Imante emprestada, como o prazo -a dous annos, ff; do.1 esta-
Oelecer fiscalização sabre os eslabelecimentos prestamistas, obri.

gou o archivamento, nas repartições pagadoras, de um exemp4aw
do-centrado -de eniorestireu autoeizeu oGauen° a elevar to
juros até o tnaximo de 18 °Ja annuaes, se reconli-cer a convenieuela
para os servidores da União; e, finalmente, a lei ta, z1.911, de 12 t1e

-janeiro de 1925, art. 37, q e mandou continuas em vigor o art. 273a
já citado, determinando o suspensão da consignação, até ser cum-
prida a exigericia do nrchivarnento do contracto de emprestbuo nas
repartições pagadoras, cecancio a taxa de 1 a favor do Tilem:se
Na cional e resolvendo sobre os juros no caso de liquidação ou
reforma do debito. -

Houve outros decretes e disposições de lei estendendo os
favores de consignarão a varias estabelecimentos de credito.
Pelas investiga , ões a que ereesai , verifiquei ainda que a primeira
licença para consignação em folha, teve-a, no tempo do Imperlo„
uma sociedade de classe

Pelo estua° dessis aispesieess supracita d as, vê-se que o
nnresim	 empre--eeen de	

da então Estrada de Ferro Pedro

cora direcoe aarantia do Governo, teve
dinoiscioFetionneicia	 feita woo Gememo Provisorio ao Banco

rnreernins Publi-os, core privilegio por ,10 annos dos
favores decorren testes do m esmo, +., es emo: procuração em cansa
prorri 1, e. lia anynoIea eae de esmocao ou cononissão do funccionario
para fdra d a Capital Federei. a consi gnação em Ee° --sa co nsieeaeão tres	

folha da quantia
devida, d
	

estatutos approvaciUs
em 12 d
indepenciee	

oe a ser. o e os
esetubro	 iRqa. oarigaforia para todas as transacçõesp
temente da nrecuração em causa propria-• A consielcana — _ em folha for-ou-se datil em diante, o pl'OeeSSO

de cobra
sueco sivrica 

generatiaado a todoe -s estsbel -citneitos de credito

cionarios am eete aete- ;ealos tra e sieir em emnrestimos com func..
•- oubleeea. Quanto ás orrseec.õraes em cause proprie s
ao Montepio " e a gervi cinres do Estalo foram cilas extendidas oelo
decr-to a 7.938. cei e aporoveu seus e-tniuins, muito embora tal
,, a°,,neeless n:1 0 ralo estivesse clarameete overesea -a lei que lhe deu
ne "'"ane de empreatovo flor co n signação em falha -Tre ten clo-ae de f ev reg obti dos per l ei -u decreto, a essas

duas •	 'insl ierções de proceracão em causa ps'opria, não podiam ser
revogaveis a
zir as duas aesociacões ben

m um reeulamento tuas pavecau-rne conveniente imiti-
efici e das nesse oa-ticelar a, por sã

me esmae abrir em mão da nroroeativa, em ve ntaeetn da uniformi-
(Jade do nroe'o de emnreetimo e, nesse sentido, determinou no
art, a3, a onção entre a oroceeacão em mese procria e a consi-
gnacão. f e le° eão ter exo rb ;tado, tanto mais que o decreto do
Governo Proeieorio s . nerm'Wa a simultaneidade da procuração O
da consiçrna”ão, em e^so tira o restrito, o "a remoção ou com-
to ;asfin ri o fuo re'o ar:o devedor para renartição fóra da Canital
F-derel (ert. 7°). Ora, solido a co--1-e acãn, conforme estabelece
o pooiecto de reetil 'mento uma garn-tie a-g 'na para o pagamento
da e lvia9, nmw, w ie elle ba-ta ao c e-iam-avio.

Os j ures cobra-nas nesses emmes'imes dependia ri, no inicio
do Bae co rios Fun e.^ :onarins, do pre zo da tratuaceão c ainda
awmenl.n 4o- de outras (-1-2 -a1 qas. ca ra o Pasn de morte do mutea-
rio, sob a farina de se ouro d e vida e de fian ça , as qttaes davam
margem a ema elevnearb ee leerela e disçarçada de taxa, com
ag ravação de se rem c-irados Viante damente. O decreto n 0.7(ea,
de 26 de dez ema-e de 1907, craeu cai substluição ao seguro de
vi da, a t a xa -1 e 1/2 e; ao inn como garan tia bastante para pôr
o banco a cobro de o• I alonnr preju ; z0 por morte ou exoneração do
fe necia-, rio, ri a as e ndo as-im	 cinte RO Ire a quant'a realmente de-
vida as r de 1 q ari-na rss. Mae de facto esse anis era maior, por-
cai e o Banco. al ém "a taxa de uriqdiente, descontava, no acto de
reali ,ar o em p reetimo os Oras lota-s, oe, outras vezes, a impor-
ta-cia eq eivale-te a unia e re seleeto tnee sal . Com a extensão dos
fa eor es ao Mnetenio Geral dcs. gervidnres do Estado, lucrou, oca

narte, o f ,Incerou&ismo, porotte. estaaelecendo-se concurrencia
entre as duas i nevt • ieões, de r xoe o Banco de exir.dr os juros ade-
ae tadameete, e a-.. aando cites na-ta-to, a ser de 18 Si ao anno, sobro
a inanortalc :a nal m.nte devida. E etretanto, nenhuma lei geral
fixou o maximo da tax eeão, soa fórma de juros e ga rantas, e as
concessões feit es a vae 'ae instituições nã ; se referiam ao as-
surent,a. Só a :ei o. 4.723, de 2 i de ¡ancho cle 1924, no art. za,
é nue limitou, na alinea b, ,os jjures, ao maximo de 12 cá ao armo,
sobre a ininortancla realmente emprestada e no § 2° facultou ca sua
ele ..aeão a 18 0,5, havendo conveniencia para os servidores cin

•
thaao.

Essa disoosielin tem se prestado a contsoversias, havendo quem
pense existir nerfe n ta synon ; tnia entre «quantia realmente empresiko
de. e equantia r-ainieete devidaD sendo esta ultima a phrase atõ
ee tão emnregeda em todos os de-ret es sobre emprestimos a Mude-
nades. Sem n e der, embnra, precisa r -exactamente a expressão da
pensamento rio le eislador, irdeuei não exprimirem as duas pheasee,
a mesma cousa. e assina se concilia a intenção da lei, como se ex-
plica poder o juro de 18 % ser mais favoravel ao funccionario
q le o de 12 ee Extelice-se, desde aue o de 12 ea s eja cal ulado
sobre a otiantin realmente emprestada e o de 18 e5 sobre a quantia
realmente dev;da.

Qua-do o l eeislador fixou os juros em 12 es sobro a quantia
realmente enznrestgda, teve por intuito distinguir a quantia real-
mente recebida e a que pudesse figurar no contracto„ pais é sabido
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que ha associações que descontavam adeantadamente ¡aros, emi-
ti/M(3es e outras taxas.

Argumeeta-se, em geral, que o Juro de 18 % é muito elevado
e que na praça os bancos descontam a taxas menores.

De.e-se notar, porém não haver pa-idade e ntre as duas
transacções. Os bancos emprestam com resnoesabilidade do
acceitante e do endossante, responde , do em qualquer caso os bens
destes pela divid Além disso, li gam o desconto comtnercial ou
por fóra, e mais as comm isaões e, quando p ,go o emnrestimo por
prestaçae ou a ateei tatue do, não se devolvem ao develor os iam
descontados. Na consi enaeão em folha, em caso de demissão ou
fenecimento do funcelo lado, fica extinta a diviia e ft:, no- isso
que o art. 40 do de reto n. 6 715, de 26 de dezembro de
1907, estabeleceu para o Banco dos Fueccionarios que. cria
consignação, além da amortização, os onus dos ene:ri-estimes
não excederiam de 1 % de j-ros ao mez e 1/2 o / da por-
centagem, p ra fazer face aos prjuizos res altantes das trae- acções
que não chegassem a ser liquidadas por morte ou demissão do
niu'ua ioa.

Baseado nessa interpretação, achei preferivel fixar os juros
em 18 °/0 s- bre a quantia realmente devidi, por ser, em meu
modo de ver, menos o enriço esse processo. De facto. 18 %
sobre a importancia realmente devida, renresenta para o func lo-
ura° cate obtem o emnrestimo cerca de 9 9 0 / s cobre a imnortancia
realmmte emnrestada, juro, por conseguinte, inferior aos 12 %, de
que falia a afinca b.

Não lia, parece, nessa fixação, inobservancia da atina b, que
não determina que sejam 12 % os j tros, mas somente que
não sejam superiores, admittindo, consequentemeet s omo In a-
dida ger 1, uma taxação abaixo desse linete, combinada com
a do § 2°.

I ferior que fosse a taxação a 18 % sobre a quantia realmente
clevidg, o aue corres ponde a cerca de 9.9 % de juros s nbre a
quantia reolmente emprestada, e com a cebranç r da taxa de 1 %,
agora escada a favor do Th sou-o Nacional, o que ainda mais
reluz a impo-tancia dos lucros, pareceu-me não podiam opera s os
estabeleci entes de credito ou assoc:ações de classe. para os
eine: não ha garantia no caso de fenecimento ou exoneração do
devedor,

No tocante ás sociedades de classe e ás cooperativas, co isi-
derei, em primeiro togar , o de"reto n. 1.637, de 5 de janeiro de
1907, que creo i os syndicatos profisaio e aes e socielades coopera-
tivas de credito, e em se s anai a togar, as Treg.laridales de que
tive noticias, por informações de interes sados. Essas irregum-i-
dades ocorrem na constituição das sodedades de classe e das

e cooperativas, no que se re fere aos direitos dos respetivos asso-
cialos, d'reitos nue, em at eimes della-z , são rest-ingido ; por pri-
vilegios de fundadores e por verdadeiros mononoli de possuilo-
res de quotas. Nas cooner ativas de fornecimentos de me cadorias
chegou ao meu co e hecimento o abuao que em algumas se or ti a
normalmente de, sob a fátua de foucinento, faz Tem emere ti-
mos por meio de vales de me . cadorias, que são des-o tados pelo
iroprio estalo lechneato emissor, com abate que, não raro, vae até
50 % . Pen o que a medida proposta no projecto de reaulamento,
uniformizando a organiza ão dessas sociadales de classe e o pro-
cesso de opeteçan, corr gem essas irrear alarilades e im -selem a
continuação desse e outros ab , sos, ao mesmo *eme° que p -cranov
meios de beneficencia mal azes aos servido s-es do E tao e ás
respectivas f imitias, b neficencia essa que é a p-ooria razão de ser
de taes sociedades e que em alguma sé existia em nome, enco-
brindo as im lucros exagerad s, q ue revertiau a favor de um
numero muito limitado de socios fundadores e de possuidores de
quota.

Considerando o fim principal dessas sociedades e a circulai-
stancia de serem as op rações realizadas sé entra os sacies, acho
dispen cavel attribuir a pessoa estranhr a fiscalização permale te a
que ficam sujeitas as sociedades de credito e que naquellas é nata-
ralmente exercida pelos proprios mutuantes.

Não obstante, figuro a hypothese de duvidas e desaccordos
entre as mesmas partes, para es q nes adopto o recurso de audi-
cada do Inspector Geral dos Bancos e pessoalmente do Minis ro
da Fazenda, a quem parece dever caber exclasivamente a jurisdicção
da meteria de emprestimos e consignações em folha de pagamento.
Nesse sentido jalguei conveniente fixar no regulamento essa attri-
buição privativa do Ministro da Fazenda, ainda no caso de paga-
mentos feitos em repartições subordinadas a outros Ministerios.

A falta de um dispositivo de lei sabre essa attribuição ao
Ministro da Fazenda e a ausencia de coordenação das leis,
decretos e autorizações sobre o assumpto é que originaram a
divergencia de interpretação e de actos de que resultou a situação
act ai, com a suspenso ae consienações Lin dalos miaisterios e
os prejuizos, não só das sociedades como dos proprios funecio-
liar os, inhibidos de eontrahirem emprestimos. Foi essa mesma
situaçao anormal e incommoda que determanou a necessidade da
presente regulamentação, que, uma vez approvada, deverá resta-

belecer as crinsfgnações sucpensas. Assim, proniref nas disposi-
çõ as transitorias regul-T o processo de conformação das soc'e-
(ledes ás exigencias das leis posteriores á concessão por elas
obtida.

Sendo intuito da lei ah 4.793, de 7 de janeiro de 19a4, no seu,
art. 273. com a exigencia do schivaniento de um exemelar do
restiec'ivo contracto de empresam°, salvaguardar os inter sses
do , fenccionarios, fulana indo a repartição pagado-a a ealeeilar
ex-of 'leo ou in diante reclamação do iat ressada, uma vez decor-
rida o prazo ou du-a lo do amuare rti no, a consignação, parece,
quanto aos emprestimos feitos anteriormeate agitai a IA, razoa iet
e b istante exi ir que os resoectivos consignat trios reanettam ás
reoad'ções pagadoras uma reina.) detalhada com tolos os carente-
ristisos d ts transacções e ffectualas, com o que fica satis c eito o
intuito da lei, sem sere ai forçados os mes nos consignetarioa á
aeresentação de co dractoe que já não p n ser elabora los sobre
operações já feitas e que não eram exigidos nor lei, ao tempo de
sua realização. E assim cate aderi e Ministerio da Fazenl a, no
d snacbo nro feri to no requerimeata do 131 leo dos Fui -cima trios
Pub'icos, de 4 de janeiro de 1924, e constante do exnedi :iate do
director geral do Thesouro, do dia 14 de fevereiro de InA.

Nlo achei razoavel privar as pension istas do moita:do e meio
soldo, da fa t ullade que 111 s foi dad a pe'o Ministro da Fazenda.
em desp cio de 20 de março de 1918, f aculdale cem já fieura "os
arts. 4 e 61 dos es tat tos do Banco dos Funccionarios, anprovalos
pe:o decreto ta. 16.246, de 5 de dezembro de 1923. Limito, porém,
as transacções aos estaaelecimentos de credito q re já ob tive am
para isso autorzação especi a e ás associações de cas=e de. que
vierem a ça ter parte as pénsionistis, de accordo com o art. 5' do
projecto de regulamento.

Parece-me não necessitarem as aernals disposições coestanfes
do citado project , de serem justificadas, pois claramente transpa-
recem os mctiv s que as dita-aia.

Com o prep - s ito e attender a todos os dispositives da lei, de
resp P.a- os direitos adqu ridos e de uniformizar e simplificar este
projecto . de regulamento, foi-me preciso solicitar de tolos os inter-
essa 'os os informes e documentos que me h rIa l l i tassem a um
trai lho consciencioso e comel a to. E isso explica a Meti 'a
demora com que rea lizei o meu encargo. cujo deaempenh ora
tenho a honra de submetter á apreciação de V. Ex. — Léo de
Affonseca pudor.

Projecto de regulamento das consignações em folha
de pagamento, organizado por Léo de Affonseca
Junior

CAPITULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1. 0 E' perrnittilo aos f mecionarios publa-cos reciaries,
civis cai mi' tares, acti nas nu inactivos, aos onera aos, me -salaaas
e diaris`ae a serviço da talião, requerer a consig ração, em folia
de v ncaneet s,	 i npart meia necessaria p Ta o nagament
comnromi ssos assumidos com a aseciaçõ tu e ca ; xas baneficent-s
cunstituilas pelas p -onrias classes a cei p itençam ou com e;tabe-
lecimentos de crena) devidamente autorsa los, observando-se cru
tudo a-z disp asições do p sese •te reeu'amea o

Dung-anho unico. A's pensioni ta; de meio so l do ou de mon-
tepio, qua do malares, é tambem permittilo reauerer a consistea-
ção, era folha de pagameete, desde que seja o consigeatario asso-
ciaçao ou caixa b efieente ce estituidas pela provia classe a que
p rtan aam ou es tabelecimento de credito que tenha tido autorisaçãe
especial para esse fim.

Art. 2.° Os compromissos que podem ser pagos por consigna,
ção, são os seguintes:

a) juros e amortisação de =presuma;
b) aluguel de casa;
c) _contribuição para beneficencia e mensalidade das associa.

ções de classe ;
cl) quota em beneficio de pessoa de familia, quando auseete

func ionario chefe da familia;
e) quota para comp -as de objectos, mercadorias e medicanien

tos feles ás associações de classe que possuam armazena pro.
prio

D fianças e cauções para garantir o exercicio do propria
cargo •

fg)' acquisição de casas ou terrenos.
Paragrapho mico. Não serão admittidos outros alesenntos,

Salvo pare pagamentos"de dividas para com a Fazenda Nacional,
impostos, taxas e contribuição tie montepio.
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cer cargo de directoria nos estabelecimentos de credito que operm
mediante consignação em folha.

CAPITULO II

DOS CONSIGNATARIOS

Art. 3 • 0 Podem ser consignaearios as associações de classe e
estabelecimentos de credito, os nrop letar gos de predio al Igio0 aos
consignaltes e is pessoas devidamente eibrizad as incualb.daS
pelos consign vrts, quando ausentes, de proverem ao sustento da
resp-ctiva familia.

Secção II -

DAS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE

Art. 4 • 0 Para eff eito do presente regulamento só serão consi-
deradas as eociações de classe as que forem constituídas por servi-
dores co Estado, com fies beneficentes.

Art. 5.° e:ssas aasociações po em ser constituirias exclusiva.
mente por func ionarius de uma só c asse, de uma só repartição,
de • um só ministerio ou em gelai p r quaesquer servidores do
Estado, conjunctamente com s_rvidores esta tuaes, municipaes,
as m !Iteres dos associados e pensionistas de meio soldo e de
montepio.

Art. 6.° Essas associações poderão ser organizadas me-
diante pagame to de menselidades e contribuições es, eciaes para
beneficencia ou por quotas.

Art. 7." Nas assoe ações de mensalidades e coetribuições
esneciaes toda a renda deverá ser destinada a beneficio dos asso-
ci . dos, por motivo de enfermidade, e no caso de morte ao de sua
familia sob o tinto de auxilio par i funeral oa petsão.

Art. 8.° Nas asa ,ciações de capi ai por qii.,ta uma par e do
lucro deverá ser applicada á beneficencia dos a ssoziados e de sua3
fanaillas e outra • arte a s dividendos das quo as.

Art. 9• 0 As associações de classe só ealiz rão tra secções de
empr aio ou fornecimento de merca iodas mediante coasigaação
em folha com seus socios ou possuidores de quot s.

Art. 10. Nas associações de classe não haverá distincção
entre associados ou entre poss idor s de quota relativamente a
ff drores especiaes, a não ser qua to ás va ta , ens de beaefiaencia,
que pode ão ser não só p:oporcionaes ás contribuições para esse
fim criadas e accessiveis a qua'quer associado- ou possuidor de
quota, com á antigui *ale e á idade de ca 'a uai.

Art. 11. Para as eficencia; poderá haver intersticio nunca
maior de 24 nezes, a contar da entra Ia do associad000u do inicio
de suas contribuições especiaes q e forem para tal fim creadas.

'Art. 12. São 'característicos das associações de classe por
quotas:

a) a variabilidade do capital social;	 .
bl a não 11 Mação de possiedores de quota ;
e) a incessibilidade das quotas a pessoas não incluldas no ar-

tigo 5' deste regu emento.
d) não nod r o valor nominal de cada quota, que será nomina-

tiva, exceder de 50$000.
Art, 13. Nas ass .ciações de classe, por quotas, todos os asso-

earlos deverão possuir quota e I etthum de les poderá possuir mais
de 1/20 do capital realizado e para to los os associados seta igual
aedireito de'deliberar, votar e ser votalo para qualquer cargo da
derectoria.

rt. 14. Nas votações e eleições contar-se-hão os votos pelo
numero de quotas até o limite de 103 votos para cada possuidor.

Art. 15. A d ; rectoria das asso.iações de classe exercerá os
cargos gratuitamente.

Art. 16. Em caso de morte de um associado não serão descrin.
tadas das beneficencias que teaha direito sua fami ia, nem das
q .otas de sua propriedade, as dividas em via de pagamento por
consignação m folha.

Art. 17. A s disp sitivos de que trata o art. 9° não está su-
eito, emOora seja considerado uma associação de classe, o Mon-

tepio Geral dos Servidores do Estado, em virtude de sua organi-
zação e fins que lhe dão caracter especial e distincto entre suas
congeneres.

Secção II

- Dos estabelecimentos de credito

Art. 18. Poderão ser consignatarios os estabelecimentos de
éredito que gosam de concessão feita em lei especial e cujos esta-
tutos tenham sido approvados pelo Ministro da Fazenda.

Ar . 19. Poderão ser tarnbem consignatarios os es abelecimen.
[os de credito que o tenham requerido de accerdo com a autori-
.z ção do art. 1,1 da lei ri. 3 454, de 6 de janeiro de 1918. e sub.
mettldo seus esteei :os á approiaçao do ministro da Fazeada.
• Art. 20. Salvo disposição especial, baseada em lei, não será

permittido a nenhum servidor do Estado, em OrVIÇO activo, exer.

(CAPITULO III

DAS CONSIGNAÇÕES,

Secção

Das consignações de emprestimo

Art. 21. Para que a consignação de emprestimo possa EICPaverba la m folha de pau mento, devem ser exigidas pela ff para
tição competente as seguintes condições:

a) ser constituida a import ,ncia da consignação por amortio
zação e juros, observado o disnosto no art. 36,

b) rão exceder a consignação, mensalmente, da terça partedas remunerações, is to é, dos vencimentos, mensal • dades, 4 1a- i a e
jornaes ou pensões que perce a o coesignante, computada
nessas remunerações q • alqeer gratifica ão extraordinarla;

e) não exceder.de 24 meies o prazo para o pagamente do em-
prestime effe t ado;

it) ser apresentado, pela pessoa que denjar contrahir o em-
prestimo, r querimento, de.idam nate sellade, solicita-ido a sua
averbação, acona anhad3 de cópia do contracto do ernpresti no,
auth mei alo pelo mutuado m ituarit e. com o vis o do fiseal da
Inspectori i le Ba icos e ia qual devem constar: a importa Ida doi
emnrestirno, a data em que lei real zela, o prazo, a consignação
mensal, o juro, e os demais caract •risticos da transa zçã 3;

O vist do fiscal é dispensevel para os emprestimos feitos
,pelas associações de classe, de que trata o capitu.o 2°, secção 1°
deste regulamento;

e) que a associação de classe ou estabeIecimen`o de c redito, a
favor da qual sej reg.:crida a co signação, tenha para esse fina a
ne2e :sarja autcri .ação do ministro da Fazenda, de accôrdo com os
arts. 18 e.19.

Paragr pho unico. A cópia do contracto, a que se recere a
a afinei d de te artigo, é iseata de sello, devido unicamente no
contracto original.

Art. 22. A repartição comnetente, verificadas as exige das do
presente regulamento, averbará nt fo ha respectiva a consignação,
a Importancia do emprestimo, o prazo di sua duração e a ta :a de
1 Vo de que trata o capitulo Vil, fo rnecendo ao funccionario i te-
rea cettidão da quota consignada e do fina para que foi feita a
comi 'anão.

§ 1. 0 Findo o prazo constante do contracto, a rep 'dição aver-
badora snspend rá ex-offic o a consignação, independente de aviso
do consignatario, oa medi ,nte reclamação do consignante, desde
que verifique terem sido descontadas todas as prestações.

§ 2.° Se por qualquer circumsta acta intercorrente, tacs como
licença sem vencimentos, suspensões, faltas não j :stificad s. ou
interrupsã .) de pagamento por qualquer motivo na rase ctiva folha,
os v nume tos do consignante não basta:em para o pae ;mento de
sua consignação, a reparti ão av arbadora fará a annotoçã3 devida,
para prorogação do prazo até completar o pagamento.

Art. 23. Independentemente cid recebim.nto por parte do con-
signante dos seus resp :ctivos vencimentos, será feito ao consig ia-
tardo o pagamento da cons,gnação relativa a cada mez vencido,
d.-de que esteja processada a respectiva folha.

§ 1.° As consignações devem ser, pelas repartições respe-
ctivas, pagas aos consigaatarios no decorrer do mez subsequente
ao inez vencido.

§ 2.° Occorrendo o caso de pagamentos indevidos, seja por
verificação da morte do consignante, seja por demissão ou !alta
de vencimento, a repartiaão intim irá o consignatario a recolher a
importancia recebida indevidamente, no mais curto prazo possivel
ou se cobrará da mesma co primeiro pagamento a effectuar ao
consignatario.

• Secção

Das outras consignações

Art. 24. As demais consignações de que traia o art. 2° deste
regulamento, não . serão computadas no terço dos vencimentos,
admittido para os compromissos do emprestimo a que se refere a

. secção primeira deste capitulo.
• Art. 25. A consignação para aluguel de casa ficará sujeita ás

seguintes condições:
• a) ser destinada ao aluguel da habitação ao cons'gnante, que se

obrigará a apresentar a respectiva prova, depois do primeiro pa.
gement°.

• b) nãe exceder, mensalmente, de um terço das remunerações,
isto é, dos vencimentos, mensalidades, diarias, jornaes e penses
Que perceba o consiguante,.
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e) ser apresentado pelo funccionarie consignante, á repartição
competente, requerimento„ devidamente senado, solicitando a aver-
bação da consignação para o alugarei da casa, acompanhada de
copia da carta de fiança authenticada peta -consignatario, ou da sua
publica forma.

Art. 26. No caso de saro consignaterioafiador, a consignaaão
só será paga, cada tuez, mediante a exhibição, á repartição - paga-
dora, do recibo do aluguel do triez•Vencido'.

Paragraoho unico. Quando for, porórno consignatario ô pro-
prietario do predio, faza • dispensada essa eadgeacad

Art. 27. A suspensão da consignação para aluguel de, casa,
nue não terá prazo, depende da solicitação do fiador ou. do con-
aignante, desde que este prove não mais habitar a casa e estar quite
com o proprietario da mesma.

Art. 28. A consignação para a quota cl.3 beneficencia ou meu-
alidade far-se-ha a pedido do Consignanta; desde gire prove ser o

a onsignatario urna (1.7.s associações de ciasse da que trata este regu-
lamento, e poderá sea suspensa lambem a seu pedido.

Art. 29. As consigaaçõcs para compras de•ohjectos, merca.
dor nac, •rnedics_ruentcs c artigos de uso pessoal obadecerão ás se-
i alintes condições:

a) serem os consignntarios associações de Classe:, de que trata
capitulo II, seccão -deste regulamento, e cujas rendas não tenha la

rpnlicação "essoaf e sejam divididas pelos seus associados, em
lorma de dividendo de quotas e em beneficio dos mesmos asso-
dados quando enfermos ou, por fa/lecimento delias, ás respectivas
iarallias, observados os dispositivos do capitulo II, secção

b) possuirem os consignatarios armazens de ge aeros e demais
mercadorias, para exclusivo' fornecimento - aos seus avscciados.

e) não excederem as consignações mensalmente a um terço da
amuer ção do consignante, salvo o caso de ausencia deste, arn
alue podem atingia até doais terços -, quando se destinem a sustento
da reSpectiva famillaii

Art. 30, Essas. cousignaçõasserã.caestabelecidas ou proreaadas
mediante regu-rimento do consignante á repartição averbadora,_ e
lerão os seguintes prazos:

illimit ido, Quando arequerimento do consignante não men-
cionar condições cm contrario e até o pedido de suspensão por
parte do mesmb, provada a sua quitação coai o conSignatario..

b) linit tdó, quando se dest inar a consignação ao sustento da
ialu l lia durante'a aramada do cOnsignante,..cessanclo com esta, 'me-
diante aviso do mesmo. " •

_
Art. Si. As asSociações de classe de que trata o art. 3), afincas

a e b, podem, a par dessas transacções . especiaes, operar como as
demais associações de classe, guante a amprestitnos em consignação
em folia, mediante autorização do ministro da Fazenda e sujeitas,
em cada • especie de operação,, ás exigencias deste regula-
mento.	 ,	 .

• Art. .32. Verificado qua a importanda .consignada não,se,des-
t;aa ao fim para que foi requerida, será suspenso o-. ragamento da
uonsignacão e aplicadas aos culpados as penas d este regalament,.
Essa verificação comnete á Inspectoria Geral de Bancos, que a fará
de motu-proprio.ou por, communicaçãe das repartições averbadoaas

das pagadoras ou por denuncia. •

CAPITUL ) IV

DOS E:AM:SUMOS E DOS JUROS

Art. 33. O pagamento dos emnrestimos, de que trata este re-
:Man-lento, será feito eu por consignação em folha, ou por procura-__
çao em causa propria, quando se trate de associações de classe ou
estabelecimentos de credito que por lei; especiaes tenham essa fa-
culdade. Em um e em outro caso serão exiaidos odos os do-
cumentos a que se refere o capitulo III, secção I.

Patagranbo unico. As associações de classe ou cstabelecimen-
cos de credito, beneficiados por lei especial com direito á procura-
ção em causa propria, deverão-optar entre esse instrumento de co-
branca ou a consignação em folha, não lhes sendo pormittido usar
aimultaneamente ou indistinctamente de urna -e outra garantia..

Art. 34. O funccionario, que desejar contraidr emprestirno a
pagar por consignação em folha ou por procuração em causa proa
;iria, deverá reg erer á repartição competente certidão da impor-
tarada que lhe pôde ser descontada mensalmente para e ,se fi ri, e
entregai-a ao estabelecimento corri o qual desejar transigir.

Art 35. No contracta de emprestimo que fizer o consignante
com o consignatario, constarão: ó dome do funccionario, sua cate-
goria, repartição e tninisterio a que pertença, o quanto do em-
presumo. a consignação arensai, os juros e o prazo.

Art..36; 03 j aos não poderão exceder de 18 % ao Mano, sobre
n quantia realmente devida, sendo as quotas de amortização
calculadas de modo a augmentarem mez a maz á Proporçãe que fo-
rem decrescendo as quotas de juros, adoptada para esse fina a for-
railla de (Price,.

Paragranho unico. A quantia realmente devida é a diferença
entre o total da imdoatancia recebida - do einprestimo. e a somrna
das amortizações mensaes realiz-adas.	 •
• Art. 37. O consignatario, no acto de- realizar • o emprestimo,
não. poderá descontar os juros nem outra importa-meia a titulo, de
coram ssão, garantia, seguro de vila, exame medico, expediente
eu a qualquer outro titulo, devendo entregar ao consigna de a im-
portancia total da qaantia em prestada, nem exigir no contracto
testemunhas e firmas reconhecidas.
• Art. 33. Por fallecimento do consignanta, antes de liquidado

o pagamento da divida, cessará esta, não podeado o consignatario
onerar qualquer bem' deixado pelo mesmo, para cobrança - do re-
stante do emprestimoa 	 •-•	 -

Art. 3). Aidtra dotontracto e da certiclã a que se re?erem o
art. 21, alinea d e o art. 22, não poderá ser exigido do mutuado
nenhum chamado de divida, excetua mi o-se as Prdnraçúe
causa propria - que -foram outorgadas por lei especial a alguma
associação de classe. ou de credito.

Art. 40. Nos contractos de empresaram dever constar ,a
faculdade de poler lig lidar o consignante o seu debit a antes do
prazo,-e nesse caso serão deduzidos a favor:da consignatite, os
juros constantes do contracto, relativos ao penado não decorrido
para o pagamento total:

Pdragrapho unico. Igual cl ‘ducção devará ser feita, no caso de
accordar ma as partes contractantes em reforma do imprestimo, a
qual só, poderá terlogar quando já houaer decorrido dai quarto do
prazo do respectivo pagamento.	 •

Art. 41. Nos emprestituos anterio.res• a1924 e calo orneio!
dilatado em consequencia da limitação da impottancia. as reformais
só poderão ser.feitas quando faltarem 12 mez -es para s ta .liqui-
dação, observado o limita d que trata a tetra C do a d. 21. '

Ad. 42. Aos cansignantes exonerados em debito, uma vez
readmitidos ou nomeados pira outros cargos faderaes, não serão
cobrados juros de móra no re tabalechneato de suas co signaçõ is.

• • Art. 43. Os juros da móra terão lo aar no caso do art. 22,
quando °acorrir a insuffiCiencia 'dos vencinieatos do 'consianaate,
por motivo de limnça sena veacimentos, suspeasO, ot . faltas não
justificadas.

Art. 4. Verificada a hypothe.sa do artigo anterior, o consigna-
lado ou fio o respectivo fiscal, requererá. á reparti-O) .conve-
tente a 'Orbação desses juros, ranpliando-se o prazo da liqui a ;ão
da ccns ;ação tanto Tarda iõr necessario para o pagamento-
daquelles juros e das coasignaçõas não recebidas. •

Arta 45. M associações de classe oui • estabalecitnentos 'de
'credito; a que se refere o art. 33, paragrapho utile°, são obria
-gadoa, quando transNirem por med de procuração em causa
pr air'a, a prestar contas ao nutorgante, entregan-ln .11me, aluna te
reciba, a imoortancia da diferença -nitre os vencimentos rede-
tidos e o compromisso mensal do Outorgante.

CAPITULO V

DA r1sCatozaÇa0

Art.. 4a-- A fiaaalização das tran-iacções, do que taata este re-
gia/ame to, effectuadas pelos estabelecimentos de credito, incum-
birá á I .spe tolda Geral de Bancos-e- será exercida por una fiscal
especial junto a cada estabelecimento.

Art. 47 — Esses tiscaes, deP re escolha de ministro da Fa-
zenda e demissiveis act nutunz, t6:-à-d a rènntieração de '9:6103000
annuaea , que serão remi/lidos ao Tbescuro Nilcionat, em daas pa--
cenas inaes, em janeiro e julho, por cada In les estabelecimentos
de credito.'

Art. 43 — inspector geral' dos Rances ará distribuiçãO dos
fiscaes pelos estabelecimentos de credito, revazando-os de dous erra
dous mezes.
' Art. 21g — incumbe aço fiscal r,

a) permanecer na séde do 'estabelecimento ceio lhe coubát fis-
calizar, durante todo o tempo de expediente do edabelecimento,
. b) examinar os contractos de emprestimos /altos funcciona-

rios, appondo-lhes seu visto, quando eStiverem de accôrdo com ,este
regulamento.

c) levar ao confiecimeato do insp-ctor geral dos Bancos qual-
quer irregularidade verificada nas traasacções afi:.ctuadaS.

d) encaminhar ao inspector geral, com sua Informação, qual-
-quer recurso do witabelecirriento de ° credito ou "dos mutuarias. a
actos de sua fiscalização.
. e) zelar pelo exacto cumprimento dos estatutos do 'estabeleci-

mento que fiscalizar. 	 .	 •
f) verificar si o contracto está devidamente selladN

, g) receber qualquer real mnação apresentada per consignardes
Ou pessoas que tenham tido transacções com o estabelachnento sob
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sua fiscalização, sobre Irregularidades relatiVas â sua execução, en1
process, ou já terminadas. Verificada a procedencia da re:lamaa
oão, o fiscal intimará o estabdecimento a satisfazes o reclamante
dando, quando não for attendido, conhecimento do facto ao inspe-
ctor geral para o effeito das necessarias providencias.

Paragrapho unico — O visto do fiscal é ob igatorio em todas
as transacções eifscLadas pelo estabelecimento de credito que lisa
caliz i, inclusive reforma de empreatimo, sua liquidação antecipadas
consiguação para aluguel de casa e para qualquer outro fim.

Art. 50. Aos estabelecimentos de credito que deixarem de
recoilier, na época devida, a contribuição de que trata o art. 47,
serão applieadas as penas do decreto n. 14.723, de 16 de março
de 1921,, não podendo os mesmos estabelecimentos emquanto não
a satisfizerem, realizar novos emprestimos ou reformal-os.

Art. 51. Os estabelecimentos de credito, que desistirem da
autorização que lhes foi outorgada para traasigir com os funccioe
nados publicos, ficam dispensados da quota de fiscadzação cr.ades
neste regulamento, continuando, porem, a receber as consignações
dos emprestimos feitos anteriormente á lei a. 47)3, de 7 de janeira>
de 1924.

Art, 52. As associações de classe, de que trata este regula-
mento, serão, em virtude da aua organizacão e fins de beneficencia,
e de mutualidade de interesses entre consignatarios c consignantes,
dispensaaas da fiscalozaçãe directa e permanente, exercida por
passoa estrauha, e cousequentemeate da quota dastinada a paga.
meiot . dos hScaes. Deverão, entretanto, annualmente, apresentar á
lInspectoria Geral dos Bancos relatorio minucioso das suas transa
acções, em Litie constam a distribuiaão da renda e a importancia
levada a f ando de beneficencia.

§ I.° No caso de desaccôrdo de um associado com as dellbe-
raçõas oa a-tos da associaçãa de coasse ou no de denuncia, poderá
iser ouvido o inspector gerai

'
 que proviaenclará por si ou pelo

fiscal que designar. Para tal fim poderá o inspector mandar pro-
ceder a OX,111a dos livros cie contaouidade da associação de classe.

§ 2.° Encontrada qualquer irregularidade, o inspector levará ao
coahecitnento do ministro da Fazenda, que applicará á. Infractora
as peualidades deste regulamento. -

Art. 53. Todos os funccionarlos publicos, civis ou militares,
ativos ou inactivos, sã u auxiliares da fiscalização de que tra.a
este capitulo, devendo levar ao conhecimento da Inspecturia Geral
B cois ou au ministro da Fazenda qualquer Infracção do presente
r..e,ulamentu.

Paragrapho unico. Para a fiscalização dos dispositivos deste
aeau amenas, a luspectona (acra' dos tlaacos, por seus fiscaes, e os
tunceionarios designados peso ministro ua Fazenda poderão exami-
nar as tolhas de pagamento das repartições de qualqaer ministerio
e saticiia.-ohes as informações pres.isas. Sendo opposto qual,,uer
embaraço a essas diligencias, barão pedidas ao Ministro da
Wazenda as providencias neaessarias.

CAPITULO VA

DAS PENALIDADES

Art. 54. A's associações de classe e ao 3 estabelecimentos de
credito que infringirem ca dispo Uivos deste regutamento serão,
Segundo o grão da intracçãJ, appicadas pelo miaisiro da razoamo&
as puas da suspensa() or de.enninauo prazo ou revogação o &-
ruiu, de tra.osigo. Ciii mediante cousig....ção ein toma, atem das p
veada.. peto decretou. a4.7d.5,de 1d ue março de dul, que a,,p.o.
vou u regulamento para a ns:aliaaçáo dosdancos-e Casastlancaries,'
No USO de suspensão ou revogação do direito de COuSiguaça0,
aesociações de classe ou est.Uele..lnient0 de credito contianaoao
a recaoer as t.onsigaaçõeS de empresamos anteriormente aealia
aaaoe, até a ligai:taça° uos mesmos.

Art. 55. Contra os consignantes ou quaesquer funccionario3
que infringirem este regtaamento serão applicadas as penas uiscie
pildara de suspenaão, uavanao responder a processo administrae
aivoaele á.Córu0 com o grão da infrasção.

Paragrapho unam0 iguaes penas serão applicadas ao funccioe
nano que der certidão em d‘saccórdu Mil as no.as de descontos
das faias de pagamento ; que certifique ter averbado uma coual-
gana° quando o aão fez ; que não efluente, no acto de pagamento
ao aonsiguanke, os descontos coustan.es  da molha ; que oinaaa nas
guias d. transterencaas e sias transpusoções da oolna oa descontos
sespec.Avoa ou que, oào averbar qualquer consigaaçao, declare SerE3/1, a em itifkrente do requerido.

Ait. 55. As .o:nas deste regulamento serão applicadas aos
ffunecionaoos : pelos moolostros resvecti:os, mi:afame communia
cação por parte da luspe.toria lierai d ancos ou do ministro da
IFaz.iida, na autra.çãO cuinm tÍna ; ás asso. laçõas cc ClusSs e aos
Gaiaoelacimentos ale credito pciu ministro da Fazenda.

CAPITULO VII

DA TAXA DE 1%
Art, 57. A taxa de I

'
 creada pelo art. 37 da lei n. 4.912,.

de 12 de janeiro de 1925, será paga pelo consignatario e só incidirt's
sobre a consignação de empresam°.

Art. 58. Essa taxa não incidirá nas consignações a favor da
pessoas de familia, nem nas destinadas ao pagamento de alugueis
de casa, compras de objectos, mercadorias e medicamentos feita
ás associações de ci sse, mensalidade e mais contribuições sem>
filantes, ás mesmas associações

Art. 59. A sua arrecadação será feita por desconto, no che-
que de pagatnedto, sobre a importancia mensal das consignações
de emprestimo. Esse desconto será annotado na folha respee
ctiva.

Art. 600 Das folhas de .pagamento constarão : o valor das
consignações, a taxa a deduzir e a impartanc a liquida a ser ena
trague ao credor da consignação.

Art. 610 A cobrança da tsxa ficara' a cargo da repartição quO
effectuar o pagamento cli; folha.

Art. 62. Todas as repartições pagadoras, subordinadas ou não
ao Ministerio da Fazenda, ficam obrigadas a remetter mensalmente
á Directoria da Receita Publica do Th sou ro Nacional a demon-
stração da renda produzida pela arrecadação dessa taxa.

CAPITULO VIII

DAS IMPOSIÇÕES TRANSITORIAS
Art. 63. As associações constituirias pel:s classes de qunccio-

narios e os estabelechnentos de credito, cujos estatutos contrariem
os dispositivos deste regulamento, deverão reformal-os no prazo
maxitno de dous inezes, submettendo-os, por intertnedio da IInspe-
ctoria Geral dos Bancos, á approvação do Ministro da FaZ2nda.
Findo esse prazo, aos que não se conformarem com essa determi-
nação, será cassada a ateoriza ão para transigirem mediante cotia
signaçao em folha, sendo lhes apenas facultada a liquidação do3
emprestimos já consignados.

Art. 64. Os consignatarios de emprestimos feitos anterior.
mente á lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, que ainda não fize-
ram, deverão remetter no prazo maximo da uni mez, a partir da
aporovação deste regulamento, ás repartições averbadora g, uma
rela ão nominal desses emprestintos, com todos os seus caract:.-
risticos, afim de que possam aquellas repartições cancellar,
ex-officio, as consignaçõe : , ou mediante reclamação do consi-
gnante, uma vez decorrido o prazo de duração do emprestano.

Paragrapho unico. A inobservancia deste artigo acarretará a
suspensão do pagamento da consignação até ser cumprida a sua
exigencia.

Art. 63. Nos emprestimos realizados antes da, 1924 e cujas
consignações excedam o terço dos vencimentos, o prazo de sua
duração será dilatado p-lo tempo uecessario a proporcionar as
mesmas consign ções ao limite da lei, e alterado respectivamente
o calculo de juros, que serão cobrados de accôrdo com o art. 36.

Paragrapho unico. No caso de terem sido cobraios juros
adeantaaamente, serão estes levados cm conta para o calculo da
diff 'rança a pagar pela dilatação do prazo do emprestimo.

Art. 66. As consignações que tiverem sido suspensas nos
diversos IViinisterios serão res'abelecidas a partir do presente regu-
lamento, desde que as assaciações de classe e os estabelecimentos
de ar -dito desistam, mediante termo assignado na Inspectoria
Geral dos Bancos ou nas Delegacias Fiscass, de qualquer recla-
mação judicial ou administrativa por prejuizos decoirentes d .ssiu
suspensão. Havendo já acção judicial proposta é necessario a
apresentação da prova de desistencia em juizo.

Paragrapho unico. Os consignatarios terão direito aos ¡UNS
da mó . a pelo tempo que ti ver d orado a suspensão.

Art. 67. A taxa de 1 0 /, Incide sobre todas as consignações
P m ores ti ni o descontadas dos vencimentos relativo ao anuo

de 1925.
Art. 68. AS repartições pagadoras providenciarão no sentido

de serem restituidas por descont .s effectuados no primeiro paga-
mento que se realizar, as irnportancias correspondentes á taxa de
II o/., que não houverem sido deduzidas em pagamentos ante-
riores.

CAPITULO IX
DAS DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 69. A 1iispectoria Geral dos B irmos é o orgão compc.
tente para o estudo e encaminhamento de todos os papeis relativos
as traneacções a que se refere este regulamento.

Art. 70. Náo será permittida nenhuma suspensão de paga.
Mento de consignação fora dos casos previstos neste regulamento.

Art. 71. Os casos omissos serão resolvidos pelo Ministro da
Fazanda ouvida a Inspectoria Geral dos Bancos.

Art. 	 O presente regulamento entrará em viges na data—e
•MIA publi.o.

DomillgO 	
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Contadoria Central da Republica

' Contadoria Central da Republica —
circular n. 97 — EM 19 de junho de

O contador geral da Republica. afim
'A e regularizar a concessão de licenaas
aos funecionarios das contadorias e sub-
(contadorias seecionaea, declara aos re-
apeetivos chefes que, oitenta a natureza
•108 serviços das contadorias e sub-con-
latiorias seccionaes, que não permitte o
afastamento de seus funecionarios —
que servem em conainiseão — por tempo
alue vá além dos 80 dias, cuja 'licença é
concedida pela Contadoria Central da
Republica, se deve considerar dispor):
aado o eerventuario que solicitar licença
pois prazo mais dilatado, a qual é pedida
no tainisterio a cujo quadro pertencer.
- d'Aurio, contador geral, em com-
missão.

effir,

Contadoria Central da Republica —
Circular a. 98 — Em 19 do junho de
19:25.

O contador geral da Republica, afim
de regularizar a eseripturação das or-
dens dc pegamenfri, a que se refere a
circular a. 83, de :11 do janeiro ultimo,
desta contadoria, reaceinroenda aos Srs.
chefes das contadorias e eub-contadorias
aeccionaes que seja remettida á Conta-
doria Seccional no Ministerio da Fama-
Ca unia das aias dos recibos • de paga-
mento de vencinleatos a funecionarios
deslocados que recebiam seus vencimen-
tos no Tbesouro Nacional.	 F.

raor_DIENTE DO 511. CONTAM', CEP,AL

Pia 19 de innho de 1925

()Meios:

'Ao Sr. director geral do Thesouro Naa
Cortai:

N. 1.242 — Sobre designação o dis.
pensa Cit; funecionarlos da Sub-contado-
eia Seccional na Delegacia Fiscal do
Thesauro Nacional no Estado de Per-
raniburo.

-- Ao Sr. encarregado da SIA-h-conta-
doria Seccional na Delegacia Fiscal do
Tbesoure Nacional no Estado de, Per-
nambuco:

N. I.243-S	 Remettendo titulos
dispen sa e designação cie funceionarlos
dessa eub-contadoria seccional.

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-contadoria Seccional ria Delega-
cia Fiscal do Theeouro Nacional no Es-
tado de Goyaz:

N. L24441 — Pedindo explicações
Sobre annullação de deepeza.

Ao Sr. guarda-livras encarregado
da Sub-contacioria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro iNacional no Es-
tado do Ceará:

N. L245-II — Sabre pagamento de
OOnsignações a D. Eslita II. de Eleitas.

— Ao Se. guarda-livros encarregado
da Shb-contadoria Seccional na Delega-
aia Fiscal do Theeouro Nacional no Es-
tada do Amazonas: .

i. 1.246-II — Sobre recolhimento de
enaa do districto telegraphico.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. AIINISTP,0

Ro.qncrimcntas demachaclos

Dia 28 de maio de 1025

N. P-23.391 — Carlos R. Moritz, de 5
de maio ultimo, fazendo consulta sobro
o decreto n. 1a.580, de 4 .cio setembro
de 1921. — Dirija-se á Delegacia Gerai
do Imposto Sobre a Renda.

Dia 4 do junho

N. P-25.807 — Castro Lopea Brandão.
& Comp., fazendo reclamação sobre lan-
eamento do imposto do renda.. — Venha
Par intermedio da Delegacia Qeral £10,
laipoelo sobro a Renda.

Dia 5 de junho

N.	 — Render) Guarrino,
15 de maio ultimo, pedindo 'isenção cio
direitos para caixas vindas da Palia,
contendo quadros da autoria 'do reque-
rente, incluidos na sua bagagem quando
da Palia se transferiu rara o Brasil,
fixando em São Paulo, sua residenciaa
a-- Dirija-se á Alfandeg.a do Santos,.

•
EXIIEDIENTE LO SR. DIEEGiOn

Dia 18 de junho de 11)25

N. 20 — O director da 'Receita Pu-
blica, cio Thesouro Nacional comum:d-
eo ao conector das rendas lederàas do
Barra Mansa, 'Estado .do Rio de .Jand-
rd, para os devidos fins, que :o ministro
da Fazenda tendo presente o requeri-
mento em que a Companhia Fiação D
Tecidos S. José, desse municipioa pada
*para recolher a 'ano collecloria a me-
portancia de 3:7208424, proveniente. da
arrecadação do 'imposto do consumo so-
bre energia electrica, • até 31' de março
do corrente anuo; bem como as impor-
tareias relativas aos mezes CUM Se se-
guirem, com o abono tia percentagem do
4 elo a que se -refere o decreto ri. 15.990,
.cle 23 de -março de 1923; dispensadas
quaesquer multas em (Me acaso tenha
incorrido, resolveu, por despacho de 10
do corrente mez. {inferir o mesmo reque-
rimento, ficando, porém. .aquella impor-
tando de 3:72674a4 sujeita ao juro do
2 eie ao inez, conforme preceitua o arti-
go 81 do .Codigo de Contabilidade.

ea respeito deve -essa collectoria pro-
Videndar para quê a requarenfe preen-
chidas as :formalidades legues instetuidas
pelo citado decreto n. 15.996. recolha
a importando supra referida com a dita
mima C mais as que se referirem .aos
mez.(e vencidos e a vencer; não caben-
do á essa mesma conectaria pereeraa-
gen) alguma, nos termos da circular nu-
mero 715, de 22 de novembro de 1923.

N. 52 — O director tia Tico-cila Pu-
blica do Thesouro Nacional communi-
ea ao calleetor da 4-2 Collectoria das flana
dae Fedemos ,cm 'Campos, no Estado do
Rio de Janeiro, que o Sr. mineiro da
Fazenda. tendo presente o recurso de
Pedro Ribeiro de Carvalho . flo acto da-
Queila eaadoria orle lime impoz a mul-
ta de 2008, poa infracção do re:4111
incuto do imposto 'de consumo, proferiu,
do data de 19 cio maio ultimo, o se-
guinte despacho:

"Degele nua a propria firma exposi-
tora cio tateado affirma haver reoebido
a mercadoria davidtunente saltada do fa-
bricante. não lia como impor multa a

esto ultimo. Estando, porém, provada
el infracção do art. 81 cio vigente regu-
lamento por parte da alludida firma.
nego provimento ao recurso de fls. 15:"

N. 21 — -O director da Receita Pu-
blica do TIIOSOUVO Nacional conanunica
ao aolleetor da 1 a Conectoria das Ren-
das Federaes em Valença, Estado do
Rio de Janeiro, que no processo enca-
minhado com o officio n. 91, de 10 do
'abril do corcente. armo, relativo ao re-
araerimento, em que o agente fiscal do
amaosto de consumo. José Oregorio
Miranda pede pagamento de quota par-
te . de multa imposta a Oscar Vieira &
etorap., • estabelecidos resta Caaital,
exarou, a 18 de maio ultimo, o seguia-
te deepacho:

"Dirija-se á Recebedoria do District°
'Federal."

N. 1 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao
aiollector dá 2' Colloctoria elas Rendas
"Federaes em 'Vassouras

'
 no Estado do

Rio de Janeiro, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o recurso ex-
officio .daquella maioria do acto que
julgou improcedente o auto lavrado
contra Pedro nana por infracção do
Regulamento do imposto de consumo,
'proferiu, em data de 1:8 de maio ultimo,
o seguinte despacho: "Proceda-se pela
Rima proposta no parecer".

'Outrosim declara o mesmo director
atue o parecer que ernittiu e com D qual.
'concordou o Sr. ministro foi o seguin-
te: "Não foi cumprido . o que determina
o artigo 190, § 3°, do decreto n. 14.018,
-de 25 de janeiro de 1921, isto é, não
foi assignado .prazo para defesa á firma
Theodoro Martins da Rocha & Comp.,
vendodora do producto apprebendido.

"Tendo havido, assim, preterição
formalidade essencial. entendo que se
deve tomar conhecimento do recurso
ex-officio, afim de ser armullada a de-
cisão, mandando-se' abrir defesa á 'cita-
-da firma seguindo o pretees° os lrami-
tu regulamentares."

Dia 2;
°Meios:
Ao Sr. inspector da Alfarulega

Santos:
N. 154 — Communicando que o Sr.

ministro negou provimento ao recurso
da Companhia • laiat-Lux encaminhado
com o officio n. 20, de O de janeiro do
1925.

N. 155 — Communicando que o ;Sr.
ministro deu provimento ao recurso da
Sociedade Anonyma "Amerital", enca-
minhado com o officio ri. 1.880, de de-
zembro de 1924.

N. 156 — Communicancio que ' o Sr.
ministro deu provimento - ao recurso da
A. Freire & Comp., encaminhado com
o officio n. 85, de 20 de janeiro do
1.925.

N. 157 Communicando que -conce-
deu isenção de direitos para materiaee,
que constituem o busto do fallecido
commendador Ermelinde 	 Matarazzoe
lemfeitor do Hospital Ilmnberto 1".

— Ao Sr. inspector da Alfandegn cio
Rio de Janeiro:

N. 352 — Communicando que o Se.
ministro deferiu o pedido da Compa-
guie Ganérale dcs Chamins de ler (les
rtats Unis du Brasil, para que a ordem
concedendo isenção de direitos e da
taxa de expediente para 10. volumes
contendo pharees • eleetricos seja exten-
siva aos accessorius respeceivos.

— Ao Sr. ai-reator da Recebedoria do
District() Federal:

N. 281. — Communicando que o Si-.
ministro exarou o seguinte de spacha na
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recurso do .Banco Economico do Brasil,
encaminhado- com o officio n. 1.Q30,
do 8- do junho- do 1925:.  "Por equidade
autorizo o recebimento do seita devido,
independente da ravalidação."

-- Ao Sr. Dr. 30 procurador da
Republica:

N. 251 — Solicitando o cancellamento
da

Portarias:
Ao collector federal em Barra Mansa:
N. 25 — Communicando que o Sr,

ministro deu proviniento ao recurso do
orrètt 4.% Comp., do acto tple a multou

eia 20000, por infracção do regula-
mento do imposto d.e consumo.

— Ao collector da 1° Collectoria Fe-
deral de Nitheroy:
• N. 27 -- C.ommunicando aio o • Sr.
ministro negou provimento ao recurso
0x-officio do acto que julgou improce-
dente o auto lavrado contra P. do
Barcellos Como., e Loveno Alfonso,

Dircdoria da Despe-ia Publica

ITEPEDIE'.NTE DO 5. D1UCT011

Dia 17 de junho de 1925

Officios:
Aos Srs. delegados fiscaes nos seguin-

tes Estados:
No do Espirito Santo:
N.. 7— Restituindo o processo. que

se acha annexo ao aviso do Miuisterio
da Viação n. 216 de 21 de janeiro de
1022, relativo ao na,gainento do 1::;0$ a
João Pinto. Carneiro, afim da receber
informaç5es.

Na -de Sergipe:
N. 53 — Idem, annexo ao vosso offi-

cio n. 4, de 21 de janeiro da 1923, at-
tinente a pagamento á D. Petrina
Lemos e outras, para receber informa-
ção...

Dia 1;
No da Bailia:
N. 105 — Destituindo-o processo an-

nexo ao vosso officio . 11. 51, de 17 do
março de 10„ sobre o pagamento de
160 9k, ao. Banco Auxiliar das Classes,
afim de receber Mo:mação.

No do Maranhão:
N. 81 nestituiuda a !processo sob

n. 48.6-18, de 1923. acerca de pedido de
Francisco Carlos Lopes,, para receber
informação.

No Cio Piaulry:
N. 53 — Enviando os 1.-wocesso3 sob

ns. Ji6- .1.90 e 0f:222,, afim de que os in-
teressados requeiram pagamento. por
exereicios findos.

N. 54 .— Recommendande para trans-
feri: ao Thesouro o credita para paga-
mento a D. Maria Consuelo Canteiros
tia Cruz, em 1925.

Dia 19

No de Pernambuco:
N. 154 — Concedendo, por canta. da

verba 29, de 1925, Ministerio da Fazen-
da, 03 ereelitos de .i.-)38100., ouro, e réis-
ã1-41233, papel, para pagamento á firma
,Alvares de .Corvalltet & Comp.
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!No do Piaulty:
N. 56 — Restituindo n proceso an-

nexo ao vosso officio n. 32, de 28 de fe-
s-oreiro de 1922., relativo ao pagamento
de 9. 1.$386, do eseriptirarid Benedieto
José Vernandes de Castro; afita de re-
ceber informação.

N. 53 — Idem, idem, aa vosso officio
n. 89, de 16 de junho de 1923.

N. 50 — Idem, idem, ao vosso officio
n.122. do 2.2 de julho de .1922.

N. GO — [dom, idem, ao vosso officio
n. 67, do 12 de junho. de 1923.

No do Rio Grande do Norte:
N. rx; — Restituindo o processo mi-

nero ao vosso- ohficid o. 100, de 20 do
outubro de 1923, para receber informa-
ção.

N. 57 — Idem„ vosso officio S.
do 1 cio maio do 10 ,22, sobe pae.orriento
ao bacharel Orlando . de Faria Caldas,
afim do receber informação..

N. 58 -- Traosmittindo 3 processos
sob ns. 35.405, 58.107 e 62.936, afim
de que os interessados requeiram paga-

. mento por exercícios findos.
N. 39 — Restituindo o processo anne-

xo ao vosso officio n. 114, de 24 de
maio de 1924, sobre montepio preten-
dido por D.. Maria Annunciada do Oli-
veira Landim, afim do receber informa-
ção.

69- — Idem, ao vossa officio nu-
mero 37, do 10 de outubro de 1921, Te-
ferente á divida do 1:0508-, á Compa-
nhia de Viação c Construcções, para re-
ceber. informaeão.	 •

No do Santa Catharinaf
N. 31 necommendando informar se

cn.mpriu, a ordem n. 162, de 30 do ju-
nho de 1923, afim de que tenha anda-
mento o processo de D. Iracema noz:1
Vem/crio,

No cie São Paulo:
N. 221 Remei-tendo guias sob nu-

meros 99 e 100, de 29 de maio de 1925,
a favor de DD. Eugunta Portilho Vol-
tares e Anna Portilho da Silveira a con-
cedendo, por conta da verba 5°, t'Slinis-
terio da Fazenda o eredito de reis
3 :60(3$652. para pagamento ás mesmas,
de fevereiro a dezembro de 192:5.

N. 222 — Rectificando a ultima par-
te da ordem. n. 207, de O de junho de
1925.

No de Sergipe:
— Concedendo, por conta da

verba 2-1' de 1925, Ministerio da Justi-
ça, o credito de 194:000$, destinado da
de'8pezas com o serviço de saneamento e
propliylaxia rural.
• N. 57 — Remettendo guia n. 110, de

410 deste anno, a favor de 1). •Esther do
Prado e Montes da França e conceden-
do, por conta do verba 5"-, de 1925,
nisterio da Fazenda, 7:700t para paga-
mento á mesma, de fevereiro a dezem-
bro da 1923.•
— Ao Sr. inspector da Caixa de Amor-

tização:
N. 178 — Concedendo. por conta da

verba 30'. de 1925. Ministerio da Fazen-
da, o credito de 9901, para pagamento
aos funecionarios Alfonso Ramos Gomes

Wad.stone Rodrigues Flores.
— Ao Sr. inspector da Caixa de Amor-

tização:
N. 179 — Concedendo, por conta da

verba 30P-, de 4925, Miuisterio da. Fa-
'acuda, o credito de 9.28$, para pagamen-
to ao continua Antonio. Baptista Soares.

.Junho cre . 4.9?5	 .13295
011•••n••n	

— Ao Sr. director geral de Fazendea
do Ministerio	 Marinha.:

N. 137 — Reslitrindo o processo de
"Exercieios fintioi" !ta impartancia de
2:804;$902, de que c iCtIOL o tenente
Agenor Corrêa de Castro, conforme so-
lieitação constante (to aviso dcsserminis-
Lei . i( P1 11 • 4-035, de 30 de outubro de,
1922.

— Aos senhores delegados fiseae,s no;.1
seguintes Estados:

No de Alagoas:
N. 79 — Concedendo por conta da

verba 15', de 1925, Ministerio da Guer-
ra, o credito do 11:9OG000..

No do VIM Z011as:

N. 112 — Idem, idem, 18:8518000..
No do Bahia:

— Idem, idem, 29:795n00..
No do Ceará:
N. 88 — Idem, idem, 17:2325'000.
No do Espirito Santo:
N. 68 — Idem, idem, 22:0878000,

• No do Marant.ão:
N. 80 — Idem. idem, 13:62680001
No de Minas Goraes:
N. 139 — Idem, idem, 47:097a000.
No do Pará:
N. 80 — /dem, idem, 48:908:9000-t
No da Parahyba:
N. 58 -- Idem, idem, ' 10:8869000.,
No de Pcznambeco.
N.. 153 — Idem, idem, 2.1:S938000.
No do Piaulty:

N.	 — Idem, idem, 12 :5808.300.
No (Jo Rio Grande do -Norte:

— Idem, idem, 11:17:V000.,
No do Santa Catharina:
N. 73 — Idem, idem, 53:1738000.
iNo de Sergipe:.
.N.	 — idem, Liem,. 12:0188C00.

11,-querimen tos despachado

N. 27.707 — D, Zazinia de Castro
Moraes. — Dirija-se, querendo, á Dele-
gacia Fiscal no Pará.

N. 1.1.033 — Alfredo Lopes de Miran-
da Abreu.. — Junte certidão provando
sei tempo de serviço.

N. 15.691 — Manoel Affonso Pires.,
— junte certidão provando o seu tem-
p0 de serviço.

N. 26.161 — Manoel Fernandes sou-
-- De. aecCi:do com a informação,

indeferido.
N. -18.95.7 — D. Almerinda Soaret,

Vianna. Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 49.116 — The Lcopoldina Rail-
way Company Ltd. —	 .
accdrdo com a informação.

N. 45. ,970. — O. Banco do Brasil-. --
Satisfaça a. exigene ia da. informata.,

N. 51.211 -- Joaquim da Abreu
dré.	 Venha p0s. intermeCo
ctoria de Contabilidade dat
0a. Viação„
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Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI1

Dia 15 de junho de 1925

N. 12.301 - Officio n. 855, de O de
março de 1925, da Directoria do Inspe-
cçâo e Fomento Agricolas, requisitando
restituição da caução de 1:000$ a João
Vidal & Comp. - Saltem os interessa-
dos o conhecimento do deposito.

Dia 16. •

N. 57.098, de 1924 - Requerimente
de Antonio Augusto Pinto Machado, pe-
dindo pagamento de 87$760 da exercido
de. 1920. - Compareça para 'esclareci-
mentos.

N. 26.196.- Candido de Lacerda
Coelho, pedindo certidão de pagamentos
pela 2" Pagadoria a Germano Boettcher
e outro. - Dirija-se, querendo, ao Tri-
bunal de Contas.

Dia IS

ern numero - Requerimentci da Comia
panaia Sveatlanta do Brasil, S. A.,
.00mmunicando ficar sem effeito a pro-
curação passada ao Sr. Nus Hj. Saley. -
Pague com revalidação o sello do regue
rirnento.

N. 28.776 - Requerimento de Pires
& Comp., pedindo entrega de documen-
tos, - Dirijam-se, querendo, ao Tribu-
nal dc Contas.

Dia 19

N. 29.041 - Officio n. 1.830, de 23 de
maio de 1925, da Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, re-
quisitando restituição da caução de réis
1:000$ a Oscar Taves & Comp. - Satis-
façam os interessados a exigencia.

N. 29.045 - Officio n. 1 .929, de 2
de junho de 1925, da Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agrioolas,
Tequisitando restituição da caução de
1:000$ a Oscar Taves ca, Comp. - Satis-
façam os interessados a exigencia.

N. 29.046 - Officio n. 1904, de 20.
de maio de 1925, da Directoria do ser-
viço de Inspecção e Fomento Agrícolas,
weqpisitando • restituição da caução do
13:000$ a Oscar Taves & Comp. - Satis-
façam os interessados a .exigencia,

••n•n••n•••

Recebedoria do District° Federal

EXPEDUE.WTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachada:

Dia 20 de junho de 1925

a.644 - Joaquim Ferreira Maia
è outro. - Annulle-se a divida men-
acionada na informação, de .accôrdo com
o parecer, officiando-se á Directoria da
;Rece i ta. Isto feito, volte o processo á 2°
,Sub-directoria para dizer quanto á

ran sf e rem i a .
Sem numero - Credito Popular. -a

• 1° Sub-directoria para es devidos
ifins.

Sem numero - Dr. Frederico Souto.,
ca- Entregue-se, de aceôrdo com o pa-
a'ecer, a quantia de 200$, classificando-
asa a deapeza pelo modo indecado.

- N. 4.884 - A. M. Rezende. - De
liticeardo com as informações e parecer,
.awaneideano deePacho de 28 'de fere-

Peba) ultimo, para tornal-o' de nullo cf.
feito.

Sem numero - Antonio da Costa &
çomaa-Cobre-so a revalidação de sello,,

Precatorios despachados

Juizo da 2' Pretoria Civel, entrega de
224$008 a favor de Dr. Antonio Egydio
de Barros Campello. - Cumpra-se.

Juizo da 3° Pretoria Civel, entrega do
900$ a favor de Dr. Alcindo Vieira.

Juizo de Menores do District° Federal,
entrega do 500$ a favor de Andes Ta-
vares.	 Informe a la Sub-directoria.

"Autos de infraccad

Auto n. 97, lavrado em 2 de abril de
4923, contra Martins & Marques e Nunes
Martins & Comp. - De accôrdo com o
parecer, entregue-se a mercadoria.: Re-
serve-se o specimen.

F.XPEDIENTE Dei SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 20 de junho de '1925

Processos despachados

N. 29.808 Emilio Cossenza.-D9-
se a baixa requerida. Annulle-se a divi-
da de 1925, cancellancloase a certidão
extrahida e officiando-se á Directoria
da Receita.

N. 682 - Marna] 'Abdalla Curi.-Pa-
ga a 'taxa em cobrança, transfira-se.

N. 2.493 - IIenriqua da Costa Fera
nandes. - De accôrdo com o parecer,
transfira-se.

N. 19.379 - Victor Manoel Videira.
- De accardo com o parecer, transfira-
se. Imponho a multa de 50$, mininio
lei.

N. 13.085 - Amadeu Ghiggine.
De amando com o parecer, transfira-se.

N. 23.500 - Torqnato Pereira.-Pa-
an a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 7.326 - Nazareth Papazian.
Paga a taxa em cobrança, transfira-se..
Imponho a multa de 20a, minimo da lei..

N. 4.657 - Sydney da Cruz Suco,-
Transaira-se.

N. 1.932 - Paseboal Ferrari. Tiaa
acreva-se, de aectirdo com o parecer, e
volte em seguida o processo á 2' Sub-
directoria.
N. 4.399 - Plinio Mira. Da-sa

baixa para o 2" semestre proximo. Im-
ponho a multa de 50$, rn i n i mo da lei.

N. 6.120 - Norvina Dias Muniz. -
Paga a taxa em cobrança, transfira-soa
Imponho a multa de 208, minimo da leia

N. 8.300 - Pestana ez Irmão.-Aver-
be-se a mudança.

1.577-Walderniro Diniz	 Comia,
- Averbe-se a mudança.

N. 8.325 -Paschoal Polillo.-Aver-
be-ae a mudança.
N. 8.989 - Affonso Augusto Dias.

- Transfira-se.
N. 2.146 - Venerava/ o Archiepised-

pai Ordem 3 3 de N. S. do Monte cld
Carmo. - Transfira-se.

N. 9.130 - Paulo Casar de Andra.
de. - Transfira-se.

N. 18.271 - Cella de Lima.-Trans-
fira-se.

N. 9.758 - Jandyra, Fausto Ferraz.,
- Transfira-se.

N. 10.601 - Vita/iria Maria de Anu.
jo I/enley. - Tranafira-se.

N. 18.673	 Luiza Salamá. - paga
a taxa em cobrança, taansfira-see

(N. 12.803 - José Ferreira do Araua
jo. - Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 5.293 - J. F. dos Santos.-Avera
be-se a mudança.

N. 6.409 - Maria Amalia Affolla.0
de Carvalho. - Transfira-se.

N. 425 - João Lopes Bandeira. --a
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.,

N. 8.377 - Luciano Augusto Rodri-
gues. Dirija-ne á Inspectoria de
Aguas e Esgotos.

N. 8.049 - Lydia Augusta Monteirci
de Barros. - De accôrdo com o pare-
cer, não ha que deferir. Archivo-se.

N. 4.768 - ,alanoel Alves dos Santos..
De aecôrdo com o parecer, não ha

que deferir. Archivease.
N. 4.548 - Manoel Machado Pavão.,

- Paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 13.555 - Manoel Salgado Pereira
Guimarães. - Transfira-se, depois de
paga a taxa em cobrança.

Sem numero - Manoel Pinto de AI-
meida. - Imponho a multa de 200$, mi-
turno da lei.

N. 4.069 - Marianna Barreto de
França. - Reconheço a firma do signa-
tario do documento de fls. 3/10, poden-
do, para isso, retiral-o mediante recibo.

N. 4.482 - Jeronymo Pollis. - Paga
a taxa em cobrança, transfira-se. Impo-
nho a muna de 20$, minima da lei.

N. 6.728 - Etelvina Sampaio de
Souza. -Officie-se no sentido pro-
posto.

N. 1.546 - Fernando Montanha. •-".
Transfira-se.

N. 16.987 - Maria Eugenia de Cara
valho. - Transfira-se.

N. 3.638 - Antonio da Moura e oua
tros (menores) .	 Transfira-se.

N. 6.458- Miguel Novello. 	 Trans-
fira-se.

N. 1.188- Lauriano Domingues Bar-,
eia. - Paga a taxa em cobrança, transa .
fira-se.

N. 5.419 - Francisco Gonçalves Mara
tins. - Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 1.413 - José Ferreira Coelho.
Paga a taxa em cobrança, transfira-se..

N. 1.257 - João Sandias Ralão Preto
e outro. - Paga a taxa em cobrança
transfira-se.

N. 17.171 - João dos Santos Fer-
reira Braga. -*Paga a taxa em cobran

-ça, transfira-se.
N. 18.903 - Charles Geor,ge Rayesa

aa. Não tendo sido cumprido o despache);
de 2 de fevereiro ultimo. reconsidero-o,
para tornai-'o de nullo effeito, tendo ern
vista a informação do Dr. Frederico,
Souto.

N. 22.333 - Franciscd Gomes Me.,.
reira. - Transfiram-se,

N. 20.172 - Antonio Joaquim Valera.,
te de Mattos. - Paga a taxa em cobram,.
ça, transfira-se.

N. 8.178 - Antonio do Aguiar Diea
gales. - Paga a taxa em cobrança
transfira-se.

N. 19.735 - Arra do Menezes Doriaa
a-- Paga a taxa em cobrança, transfira;
se.

N. 23.408 Candido Sol de Barroa
Ortiga. - Provado o pagamento das ta-
xas. transfira-se.

N. 7.254 - Francisco Freitas. -
se baixa.

N. 4.017 - J. Alfredo Maia.	 Dea
ferido, de a,ccôrdo com o parecer.

N. .4.358 - Banco Espanha e Brasita
a-- Averbe-se a mudança.

N. 13.024 - Pedro Antonio Catonia.,
- Imponho á multa-do 20$, mínimo c/S
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N. 8.336 — Theophilo Camargo. —4
Dê-se baixa para .0 : semestre vindouro,
procedendo-se nos termas cio parecer. .

N. 400 — J. Braga & Comp.	 Offi-
eie-se no sentido proposto.

A . 15.0b — Corina Botelho e outro.
— Pagas as taxas de saneamento de 1921
c de penna ,dagua, em cobranea, transfi-
ra-se. Imponho aos vendedores •a multa
de 20$ a cada um.	 -•

Sem numero — Alberto Cordeiro Dias.
— imponho a multa Lie auQ,
lei.

Sem numero — Adrian° ,Ribeiro.
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

Notificação
N. 768 — Contra Samuel Fredman,

Teita, em 18 de junho de 1925.—A multa
de 150$ e mais 60$ de emolumentos do
a'egistro.

Certidão
N. 9.103 — A•hemar. de Mello.

Indeferido. Não é caso de certidão; a
cobrança da taxa de pearia d'agua está,
60 effectuando durante o corrente inez,
do aca:°,Tdo com o regulamento era vi ..

r.
N. ‘1.510 — Enéas Paiva. — Em vis-

ta da informação da .1" Suh-directoria,
dirija-se á Directoria da Reeeita Pu-

DESPACIIOS DA SEGUNDA SUEI-DIRECTORIA

Dia 17 de junho de .4.925

Ns. 0.808 e 16.855 — Eugenio LoPes
Gonçalves. — ke;atisfaça a exigenciaa

N. 2.693 — Martinho Domingues Au-,
rtunes. — Satisfaça a exigencia.

N. 8.063 — Angelo Ribeiro. — Satis-
faça a exigencia.

N. 7.841 — Josi BenEdiCto Teixeira
Idem.

. N. 907 — jayme Poggi Figueiredo.;
Idem.

N. 2.618 — João. Alves Pitta.
Idem.

N. 15.591	 Manoel S. ESteves.
Idem.

N..20.483 — Carlos Eduardo Tribuil-
Jet. — Jdem..

N. 1.7108 — José Joaquim Alves Pe-
?mira. —	 •

N. '21.073 — Miguel Carneiro Asco o
Wlexa. —.Liem.

N. '13.875 — Alberto Cunha. —
Idem.

Sem numero — J.. A. Silva . Santoa.
Idem.

• Sen:, numero . — Carlos Kern Comp.;
Idem.

Sem numero — G. Raatatter.•
Idem.

Sem numero — A. • Oliveira •Coelho.,
r— Idem.

Sem numero — Becker Portugal
i!'‘ Comp. —

.Sem numero — C. Rastatter.-- Inti-
tae-se para apresentar sue: defesa dentro
i.20 prazo de oito dias.
• Sem numero — A. Oliveira Coelho..

"!-- Idem.	 •

ffielegacia Geral do Imposto sobref• • a Renda •

EXPEDIENTE DO sa. 1° DELEGADO

Dia 20 de .junho de 1923
Officioe:	 •	 . •
N. 929 — $e. .diretor do Tree:ouro.

Nacional — Sobre o desligamento , de um
-idaiccionario.	 •

DÏARIO °Mein	 aimeemeemeein,

- N. 930 — Sr. deleàclo fiscal em Ma-
nãos — Sobre o desligamento de um
funcciona:rio.

N. 931 — .Sr. director da Recebedoria
do District° . Federal — Sobre o reque-
rimento de Kuhn Schlodt•mann.

N. 932 — Sr. director da Recebedoria
do District° Federal — Sobre o reque-
rimento •do Prestou Ambra,se liamba.

N. 933.— Sr. director da Despem —
Sobre o comparecimento do funccionario
Arthur Leal Nabueo de Araujo Filho.

N. 934 — Sr. director da Recebedoria
-do Districto Federal — Restituindo una
processo que veia encaminhado , com o
officio n. 225.

TelegraMmas
• N. 222 Sr. collecter • federal do
'Pres Corações —. Respondendo ao seu
te/egramma . de. 1•G.
• N..223 — Sr. delegado fiscal na Ba-
hia -- Respondendo ao seu telegramma
de 17.

N. 224 — Sr. delegado fiscal em Ala-
gas — Respondendo ao seu telegramma
n. 331.

N. 225 .•;-- Sr. delegado fiscal em Mat-
o Grasso — Res.ponalendo ao seu tele-

gramma n. 22.:

Papeis despachados

Arthur, Candido . Xavier. — Gertifi-
(111 0-50 .

Pires i% Fagundes. — Apresentem op-
portunamento a declaraaão do rendi-
anentos.

José Ribeiro Gonçalves. . — Apresen-
te °oportunamente a declaração da ren-
dimentos.

Ttion-:.az Castro Blano. Apresen-
to opportunamente a declaração de ren-
dimentos.

Em daia Garcia. — A' Secção c1 Re-
cepção, para acceitar a declaração, ex.,
pedindo recibo á requerente.

Regina M.aya Garcia. — A' Secção de
Recepção, para acceitar a declaração,
expedindo recibo á requerente.

Al ipi o Pedro Ourela. • — 4' Secção de
Recepção., para iaccoilar a deelaraçãpw
expedindo recibo ao requerente. .

jo.:,é João de Araujo. —

•Ernilia Maya Garcia. — A' Senão de
llece,pção, para ,acceitar a declaração,
.expedindo recibo á requerente.

Inspecttoria_Ceral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR. GERAL;

Dia 20 da junho de 1025

Ao Sr. director' da Imprensa Nado-
na/:

Officio n. 500 — Remettendo as :lis-
tas de operações cambiaes da, praça do
Ido de janeiro, relativas ao mez de maio
corrente, rifim de serem publicadas poa
conta da lnspectoriaGerala • "

— Ao Sr. director geral cio Thesoura
Nacional:
• Officio n. 501 — 'Solicitando wovi-
dencias para a conanTencia administra-
tisa, a que se referem o art. 45 e o.§ 2°
do art. 738 do Codigo de Contabilida-
de, para o forneciMento de material da

banc:U.ia . no Estado _dá lat-.
hi	 .

Junho de 1025 13297

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GETL.Lrj

Dia 20 de junho de 1925

Foram expedidos os .seguintes °filo
cios:

N. 1.325 — Ao Sr. Moura Telle,
Costa, informando sobre a remessa 'do
Dia rio Official

N. 1.326 — Ao Sr. chefe da delega-
ção do Tribunal de Contas em Sergipe,
idem, idem.

N. 1.327 — Ao Sr. colector federa',
em Pindamonhangaba, idem; idem.

N. 1.328 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca, rectificando o officio na 1.283, de lea.
do corrente.

N. 1.329 — Ao Sr. eolleetor federal
de Nova Lima, informando sobre a re-
messa do Diarto

N. 1.330 -- Ao Sr. director da Despe..
za Publica do Thesouro Nacional, enca-
minhando uma folha para pagamento a
Dulce Barbosa de Azevedo.

N. 1.331 Ao Sr. director geral do
Thesoura Nacional, encaminhando o re-
querimento de Alfredo Lopes de Miran-
da e Abreu.

N. 1.332 — Ao Se. tontra-almirantS
director de Fazenda da Armada, solici-
tando empenho de despeza.

N. 1.333 — Ao Sr. director dá Des.-,
vem Publica, idem. idem.

N. 1.334 — Ao Sr. director da Secre-
taria da Guerra, idem, idem.

N. 1.335 — AO Sr. director geral dà.
Contabilidade da Justiça, idem

N. 1:33G •	Ao' Se. director geral de
Contabilidade da Agricultura, idem,.	 .idem..

N. 1.337— Ao Sr. inspector da Cai-,
xa de Amortização, ideria idem.

N,. 1.338 — Ao mesmo, idem, idem.,
N. 1.339 — Ao Sr. director do.Insti-,

luto Biologie.° de Defesa .Agricola, idem,
idem..

• N. 1.340 — Ao Sr. director da Recei-
ta Publica, idem, idem:

N. 1:341 — Ao mesmo, idem, idem.; •
N. 1.342 — Ao mesmo, idem, idem.-
N.. 1.343 — Ao Sr. director da Esta

tistiea Cornmercial, idem, idem.
N. .1.344 — Ao Sr. d1reeter-secrate-

rio do Tribunal de Contas, idem, ideie.

11 cqucrimentos despachados

•Venancio Alves ,Mourão, Octavió
:Alrileida • Ba .stos e Maria Lura da Casta
Pires. — Como requerem.

João Dias de SOLIZR, Oscar Bastos, João
alede:Tos da Silva Leal, Hermogenea
Mendes da Costa, Manoel Estevão Alvos
do Nascimento, Heraelito Assis de Vas-
concellos

'
 Pedro da Costa Lage e Elcidio

da Silva Tavares. — Sim,_ em termos.
Victor Wancier Cy Guri°. —

com assentin?:euto previo do respectivo
mestre.

Caixa de Amortizaçlio

-EXPEDIENTE DO SR. Iii$SpEÇTOlt

Dia 20 de junho de 192rji

N. 237-M — Mukrinis Mario de Mai
renda e outros. — Deferido, de ae.eõada
com o parecer..	 •

N. 164-R.	 Re,aa, Cardoso 1c

	

z,.. - . .OtTiSfaçai 	 exigeneia'.	 •
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N. 102-E	 Elisiario Mareellino. —
Deferido.

N. 104-E — Emitia Cysneiro de Mou-
ra Soares. — Deferido.

N. 234-M — Maria Alexandre Pira-
gini. — Deferido.

N. 55-S — Sotter Jardim da Veiga.
— Satisfaça a exigencia.

N. 3.0974 — José Muscardelli.
Satisfaça a exigencia.

N. 238-M —Maria Vieira. — Defe-
rido, procedendo-se de accôrdo com o
parecer.

N. 34-L	 Lourenço Leonardo. --a
Entregue-se mediante recibo.

N. 71-L — Lemos & Irmão. 	 De-
ferido.

N. 371-A — Antonio Dias da Silva e
Souza. — Deferido.

N. 3034 — Jaekson de Figueire-
do. — Cumpra-se o alvará.

N. 21-V — Vicente e José de Paiva.
— Cumpra-se o alvará.

N. 53-S — Sociedade União dos
Foguistas. — Archive-se.

N. 30:3-J — José Affonso de Ligo-
rio Bastos. — Satisfaça a exisgencia:

N. 104-F — Frederico Antonio Ma-
chado Dias Colono. — Deferido.

N. 99-E — Euclydes Rodrigues Vi-
eira. — Cumpra-se o alvará.

N. 135-C — Carlos Pinto Ribeiro do
Carvalho. — Cumpra-se o alvará.

N. 233-M — Manoel Ferreira da. Sil-
va. — Deferido, de accôrdo com "o pa-
recer.

lVlinisterio da Agricultura,

Industrio, e Commercio
•

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1925

Off	 :
Sr. superintendente do Abasteci-

mento:
N. 1.503 — Accusando o recebimen-

to do vosso officio n. 970, a-companhado
de cinco exemplares do relatorio dos
trabalhes confiados á vossa reconhecida
eempetencia, cabe-me agradecerevos a

remessa dos alludidos exemplares.
—Sr. director do Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agrieolas:
N. 1.595 — Em referencia ao vosso

officio ri. 446, de 19 de maio proximo
passado, com o qual devolvestes devi-
damente informado o officio em que
o Sr. director geral de Instrucção. Pu-

Mica pede diversas maebinas e Mate-
riaes outros necessarios_ a intensifica-
ção do ensino agricola na Escola que
funeciona no Matadouro em Santa Cruz, -
communico-vos, para os devidos fins,
que o 'Sr. ministro determina seja at-
tendida aquella solicitação desde que
haja opportunidade. •

.— Sr. Paulo Leitão, director da Es-
tação Experimental de Trigo — Ponta
Grossa — Paraná:
N. ;1.596 — Junto vos .remetto, devi-

damente registrado nesta directoria ge-
ral, o vosso certificado de agronomo
pela , Escola Agricola "Luiz de Queiroz".

— Sr. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 1.597 — Solicito, de ordem do Sr.
ministro, volssas providencias, no senti-
do de ser concedida .uma assignatura, a
contar de 1 de janeiro do corrente anne,
do Diario Officio' á Inspectoria .Geral
dos ,,Estabelecimentos SUbvencionados
por esta secretaria de Estado, com séde
no antiga Palacio dos Estados, á praça
Marechal Ancora, correndo as .clespezas
respectivas por conta deste ministerio.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:
N. 1.598 — Solicito, de ordem do Sr.

ministro, vossas providencias, no senti-
do de ser concedida autorização para
requisitar passagens, com direito a lei-.
to, em objecto de serviço publico, nessa
Estrada, aos Srs. Dr. Raul Penido,
Thomaz Jerenymo Salgado e Almachio
Pinheiro de Campos, respectivamente
consultor juridico, 1 0 e 30 officiaes desta
secretaria de Estado, correndo as des-
pezas por conta deste ministerio.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vaterinaria:

N. 1.599 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, attendenclo á solicita-
ção que lhe foi .feita por este ministerio,
resolveu a Sociedade Nacional de Agri-
cultura permittir que os aluamos dessa
Escola, acompanhados dos respectivos
lentes, realizem trabalhos de campo no
Horto Fruclicola da Penha, de proprie-
dade da referida instituição..

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.'600 — Communico-vos, para os
fins devidos, que •o Sr. ministro ,con-
cordou com as considerações que for-
mulastes no officio n. 1.0 :08. de 5 do
corrente, a proposito da modificação do
accôrdo.celebrado entre a UniãO e o Es-
tado do Rio Grande do Norte, para exe-
cução do sserviços referentes ao algodão
naquelle Estado.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 1.601 — Paro que esta directoria
geral possa providenciar, relativamente

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.602 — Communico-vos, para os
fins devidos, que o Sr. ministro appro-
vou as instrucções que or ganizastes pa-
ra os cursos de abegões ou cie capata-
zes agricolas e cursos rapidos para fa-
zendeiros, que enviastes a S. Ex., ca-
peados pelo officio n. 1.24 0, de 10 do
corrente mez.

- Sr. director geral de , Serviço de
Meteorologia:-	 •

N. 1.603 — Em referencia ao vosso
officio ri. 2.610 e 3.026, respectiva-
mente de 17 de abril e 4 de maio do
corrente anno, communico-vos para os
devidos fins, qUe o Ministerio da Vi-
ação e Obras Publicas, por officio nu-
mero 33 .3, de ,6 deste me.z, providenciou
no sentido de serem acceitos • pela Repar-
tição Geral dos Telegrapbos os • tele-
grammas que, em objecto de serviço pu-
blico, foram expedidos pelos Sr. Virgi-
lio de Caniarg •o e Julia Ganchita Alvim.

•— Sr. superintendente do Seriviçe
Algodão:

N. 1.604 — Communico-vos, para oS
fins devidos, que o Sr. ministro, to-
mando conhecimento dos termos do
vosso officio n. 1.041, de 1 12 do corren-
te, resolveu autorizar a admissão no
concurso que se deverá realizar em se-
tembro ou outubro deste mico, nessa
superintendendo, não só dos agronomos,
funccionarios desse serviço, que se in-
screveram no concurso recentemente
realizado e que, por motivo justificado
não puderam se ausentar do exercido do
suas funcções, Como de quaesquer outros
candidatos que, porventura, desejem
concorrer a essa prova de capacidade.

— Sr. engenheiro agronomo Antonio
Gomes Carmo, inspector geral dos Esta-
belechnentos Subvencionados:

N. 1.605 — Junto vós remetto a au-
torização da 'Phe Leopoldina Itailway
Co.. Ltd., sob n. 6.173, em que vos ha-
bilita d requisitar passagens, em Me-
do. de serviço publico, durante o cor-
rente armo, naquella estrada. -

Sr. director do Instituto Biolog,i-
co de Defesa Agricola:

N. 1.606 — Junto vos remetto a au-
torização n. 113, da Estrada 'de Ferro
Soroeabana, que habilita o funceionario
desse instituto Aguinalno José de Souza
a requisitar pas sagens, em objecto de
serviço publico, durante o corrente
arino.

ao. objecto do vosso °Meie n. 520, de
, 30 de abril proximo passado, rogo voa

'digneis informar em nome de que fun-
ccionario deste ministerio foi concedida
a autorização para requisição de passa-
gens n. 1.599.

Conselho Superior do Connuercio e Industria

SERVIÇO DE COMMISSõES

VIII COMMISSÃo PERMAWNTE

Parecer n. 20	 Relatorl Sr. Fortunato

O recurso interposto, em 16 de fevereiro proximo pas-
sado, por Luiz Bonsanto, do despacho da Directoria Geral de
Propriedade Industrial, pelo qual foi deferido o pedido de
privilegio de Athos Duque Estrada Meyer, para "um porta
doces, para fins de propaganda, denominado Pax", foi obje-
cto de nosso cuidadoso exame e atteinão em todas as peças
que o acompanham.,

Já em nosso parecer n. 15, de 9 do andante. attinent(
ao recurso sobre o mesmo caso interposto por Athos Duquf
Estrada Meyer, essa meteria foi estudada em todos os seu
detalhes.

No recurso ora em .apre,O, allega Luiz Bonsantof

"1 0, que o privilegio solicitado por Athos Duqu
Estrade Meyer, em 14 de outubro proximo passad
para "um porta-doces para fins de propaganda", sof
freu oposição por parte do recorrente no prazo re

• gulamentar e foi mandado a exame da Saude Public
e do consultor technico da Directoria Geral de ,Prc
priedade Industrial;
• 2°, que o recorrente está informado de que o u'

tituo examinador,	 parente proximo do interesaad
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• ":-
•arecendo alho•ter sido* õ dito examinador suspeito "por
esse motivo para funccionar em tal processo;

3°, e entra em varias considerações tendentes a
demonstrar que o pedido de Athos Duque Estrada
laleyer não merece privilegio, e invocando para si to-
das as caracteristicas da novidade de "doceira" ou
"porta-doces" figurados no desenho que juntou a este
recurso."

Ora, bem examinados os dous processos de recurso (e
actual e o de que foi objecto o nosso parecer n. 15), e

a) considerando que o recorrente Luiz Bonsanto, não jun-
tou, como devera fazer, o seu desenho datado de 15 de outu-
tubro de 1924, nem no presente recurso fez referencia ás ca-
racteristicas contidas no seu memorial daquella data, no miai
evidentemente Bonsanto pede a mesma cousa já em data an-
terior requerida por Alhos Duque Estrada Neyer, isto é:

Urna «doceira" ou "porta-doces" com dispositivos
para annuncios;

b) 'considerando que os dispositivos do citado desenha,
`(de 15/10/24) em varios pontos coincidindo com.o do desenho
.(de 14/10/24) de Athos Duque Estrada Meyer deixando per-.
ceber que Bonsanto serviu-se de caracteristieas (de annuncio
ou propaganda) jri contidas no pedido de Athos Duque Estra-
da Meyer- procurando chamar-se a preferencia das mesmas,
a titulo do melhoramentos do que denomina a sua "doceira
bygienica";

c) considerando que o parecer, por Bonsanto inquinado
de suspeito, datado de 9 de fevereiro de 1925 (Vide processo
DGPI n. 4.023) onde diz:

não coincidindo as características da invenção do
Sr. Bonsanto... com as do Sr. Duque Estrada Meger, não
se refere ao pedido nem ao desenho de Bonsanto de
15 de outubro . mas sim ao de 14 de 'março de 1924,
pois que o dito parecer só se encontra no processo D
G P I n. 4.023, onde se acham juntos as pedidos e de-
senhos de Duque Estrada, de 14/10/24, e de Bonsanto
de 14/3/24;

portanto,
d) considerando que o ponto de duvida não podia ter

sido apreciado, no citado parecer do consultor technico, como
não o foi, pela simples razão de que só mandaram ao consul-
tor o processo DGPI n. 4.023, onde não figurava, como não
figura, o ultimo processo (D G P I n. 4.047) de 15/10/24 de
Bonsanto (I);

e) considerando que então e ainda agora colhe-se dos
processos alludidos o proPosito havido de desviar a attencão
doa julgadores do verdKleiro ponto do duvida, pois que, além
do que acima articulamos.. .o recorrente serviu-se neste en-
saie do ardil de juntar, (sem data) ao seu recri as° a cópia do
deQenho que acompanhou o seu pedido de melhoramentos de
14/;1/24 (vida proaacan n. 2.0221 • AO INVE'R DE JUNTAR A
(JO'PlA DE SEU DESENHO DE 15 DE OUTUBRO DE 1924
(vide processo n. 4.047); e, conseguintemente,

f) considerando que, do exposto, resulta estar o pedido
do recorrente (processo DGPI n. 4.047) eivado do vicio
de nullidade; e ainda

g) considerando que ao ,recorrente Athos Duque Estrada
Muer, como ficou demonstrado e fundamentado no nosso pa-
rocer n. 15, cabe a prioridade do privilegio que requereu em
11 de outubro de 1924; e, finalmente.

Esta commissilo opina pelo indeferimento dd recurso' 'd
Élantem "in-totum" o seu parecer n. 15, de 9 do andante.

Sala das sessões, 30 de maio de 1925. —E. Bulcão, Re-
Iator. — Raoul B. Dunlop. -- Raul A. de Campos.	 Othon_ _Leonardos.

COmmisRiço PERMANENTE	 -

Parecer n. 3 A — Relator, Sr. LisbOa Serra

A Commissão considera de todo acceitavel o peruai
junto, já approvado, do fallecido conferente da Alfandega,Sr.
João Francisco de Paula e Silva.

"A silica,. como terra não especificado, está comprehen-
dida na 3° parte do art. 642, da Tarifa, para pagar direitos
ad-valorem, razão 15 To„

Não ha motivo para se isentar a mesma de direitos, pela
facto de se prestar á fabricação de tijolos isolantes e de ti-
jolos para construcção, como allega o voto em separado, por-
que, a prevalecer o argumento, teriamos que pleitear tom-
bem a * isenção de direitos para as peças de barro refractario,
destinadas á construceão de fornos de grande reverbero, es-
tufas, etc. e tijolos refractados especiaes, e outros cio art.629.

A isenção tem por fim proteger industrias do paiz o ain-
da não as ha da natureza da do que trata o já citado voto
.em separado."

Quanto ao producto denominado Kiesselghur que, se-
gundo declara o Laboratorio Nacional de Analyses, à um con-
junto de terra de infusorios, tendo de mistura pequena quan-
tidade de carbonato de coleio impuro, bem ficará o mesmo
•pagando á taxa de C-100 por kilog,ramma, razão 50 (Pá, a que
está sujeita aquella terra, no art. 642 da Tarifa, já referido.

Attendendo ás variadas applicações que tem este com-
posto, não se poderia attribuir a sua entrada livre de direi-
tos ao intuito _de beneficiar determinada industrio do pais,
ficando, assim, sem urna segura justificativa a concessão de
tal favor.

Sala das Commissões , 21 de março do 1925. — JoãoDuarte Lisbôa Serra.--lOtto Schilling, de accôrdo com o voto
em separado. — Severiano de A. Cavalcanti. — Carlos Jor-
dão, de accôrdo com o parecer n. 3.

Recusou-se a assignar o Sr. Victorino Moreira, que man-
teve a opinião que emittiu no voto em separado que apre-
sentou em 12-12-924.

Voto em separado ao parecei' . n. 3 A.

Em sessão plenaria de 16 de dezembro de '1924, do Con-
selho Superior do Conunercio e Industria, foi apresentado o
parecer n. 2, da 10° Commissão Permainente, que opinou pela
assemelhação, para o effeito do pagamento de direitos adua-
neiros, da magnesite . em bruto (oxydo do magnesia), bem
como o chlorureto do magnesia, tombem em bruto, ao cimento
romano ou semelhante; poa parecer á dita Commissão razoa-
vel a taxa de 15 réis par kilo, tendo em vista que é esta já
a taxação do 'quartzo ou Crystal de rocha, que é urna sitio,
natural, e Lambem do feldspatho, produto natural composto
de sulca, alurnina e cal, seda ou potássio, estes, como aguei-
les productos, materias primas para a industrio.

Manifestando-se unanimemente a Cornmissão favoravel á
Laxação de 15 reis por kila para a magnesia e o chlorureto
de magnesia em bruto, .ou seja á equiparação ao cimento,. não
foi por certo muito liberal, porquanto esses dous produto
naturaes o sem preparo algum, materias primas para o fa-
brico de cimentos, deveriam naturalmente pagar de direitos
taxa inferior á do cimento Portland e. semelhantes, producto
industrial de dispendioso preparo. Teve, porém, a Commis-
são, em vista do criterio da tarifa aduaneira, que fixou a "ra-
zão" de 15 % ad valorem para as terras não classificadas,
coino * a Men, que entra em grande proporção na composição
de magnesite.

No parecer n. 3, da mesma Commissão, tratando-se de
Kiesselghur, diz-se que a silica .não está classificada o pro-
põe-se a taxa de 15 réis por kilo. Lembra Lambem a conve-
niencia de fazer submetter á analyse o producto cuja amos-
tra era apresentada com o nome de Kiesselghur, afim de pro.
pôr-se, si houvesse- togar, a sua inclusão como silicaa

Um voto em separado a este -parecer procurava eselarea
cer o que era o producto em questão,- indicando algumas do
suas app/icações e juntando os resultados de varias analyses,
de onde se concluia que o dito Kiesselghur continha, em es-
tado bruto, do 74 a 90 % o quando calcinado 84, a 60 a 98 7o.
de silica, isto é, muito maior porcentagem que a da magnesia,
que regula 62 %. Mantinha, pois, a 10° Commissão a memm!
opinião que havia manifestado, quando tratara da magnesite,
quanto á taxação aduaneira a ser estabelecido e com a quall
plenamente concordou o Conselho, restando apenas atteagieri
ao pedido da maioria da Commissão de se obter a analyse:

* do Laboratorio Officio], afim de conhecer-se ei effectivaç
mente se tratava do uma silica. Assim decidiu o Cousella
resolvendo aguardar a analyse de, Laborateajo Offia.i.SQL.ffir
então julgar o yoto em separado.;	 • •

_
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h) considerando que o recorrente I3onsanto, no seu actual
recurso, ainda irais se compromette, onde diz:

para o qual já foi deferido o pedido de molhe.
Tomentos em 29 do janeiro proximo passado, isto é —
refere-se ao despacho dado ao seu cedido do 15/10/24
, (processo n.. 4.047). e. no entanto JTINTA CrYP/A DE
UM D PRPNTIO QUE Nd° FIGUROU e é DE TODO
1DIPPERENTE DO DESENHO JUNTO A'QUELLE PRO-
CESSO;
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Eis-nos agora de posso da dita analyse; mas é forçoso
aonfesser que alia de nada nos vae servir, pois se limita a
dizer — "A referida amostra é de terra de infusorios, tendo
de mistura pequena quantidade de carbonato de calcio im-
alara".

Sem procedermos a uma -analyse, quasi podemos arffir-
mar que maior que a porcentagem de carbureto de enleio
contida nessa terra é a de matarias organicas o alumina;
k-aas o que é estranhava" é que nem siquer se refira á quan-
tidade de Ética. Parece-rios pois o resultado da analyse mais
3.1.m parecer, urna opinião, que propriamente uma analyse,
porquanto a •hmica, não consegue descobrir dana de infu-
eorios" mas sim — silica, alumina, oxydo de ferro, cal, rua-
amasia, alcali, acido carh•nico, matarias organicas etc., etc.;
do que pôde concluir tratar-se de tal ou qual prOducto.

O requerente pretendia isenção de direitos para a sub-
la,ncia em questão, baseando-se no seu aproveitamento, como.
vehiculo economico para o emprego de calda borclalesa e ser-
rir pois á adubagem do solo e aos insecticidas, pretenção de

'que discordou a maioria da 10° Commissão, optando, porém,
cor uma taxação razoava', que permitta a importação dessa
terra com aproveitamento para as industrias do paiz, nota-
-damente aquellas que corno a siderurgia e os frigorificos ne-
mcseitanm de grantla quantidade de mataria isolante. Não se
attenderalb á pretenciica do requerente é no entanto acceita-
vel essa taxa miniina, de accórdo com as da tarifa em vigor
e tudo indica, então, .r.quella a que deve ser equiparada, ou
aeja a arêa de rmildaa, pela sua analogia, para pagar 10 réis
por kilo. o quo se não pôde considerar favor excepcional, si
tivermos em vista que o preço corrente de tal terra- é ao pre-
sente nos mercados exeortadoree de les. 70	 por tonelada.

Ha quem confunda e dita terra em estado bruto Com a
chamada "terra do infusorios" do cominarei°, e a que refere
a actual tarifa, producto que soffreu já o beneficiamento da
calcinação .e pulverização. Acceitanda, parem. o producto be-
neficiado como semelhante ao em apreço, não podemos mo-
dificar o nossa ponto de vista, porquanto, á data em que a
nossa tarifa aduaneira foi elaborada, a "terra de infusorios"
tinha uma applicação muito limitada entre nó,- servindo es-
pecilmente ao polimento de neetaes, empregada na ourivesa-
ria, etc.

A taxa de 100 réis, então, para o limitado emprego que
tinha, não podia ser objecto de queixas dos importadores.
Hoje muito outras são as appricações, como muito entras são
os direitos a pagar. Com o agio ouro e as despezas de cães,
etc., tal taxa se acha quadruplicada c, como as novas utiliza-
ções se fariam por toneladas, será forçoso confessar que não
é crivel que haja quemse dn ao luxo u á fantasia de im-
portar urna terra' isolante que só de direitos paga mais de
4008 a tonelada. Por que preço ficaria 1.1ns tal isolamento?
• Tendo em vista o que fica exposto . e dada a opinião' da
maioria, da Commissão, que era tambem a do saudoso° Re-
lator do parecer n. 3, é justo resolver-se o assumpto de ao-
cdrdo com o que foi feito com relação á. ma,gnesita, man-
tendo assim a Cornmlssão um unice criterio.

Tendo cru vista o approvado com- relação á magnesita
(parecer n. 2 -da 10° Commissão) e o que consta -do parecer
n. 3. e voto ele] separado, da neesma Commissão, propornos
que a sílica de infusorios, tambern denominada Kiesselglinr,
Tandanite ou farinha fossil Seja equiparada na tarifa adua-
neira á aré'a de moldar, coai° sulina que é, para pagar a taxa
do 10 réis por .kilo.	 Victorino Moreira. —• Oito' Schilling.

Directoria Geral de Industrio
e &numerei°

Primeira secçãO,

Dia 19 do junha de 1925

PÉDIE.N.ITE DO SR. MINISTRO

Requerimentos dc.wlchados

Caetano Tito ôo Negreiros Sayão Ld-
hato, 30 official da Directoria Geral do
Estatistica, pedindo dous mezes de li-
cença, para tratamento de saude.
Daferido.

.Maria Antonicia Corre:a e Silva; 'auxi-
liar apuradora do Recenseamento, soli-
citando datis MUSS de licença, de ao-
cindo com o art. 21 do decreto nume-
ro 14.663, do 1921. — Deferido.

Guy Dtmstan Bengough e Jahn Mc.
Arthur Stuarte, pedindo rectificação de
no-me no segundo •oncessionario da pa-
tente de invenção ri. 14.767„ — Defe-
rido, mediante apcstilla.

PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 18 de junho de 1923 •
.knurannicou-áe;
ko director geral da Propriedade In-

dustrial que o.Sr ministro resolveu. de-
.ierir o requerimento em que Jacks.on
Research pede prorogação de prazo, por
45 dias, para recorrer do despacho da-
quella Directoria Geral que indeferiu o
Leu privilegio 'para adistillação por de-
sassimillação das matarias .carhonadas
uue conteem volateisa;

Ao director da Escola de Aprendizea
A.rtifices do Estado de Sergipe que o
Sr. ministro resolveu approvar o acto
do director daquella Escola que nomeou
Arlinda Cabral Figueiredo para- substi-
tuir a adjunta de profes,or do curso
primaria, Maria Cabral, que entrou n,o
gozo de dous mons de licença;

Ao director geral da Propriedade In-
f2ustrial, que o Sr. ministro .resolveu

deferir o requerimento em que José Ba-
ptista Duarte pede guia para pagamen-
to das 2% 3°, 4° e 5' annuidadeá da pa-
tente de invenção n. 11.377, de 4 de
dezembro do 1920;

Ao mesmo director,: que o Sr. minis-
tro, á vista do parecer do Conselho Su-
perior do' ~mordo e Industria, resol-
veu dar provimento ao recurso inter-
posto por J. O. Muller, Fritz & C°, G.
m. b. Il. do despacho ,daquella Directo-
Via Geral, que indeferiu o seu Pedido do
privilegio para «um grupo de ,cylindros
de enrolamento, dividido longitudinal-
mente, para machinas de fabricar alia-
rutosa;

Ao mesmo director, -que, por portaria
de 27 de maio ultimo, foi declarada ca-
duca a carta patente a. 9.578, de 18 .de
abril de 1917, concedida a Raphael Sia-
mato, para. «aperfeiçoamentos em enge-
nhos de moer canna de assucaaa, \ isto
mão ter o concessionario pago as 4°,
6°, 70 e 8 annuidades respectivas den-
tro da prazo legal.

,	 Dia 19
Remetteram-s'e ao director do Servi-

ço .Gf..-obagiêo "e , 'tilineralogico do Brasil
as certidões que foram enviadas a -esta
Secretaria de Estado pelo Juizo de Di-
reito da comarca de Jacobina. no Esta-
do da Bahia, e relativas ao registro de
duas minas de manganez descobertas,
respectivamente por João de Araujo
Xavier o Ilenryede Broutelles..

Dia 20
Cemmunicou-se:
Ao Secretario geral, interino, .clo . Con-

selho Nacional do Trabalho, que o ba-
charel Miguel Vicente Calrnon Viann.a
tomou posse em 1° da corrente mez
cargo de fiscal do Governo junto á Com-
panhia Internacional de Seguroe e„ bem
assim que nesta Direttaria 'Geral não
consta a data em que, perante a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo, tomou posse de iden-
tico cargo junto á ..Companhia Garantia

Industriai Paulista Frederico • da Costa
Carvalho.

Ao directer geral da Propriedade In-
duStrial, que o Sr .. 'ministro resolveu
deferir os • requerinientos em que Nico-
lau Ciancia e . Guilherme SoMbra pedem
guia para pagamento, respactivamente,
das 7°, 8°, 9' e 10 0 da patente
mero 9.695. de 19, de setembro de 1917,
e 9° da patente n. 9.213, de 4 de maio
do 1910.

Ao mesmo director geral fftle • O ' Sr.
ministro 'resolveu deferir o requerimen-
to em que Ileinrich Siegel e Erich Poe-
dler pedeni prorogação de prazo, por
trinta dias, para recorrerem do desaa-
cho daquella directoria que lhes dene-
gou privilegio para .aum, processa para a
obtenção do producto para tirar o
mofo do ferro- e doaaç,oa. .

Ao mesmo director geral, que o Sr.
'ministro resOlveu deferir o requerimen-
to em que- Falconoe Agazio pede nova
prorogação •de , praza por • sessenta dias,
para recorrer do despacho daquella
rectoria Gorai que-indeferiu' o' seu pedi-
do de privilegio para eaperfoiçoamentos
em projecções cinema.tographicaP...

Requerimentos despachados

Companhia Brasileira de Cimento
Portla,nd S. A., solicitando os favores
constantes do decreto n. 16.775, de 31
de dezembro de 1921: 	 Compareça

sesta Directoria Geral;
Sociedade Industrial Cimen. to Monto

Libano, Limitada, solicitando os favores
constantes do decreto n. 16.755, de 13
de dezembro de 1921. — Compareça .a
esta Directoria, Geral.

.•nnnn••••.%

Segunda secçã'd

RN:DEMENTE DO SR. MINISTRO

Por apostilla de 30 de maio ultimo foi
rectificado para Olavo Cassiano de-Me-
deiros o nome do contramestre .interino
da officiva typographica da Escola do



Domingo 2,1DIAR10 OFFMAL l''''..31S=MIR=PTaawM7r.u.....£2,3r0B=MINC6=i=~~...~1903.UMMR. 	 4n723.~25243 Sunlio de '192i 13301

Aprendizes ArLifices do Estado de Santa
eatharina.

Por outra de 10 do mez corrente foi
concedida a João Octavio Langgaard
Menezes a exoneração que pediu do car-
go de corretor de mercadorias no Dis-
tricto Federal.

Por outra de 15 do mesmo mez foi
nomeado Joaquim Justino de Azeredo
para exércer o cargo de corretor de mor-
:eactorias no District° Federal.:

Dia 1 do, junho de 1925

Solicitaram-se ao Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas providencias no
sentido de ser concedida franquia tele-
graphica ás Associações Coramerciaes de
Manáos, Natal, Aracaju', Campos (Esta-

'do do Rio de Janeiro) e Goyaz, á Bolsa
de Mercadorias de São Paulo e á Ca-
mara de Commercio do Rio Grande (Es-
tado do Rio Grande do Sul), represen-
tadas, respectivamente, pelos senhores
carneiro_ da Motta, José Lagreca, Manoel
e,ardoso, Olavo Cardoso, João Vicente,
Eugenia Sehlobach e Antonio Mendes
Filho, para que possam transmittir ao
director do servieo de informações deste
ministerio, Dr. Affonso Gonçalves Fer-
reira Costa, dados destinados á organi-
zação do boletim semanal de cotações, a
cargo do triesmo serviço.

Accusou-se ao Ministerio das Reta .
ões Exteriores, em referencia ao seu

recado C. E. 1.1231149, o recebimento
da communicação do nosso ministro era
Varsovia, relativamente á reducção, fei-
ta pelo governo da Polonia, de noventa
por cento dos direitos de importação so,
bre o mate nacional quando de proce-,
dencia directa do Brasil.

— Solicitou-se ao prefeito do Distri-
cto Federal u necessaria autorização nd
sentido de serem fornecidos ao serviço'
de remodelação do ensino profissional
technico, deste ministcrio, vinte exem-
plares de cada um dos cadernos de de-
senho do professor Dumont.

Dia 5
• Submbtiou-se á consideração do di-
rector da Escola Polytechnica de São
Paulo o requerimento, em copia, dos
alumnos approvados no anno final do
curso de chimica industrial annexo
áquella escola e subvencionado por esto
ininisterio, e declarou-se que se afigura
de justiça que, na expedição de seus di•-
ploinas, sejam adoptadas formalidades
identicas ás que teem sido observadas
em cursos semelhantes annexos a outros
cstabolecimentos de ensino superior.,

Dia 6
Solicitaram-se ao Ministerio da Pá-

Zenda as necessarias providencias na
sentido de ser autorizado o levantamen-
to da fiança prestada por Carlos Bort-
mann como garantia da sua responsabi-
lidade no exercido do cargo de corre-
tor de navios no District.° Federal, do
qual foi exonerado, a pedido, -por porta-.
ria n de 23 de setembro de 1924, e consti-
tuida por cinco apolices da Divida Pu-
blica Federal, ao portador, do valor no-
minal de 1:0008, cada urna, de numeros
188.950 a 188.954, emittidas em virtu-
de do decreto n. 15.037, de 4 de outu-bro de 1921, as quaes foram recolhidas
ao The.souro Nacional mediante guia ex-
pedida a 2 de janeiro de 1923 pela Di-
rectoria Geral do Industrio, o Comme-r-cio.

— Agradeceu-se ao embaixador do
.3rasil em Washin,eton a renic,ssa das

publicações constantes do seu recado nu-
mero 15, de 6 de maio ultimo.

— Declarou-se a Claudin.o Pereira da
Fonseca Netto e ao bacharel Macio Ma-
noel de Campos França, respectivamen-
te, directores das Escolas de Aprendizes
Artifices dos Estados de Minas Geraes o
Bebia, que foi resolvido designal-os
para fazerem o curso de aperfeiçoamen-
to para directores, instituido na Escola
Normal de Artes o Officios AV.enceslau
13.raz.

• Pequerimkutõs despachado4
Dia 3 de junho de 1925

Commissionaria Italiana per il Brasi-
le, pedindo autorização para funeclonae
pa Republica...-- Deferido.'

Dia 10

João Octavio Langgaard Menezes, pé-
dindo•sua exoneração do cargo de corre-
tor de mercadorias do District° Federal.
— Deferido.

Joaquim Justino de Azeredo pedindo
sua nomeação para o cargo do co?:-re.to_41
do mercadorias. — Deferido.,

Dia 1.'2,

Sociedade Anonyma Moinho da Bahia,
pedindo ,approvação para as alterações
feitas nos seus estatutos pela assembléa
extraordinari• dos respectivos accionis-.
112S a 31 de março proxineo passado..
Deferido.

EXPEDISNTZ La? 611. DIAECTOR oEn_sro:

Dia 3 cic junho do ,192r1

11 eme tt/eu-,sie
• Ernesto Argenta., director da Escola

de Aprendizes Artifiees do • Estado do
Ceará, a .portaria de 20 de maio ultimo,
pela qual foi transferido do referido
cargo para identico lagar na Escola do
Aprendizes Artifices do Estado de Ser.
giPe, e deu-se conhecimento aos delega-
dos fiscaes do Thesouro Nacional nos
mesmos estados e á Directoria Geral da)
Contabilidade.

A Carlos Torras Camara, director da
Escola de Aprendizes Artifices do Esta-
do de Sergipe, a portaria de 30 de maio.
,ultireq. pela qual fol transferido do re-
ferido cargo para identico legar na Es-
cola de Aprendizes Artifiees do Estado
do Ceará, e deu-se conhecimento aos
delegados fiscaes do Thesouro Nacional
nos mesmos Estados e .4 Directoria Ge-
ral da :Contabilidade.. •

Dia 4

Solicitou-se ao director - 'do InsLituid
de,Chimica o seu parecer a respeito do
requerimento em que Sebastião Pinto
da Costa Aguiar, fabricante do insecti-
cida "Jacaré", podo seja dispensado do
declarar, nas latas do sou productop •
a epinposição do mesmOki .

Dia

Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Piau-

em resposta ao telegrarnma de 18
de maio ultimo em que communica o
falecimento do adjunto de professor do
curso primaria AristideN José Ferreira o
Dedo instrucções áurea do Drovinicato

do cargo, que o art. 11 do regulamentO
approvado pelo decreto n. 13.064, de 181
de junho de 1918, só ipermitte a admis-
são de adjunto quando a frequencia mé-
dia, apurada durante dous ;nozes segui-
dos, excede de 50 alumnos, o que so nã>
verifica no curso de que se trata.

.Communicou-se:.
Ao consul geral do Brasil em Beriini

que o Sr. ministro, tomando conheci-
mento do seu cabogramma de 17 de maiu
ultimo, resolveu autorizar a transferen.-
eia do subvencionado José Octavio Mon-
teiro Camargo daquella Capital Erram
tMilão;

Ao director da Escola do Aprenclizerl.
.Artifices do Estado do Rio de Janeira!,
em referencia ao seu officio n. 88, do
10 de abril ultimo, que o Sr. ministro,
resolveu approvar a designação do me-
canico José Teixeira de Sá ipara sub-
stituir o mestre da officina do oonstra-
cções metallicets, em seu impedimento, o
pediu-se sua atteneão para a circular.
n. 1, de 4 do fevereiro ultimo, que de-
termina não seja preenchida nenhum
vaga sem prévia audiencia desta Secre-
taria do Estado..

;Dia 6

.Communicou-se ao director da Es.colzi
de Aprendizes Artifices do Estado (ha
Bahia que o Sr. ministro resolveu atP-
provar a tabeila que acompanhou o seu
officio n. 53, de 24 de abril ultima, das
percentagens que devem ser cobrada.o
sotre o valor dos artefactos produzidos
nas °Moinas dequella escola.

Ao director da Directoria Gera/ do
Eslatistica, que o Sr. ministro " o auto-
riza a resolver o pedido constante do re.
querimento do Lueilia Quiques Fon-
tenelle, que -lho foi, novamente, enviadt:,
verificando, porém, si os documenta,
apresentados bastam para provar que so
trata da mesma. pessoa a quem se re-
fere a portaria de 1 de outubro do 1921,
daquela directoria geral.

Ao director.do Serviço Geologico o
IMineralogico do Brasil, em referencio,
ao assumpto dos seus officios ns. 4415„
de 26, e 453, do 28 de maio ultimo, so-
bre. o .pedido de reconsideração do des-
pacho pelo qual foi denegada ao geolo..
go Matinas Gonçalves de Oliveira Roxo,
daquelle Serviço, licença especial para
aperfeiçoar no estrangeiro seus conheci-
mentos . do paleontologia, que o Sr. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho:
¢Aguardo opportunidade».

• -- Restituiu-se ao director geral da
Contabilidade, em additamento ao offi-
cio n. 209, de 25 de maio ultimo, a
portaria que transferiu temporariamento
para aquella directoria geral o 20 offi-
cio]. Julio Pompeu do Castro Albuquer-
que.

'Requerimentos despachadas]

Dia G do junho de 1925

Companhia Puglisi, exhibindo dd.d
buil:lentos com o fim de serem, afinal,
approvadas as alterações estatutarias
feitas pela assembléa geral extraordina-
ria dos accionistas a G do . março proxi-
Too passado. — Completo o sello
dou s dos documentos apresentados o
preste esclarecimentos sobre as altera-
ções introduzidas nos seus estatutos a
27 do abril o 13 de 'setembro, de 1923.c
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Dia 13

Companhia Brasileira de Laticinios,
pedindo approvação para a reforma dos
aans estatutos adoptada pela assemblaa
geral rxtraordinaria aios accionistas a
2a. cie março proximo pas sado. — Apre-
sento ra halancos aemestraes de 1918 a

.192 e o primeiro de 1021.

'	 Dia :Et)

Jirqiiiin J11:4 1110 de Aaerado, 'pedindo
a expedição de guia afim de prestar a
:fiança do cargo de corretor de merca-
aloriaa, para o qual foi nomeado. — De.
tendo.

Sociedade Anohyma Aaisaldo Semi Gi O r-
g ie, peaindo autorização para funccie-
nar na Republica. • - Apresente a lista
dus seua accionistas.

Directoria Geral de Contabilidade

*Primeira SOCÇãO

t£PED1ENTE PO Sit DIRECTOA

Dia 20 de junho dc 1925

Sr. director do Instituto Biologie° de
befeaa, Agricola:

N. 2.362 — Dedara que, tendo sida
distribuida ao Thesouro Nacional a im-
portancia des 12:000$. para pagamento
das gratificaeões que competirem, no
corrente anno, ã quatro auxiliares de in-
spectores de Vigilancia Sanita,ria, não, ha
necessidade do empenhi da despeza na
importancia de 5:t038560. referente aos
agronornas João Alves Junior e Mario
Bargoa Monteiro, a que se referiu o do-
aumento que acompanhou o officio nu-
lacro 660, de 8 do corrente.

__a Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 2.363 — Communica haver o Sr.
ministro approvado a proposta DO senti-
do de ser fixada em 10000, a (liaria a
ser abonada aos alumnos do Curso de
Chimica Industrial, quando em viagem,
rent os respectivos lentes, e aos dos 3° e
fumos do Curso de Engenheiros Agaano-
mos, quando para estudos, se ausentarem
(ta sécia das aulas.

Terceira Seação

Exiaumaaara, ia) 511. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1925

Srs. inspectores da estabelecimentos
.subvencionados deate ministerio:

Officio-circular n. :t16 -- Declaro-vos,
¡tiara oa devidos da:eitos, (pie o Sr. mi-
nitro resolveu:

ci datraminar que sejam trimestraes
o. relalorios, que sais 'obrigado a apre-
sentar, das insp)eçõea a VOSSO cargo.
.Assiia fica modifiaado o offiéto -eircular
desta diructuria ir. 245. .( r3 :-n () de abril
41.0 contida adulo,. na paute attinente aos
celatorios maasites;

b , mandar fazer exantaivamente, no
.Thasouro Nacional, de ora em (lauda,
;todos	 pagamentc4 rie aubvençõas su-
jeitua	 deducçib.) t i ... (Incitas, conforme o
;aut. 188 da lei ia. f.+.7fat, de 7 de jimeiL.
tro	 luvas aiaposiçars.
pra-voa	 .11-.Dllin e e‘g a resolução aos
,i1tle_rCS ., tul.1+,-, quanto ao -.. eatabelecimen-

Los col.) vossa fiscalização, nconselhan-
ido-os a co.nstitmur o Banco do Brasil
procurador para o effeito de receber„
,aqui, as importancias das respectivas

"subveniõea;
antorizar-vos a requisitar as pa,.-

Sageitr-; indispensa.veis para as inspecções
a vosso cargo. A's rospectivas emprazas
de transporto apresentareis esto officio
como docurnanto aque vos habilita a. fa-
val', por conta deste ministerio, Lars re-
quisições, não dependendo a conaessão
de empenho prévio, uma vez que a re-
speotiva .despeza não corre por verba
orçamentaria., e sim á adida dos "Doo-
sitos" constatuidos pelas quotas de que
trata a alinea precedente. .

Providenciar-se-ha, todavia, opporta-
namente, para que vos sejam rematai-
dos livros-talões destinados a esses pe-
didos do •conaiassão de passag e ns. -

Sande e-fraternidada.—Jotio O'Dwyer,
director geral, interino.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR oratan

Dia 20 cie junho de 1925

Officios:
Jos Pedro Xavier da Veiga. fiscal

da Companhia Siderurgica Belo-Minei-
na:

N. 31á — Remetia para informar o of-
:fiai° em que o Sr. II. l'auconnier, secre-
tario geral da Companhia Sidernrgica
13elgo-Mineira. expõe ao Sr.. ministro os
factos °acorridos com o Sr. (aboli H.
Leonardos, designado para praticar nas
uzinas da referida companhia.

-- Sr. Luiz Emilio Belara• contra-al-
mirante director geral de Fazenda:

N. 315	 Agradece a. communicação
do director geral de Fazenda.

N. 315 — Agradece a comihunicação
que lhe fez de haver sido nomeai() para
o cargo do director geral da Fazenda. •

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 19 cio junho cio. 1025

Antonio Justino Porto da Silveira e
Lafayette Albuquerque Palmeira, Childe
Harold Wills, Giusepoc Satermo, Joseph
Sterner andara, William Haight, A. B.
Diria Company, N. 'V. Phillips' Gloei-
lampenfabrieken, Arnold Roedolf :tararia
Vau de Mark e 1-leio. .Kremer, Georga
Frederick Nalder, Morgan Cypriati Mc
Mahon O'Brien, José Antonio ,Canthaciao
Filho„Tocelym Wanderley, Phenix Ghee-
se Corporation (2 requerimentos), The
Stanley Works. Rheinisch Westfalische,
Sprangstoff-Actien-Gesellsbaft (2 reque-
rimentos), Max Dorner, Cf. um. b.
New York ça; New Jersey Lubricant C.a
F. Povoas (5.; Coam., Vieira as Malho e
Francisco Gomes Ramadinba. — Lavre-
se o termo.

Alexander Claasen. Talektrizitatsweik
Lonza, ,Tohn William Hornsey e Marina]
Mendonça Junior. — 'Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Manoel Mendonça Junior. — Expeça-
se guia.

<<Lair Liquide», Société Anonyme •Pour
l'Etude et l'Exoloitationa dos Proe•éda,s,

Georges 'Ciando, Ricardo Arruda, Dr.
Genesio Pacheco, Nicola Oliva, Willy
Schnlidt, e Amancio Rodrigues dos San-
tos. — Dê-se vista.

Paul J. Christoph Company (opps.
nos ped'dos dc registros das marcas
aArarense» c «Marca aloçaa„ da Nestla ar,
_Anglo — Swiss Condensed mita G.°)
Joseclym Wanderley. — Junte-se ao
processo.

Companhia Swift do Brasil. — Resti-
tuam-se mediantes recibo, fixado o pra-
zo de 10 dias para serem de novo apre-
sentadas as publicas fórnias.

Companhia Grande Manufactura de
Fumos aVoado». Restatuam-se, me-
diante recibo.

J. C. Mulier, Fritz ça.. Comp. G. m.b.
— Faça-se o expediente..
Leclerc ca C.° — Autorizo a cópia.

Fantoura, Serpa ia; Como. — Da-se
certidão.

Moura, Wilson a: Comp.—Archive-se.
Pedido de. privilatain:
Fausto. Pedreira Machado, para «apor-

faivoamento em turbinai miara qualquer
fluido e qualquer industria e capacida-
de». — Indeferido.

SECC:ÃO DE PATENTES DE raviaaçalo

(Art. .0 do regulamento annrxo ao
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro'
de 1923).

Pontos caracteristicoe a invençao
«uni novo modelo de coltarinhoia. dono-
minado «Brummela, para a qual pedi-
ram privilegio Antonio Justino Porto da
Silveira e. Lafayette, Albuqxienquo Pal-
meira (deposito' n. 1.363, de 19 de ju-
nho de 1925)

Tem elle tios faces, podendo ser for-
rado ou não; a parto interna nade ser
substituida pela externa sem ser neces-
!veio tirar do botão trazeiro nem virar
para o avesso e ter urna arriata que
pada ser abotoada nos dons lados op-
postos.

Para - a sua confecção cortam-se Ires
partes iguaes aos collarinhos COMMUDS,
põe-se sobre uma destas partes colloca-
das horizontalmente as duas outraa do-
bradas verticalmente em fórnia, de dons
fulgidos que se juntam e se estendem
ao longo da mesma, um para a direita, e
outro para a esquerda, cose-se forman-
do desta maneira Ires faces flexiveia,
duas das quaes se dasdobram para sub-
stituir o lado que estiver sujo. Ainda
sobre uma das faces do collarinlio se
cole uma simples arriata de fita do li-
nho que servirá de pregador para juntar
as pontas do mesmo para evitar a sua
posaivel separação com , a espessura da
gravata, arriata esta que será abotoada
indislinctamente na parte interna das
doas contas restantes á face que cativar
em uso

Pontos caracteristicos da invenção de
«um novo typo de aço», para a qual pe-
diu nrivilegio Childe Harold Wills (de-
posito n . 1 • 364, de 19 de junho de
1,025'

Ao que e caracteriza por ser feito
de ferro extrahido dos seus minfirios
sem fusão, e !sor não conter azotureto
de ferrite

Pontos caracteristicos dr invençao do
«aperfeiçoamentos co processo de . tuba-
gens e'retubagam das armas, de de
pequeno calibre»; pava a qual pediu pia-
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vilegio O i scpo Salerma ,..deposito nu-
mero 1.3(35.	 19 de junho cia 1925):

1°, para formar o tubo interior para
a tubagem e reltibagem das armas do
pvapnino calibre: o emnrego do tronco
dos canos de fuzil já fóra de uso, quer
esses canoa sejam de modelo identico on
differante. do do cano a entubar, tendo
porem diametro e comprimaato bas-
tantes;

2', no processo accorde com o pato
1": o alargamento da parturaçâo interna,
antes da passagem rias fichada, da parte
do ironia) do cano em tratamento que
tenha de sue mais adalgaçada, pelo tra-
balho das fieiras;

3^. o processo de tubagem em que para
formar o tubo se empregam troncos de
canos de outros fuzis já, fóra de uso, a
(tua consista: 0171 COrfat' (10 cano uma
parte uni pouco maior do que a nous-
sacia para farinar o tubo: am torneal-a-
por fúra, afim do tornar cylindr.ca,
parto que se vae utilizar: em a!argar
n perfuração inferna por 1o,10 o compri-
manto da parto que se utilisa, do lado
da boca, parte esta une, terá cio ser ain-
da mais adelgaçada pelai] fieiras: em
formar na parle que excede do compri-
mento n ia parte utiPzavel, no lado da
boc.ia, urna peva dostinada á fracção cio
tubo através das fieiras: cai passar pe-
los fieiras, introduzir e encunhar, e dar
as ultimas deniã.'os tio tubo, segtrado os
procaasoa conhecidos e ao.aadris Para os
tnboa feitos de barras matallicas. eNprea-
haniente preparadas e perfuradas;'

no processo de tubagem conforme
Os pauto.; /arp ará:alies: o emprego da
uma fieira, com append i ce refrigeranta

earamtmica com tiO1 COrlduCtitr cle
agua. corrente.

,e/•••••••nn••n•

PolVos earacteristicos 1a invoneão llo
"tuna inachina agricola", para a qual
pediu privilagio Joseph Sterner O'Hara
ideposito a. 1.366, de 19 de junho de
1925)

1°. urna machina agricola do typo
tractor, com rodas cio propulsão sopa-
sacias, e unidades de energia lambem

,separadas, para accionar as rodas re-
i-int:clivas, incluindo meios ancorados na
terra e ligados ao tractor, e por este
tractor operados emquanto elle se acha
em movimento, afim de regulai -o tra-
balho das unidades da energia na pra-
pulsãn do 1 rad or ao longo de um ca-
minha previamente determinado;

2', a amaina agricola accorde com o
ponto 1, que inclue elementos ligados
aos dispositivos de ragulação e destina-
dos a manter o tractor no earninho de-

• terminado, relativamente a um ponto
fixo, durante, o trabalho do mesmo tia-
ator;

3', a machina, agrieola segundo o pon-
to 1, ccirany hendendo: motores eleetri-
aos lunecionando como unidades de
energia para accionar as rodas respecti-
N as; um cabo para a forca que se esten-
de para o tractor; e dispositivos deslo-
caveis. para cooduzir a corrente desde o
cabo até aos dons . motoraa. simultanea-
morde, estando essas dispositivos situa-
dos normalmenie de maneira a distri-
buir unia corrente aguai aos mesmos
motores;

4', a machina agrieola de recordo
0001 o., ponto 1 e 3, eni que os disposi-
tivos destinados a regular a acção das
unidades da energia, ligados ao tractor
o por estes accionados emquanto se
acha em movimento, servem, tambem,
'para deslocar os dispositivos conduclo-
res da corrente e para ditribuir des-
egUalmente a energia aos motores,
quando pereasari0„. C assim accionar . as

rodas propulsoras em velocidades diffe-
rentes;

5", a marbina agricola conformo os
pontos 1 e 3, que comprehende um pon-
to de ancoragem fixo para o cabo da
força que fornece a corrente eleetrica
nas motores, enrolando-se este cabo na
volta dos dispositivos da ancoragem du-
rante o trabalho do motor;

6', inachina agricola de conformida-
de com os pontos 1 e 3, que —
dispositivs elastieos . destinados a man-
ter normalmente os CIC1ilellt03 disiribui-
dores da energia em uma dada posicão;
O dispositivos que se projectam dos la-
dos do tractor e sarvem pai% di.siorac
esses elementos distribuidores de emer-
gia, quando o tractor seja lavado de en-
contro a algum obstaculo em uni dos
seus lados;

7', a !nac.:bina agricola aceórde, com Os
Pontos E e 3. que carapvebande:na
rheostato ligado pelas suas extraiu:dadas
no motores correspandentes e incluindo,
co p io elementos distribuidor d a energia,
uni braço movei que coopera com ó mes-
mo rheostalo, sendo este braço mantido
cm moa p.isição predeterminada e nor-
malmente alastica; e um rabo para a
força, que se liga com o braço citado,
e can) es motores. , respectivamente. sen-
do o-braço deslocado da sua posição
mal, af:in do distribuir correntes dos-
eguaes 003 motores, de maneira a que
as rodas do tractor trabalhem sem per-
turbações em velocidade (liffereioas;

8"., uma machina agricola, substan-
rialment e como se descreveu o para os
fins estabelecidos.

Pontos earacteristicos da invenção (1,,
"itra methodo de apparelho para causar
Precipitação o fins semelhantes", para a
qual pediu privilegio William Haight,
(deposito n. 1.367, de 19 do junho de
1925.1

1°. mr. malhodo para causar a preci-
pitação complehendendo a descarga de
energia elecirica na atmospla.ra;

20, um mathodo para causar a preci-
pitação comprehendendo o eatabeleci-
monto de um contacto electrico entre
uma carga esfatica da ferra de energia
olectrica e uma aguai carga da atmos-
aliara;

30, um methodo para causar a preci-
pitação comprei-tendendo a descarga de
-corrente alternativa de alta frequencia
ia atmosphera;

4°, um methodo para causar a
precipitação comprehendendo a real-
caão da temperatura da camada da
a í mosphera que fica normalmente iso-
lada da terra e cia attnosptiera superior
por meio do energia electrica 'até que se
flè a condensação das nuvens na cama-
da de afinosphera isolada;

5°, um mel boda para causar a preci-
Pilação comorehendendo o estabeleci-
meato de um contacto &cairiam relati-
vamente fraco- entre a terra e a cama-
da superior da atmosphera carregada do
elecirieidade em arios pontos, e em se-
guida . o estabelecimento de um contacto
electrico relativamente forte em um
unia() 'dos pontos supra mencionados ou
em um ponto approximado ao mesmo.

G°, uni methodo para dispersar ne-
voeiros comprehendendO a formação
de nuvens acima do nevoeiro por
meio da descarga de energia eleetrica
na ativiosphera;
7'. um methodo para dispensar ne-

voeiros eomprehendendo a formação
ole nuvens acima do nevoeiro por
meio da descarga de corrente alterna-
tiva de alta frequencia'na atmosphera.

e°, um methodo para a formacao de
nuvens compre hendendo o estabeleci-
mento de um contacto ele,trico

van-amle f:aeo entro a ferra e a ca-
mada superior da afinosphera carre-
gada de electrieddada;

9', um methodo para evitar a geadx
comareheinlado a fo rmação de nu-
vens por meio da descarga do energia
r-le.etrica na atmosphaaa;

10, um apparaha do caracter dos-
ervo„-omprehendendo os meios para

goneração do corrente alternativa
de alta frequencia, e meios pelos quaea
a dita corrente i	 toaearregaç1a ha

1 i, LIfli apparlho r la caracter dea!-
cripta, compr4lendenda meios espaça-
(13, e isolados teara para a geração
o energia alacf7 . i fai, e bleios para des-

carregar na aimospliera a energia ge-
rada;

12, um np.:!hado para causar a pre-
epitação, eom preherniando a geração
da corrente alternativa de alta fre-
qc-mna num ponto acima da superli-
cie da lura, e a descarga na atmos-
phera da corrente gerata.

Pontes eaaaclerialiros da inVelleãÇ)
(1,3 cum processo de produzir solueões
ol cellialose:,N. para a qual pediu privi-
legio Alexandre	 Classen.	 (Deposita
a. 1..368, de 19 de junho de 1925).

1°, um processo de produzir C0/11-.
ções te Gelinloso cum a ajuda de aci-
do:, caracterizado paio /acta (pi a, sa
faz actuar sobro lima substancia quo
contém tellulosa (madeira, por caem-
pin , , posta conveniantem pate cna
tacão, uni acido, do preferencia o aci-
dochlorhydrico, de concentração suf-
ficiente para dissolver a cellulose, na
presença de substancias do contacto,

Inetae,s ou ligas inetai-
licas, ou mefacs e ligas metallicas
inataeaveis ou difficilmente atacaveia
Pe l o acido ehlorhydrico, e sendo o
processo effectuado a temperatura
nii)dernas, por 'exemplo entre 30 e

um processo segundo o ponto ca-
racteristico 1 e em que a soluçã.orio
celulose é prodn pida cona a ajuda da
un:. a quantidade relativamente peque-
na de acido, e assim, por exemplo,
para uma parte de madeira empregar-
se-hão duas partes do liquido no ma-
aamo, sendo, conveniente empregan
nunca menos de meia parte do li-
quido;

3^
'
 um processo segundo os pontos

earatersiticos . 1 e 2	 em que durante
a dissolução introduzido acido chlo-
rhydrico gazoso especialmente quando
para humedecer a subsiancia cellulo-
sica se emprega acido chlorhydrico li-
quido com concentração insufficiento
para dissolver a celluloso ou se em-
prega agua em vez desto acido;

um processo segundo os pontos
caracteristicos 1 a 3 e em que a dis-
solina° da collulose é facilitada pela
emprego de pressão.

Pontos caracteristicos da inveneád da
a.Aperf eiçoamentos em folhas ateneila,
para a qual pediu privilegio a A. B.
Mel: Company (deposito n. 1.369, de 19
de junho de 1925):

1', uma folha stencil impressionavel
por typca O comprai-ou:lendo urna base
poro:, que se caracteriza por uni revea-,
timento em que se iffi.aue uni eSter .act410)
gordo de cellulcse, um agente do tem-.;
pera eu combinação e Ufil lubrificante;!

2°, a folha steneil impreasionavel por i
typos aceorde com o ponto 1°, em que

nado;
	 é um hydrocarbono batog0-,
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3°, a folha ste-nell impressionava' por
typos, de accôrdo com o ponto 1°, em que
o agente da combinação. ou tempera 6
um oleo vegetal;

4°, a folha ateneu/ impressionavel por
ypos, conforme o ponto 1°, em que o

estar acido gordo do celluloso é acetorn
601Uvel;

5°, a folha &Anal impressionavel par
typos, segundo o ponto 1°, em que o re-
vestimento incluo tombem oleo sun.
rato4o;

6°, a folha stencil impressionavel por
typos, ac,corde com o ponto 1°, em que a
revestimento inclue ainda um ester do
&Mal elevado de um acido polybasico.

.1••••IM..•

Pontos caracteristicos da invenção de
aUm apparelho para sor empre gado em

instalações para amplificar os-cillacões
electricas por meio de tubos de descar-
ga, tendo um cathodio incandescente,
um (mocho e urna ou mais grelhas», para
a qual pediu privilegio a N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken (deposito na-
moro n. 1.370, de 19 de junho de 1925)

n 1°, um apparelho para ser empregado
em installaçõos para amplificar oscila-
ções olearias por meio de tubos de des-
carga, tendo um cathodio incandescente,
um anodio e uma ou mais grelhas, em
que as clifferenças do tensão que °cear-
aem em uma reg istando fie anod io ohmi-
ca incorporada no circuito do anodio do
um tubo são transmittidas ao circuito da
grelha de contrôle de um tubo seguinte,
caracteriza do em que o referido appare-
lho comprehende a referida resistencia
de anodio, um condensador do grelha
correspondente e uma resistencio, de
grelha, peças estas que são combinadas
para formar uma peça integral, em que
o condensador de grelha é ligado a uma
extremidade de cada resistencia, ao pas-
so que as duas extremidades das resis-
tendas são ligadas a membros de con-
tacto por meio dos quae-a. o apparelho
pódo ser incorporado na a.P.:aallaç ã. o do

amplificação;
2°, um apparellio de conformidade

com o ponto 1, caracterizado em que a
rosistencia do anodio, o condensador de
;Zrelha e a resistencia de grelha estão

- dispostos dentro de um recipiente fe-
chado e expurgado de ar;

3°, apparelh o de conformidade com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por um
9tato de contacto, tendo quatro pinos de
contacto;

4°, apparelh o de conformidade com
ponto 1 ou 2 ou 3, caracterizado em que
a condensador de grelha é um conden-
sgtor enrolado o se acha disposto den-,
Iro de um vaso de material isolante em
cujas paredes externas são enroladas as
:rossistencias;

5°, apparelho de conformidade com ds
Ponto 4, caracterizado em que as resis-
aencias consistem de um fio de resistena
cia enrolado helicoidalmente sobre um
nucleo de material isolante;

o appare lho para ser empregado mi
ilaistallaçkes para amplificar oscilações
,electricas , em substancia, como se acha
nrlescri pto, ou, em substancia, como se
Ocha ilustrado no desenho ,appenso.,

Pontos caracteristic os da invençãe cI6
Lim novo processo de fabricar objectas

ide borracha não vulcanizada, e novos
productos industriaes constituidos pelos
'objiectos fabricados por este processo»,
para a qual pediu privilegio Arnold
noedolf Frans Van de alark e nein Tire-
mar (deposito n.:1.37 1 , de :19, de lua

fana, dia 19253

1°„ um processo de fazer objectas da
borracha não vulcanizada; caracterizado
em que cascos, vasos ou recipientes,
abortos ou fechados, são moldados de
preferencia do coalho fresco ou de bor-
racha plastica, depois do que as paredes
destes cascos, vasos ou recipientes são
estendidas eu estiradas sob a fôrma do
flócos delgados, por acção de pressão ou
de vacilo, por meio de um agente gozo-
so, liquib ou solido;

2", objectos de borracha não vulcani-
zada, caracterizados por paredes estira-
das sob a fórma de flocos delgados ob-
tidos do cascos, vasos ou recipientes,
abortos ou fechados, por pressão ou re-
duccão de pressão;

Pontos caracteristicos da luvenção
g uina processo para o fabrico de metal-
dehyde', para a qual pediu privilegio a
Elektrizitatswerk Lonza, (deposito nu-
mero 1.372, de 19 de junho de 1925):

Um aro•esso de fabricar metaldehyde
por moio de acetaldehyde e de cataly-
sadores caracterizado pelo facto do se
e mprogarem COMO c,atal ysa dor es, em
geral, substancias capazes de se volati-
zarco] durante a combustão de aldehyde,
de se consumirem por si mesmas, ou
incapazes de agir nocivamente sobre o
aldehyde não queimado, como por exem-
plo: sãos que se formam pela acção de
acidos fortes sobre bases org,anicas
contendo oxygenio, que fornecem com
acidas halogenehydricos compostos do
typo c:os sãos de oxonio, ou sáes do
ammoneo ou outros derivados inorgani-
cos do ammoniaeo, em pequenas quanti-
dades, eventualmente com um excesso
de acido, para favorecer a acção das
substancias cotalysa.ntes acima mencio-
nadas sobro o acetaldehyde.

Pontos earacteristicos da invenção do
"aperfeiçoamentos dos metliodos de
produair metam de minerios de ferro o
semelhantes", para a qual pediu privi-
legio John 'William Hornsey, (deposito
n. Laia, de 19 de junho de 1925):

I°, um processo continuo para produ-
ação de ferro de oxides de minerio, aqui
deacripto, caracterizado pelo facto do
consistir no aquecimento do minado fi-
nomeia° dividido em um ,cylindro rota-
torio; em descarregar o minerio aque-
cido em um cylindro reductor rotatorio;
em introduzir o eomibustivel reductor
approximadamente no lagar da introdu-
ação do minerio aquecido e era resfriar
o predileto;

2°, um 'processo continuo para pro-
duzir ferro dc a,ccOrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo facto de que o pro-
dueto é resfriado com a exclusão de to-
do o ar excepto o exigido para manter a
combustão necessaria;

3°, um processo continuo para pro-
duzir ferro de accôrdo com o ponto /,
caracterizado pelo facto de que o caril-
bustivel reductor é o material carboni-
fero finamente dividido;

4°, um processo continuo para produ-
zir ferro de .ac,côrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo facto de que o combus-
tivel carbonifero. é introduzido em uma
região onde a temperatura é tal que o
carbono e o hydrogenio nascentes são
promptamente formados;

'a", um processo continuo para produ-
zir ferro de oxidos do minerio caracte-
rizado pela facto de consistir na tritu-
ração do minerio; no aquecimento deste,
depois de triturado, por meio de uni ev-
adia) rotatorio, em descarregar o mi-
nado aquecido em um cylindro rotato-
rio de réducção; na introducção de uni
cornustivel carbonifero em urna regato.

onde a temperatura 6 tal que o carbono
e o hydragenio nascentes são irnmedia-
Lamente formados pela fragmentação
dos hyclroacarbonos;

6°, um processo continuo para produ-
zir ferro de conformidade cem o ponto
1, caracterizado pelo facto de que a ia-
modo que as particulas mais finas e
clinação do cylindro de roducaão é do
mais grassas atravessam o mesmo sub-
stancialmente juntas;

7", um processo continuo para produ-
zir ferro em estado solido dos oxidos
mimado pelo esmagamento deste; pre-
aqueoimento do minerio triturado; re-
ducção do rninerio aquecido e resfria-.
mento do producto, caracterizado pelo
facto do que o aquecimento a reducçÃo
e o resfriamento são realizados pela
admissão controlada do ar e a exclusão
de todo o ar á mais do exigido para a
combustão necessaria.

Pontos caracteristicos cla invenção de
«aperfeiçoamentos erii carrinhos de mão
de unia roda», para a qual -Pediu

Cieorge Frederick Nalder (deposito:
n. 1.374, de 19 de junho de 1925)

1°, um carrinho cio mão de uma roda
caracterizado em (11.10- O eixo desta está
montado em-mancam direetámen t e abai-
xo da caixa ou receptaculo da carga que
se projecte paaa 4 frente por cima do
dito eixo;

2°, um carrinho do mrt6 segundo"
ponto caracteristico 1, em que os (tifos
inancaes estão ligados aos extremos de-
outeiros de membros lOngitudinaes da
armação (ou varaes) inclinados pa,Fit
baixo e para a frente dos pés . do sup-
porte do carrinho, estando a caixa ou
roceptaculo da carga montado em mem-
bros longitudinaes de supporte dispostos
acima das ditos membros longitudinae:s
da armação inclinados para baixo e para
a frente, para o fim especificado;

3'
'
 um carrinho de mão segundo o

ponto caracteristico 2, em que os mem-
bros da armação são leite de tubos do
metal e comprehendem rdratihros longi-
tudinaes /atemos que formam os varaea
ou empunhaduras do carrinho e que se
dirigem para baixo e para a +frehte doa
pés do caminho que - estão fixados noa
ditos membros lateraes, membros lona
gitudinaes de supporte da Caixa dispo-s-
tos acima dos ditos membros inclinados
para baixo dos quaes estão 'Mais afas-
tados na frente que na trazeira, sendo'.
os ditos membros longitudinaes de supa
porto adaptados a supportar a caixa em'
posição subalancialrrente horizontal
acima .da roda do vehicuio- para o. fim
especificado;

4°, um carrinho de mão segundo o pon-
to caracteristico 2 ou 3 em que oc-;
.1,remã deanteiros dos ditos membro.;
de supporte da caixa estão ligados por
partes dirigidas paia baixo aos extre-
mos deanteiros dos ditos membros incli-
nados para baixo, formando assim com•
estes uma estructúra de armação sub-
stancialmente triangular como se descisc-
veu:

a;a, um carrinho de 'fila° segundo o
ponto caracteristico 2,3 ou 4 em (ide
os ditos membros longitudinaos lateraes
e pés são :feitos de tubos de metal, sol-
dados ou caldcadbs conjuntamente, e
travados' por esteios que se oxtendem en-
tre os ditos membrõs lateraom por bai-
xo da caixa, substancialmente "abmo se
descreveu;

6°, um carrinho de mão segundo iqual-
quer dos pontos caracteristicos prece-
dentes em que a c5.-ixa ou receptacuId
está montado para acatar cn-i, torno do
um eixo transversal em relação á arma-
ção_ principal do carrinho, pelo. que. .4
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reeeptaculo p6de seis viradara a fren-
te por cima da roda para o fim• aspe-.cificado;

7°, um carrinho de mão segundo o pon-
to caraeteristico . 6 em que a caixa ou
receptaculo da carga ostá montado para
oscular em torno do eixo geometria° da
roda para o • fim especificado;

8°, em um carrinho de mão, em coro-
binação: uma armação principal feita
de tubos de metal e que cornprehende
pés de supporta, Membros- lateraes lon-
gitudinaes e empuilhadurds que se ex-
tendem para traz dos ditos mamaras la-
Unes; uma roda montada entre estes
membros; urna caixa ou receptactilo da
carga ()adilava para a frente e ada-
ptada a repousar normalmente sobro a
ditos membros late -raes, e unia connexão
de • rotação- entre o receptaculo e a ar-
mação principal, para que o recepotaculo
possa virar para a frente por cima da
dita roda, para o fim espeeificado;

9° um carrinho de mão segundo o
podo aaracteriatiéer 8 . em que a 'caixa
ou reeeptaculo está, ligad6 a uma arma-
ção oscillavel que está, ligada pivotalmen-
to á armação. principal para o fim os-
pacificado;

10, um carrinho do mão segun,16 o
ponto caracteristico 9, em que a dita
armação oscillavel tem um prolongamen-
to cleanteiro adaptado a actuar como es-
barro limitador suostancialmente come
se descreveu e para o fim especificado;

11, um carrinho de mão segundo qual-
quer dos pontos caracteristiàs 7 a 10
em que ao receptacuio ou á dita arma-
aão oscillavel estão ligados braços diri-
gidos para baixo cujos extremos mie-
:dores estlaa montados para tgirar em
torno do eixo geometria) da roda para
o fim especificado; •

12, um carrinho do mão segundo qual-
quer dos pontos característicos 6 a 9, em
*me na armação prnicipal ha esbarres
ou saliencias adaptadas a limitar o mo-
vimento de virar para a frente o re-
teptaculo da carga, em relação á. dita ar-
mação e fazer voltar o receptaculo á sua
posição normal, por su•cc.essão brusca ou
abaixamento das, empunhaduras do. car-
rinho.

43, um carrinho de mão segundo os
pontos caracteristicos 11 e 1a • em quo
Os ditos esbarros • ou . sali•encia.s se ex-
tendem para- fdra dos lados da armação
principal em frente dós ditos braços di-

,rigidae para baixo da armação oscilla-
vel,- Substancialniente catrao se desove-
yeu é para o fim especificado;

14., um carrinho da mão segundo' O
ponto caracteriatico 9 em quê .,a caixa
ou receptaculo da carga está. ligado amo-
asivelmente 4.1 dita arariaaão oscillavel
para o fim especificado; .

15,um carrinho de mão segundo qual-
quer dos pontos caracteristicos 6 a ia
gire é munido de um ferrolho de mola
'ou detentor adaptado ,a deter desliga-
aaelmente a caixa ou recapta,aulo °soai-
lavei na sua posição normal sobre a ar-
'nação principal de supporta, para o tini
especificado;	 .	 .•

16, um carrinho de mão segundo qual-
quer dos pontos caracteristicos prece-
dentes em combinação com urna sebe
adaptada a ser ligada amovivelmente
paredes do receptaculo da carga para
Ougmentar a capacidade deste;

17, um carrinho do mão segundo o
ponto caaacteristica 10 em que a dita
sebo é feita de redc metailica ligt.da a

pietallicos adaptados -a se,rem li-
gados aniovivelraaata ,aa rapeptaculo da_
&ara;	 ,	 -	 •

um carrinho de não segundo o
palito característico 17 em que os ditos
fueiros são adaptados nos seus extra-

• mos inferiores A aerem inseridos em
alvados no receptaculo da carga;.

19, aperfeiçoamentos 'em carrinho de
mito de uma roda que consistem na
combinação e arranjo de partes substan-
cialimente como se descreveu acima e
tanio ae representou nas figs. 1 a 3
dos desenhos;

20, aperfeiçoamentos em carrinho do
mão do tuna roda que consistem na com-
binação e arranjo de partes substanci-
almente corno se descreveu acima o
corno se representou na figura .1 dos
desenhos;

21, aperfeiçoamentos em carrinho de
mão de uma coda, que consistam na
oombiração e arranjo, de partes -sub-
stancialmente tomo se descreveu aci-
ma e corno se representou nas •figs. 5,
e G dos desenhos.

••nnn••••••11

dSontos caracteristicos da invenctio
aaperfeiçoamentos em systemas de alar-
me contra ladrões e ineendioa e arma.
relhos de seguranca, para a protecção
de cofres, casas fortes c fins semelhan-
tes, para a qual pediu privilegio Mor-
gari Cyprian alcalahon O'Brien (alaposi-
to n. 1.375, de ia de junho de 1925);

1, systerna do alarme contra ladrões
a incendi° e apparelboa dc seguranca
para travar,, fixar e proteger cofres,
casas fortes e fins • semelhantes, nos
quaes se emprega a pressão corno agen-
te operador para •acionar os elementos
moveis destinados a executar urna fun-
cção no Systema, Cal corno travar e des-
traaar uma, porta do cofre quando esto
ostã comprehendido no. •ystema;

2, uni systema protector em harmo-
nia com o 1° ponto caracieristica, que
compreb•ende uma arca 'limitada, or

-erma para fornecerem pressão á mesma,
orgãos para indicar tentativas de ar-
rombamento ou mudança de tempera-
tura, .o•rgãos para fechar a arca limita-
da, o orgãos p,ara operar o mecanismo
de travamento e destravameuto Por meio
da força inherente á pressão limitada,
de maneira que tanto o travarnento
como o destravamento produzem uma
variação da pressão e orgãos que im-
pedem o ciastra.vamento se a pressão.
-fôr intorrompida ou reduzida abaixa'
da pressão que (5 sufficiante para per-
mitir que Os orgãos do destravamento
funccionem e de modo que qualquer
variação de pressão • fatia com que os
orgãos indicadores funecionem;

3, uni systema protector em harmo:.
nia com o 2s ponto caracteristico, no
qual os orgãos de lravamento compre
hende.m urnas cavilhas que fornecem
forca de retenção e orgãos para admiltir
e inteararaper a pressão, e cavilhas
que fornecem 'força de . ratenaão e são
aperaveis pela pressão admittida atra-
' s das cavilhas de admissão de pres-
são e derivada das mesmas;

4, um systerna protector em harmd-
ma com o 20 ponto caracieffstica
o 3', no qual os orgãos de trav,arnerao
• destravamenta aomprehendem um lin-
gueta de taavamento e um motor do
pressão para soltar o lingueta;

5, um systema "protector em harmo-
nia com. os pontos caracteristicos 2, 3
ou 4, que .comprehende um alarme ele-
etrico e mecanismo explasivo operado,
por um mecanismo de preasão;

6, um aystaama. protector em liarmo-
ri'u e ,m ,s pontos cáracteria:ieeS

cedentes, que comprehende orgãos, com
a •forma de material fuslyel,. dentro da
tubos de pressão de agua, que fundem
quando se attingo o ponto de fusão o
deucani circular a agua para. effeitos da

• resfriamento;
7, um systema protector em harmo-

tia com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, no qual a arca limitada com-
prebende um cofre tendo um certo nu-
mero de cavidades dispostas para roce-
ber uni fluido sob pressão;

8, um systema protector em harmo-
nia com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, no qual a pressão é lavada a
um equilibrio contra a resistencia do
urna mola ou seu equivalente, fumei , p
quaquer perturbação dagnelle
brio fechar um 'circuito electnico aberto
para dar uni alarme ou executar qual-
quer outra funcção que se deseje;

9, um systeraa protector em harmo-
nia .com os pontca caracteristicos Pre-
cedentes, no qual a pressão empregada
é 'regulada antes de ser admittida
ama, limitada ou cavidade do cofre ou
arca limitada;

10, um systerna protector em har-
monia com os pontos caracteristicoo
precedentes,	 no	 quai	 se	 obteni
um escape constante nas par-
tes operadoras do systerna do alarme,
podendo o systena, de pressão ter um
escape constante; •

11, uni systema protector em harmaa
nia com os pontos caracteristicos pra-
cedentes, no qual o escape produz mu
fluxo e o fluxo produz resistencia rio
tubo, afim da reduzir . a pressão inicial
na extremidade operadora do systema
do alarme, dando-se o equilibrio entro a
pressilo inicial modificada e a mola ou
seu equivalente, e qualquer alteração
destoa factores destruindo o equilibrià;

12, um systema protector em. harmo-
nia com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, no qual o • scape na extremi-
dade aparadora do alarme, capacidade o
tensão da mola da valvula raductora o
ajustamento do regulador do admissão
de pressão reduz ao minimo o risco da'
equili:ario ser perturbado por mudança'?
normaes de temperatura;

, 13, em um system protector em har
m

-
onia com os pontos caracteristicua

precedentes, a combinação corri a dis-
posição especificada no . ponto caracte-
ristico 12, de uni regulador thermotsta-
tico applicado em connexão com o me-
canismo regulador de, pressão -ou cora o
mecanismo do alarme;

14, em um systerna protector em har-
mama com 03 pontos caracteristicos
precedentes, o uso de valvulas de char-
neira para impedir o fluxo retrogrado
de pressão e a.admissão de pressão pra-
veniento de urna fonte impropria;

15 em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, tubos do alarme ou fios
acos ligados no systema de, pressão do
maneira a serem, submettidos a varia-
ção de pressão;

16, um systema protector em harmt-
ala coo os pontos caractcristicos pra-
cedentes, no qual o equilibrio é man-
tido pele. acção do um ,electro-iman con-
tra a resistencia de uma mola ou seu
equivalente;

17, em am systema protector em har-
monia com os pontos caracteristioos
precedentes, um tubo Oco ou fio com-
posto de differentes metaes ou classe?
do metal da diametros variaveis;

18, em uni systama protector em liar-
nasala cem 03 pontas' carattortqat:Wor
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precedentes, uns veios de porta, que
funecionam para retirar cavilhas, feitas
Picas e tendo as suas extremidades in-
teriores abertas á pressão, de maneira
que no caso de serem quebradas tenha
legar um escape de pressão:

19, em um. systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, uns veios acos como os es-
pecificados no ri. 18, susceptiveis de se-
rem actuados por meio do vacuo e ele-
ctricamente;

20, um systema protector em harmo-
nia com os pontos caracteristicos • pre-
cedentes, no qual a porta é fechada e
as cavilhas principaes travam a mesma
pela rotação de um volante manual ex-
terior, o travamento das cavilhas abro
umas calculas nas cavidade% das pare-
des do cofre que estão sob pressão, pas-
sando então esta pressão através de val-
vulas e orificios existentes nas cavilhas,
afim de encher umas cavidades na porta
do cofre até que a pressão nas duas sé-
ries de cavidades seja a mesma;

21, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, um certo numero de pe-
quenas cavilhas de mola ou diaphragma
dispostas como orgãos auxiliares do
travamento;

22, em uni systema essencialmente
como o indicado em harmonia com os
pontos caracteristicos precedentes, umas
rolhas fusiveis protectoras, que fundem
com o calor e deixam estabelecersso
uma circulação de agua para resfria-
mento;

23, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, uns tubos de pressão que
funccionam como fios de telephone com,
binados com transmissores, receptores o
amplificadores que podem ser do typo
de microphon "haut parleurs" ou oue
tros;

24, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, umas bombas collocadas no
interior das cavidades que explodem
quando o lado é furado, sendo simulta-
neamente alta/lacta a pressão vinda da
cavidade e produzindo uma queda de
pressão que acciona um systema
etrico de alarme;

25, um system protector em harmo-
nia com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, no qual, afim de abrir o cofre,
se volta uma torneira e se levanta um
linguete _Da porta do cofre da sua li-
gação coin uma roda de charnucula per-
mittindo que as cavilhas sejam retiradas
e interrompendo ao mesmo tempo a ali-
mentação da pressão vinda cia porta do
cofre, conservando-se todavia ainda a
pressão na porta do cofre e estando ain-
da rechadas as cavilhas de mola ou de
diaphragma, abrindo-se, para retirar
estas, outras torneiras e deixando esca-
par a pressão, e esta acção retira as ca-
vilhas de mola ou diaphragma, essen-
cialmente como se indica;

26, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação com um cofre
ou área limitada sob pressão, de um
apparelho de tempo, regulador de pres-
são, roda de charnucula e linguete, o
maehinismo para levantar o linguete;

27, em um systema .protector em har-
monia coro os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação com um cofre
ou artigo semelhante e porta para o
mesmo, tendo ambos umas cavidades sob
pressão, de cavilhas do admissão, de um
mecanismo de linguete, de um motor

para levantar o lingueta o de cavilhas
de diaphragma;

28, em uni systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, a combinação 'com elle de uma
cortina de bombas que compreheade
uma série de bombas dispostas em ro-
tação, qualquer das quaes está adaptada
para explodir no ponto em que a pene-
tração ou tentativa de arrombamento
tem togar:

29, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação com elle de
cavilhas de pressão de diaphragma tendo
uma libertação de mola;

30, em um systema protector em har-
monia com os pontos característicos
precedentes, a combinação com elle cio
cavilhas de pressão de diaphragma dis-
postas para terem unia libertação pelo
vacilo;
- 31, em um syste,ma protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinaçain com elle de
cavilhas operadas peio vacuo tendo li-
bertação de mola;
• 32, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação com elle de
calculas reductoras, apparelho de tem.,
•po o apparelhce gerador de pulsações:

33, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação de cavilhas
de admissão de pressão e veicula, e do
rodas dentadas e motor de pressão para
retirar as cavilhas;

34, em um systema protector, em har-
monia com os pontos caracteristicos
•precedentes, o emprego nelle de uma
fechadura de combinação de pressão;
• 35, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
.precedentes, a combinação com elle de
um mecanismo de alarme;
• 36, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação CM elle de
_um apparelho de alarme munido de
uma extremidade protectora;

37, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, a combinação com elle de
um apparelho de manometro de alarms;

38, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, um apparelho .de alarme
de mó/a operado por fluido, no qual o
peso do fluido de escape é o agente ope-
rador;

39, em um systema protector' em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, um apparelho registrador
.prtMri0 'para registrar graphicernente•as
alterações de pressão no systema pro-
tector de pressão;

40, em um systerna protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, umas cavilhas operadas
pela pressão;

4/. em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, um apparelho de alarme
operado electricamente por pressão que
faz com que o circuito seja fechado ou
aberto por uma variação de pressão:

42, em um systema protector em har-
monia COM . os pontos características
precedentes, uma volte (false>) que fe

-cha um alarme cujo circuito operador
é accionado electricamente;

43. em um systema protector em har-
monia com os pontos caracTeristicos
precedentes, e no qual estão comprehen-
didas partes ordinariass o uso de um
apparelho de travamento operado pela

pressão applicado • á porta e orgãos para
transmitiu pressão;
- 44, em uni .systema Protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, ri no qual estão comprehene
clidas janellas, o uso de tubos de pres-
são disposto de urna maneira semelhan-
te a um caixilho e ligados a um syste-s
ma cie alarme;	 •
• 45, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes, no qual se empreguem bom-
bas encadeadas umas nas outras, um cito
composto de • um certo numero de se-
cções e ligado a _uma vela mettida no
circuito com um systema de alarme;

46, em um systenia protector em har-
monia com os pontos característicos
precedentes, e no qual estão coinprehen-
didos balcões, um apparelho automático
para fechar, travar e proteger applicado
ao mesmo, essencialmente como se in-
dicou;

47, em um systema protector em har-
monia com os pontos caracteristicos
precedentes e no qual estão compre/1én-
didas gavetas de caixas ou cobradores,
um apparelho automatico para fechar,
travar e proteger applicado ao mesmo
corno se indicou;

48, um processo para tornar cofres e
apparelhos á prova de gatunos e de fogo,
essencialmente como se indicou;

49, a combinação de peças que constia
tuem uni processo e apparellio para
proteger cofres, casas fortes e semelhan-
tes, essencialmente como se indicou e
está representado nos desenhos annexos.

Pontos caracteristicos da invenção do
«Um canivete pistola», para a qual pe-
diu privilegio Msnoel Mendonça
(deposito n. 1.376, de 19 de junho de

19;t5n)-1 : canicete pistola caracterizado pele
facto de comprebender rima cha pa de
aço na qual está montada Mila lamina
cortante: um ahr'lor do garrafas para
rolhas metallicas; um abridor de latas;
um sacra-rolhas: um cano elP, pistola
contendo os mein c., npopsQnr : ne esa‘s
onerar a dita pistola que conterá uma
bala do tapo Velodose tudo substanc i al-
mente como deseripto acima e repre-
sentado no desenho junto.

Pontos caracteristicos da invenção de
."uni apparellio de ene l-i er e tornear bie-
las de mo t ores á explosão e outras pe-
•eas semelhantes. denominado 'Torne;
Cantharino". para a anal pediu nrivite,
,gio José Anton i o Cantharino Filho (de-
posito n. 1.377, de 19 de junho de
1925):

1 °. um novo fvno de anparellin de be-
neficias -pecas de motores á e,:x)losild
chamadas bielas e outras semelhantes,
estragadas pelo uso prolongado, princi-
palmente n revestimento interno da
parte que funcciona como mancai;

2°. o apnarelho reivindicado era 1 corxi
o caracteristico de uniformizar o sys-
'tema de lubrificação interna da parte
,beneficiada a introduzir este mesmo sysa
tema em. peças que o não possuem ori-
ginariamente;

3°, o apparelho reivindicado em. 1 pre-
vido de uma chapa de aco perfurada. em:
urna extremidade e fendida em outra
onde se adaptam as suas pecas compo-
nentes quer do conjun t o servindo para
encher, quer do conjunto de tornear;

4°, o arsparelho reivindicado em 2,
provido de um pino reeulador de dis-
tancias que se move e se fixa na fen-
da da chapa o qual serve para estabili-
zar as pecas a serem benificiadas as

sapeeessevariam de comprimento;
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r)°, o apparelho reivindicado em 3 o 4,
pro-vido de um outro pino chamado dr!
calibragem. variando de dimensões o
seu diamelro adaptado á parte superior
da chapa. cujo fim é calibrar o reves-
timento de metal fundente 110S maneacs
das peças a serem benifieiadas;

6', o apparelho reivindicado como em
1-), provido de quatro arruelas differen-
les que. se justapõem ao pino de cali-
bragem, servindo duas de calços e duas
para formarem as saliencias de metal,
mais tarde torneados ein quarto de cir-
culo;

7", o apparelho reivindicado cio 1 o
2, provido de uma peça denominada
ajustatior dos mandris, de finaria conica
externa e cylindrica interna, servindo
para centralizar o eixo dos referidos
:mandris por Alei° de uma porca que
-,vahallia na rosca da parte ~ira;

8", o apparelho reivindicado 001 7°,
ser indo para nelle trabalharem: o
mandril de tornear internamente e o de
fazer quarto de circulo nos bordos do
mei ai brul o;

9°, o conjunto de pecas reivindicadas
de 1 a 8, construido e funreionando sub-
siancialmenf e como descriplo e repre-
sentado nas figs. 1 a XII do desenho
:innexo.

nn••nn••"...

Pontos caracteristiens da invenção do
'unia nova cema liquida, para encerar
soalhos, moveis e semelhantes", para a
qual pediu privilegio Jocelym Wander-
Ir.y tdepo3ito n. 1.378, de 19 de junho
de 1925:.

Uma cèra liquida, para encerar soa-
li. os. inoN,PiS semelhantes, caraeleri-
zHa pe i o lacto de comprehender muna
11i1ist c.^:ra. virgom dissolvida con-
jum:amoot. , Vt) 1; parafina 110 logo, mau-
lendo-se essa mistura em banho-maria,

dar	 ;;;,,a solidificação antes
do ,,,	 a gazotina e o seccan-
lo, ,, ia",1 11 ;l0 no , le ultimo (SI ido,
titio sobstanciatmenie como descripto
pasa os tias es,,ecificados.

SEC(.:5•1) b;- . MARCAS DE INDUSTI1I1 E DE e

(A-t	 r,%niamento annexo ao
th• 'veto n. 16. 2'YJ, ;Ic 19 de dezembro

ii	 19•2;1)

ua marca para que ,pediu
re•r .fii••• i ..o a Plieok Glicose Corporation,
(1,-,*itizei p. á artigos da classe 4i (dopo-
si. o	 7;;, de 19 de :ninho de 1925)

	

Colisi,te na I . ,, ilicsentação	 palavra
;'llet • fl',I . la em uni losango em

cujL	 appareep a figura
10110 1 : l %	 avo ii .:I)(11()Sa (.(phpnix>>	 A

(1 1l pai	 v4m ior typo, vimes,
(11111 ' IS) :;1 disposieão, serve para dis-
tiir; lir ''l0( 0. icuiido no classe 41,
da fabricação e commerrio da deposi-
tant.,„

Descripção da marca para .que !pediu
regi loa a Phenix Cheese Corporal mim,
ri pst inada a ali igos da classe 41 (deposi-
to n. 2.777, de 19 de junho de 1925,

Consiste na reoresenlação das palavras
Brand» apparec.endo a se-

:muda sob a primeira, ao centro, em ca-
racteres minores. A marca, que Ode
variar eni tyuo, cõres, dimensões e (lis-
!)osicão, serve para distinguir «queijo de

inclui ido na classe 41, da fabri-
:ação e conimercio Ga depositante.

Deser1peão da marca para que pediu
egist.ro The Stanley 'Works, destinada a

artigos da classe	 (deposito n. 2.778,
de 19 de junho de 1025)

Consiste na representação do numero
4.005>. em algarismos caracteristicos.
A marca. que ipode variar em typo, córes
e dimensÕess, serve para distinguir ado-
bradiça&s, incluirias na classe 12, lia fa-
bricação e commercio da deposilanle.

DeSc s ipcão da marca para que 'pediu
registro a dtheinisch Westafalische
Sprengstoff-Act ien-ullesellschaft,
sura de II. Utendoerffer, • destinada a
artigos da classe 18 (deposito n. 2.779,
de 19 de junho de 1925)

'Consiste na rr,prosenlaelio de um es-
cudo eni cujo centro aoparece a lei Ira
MD. A marca, que pia:te variar em ty•ro,
cõres, dimensões o disposição. serve para
distinguir alunição, cartuchos de caca,
cartuchos para todos os fins. capsulas
para cartuchos de caça e espoletas», in-
ch-mios na classe 18, da fabricação e
commercio tia depositante.

-
llescripção da marca para que pediu

registro a Rheinisch Westfalischo
Siiwengsto ff-Act ien-PesellshaS t. succes-

soca de II. Utendoerffer, destinada á
artigos ilas	 classes 18 e -19, (deposito
n. 2.780, le 19 de junho de 1925)

Consiste na representação de uni frui-
elo ( 1)010 t a 011 be1i01 a ) cercado por dous
cireulos. smdo i; circulo exterior gros-
so e o interior fino.

A marca, que póde variar em c,Ves,
dimensões e disposição. SerVC para dis-
tinguir "espoletas e cartuchos, munição.
materias explosiva1'.. inflaminaveis, fo-
gos de artificio, prejectis", incluidos nos
classes 18 e 19 da fabricação e commer-
cio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a Max Dorner, G. ti. b.
destinada a artigos da classe [1, (depo-
sito n. 2.781, de 19 de junho de 19251:

Consiste na representação da palavra
"Dcrn".

A marca, que pó,le n.-ariar	 lypo,
eiires dimensões, serve para distinguir
"cutelaria", incluida na classe 11, de

frbrieacão e commercio da depositante.

lDescripção da marca para que pediu
renovação de registro New York (it New
,Tersey Lubricant, Co.. destinada a arti-
gos da classe°47, (deposito n. 2.'782, de
19 de junho de .1925):

Consiste na represeM.ação .de uma ri_
gura em que se ve‘ a combinação çias
palavras "Non-Fluid Oil" apnostas
sentido horizontal por sobre urna roda
de engrenagem com o respectivo eixo,
collocada no cent2o, ao fundo.

A marca. que Ode variar em typo,
(;Ores, dimensões e disposição, serve
para distinguir "oitos lubrificantes e
composições de oleos lubrificantes ou
graxas", incluidos no classe 17, da fabri-
ção e em-rui:Lerei& da depositante.

Descripcão da Marca para que pedi-
ram registro F. Povoas Comp., des-
tinada a artigos da classe 36 (deposjLo
n. 2.783, de 19 de junho de 1925e

Consiste om uni cometa, em cuja es-
treita, do ciwo bicos, se encontra, ao
centro, isto é, em um circulo, uma faixa
com o distico	 "União".

No mesmo circulo vèem-se, acima vin-
te o uma estrollas e abaixo outras eiD;'0,
representando o Cruzeiro do Sul. Na
cauda do cometa lambem Se distingue o
letreiro	 "Caroisario União".

A marca, que podtrá variar de remes o
dimensões, servirá para distinguir arti-
gos da classe 36.,

•
Deseripcão tia marca para que pedi.:

rani registro 'Vieira, & Mello, destinada a
artigos da. clas s e :1 (depositt, 11. 2.784,
de 19.de junho de 1925:

Cansiste na palavra "Navegasão",
acompanhada ou dcsacompanlimia
qualquer figura, emblema 011 deseillics
distinctivo; impressa, gravada ou pinta-
ria, am qualquer lypo e alinhamento, em
relevo nu niio. sohre papel, madeira, fo-
lha metal-lira do qualquer cor ou dimen-
são, acrescida ou não do outras indi-
cações necessarias.

Será applieada para. distinguir os pro-
diletas da sua industria, comprehendidos
aia clas,e 41, e nas latas. caixas, rolulos,
facturas, cartazes e mo outros ("mies-
quer meios de acondicionamento e do
propaganda, induslrial.

Descriperm da marca para que pediu
registro Francis-o Gomes ltamadinha.
destinada a artigos da classe át; (depo-
sito n. 2.785. de, 19 de junho do 1925;

Consiste nas palavras	 "Saj,orlace n P
Vasco da Gama", entre aspas.

A manca, que p 2 deril variar de cõres e
dimensões, servira para distinguir sapo-
naceo de sua industrio, comprehendidd
na classe 46.	 •

Confere. - - .1. Goulart de ..1m1elpi,?.
chefe de seccão.

Dia 19 de junho de 1925

Officios:
Sr. ministro pr:sideate do Tribunal de

Contas:
N. 1.894--De accUrdo COEI a como tensia

oue inc foi dele ada pelo Sr. ni'nistro 'ta
Agricultura em o aviso n. 472, de 'O de te.
ver , iro ultimo, dirigido a isso
rogo a V. Ex. se digie de provideiriar afiai
de mie, no Thesouro Nacional, seja paga ao
auxil'ar techn'co da Fazenda Modelo Pedro
Leopoldo, deste serviço, Ulysses de Souza
Bezerra, á conta da ve : ha 14' — Se rviço de
I s dustria Pastor . 1, consienacã cPesssa
rubrica V — Serviços extraordinarios, et:. e
sub-consignação 22 — Para pagamento de
gratificaç5es, e tc., a importancia de 3005
que se refere a inclusa folha de gratificaçãc
que o Sr. ministro lhe resolveu conceder pai
serviços extraordinarios prestados a esta
directoria no mez de maio ultimo, conforme
communicacão constante do officio)]. 1.913,
de 15 d) refer do mez.

A despeza foi de4dainente empenhada
conforme talão n. 5/101, cuja primeira via
srgue annexa, achando-se a 2', archivads,
nesse Tribunal.

— Sr. director geral de Contabilidade dá
Minis'erio da Agr cultura:

N. 1.895 — Peço-vos providenciaes afim
de que por conta do credito eia ser da verba
dests serviço pPra o corrente exercido seja
distribuida á Delegacia do Thesouro Na-
ciond no Estado de Minas Geraes, de
accôrdo com a demonstração annexa, a iam-
portancia total de 23:503, para attender ás
desnezas da Inspecção de Leite e Derivados
no mesmo Estado e do Posto Experimental
de Veteriwria de Bello Horizonte, no cor.
rente armo.

N. 1.896— Cominunico-vos, para os de:
vidos fins, que por portaria de 16 do cor-
rente foi nomeado José Carlos Roda para
exercer, em commissão, o cargo de es:re-
vente dacty.tograplio da delegacia deste ser-
viço no Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria Geral do Serl iço
de Mostra Pastoril
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N. 1.307 • - Com:nus-tico-vos, para os de-
kiiclos fins, çj ta Denjerein Santos e Aloerto
Rio Castro Noiva, nomeados por porta r ias d.e
10 de Uni0 passa o, para teeercerem os
cargos de auelliare3	 cl. esc d • limpe,

de Carnes o Derive:1(x no atado de
.5. Peei°, temerem pesse e calrararo em
reeerclein era 1 do correnle.

Communice-vos, para es
vet; fins, rem	 Veltaocia :'.ruujo,
elvele por 130	 a ca 2 rle nedo pc sacio
telee tee, rçar,	 COlni7ILSSZi.-.:., o co.rge de
eoereven :ie doei; ',cgr-ilibe da delegrecie deste

O 00 '..:Et2(1C do Pan-Alyta, toment
pOeSe cc,-2!..:•91.,i	 neereirdo tiro 1 do cor-

• 1.299 --	 paca os de-
eidos nit e, que .,ALCC12 Cionealnes de Cor-,

130(7Cad0 per prataria cie 4 do ÇOI",,
einte nera	 o cargo Co uJli r
•es	 n-lee U ri Pes'n3	 Assisl•encia %rei: ri..

agi.	 l.istodo de S. Panic,
omj: vo EC e em	 exercido em. 5 do

reez,
• 1	 ',")Teneenitto-vcs inzinsa para,

et, de•ido:3 fl y s, r.ona eonta de Com anine
'1'1,3g •et-nie	 :estrada:3 de Verro, 	 itneor,

•:. ancle de ddiatot, pecverile te d	 passa-
Ir; ferileelcl e... rein neovcito deste serriço;

'em iiiest.;.,
A .lesseera, e . .ando coerente o

ds-nerie er cite • eiriceea na nulc nsigna,
çáo	 v -t •,• meptorte de pessoal, etcon, ti-
i a)-,•11'latcelane cens nado 1 eDirecnoeio

ex t . le de lei n. cl 555, dc
,t0 :10 rj05 .:.3 CI"J 192')., a qual vão tiCie!.

).
.`"i-kar.snii£to..vos ircinse.s, para

iiievietees .1i e, as ter eiras -das dos pedi-
r :ie. 107, 2G9 a 175, da 13 do corre te,
:rle.12.ide3 Ge diversas sub-consignaçüer,

7 . ;..1, :a teste serviço para o corrente cacr-
elc.n. ceado q e o Ge n. 102 foi dedueide
rei qUoto destacada nane a Fazenda Santa
2/1 ,enice(nu")-zio signãe1.: o 9) e os de na. ViG

174, de ouo ic desta oda para o Curso
.-i)rnplr:n;ntO de f.'lnlerairo (sn le-eensigna-
sen 3),
•

▪ 

1.002-:.nelnee. yes deveive, para es
tlevidoe fies, e conta da Companiti i Viação

Geesso, na importancia
il4$;;013, pi . ovee.ento de passagens concedi-
. 1:1 , em It'21, oro proveito :leste sereiço, e

101 eernet ida com o 702S0
• 'eero 1.911, de 1/ de abril de

clospeze, quando cereeni:ci o eneecicl,o,
tdeeeria ser c lassificada na st,b-consigna,
eão	 c.itc,, titulo eiVlateelaire
nea;igne.,:,:ão 1-1,ircaloria	 et'., ar-

da lei a. 4 2'.2, de 5 de janeiro de,
2921, a. Ovai oro deieou

N. 1.U2-- . 'franCEIKtO-VLS Inclusa. paro
03 devidos 2ns, a conta da Conipardiin
Great Weste:s cf RaR'.ve,,,', na impor-
tencia deYfd, preveniente de pacsagene
concedidas, cm 1923, em proveito deste
serviço, á ret....mi:Ação de sua delegacia na

A deerleze, que n rio estava empenhada,
devo coei-ir pela ral a-Lonigração 8-Tren-
;porte. (I:: p,-,sseal, etc., titu. o 11--Mater:E.?,
consignação-Directoria t eeal, etc., art. 79
•ilo lei a. do 5 de janeiro de 1923, a
4Nál1 de.l.nou o saldo de 72714t-320.

'no rtom	 iriciesa, pare
devidos lias, araa conta da Empreza

do El. l'rencinco, ria impor:a:cio Co
1840, proveniente de Ira aportes de ani-

teheenvadres em 1921, em proi;eite
).leste Gerrie°, a qual se refere o peoceese,

D, C. i2tiitti:92, de 1924.
A clespeeee, qivitedo cerrenta o

fleveria ser ciassificada no sa 'consigna-
.:;ão 8---Passe.gens otranspoetes, etc., ticao

r.ermignoção /---Directoria Clet,
l'a1, etc., avin 45 da lei a. 4. t. 42, cie et d0
knPir0	 1925 ; n qual nf'so •'.1.eixon saldo,

director geral de Agricultura:
N. 1,905 - Comnrinica-vos, para os de-

vtdos. fine, que 3e jamin Santos e Alberto
de Ce. trc Neiva, nomeados por portari
de 3: de rialte o soado, para exare tem os
cargas de aexiliares de 22. classe do iittope-
cge:e cie Carnes e Derivados eo ElstoOo de
fl. Povo, tornaram p sse e enttavan
eime:dci . em 1 do corrente.

N. 1.0.1l5	 laRra 03 512-•
V103 fins, que . D. Venancia Arauie,
ai 'aca ror parta ia de 12 de inalo pris3ado,
pare eiceir c, era c .i/imissão, o c •-rgo do
escrevente dactylographa da detende tlesse
seev:ço no Estado da Parahyba, tOMOU
130`37a e entrou em exerci.lo em 1 do cor-
nee13.

N. 1.907 --- C0111921IlliCO-ves, para os de-
rdis firs, que Alfredo Gonçalves do or-
valho, nomeado por portaria de 4 do cor
mente, pare. exerer o c rgo de auxi lar de

C.1.350 do Posto de A r sistenein Vetarias-
eia (ia Are:regulei, no Estado de S. Paulo.
tomo posse e enteou em exercielo eu 5 do
COffeiTn 0 niez.

-- 3e. delegado do Serviço cle frilustrie
1 1,2;:eril no Estado do Rio Grande do Sul --
Pc: to /egre:

N, 5.909 - Retnet'o ,vos, para os decides
fim', a portaria de none.ação de lese Carlos
Ro:le., rara exercer em com:n .15.AG o cargo
de cscr vente-dectylog,rapho dessa dele-

lec
gaei:-.,

tronenclo-vos colunai:ticar a cata dl-
eectcria a dati ettl que ei i e tomar posse e
creres em exc:cicio.

1,1. 1.910 - A cimo recebido o vosso effi-
da si. /193, de 2 do corrente, n que ecoa:-
preillcu alio requcrimenlo de Pedrc Vic or
da ("ama, porteiro do Posto Exuerimentai

Be eré, pedindo uma ajuda de coto, por
ter se modado dessa cidade pa a Bagé.

L•;ezilaro, para os devidos fins, nua não me
perece razertiel 'tal pedido, parque o fim-
reionario eeferitlo foi arroveltedo no posto

lIngé, quando deveria ter seguido para a
nas séde.

-- Sr. director do Curso Complementar
FL:13:ZOcl n:: :::zeucl.;.4 Modelo de Criação Santa,
Lenico.:

is:. 1.011 Recommendo-vos providen-
ci r.is afim de que sejam devolvidas a esta
Girectoria os segunda; vias das contas de
P.r ro él Comp., nas imoortancias de réis
lnid4e1/100, 459$, 42411'500 e 7Q4$700, as onaCS
deixaram de aconi anhar o vOS' ,3 olficia
o. 139, de 12 do corrente atum. Como de-
veis saber, a primeira via, depois de li q ui-
dada a conta, segue junto à irequisikão de

agamento; a segunda é remettide á Gire-
ctor a Geral de Contabilidade e a terceira,
linait.nente, pertence ao a chie° tia repor-

:"lo que roquisRa o paE,fatnen.o.
--Sr. Dr. J. C. do Melo Mello Mattos

ficr, de Menores:
N. 1.912-Conforme solicitação de V. Vx.

(enntida eia (Meio n. 1.234, de 2 do cor,.
vente, relativo a ser informado o incluso re-
querimento em que D. IVL.rtlia Mendonça
:iede o desligamento do seu filho Sebastião
Pedro, que se acha internado no Corso Com-
Pleteentar de Pinheiro, cabe a esta directo-,
via geral declarar o seguinte

De accôrdo com o art, 0:5 cio regulamento
dos patronatos agricolas, o pedido de desli-
pairento de um menor deve vis acompa-
nhado dos seguintes documentos

a) carteiro de identdade cio requerente
attestedo, firmado por duas pessoas

Eloneas, affismendo que o requerente tern
canacidade moral e os recuseis materiaes
ne-cessaries. para prever á educação do me-
nor.

nulo este caso, o requerente g :-! obrigndo
a indemnisar o Estado das de ,Avezes feitas

c com a assIstencia p . csiacin ao 11121101'
a te o tempo eia que perna ;meei' no esi:on
belecimento clede serv,i;o,

Considerando, por:en, o ci.'. CO, para-
graplio un'co lo ai seio regnionicto que
einetio ecluir `;:leTIOr e dos ciosos
na os, seno pageniento de indeinnianflo
Paz:anda Nacional, desde te:e Cf:SI excnisflo.	 .
22' faça da ordem d • Jue de =ore ,o: civ
direetcria deste r crcieo, arde e oeli5e are
de.sligemento do educa ido f-it 1„ ..;tiao Pedro,
do curso com lamenta: eenc'io ao Posto
Zoet_chrao de P i nhei •:o, ‘ipseie xit indo a ee-,
querente Os (3.3CEISC:v.:03 2 nas trata o ar-
tis() 95 c tojo.

Piesicie-d2 rio Sr. Mi2'.;it-c. 1. g.:íz:7! de Rez9;:jc
fx'eprcse:i :a.izte	 e?)/P

bre°, lia.	 IV .-acck.---
forme d.e ScillJs

Preseetes os Grs. minietroe Tev aos
Lyre c Age e or de Roveo a andito es Passei-.
Miranda, Oliveira Lima e 11 mardo Lopece
servi-ido como ministoes, foi aberto
sessflo.

Com Nai•eceu o Sr. aeditor D r . Alfredo
Mavienier, que irelatee os seguintes imo-
cessos

Do tomada (ia contas
N. 14_804. cie José Ponta Fernandes

eira, collecter fedc:ni (1) ?:,oranguape, rc-
fere test ao per odo de . 1 de outubro de
a 4 de agosto de 1502.--- Converteu-se ene
dilig lida o julgameito para que o respon-
sovei seja intimado a fazer alIem oes sobro
o alcance aluado ne tomada de ao tas.

Sena numero, do engenheiro Balduino Er-
necto de Almeid , director da Estada
Eere o iyez, pelo adeaM:ernento de 250:000$
que recebeu em 5 de eetembro de 15.23,
Dalegaci i Etscal eia Sito Paulo.	 Cone
vertee-se em diligencia o julgamento para
que sejam juntos ao proce.so os do !intentos
comprobatorios do appliceção do adeantr.-
mento.

De comprovação do aGeantamento de
30:000$ concedido ao ajudante microbio-
logisto da Secção de Leite e Derivado- Jorge
de Sá Earp, em virtude do aviso da Agl.!,
cultura n. 4.161, de 12 trl e setemb ro de
- Julgou-se ieg..1 o cc.:aprovação da des-
pesa.

Requerimentos
Do lie.tor Nobrega E,is itrão, apresento:ache

documento justificativo do que comprovo
applic.tção da quantia de 235$ fdtz por
conta do adeantamen'.o cpie lisa fôra con-
cedido em ViAnde da aviso n. :.220,
15 de julho de 1021- e a glie se re,fellu o der-
pacno proferido em sesstã i de 1 do abril
deste anno.- O trilmm 1 julgou conprovacle

appiicação da qoAntie. de 336f, constante
do docarnento de Os. 5, de Wa,tar Schatid:
& Comp., cuja exc l usão feira feita no dos..
paCii0 de 1 da abril tilirtao.

De flor:ceio Ferreiee. Prado, en-e,geerle de
Correio de Ypameri, no Estado de Goyar„
pedindo revisão de oitos contas roferenteci
ao periodo de 12 cie ;endro de 1916 a 35
abril de 1918 - O tri lair o.I resolveu, de
accôrclo com os pareceras, que se remetta
processo á Delegação no },ste..to de Cloyaz„
peça o fim Cie se': C.1.11ipr:da a deLisào cio
11 de fevereiro ultimo.

Do Sr. Dr. representante do Minlaleelet
Publico, no processo n. 119350, do ex.
agente postal Alvaro lEas Torres, de Seo
Domingos, no Estaelc do Minas Geram, re-
ferentes ao peektdo de 13 de t gosto dc
1915 o 20 de marco de 19:8, perliticioievisif.t.
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do mesmo processo.— Resolveu-Se admittir
o recurso e dar-lhe provimento, para O fim
de ser lav ado novo accordão, co sider ndo
colite o responsavel, de ac Urdo com o pa-
rco r do Sr. Dr. representante do Minist.rio
Publico.

i'rceessos de tomada de contas :

Fent numero, de José de Carvalho Par-
bosa, inspector agri: °ia do 14° District°,
oclo clealitaniento de 10:0333 que recebeu
:ia Delegacia Fisc , 1 em São Paulo em 15 de
agos t o d • 1921.—Mandou-se lav: ar a 'cordão
declarando o responsarei C111 debito pela
importancia de 1:000o conforme o alcance
apurado.

De rev'são da co • ias:

T)e Virlato Carneiro Lopes, ex-tlesou-
toiro da Agencia do Correio de Casca tra,
i • o Distri to Federal, vela iras ao periodo
ce 1 i e agosto de 1001 a 15 de arrosto

1916.-- Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fi ri de ser organizada
nova conta corrente. O Sr. m i nistro Ta-
vares dc Ly-a dec l aro: que elle e o Sr. mi-
nistro Camilo c oares e co sideraram im-
pedi 'o e, no jul ee men o ri st • e de ou•ros
p-oee : sos da mesma natarcza. ris`o estare o
exercendo On cargos de in'nistro da Viacão
e director ocra' dos Correios, respectiva-
meai , qaa-do occorrerain os factos a que
se re ereta os na sinos processos, c, ass
sido, s porre tura s • as aasignateras
ennetain dos reape tivos ec • ordão g , dias
ai ',oram !alçadas por inadvertencia.

linamcit f -À aporovada a redacção dos
accordãos trofe r idos os p ocesses, julga-
tic is a sessão de 3 do carente, do • agent
dc correio Jo é 11 xto Piay (Jarcia, J,cholio
i n tn r; q doa R is, Laiz Vale , tim Frez c

T )l). Ma ria Luiza Gonzaga campai°, Ama-
botina Ma — do (Medra. Alaria Con -leão
maries Freire, Maria de 1iveira Costa,
i sa . my ra Lima, Brazilina Card •iro Muniz e
jovita Rosa Duarte. dos ex-age tes posties
Ncé Co n dido do IV : sc mento. Jo s é Lon-
oni :lho de Araujo e 1). Leonol 'ina Soar s
'rei:.eira, do ox-thesoure;ro dos Cor cios da
Alta.lcii de Araraquara. Fabricio Pcix to de
Mello, do ex-collec r Arth ir Eloy de Bar •oa
Piat e ntel lanior, do engenhei o chefe de
secção da Estrada de Ferro Pe'rorna a Tne-
rezina, Francisco Xavier Pacheco e do
&field do tegistro genellogico do Serviço
de Inclustri • Pastoril, Victor Leivas, man-
dando exp dir-lhas quitação

Nada mais havendo a tratar sobre o as•
sumido. o Sr. mi istro-pre. e idente suspen-
deu a sessão e designou o dia 17 do cor-
rente para julgamento de peocessos
mucama nat 'reza.

E a seguida foi reaberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de 1,yra:

alinisterio da Agricultura. Industr:a e
Colei-lacrei°

isos:

1.&59 e 2.104, tio inez proximo fiado.
t,istribuição dos creditas de 1:0e0$ e 2900i,
fis delnitc ss iiscaes 11R Parallyba e em São
Palito, por conta das verbas

N. 2.145, de maio ultimo, panam ento de
de 1:509$ a Waloemiro Potsch, de forneci-
-alentas.

Ordenou-se o registro das distribuições
e pagamentos referidos.

N. 2.231, deste mez, pagameato de réis
1:680,$ a Agenor Eloy Ramos, de sal : rios de
arici:Ti a abril deste ouro.— Recusou-se

registro á despeza, porcina ás dia ias são
de mais de 10, o que contraria o art. 2:15
da le do orçamento do exercido passado,
revigorado prl a art. 35 de lei do exercido
correute.

Officios:

N. 290, da Directoria de Coutabi'idide do
referid rainisterio, e a c6pla do termo
de modificação e trata firencla do contr teto
celebrado, em 29 de janeiro ultimo, com os
Srs. Francisco Walter Ilime, Luiz Ri-
beiro Peito e Libanio da Rocha Vaz, para
o de envolvimento da siderurgia e metal-
lurgia.

Ns. 333, 296, 369 e 1.885 de maio elunlio
deste atino, da Escola Superior de Agri-
cultara, Instituto de Chimica e do Serviço
de Inspecção e Fomento Acricolas. paga-
ment I s de 159000, 474030, 148300 e
1:0993 a diver os, de for e ecimentos, lavagem
de roupa e ajuda de custo.

Ordeno i-se o re ristro da termo de trans-
ferencia de contracto e dos pagamentos re-
fe r i os.

N. 1.463, de maio ultimo, do Serviço de
le clus'ria Pastoril, pedindo relevação
multa em r.ue tenha i corrido •o Sr. Antonio
José Torres por demora na pre fação de
contas da adeantamento de4:000.S que re-

serbeti em 2 de setembro do an • na proximo
Passado.-- O Tribu o al resolveu que não ha
O que deliberar por ora, uma vez que a
competemcia legal tio mesmo Tribunal é re-
leva ,' a mimts e, p: la informaç o da 1" di-
rectoria., se v3 que a mesma ainda não foi
applicacia„

Ministerio da Faze da:

Processos:
De condes:

De meie scllo e montepio a D. lulieta
narrcto de Azambuja, viuva do tenente-
coronel do Ex r e it.. Antonio Netto de Azam-

Juitrou-sc• legal a concessão e or-
denou-se o registro da despeza.

De pagamento:
De 3:18-'$'196 a Esther Ba rr eto de Albu-

onerou, 1:0' ry;31n ao marechal Manoel Go-
mes C • bral. 3:739i; a O. Minnicii, 4:971S a
Ito-li g Co to & Conta., 40:25W40 a 1 Ci.
Persira C Coma., 44:510v, ouro, e 57$650,
papel, á com panhia Technica e Importa-
do-a, 2:709 40 a Paulo de Araujo Samnaio
de fornecimentos, serviços prestado' : á Casa
da Moeda e á Alfande ga do Rio de Janeiro,
substituições, diari as e de exercicios findos.
— Ordeno:1,e o regis ro dos referidos pa-
garnem os .

Teleg ramina da delegação deste Tribunal
em Alagoas, consultando sobre registro de
deap ozas de passa gens para volunto-ios, -a

e ba 15 • .-- O 1 i!bu , ai respondeu alarma-
tivamente á censtilia, de aecôrdo com o
parecer.

Ministetio da Guerra

eia São
Avisou. 104, d	 111este	 2; 

eisiribuit'icredito de 120N á Delegacia Fiscal n
Paulo. por cota da verba 15'.— Ordenou-se
o registro da alludida distribuição.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos :

Ns. 735, 1.896 C e 2 039 C, de maio e
junho deste armo, pagamentos de 301$, 200$
e 248 a diversos, de su astituie sões- e ser-
viços Prestados. — Ordenou-se registro dos
referidos nagamentos.

N. 5 195 C, de dezembro ultimo, com a
relaeão de div i das de exercicios de 1923 que
leriic de ser liquidadas de accOrdo cem o
art. 78, da le 1 n. 4.533, de 28 de janeiro
de 1922.-- O Triimnal resolveu devolver
proces z os; ao Ministerio da Justiça , de aecôrdo
com o parecer.

alinislrio da Viação c Obras Publicas
Av isos
N. 23, de traio ultimo, pedindo reconsi-

deração do despacho de recusa de registro
zio aceórdo transferindo a 'fite S. Paulo

Tr unsv-iy Light and Power Cy. Ltd., os
favores de que gosa a Companhia Brasileira
de Energia Electrica, para o approveitamento
di força lvdratilica do rio Itapanlaá, no
Estado deérS. Paulo, e retnette‘ cio o con.
trac o primitivo que ora se transfere,-
O Tribunal regis`rou o con'rac to , ficando
mantida a decisão de 29 d .... abril ultimo, noa
termos do pa:eCer, quanto ao termo de
tninsf :srencia

Officios
N. 1:54, de maio ultimo, da Delegação do

Tribun I de Cont',; em Matto Grosso com a
coma do contric'o celebrado entre. a Admiti.
Distração dos Correios de Corumbá e O
Sr. Felix Damus, para execução do serviço
de condução de malas ni linha postal

Aquidatiala a N'oac e, no dito Estado.—
Rec a sou-se registro ao contracto,
ando-se á Delegação em Matto Grosso, diC
accôrdo com os pareceres.

N. 43 E, de abril ultimo, da Inspo.etca•ia
Federal das Estradas, pa rr amento de 300e a
Josias Lucas de Sa rd'Anna, de ajuda de
Custo -- Converte '-se em dili gencia o juloa•
mento, afina de serem solicita-los os escla-
recimentos a que 5^ re rere a inforin ção.

N. 2.115, de abril ui imo, da hispeetta :1
Fed e r I de Po• tos, Rias e Cavaca, soli-i,
aoclo a desig e ação de um funceineario

Tribunal para frs.istir a tomada de cordas
do 2' semestre de 1924, da ConininWr 	 1,--
trial de Ilhé • s, no Es •ado da ia hia.-• O Tri-
btral resnonder qt.r. por 'alta tio
recurso orçam:ar:talo deixa de designar o
funccion • rio pedido.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:

inisterio da Agricultura, laclustria e Coal-
mercio	 Avisos:

Ns. 1.859 C 2.080, do maio ultimo. distf'.
buição 'os croditos de 3:503 e 1:0;flo
Dei oacias Fiscaes nos Estados de sa•oo
Catliari e a e Parolo/1n por co	 da verba te.

Ns. 1.571 e 1.716, de abri l ult i mo, ;ideai: •
tomento de 1:000 a Ruy Pereira Gome:,
ve-eriiaiio da Directoria Geral de Industria
Pasto il, para despezas urgentes nos ineacs
de abril, maio e junho, do corrente cano,
D o r conta da verba 14' e de 4:000;:i a Carlos
Via 'na Freire, preparador do Museu Na-
cional, pari desnezas urgentes 1103 mesmos
mezes, por conta da verba 11.'.

Orde-cu-se o reg'stro das distribuições
de creditos e dos adeantamentos referidos.

N. 5.015, de novembro ult i mo, pagamento
de 97.k; a Soares Sobrinho & Comp.. de for-
necim entos. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, a'iria de que a 1 1 directoria
informe si a divida está relacionada.

O'ficlos:
N. 282, de maio tilt'ino, da Directoria

Geral cl Contabilidade, com a cópia do
cont-acto celebr ndo com o padre Carlos
Zitumermann, para servir como professor
de Historia Natural no Aprendizado Areri-
cola da Bali i, eia Barreiras.

Ns. 536, 223c 361, de abril e junho cor-
rente, do Serviço de Informações e do Insti-
tuto de Chimica, pagamentos de 243$981.
287,; c 1:2005 a diversos, de foraccimentos
e transportes.

Ordenou-se o registro do cootracto e dos
pagamentes referidos,

Ns. 365 e 1.617, de fevereiro e maio do
corrente, pedindo reconsideração do des-
pacho de tea r usa de registro ao pagamento
de 2:450$ a Dias Garcia & Comp.

'
 de for-

necimentos.— O Tribunal deixou de tomar
conhecimento do pedido de reconsideração,
de accôrdo com o parcccr
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concenfie:
resntepio cHtdi a DD. Tedoef6yella de

001°411E20 e Ele2ena de Azevedo
kiorel inho, vira e filha do Dr. Pedro do3

Goedinito, e.:Mela de direi 'ao em dispo&
bitidRdc
De meio soldo e montepio a Maria Diva

)e. Souza Ribeiro, Aura: de Souza Serra e
)14‘11C' de Souza Cofiares ' filhas do tenente
gp_Ey.=cito Fenneisco N. de Souza.

Julazotose legal a concess2o das petto663
oedeacn.se o registro das deepezes.

pez:emente:
IV'9! De 2ada a AntoaIe P. da: Cersato; 3055733

Aguo Augusto de Abren e Silva, do
reatituições. -- Ordenou-ao ovegistro doa
pagamentos rglerides.

Officio sem nemero, desta mar, de: Dele.
'anão deste Trituaal eaa Minas Gemes, coa-

oaaltantio eobee pF.,, gantento de tropas era
„.operacaes de roterra.-0 tribunal resolvei:

" í' gporicfer: a) que o regimen especial per.
:pittitio peio art. 2C7 do Regulamento Geral

Contaisilidade, para os adeantamentos
Mera:nades co E_,''ECrei.ZD Cirl campanha, pede
• diaaensai. ç corepeovacelo do penuitirno
Ooleentaraealto •ra soe "feito o terceiro;

d.,) ti ve, afid) oxfstindo as instrucções para
asae, regime:1 de encepeão, prevalece o

normal do ar. 303 do mesmo rega-
nlent; cja.oue o eegiraeo mais norma/

'
 no

,2Sp de que, trata a CORgel0 é o est-abelea
;ido nos arts. 72 do Codigo de Contabiti-

edade e 28b do Regulamento Cerol de CoiR-
eadellidacle Peblica.

Mieisteeo de Goeree:
'Av:so a. i.CS, deete med, cl2eaelbuição do

ceealto de /4:454a,' á Delegacia Fiscal oe
por conta da verba 1.01.--Ordenou.ste

o registro da dkdribuição allesdida.
adinisterio d Justiça o Negocies Mie-

-doeza:
Aviãe a. 73d de maio ultimo, pagamento

dee 150$ a leatella von Sidow Weishire; de
sejstituição.- ajedenou-se o regietro,

avlinisterie dr. Viaç.-jia e Obres Publicas

N. 1.193, cle maio findo, com a cópia do
decreto n. 16.909, do mesmo roez, que abre
o credito espe:ial de 19:624515, para in-
deranivçõee de perdas e avarias.

N. 1 . 237, dezie raca, coo a cópia cio con-
aacto celebrado entre a inspectoria de
Jaguar, e Esgeoa e Dias Gorcia ez
paea fornec:onentos.

Ordenou-se o registro do credito e (coa
rnco referidos.

°Meios:
43, de maio proxiato passado, da U17,-,

op-e,teria de Portos, Rios e Carmes, pedindo
.a devolução do empenho n. 19, que acom-
•palitam o officio n. 32, de 14 de abril ulti-
mo, que dizia 25 diaries á razão de 35$,

•quando deveria ser 35 diedra; á razão de
25000.-0 tribunal resolveu responder nos
termos da informação.

N. 74, de março ultimo, da Directoria
Gerai dos Correios, pedindo a restituição
da caução de 634115 a Dias Garcia tae
Comp., depositada conto garantia de coto-
tracto. Autorizou-se o levantamento da
caução atito:lida.

-- Relatados pelo Sr. rainisteo Passos Mi-
randa:
'abainisteelo da Agricultura, ludustria e

Cumrnercio
Avisos:
ala. 2.249 e 5.167, dei e troa e de dezern-

loro tdtimo, paa,amert.os de 5303 e de 1:600$

01C:17a/2,05p de ajudas de custo e Uozneeta
roentoo.

1.0:30 e 2.109, do ruez proximo findo,
diatrilloição dos • creditos de 653$ e de 2:500$
ales Dcleaacias PUC= em Alagôas e no Ma.
ranhEoe per conta da verba 6.-0 Tribunal
ordenea o registro dos ditos pagamentos o
distelieuiçi:lo dos creditos.

Ns. (977 e 1.672), de março e abri
adeentatnento de 15:000$ a Julio Cesar

Dioeae, professor substituto da secçi:o de B.:-
fanica. de Museu Nacional, para despezas
aos rnezcs de março e maio.—Recusou-se
registro ao adeantementoo de accôrdo com o
pareces'.

01.2cio3:
1.rs. 2.570, tr:-,m, 810, 333 c 337, de abril,

maio o junho do corrente anuo, do Serviço
de Inapecção o Fomento Agrieolas, de Ser-
viço de Industria Pastoril e do Instituto de
Chireica, pagamentos de 1:000a, 600$,
W8$200, 667$305 e de 433$ a diversos, de
fornecimentos, diar!as e ajudas do custo.

Processos:
Do pagamento:
De 7:403$831 a Josaphat Amaral Caldeira,

257930 ouro, e 219$053 papel, a Buington
Cz Comp. e de 9:317$700 a Rocha Cauto aç-.
Comp., de dividás de exercícios findos, re-
stituições e fornecimentos á Alfandega
Capital.—Foi ordenado o registro doa allu.
(lidos pagamentos.

Da adeantamento de 1502 ao porteiro da
Inspectoria de Seguros Carlos de Souza Vi-
ctoidno, para occorrer ao pagamento de dee-
pezaa a seu cargo.-0 Tribunal recusou re-
gistro ao adeantamento, por não ter o ees-
ponsavel comprovado o que recebeu no
exel-Cidi0 de 1924.

De montepio de Epiphania. Corrêa Fer-
veira, viuve do feitor do ext acto Arsenal de
Guerra de Matto Crosso Anacleto Marques
Ferreira. —Foi julgada legal a dita con-
cessão.

iflinioterio da Cueeraat
Aviso a. 77, do mez findo, pagamento de

140:232350 ao Lloyd Nacional, de traad-
prrtes

Ministerio da Justiça, o T\T..egocios
ves

Avisos:
Na. 2.039 C c 1.953 C, do Irma findo, pa-

gamento de 4:987$237 e 163:535239 a di-
versos, de fornecimentos.—Foi ordenado o
registro dos ditos pagamentos.

N. 1.836 C, de maio findo, restituição da
caução de 6:030$, depositada por Firmo Ri-
beiro Dutra, como garantia de contracto.
Foi autorizada a restituicão da caução.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ne. 2.227 e 2.247, deste rnez, cria os

contractos celebrados com José Victor de
Lainare e Jos:. Corrêa Bacello, respectiva-
mente, para fornecimentos dos ph iróes, seus
sobreaalentes e leite. — Foi ordenado o re-
gistro dos ditos contractos.

Relatados pelo Sr. ministro 0.iveira
Lima. •

Miaisterio da Agricultura, 1idustria c
Comme.rcio:

Avisos:
Ns. 2.236, 5.235 e 5.455, de dezemb:o

1924 e junho do corrente anuo, pagamentos
de 310$, 1:254:3 e 1:602$540 a diversos, de
salarios e differença de vencimentos.

N. 2.035, de maio ultimo, distribuição
do credito de 3.633$ a diversa; delegacias
çiseaes do Thesoaró Nacional, por conta da
verba

Officios:
Ns. 36.3, 2.308, 1.121 e 229, de abri!,

e junho do corrente aluo, do Instituto de
Chimica, Serviços de Povoamento e haus-
tria Pastoril e Jardim Botanico, pagamentos

973$709, 3:03e$, 1:018$ e C:033$ a dioce-
ses, de fornecimentos e ajudas de custo.

Ministerio cia Fazenda:
Processos:
De pagamentos ele 5e$, 724M00, 23a..2C;

ouro e 18718, papel, a diversos, de forneci-
mentos e restituições.

De pagamento de 702$775 a D.Maria Ri-
mes Burguef, de pensões re:erentes ao pc-
riodo de 30 de junho a 31 de dezembro de
1923.—Registrou-se.

De reversão de meio soldo de Maria Sa-
lomé Soares Aranha, viuvo Co alferes re-
formado do Exercito Pelippe José Ba b0C2.
Aranha, para sua filhe tneuor F.milia.

De concessão de montepio aos menores
Denedicto Pbto da Rocha e Domingos Pinto
da Rocha, filhos de Petrooilho Pinto da Ro -
cima, carteiro de 1 classe da Adminiatração
dos Correios de São Paulo.

O Tribunal julgou legal a concessão dan
pensões e ordenou o registro da despeza.

De pagamento de 3•16537 ao 3° eacriptle
rario da Alfandega de Maceió Fran c isco Be.
serra Montenegro, de diCerença de venci-
mentos. — Recusou-se registro da despeza,
nos termos do rarecer.

Ministerio da Justiça e Negozios laterlea
1'W

Avisos:
Na. 1.818 C, 1.936 C e 210 C, de Ii2:3

findo, pagamentos de 30221, 333530 e
0:000$ a diversos, de g; at fie ,ções, forneci..
mentos e subvenção.—Registrou-se.

N. 1.633 C, de maio findo, s licitando e
levantamer to do deposito de 410a nela Com.
panWa Commercial e Maritima para g:;rantia
de execução de contracto.—Autorisou-se o
levantamento da caução.

N. 770, de miio findo, com o retalho do
IYario Officio" em que vem pai2licado o coa
tracto celebrado entre o De partamento Na-
cional de &nide Publica e a firma Mendes
Pinto & Como., para foeneeitneetos de art:••
gos do grupo 15—Ferragens e artigos de
Serragistas.—Registrou-so.

Ministerio da Viação e Obras pub'i 'as .2
Aviso it. 1.243, de juelto corrente pa:o.

pagaurtito de 2:0J0 á Compardf:a
dera, de fornecimentos feitos á Estrada
Ferro Theresopoals.—Registrou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Eduardo
Lopes:

Ministerfo da Acericaltura, Industrio. o
Commercio:

Avisos.
N. 2.033, de maio ultimo, (ti:Lidai& do

cred.to de 4:033t a diversas Dlegacias Fis-
coes do Thesouro Nacional, por conta da
verba 5'.

Ns. 16 e 233, de janeiro do corrente anuo,
pagamentos de 300$ e 933,5599 a diversos, de
fornecimentos e transpoites feitos em pia:-
veito da Directoria de Meteorologia.

Officios:
Ns. 322, 340 e 333,de maio e jimbo do cor-

rente anno, do Instituto de Chimica, page-
mentos de 273$, 933$ e 33000 a diversos,
de fornecimentos.

N. 1.603, de maio ultimo, da Directoria
Geral do Serviço de Industrie Pastoril, pa-
gamento de 585$ a Vicente de Paula e Silva
e outros funccionarios da Fazenda Modelo de
Santa Monica, de (l iaras a qu2 fiz rata jús.
—O Tribunal ordenou o egistro dos citadoa
pagamentos e da distribuição de credito.

N. 355, de março ultimo, do Instituto
logie° de Defesa Asricola, pagernentn
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Md77 á Sociedade Ationyma co (tez do Rio
. de janeiro, de fornecimentos.-0 Tribunal

ine usou registro á despesa, de aceêrdo com
ct parecer.

/dinistcrio da Fazenda :
l'rocessos :
Ide distribuiçá'o dos credites de réis

dd451), ouro, e 2S095. papel, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no EShd0 de
S. Paulo, por conta da verba 29. O tri-
tomai ordenou o registro da distribui alo de
credito.

De rev • rsão dc mdnterdo e meio sol 'o de
13. Maria A. C de Carvalho. viuva do se-
gundo tenente João P. de Carvalho, para
seus filhos menores.

De revisão de aposeota.doria de Joaquim
Alves Rangel, telegra phisto de 2s cias ee da
1 .:d oart'ção G eral cios T lcgraphos.

O tr ; bural juldou le gal a concessão e or-
denou o redi s tro da deseeza.

oaeaMenio de 12:d16 g430 a Her dito
(s Como., de fornecim entos á Alfanciega cio

jaeeird.—Registrou-se.
le nsg . "'eito de 5511;774 aa 1° escriptu-
rio do Thesouro Nacional. Lauro Virglio
Cr alho, por ter substiatido o sub-cli-

rec'or Aoteoor Augusto Corrêa de 13 de ja-
neiro a 31 d e março do corrente anuo. — O
Cif) 'nal recusou registro á despesa, de ac-
c2r 4 o com o parecer.

D a reversão de montenio e meio soldo da
ITerminio Franco de Menezes, viuvo do

davd ttio do Exercito Annibal de Menezes
1.'sas, para soas filhas s'e e ores Olette e

-- O trib . na! já gon 'Ilegal a con-
cessão, pelos fundamentos do parecer.

Winisterio da Justiça e Negocios Iate-
eives :

Avisos
'inOs. 737, 1.010 C e 2.C32, de 01- !o e

da corrente nono. n n o.atne l, to; de réis
2ddá-355, 693s914 e 15:000S. a diversos, de
sudvencão c dfieren oa de venc9nentas.

1.935 C, de maio do corrent e anno,
nada:dente do 300 f; a diversos serven.
'Ie g; do Archivo Nacional, Dor servi os

matadas fdra das b-ras do Expediente. —
O tribunal r cmou registro á de s peza, visto
que a actua l lei orçamentaria im pede a coe-
cessar, de gralificaçõe q por serviços pre-

ados fiSra das horas do expedie,te.
Minister:o da Viação e Oaras Publicas
Aviso n. 1.222, de maio do corrente

nono. remetteede o con tento celebrado ex.•
a Estra d a de Ferro Oeste de Minas c

time & Como., para fornecimento de fero.
WCP e ouiros metaes cisrante o corrente
anno.-0 ir:Entoai ordenou o registro.

Aviso n. 1 187, de maio findo, distribui-
çâ'c lo credit de 100:00N ao Thesouro Na-
doca!, por conta da verba 19s .-0 tribunal
recusou registro á dist ibuição do credito,
de acedrdo com o parecer.

Nada mais Itavendo a tratar, o Sr. mi-
rdsl.ro presidente deu por findos ns trabalhos
e designou o dia 12 do corrente mez para a
segninte sessão orclinaria.

Mffiril=~1

C.C1'4"). N. 05 — SESSY.0 0.:;DINP.r;:à Eri 12 DE
JUNHO DE 1925

Presidencia do Sr. triirdÉro Lc0n21 , 1•Who-
nevresentonte do Alinisterio Pablico, Dr. Ri-
iwiro Aridrada — Secutario, Dr. José. c.i.e
Noraec.

Presentes os Srs. Tavares de Lyra c Age-
nor de Roure e auditores Passos Mirande,
A. Oliveira Lima c Eduardo Lopes, ser-
vindo como ministres, fel aberta a cessão.

Relatados pelo Sr. ministet Tavorso
Lyre—AV:SOS:

N. 2.0,14, do mez proximo findo, paga-
mento de 3:600$ a Leonora jantes, de ajuda
de custo.

N. 2.110, de maio findo. adeantamento
de 8:030; a D acartes Gonçalves Mala. pilar-
maceutico-chimico do Serviço de Industria
P storil, para occorrer ao pagamento de
despene, extraordinarias a seu cardo.

Officios os. 803, 509, 953 e 1.854. de
março e moi deste nono, do Serviço de
dustrda Pastoril, da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, do Ser-
viço do Algodão e do Serviço de inspec-
cr'o e Fonento Ad ricolas, pagamentos de
1:653$593 54$, 278050 e de 49a divers.es,
de fornecimentos e diarias.

Ministerio da Fazenda:
Preces s os:
De padamentos:
1-,e 22/$675 a Arauio Martins C.7e Como.,

541ç75 1 , ouro e de d43,P53, papel a Antonio
Brada Filmo, de restituições. — O Tribunal
ordeno ore.eistro dos ditos pagamentos e
do menciona d o acirsa-tamento.

De 1:5225'900 a Nutto Pinheiro de An-
rad s , d- divida de exercidos findos.-- Con-
verteu-se em dilid.,encia o julgamento para
q ue seja junto a e ste o processo relativo á
abertara do credito de que tro ta o de.creto
st. 15.3'.7 6 de 19 de janeiro de 1924.

1.) ,- revisão de anns-ntadoria concedida a
Toé Pir ' e de Magalhães, oharoleiro do pica-
rol de 'Belmonte. no Estado da Bahia.— O
Trinanal julgou legal a concessfto constante
da aro tina, de accUrdo com os pareceres.

Minisiorio da justiça e Negccios Interio-
res	 /Visos:

Na. 1.760-C, 1.787-C, 2.015-C e 735, do
nurt: rr•->x?mo iirdo natinrwmitos de réis

1".:3'-'P$'í00, G:009$ e 15C, a di-
vers .. s de iortt e cimentos. subvenci.o e gra-
fifica eão. — Foi ordenado o registro dos
ditos pagarnereoa. O Sr. rnini ,;tro re'n'or
r.:sa'vou o seu voto na julgamento do avii:o

1751.
N. 760, de mn'o Iludo. cora e Dia7la

eia1 mm riu° vem publicado o conir n cto cc..
lebrado ''tits'e o Departamento Nacional c;0
Sande Publica e Mendes. Pinto Cr Comp.,
para fornecimentos. — Recusou-se registe°
ao contracto, nos termos do parecer.

Minieterio da Marinha:
Aviso n. 5 -8, de fevereiro ultimo, cem a

rela-ão de dividas referent-s aos exescidos
de 1920 a 1923, na iiiinOrtancia tola! de réis
1.8a1:492$700. — O Tribunal converteu o
julgamento eco dilige ncia. tiara que se de-
volva o processo ao Ministerio da Marina,
para p-oceder á organização a que se referc
a brio:Inação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.232, deste inez, pagamento de réis
23:500$ a diversos, de fornecimentos.

N. 1.223, do mez findo, distribuição do
credito de 2:000$ á thesouraria da Adminie-
tração do Correios de Ribeirão Preto, per
conta da verba 2s.

Foi ordenado o registro dos cinca paga-
mentos e distrilanição de credito.

N. 1.241. deste mez, solicitando a trens-
fsrencia para a verba 20', cInspectoria
Aguas e Escsotosbs. dos credites de 24:003$,
papci, e 2.433:598$520, curo, que constam
sob o titulo sMaterials dos os. IV—Inspectc-
ria de Zureatinria Eanitarias, sub-consigna-
çiío 29, e XXXII — Serviço contractado cora
a Companhia Time Rio de Janeiro City
provernentsl>, sub-consignaçtic,,s 303 e 305,
da verba 21', Depa:tamento Nacional de
Saude tttci,, arta 2' da !c! dedesp

para a VigOnte CEe.?CiCiC. — O Tramei or.
denott o registro, ecnforrne propoz a dire-
ctoria.

N. 803, do inez fieda, ;leni cie
depositada por Marques Araujo él Comp.,
como garantia de contrato.

N. 212, deste teez, ic1 co no 1:004 a Man-
de:o Pinto & Comp. — Idem, idem.

Officio n. 5 :a8, do março ultimo, da 1-Fr--
ctoria Geral dos Correios, idem de 57l$2.00
a S. A. Litho-Typographica Fluminense,
idem, &In. — O Tribunal autorizou a re-
stittilça.o das canêes de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Fs'eure:

Ministerio da Agri2cdonec, loduetela e
Ccromercio:

Avisos:
N. 2.129 e 2.2Sf', do mez findo, vaga.

ine,ntos de 3:000$ e de 1:980$ a diverso s , de
ajuda de custo e gratificações. — Foi orde-
nado o registro dos (Pios pagamentos.

N. 5.751, de 14 de novembro de 1922, pa.
parnento de 2:635$ a Manoel Paulino Caval.
noite, director cio Posto Zootechnico de Pi-
nheiro, de inclemnisação. — Converteu-se
o julgamento em diligencia, pera o fim de
ser junto a este o processo a çue se refere o
parecer:

OfficieS:
Na. 23E, 30, 3D5.2.2, 1.120 e L'i47,

co abril, maio e - junho. deste.. anuo,
Museu Naci na!, do Serviço Cieplogkio.
Serviço do Poveatacotto e ti , Civil! iria Pas-
toril, nagamentos de 1:794'5103, 1:180$,
92CS, Gon, 1 :UG95.VW, e de 1:0003 a diversa:,
de drati:iicações e fornociraentos.—Foi orde-
nado o registro dos ditos padament s.

Na. 4.531 e 9.203. de junho e dezembro
de 1924, da Larectoria de Meteero'ouia, na-
r;ainertto de O:2255; Com panhia T-leplui-
n:ca, de serviços oees.tados. — O Tri'oasd
resolveu que se (Acto ao Siso. ministro 1:03
termos cio parecer.

Ministesio da Fazenda:
Processos:
De Pagamentos de V72$101 cure, c . eai•.;

59Cy".d0D. nanei, a iszcvedo a:Como., níi-
ou, o e 422j.402. pap 1, a Ma.:1:aclo	 Passo-
dein, de restitasi;Ges,

De znoullaçdão no Thesouro e deeed.cr2n..
cia á Delegacia Fiscal era Sarda Caliar:,,1
do credito de 2:4CC, por conta da vero; 5'

Pe.asionistea.
Foi ordenado o registro (103 dites pa7a-

mentos, annsilagito e transicrencio de Gee-
di to

De coneessdo de montep io e'vil a L). Ei-
vira Amelia da idotta e outras, visor: e filhos
de Antonio Tiberio Ga Moita. caricia: de 1'
classe da Adm!.nistração dos Correios nc
'".ado da Bailia. — O Teibunal julgou legal a
concessão.

Ministenio da asdç' e vd.:egocier late-
:dores:

Avisos rs. 1.M-C e 1.917-C,
findo, pagamentoc. de 1 :SlEadad; e dz.:
a diversos, de ferneritneatcs.

ialeistcelo da Marinha:
Av reA il. 2.713, de Junho Ge

eaminiaando a relação das dividas reietives
aos enercicios de 1921 a 11;23, na impoc-
anc:a de 19.201:23'iíia•-:.2. - Conve s:!in o
tile,Imento' em diligencie, sdra de ;:e fte.

volver o rrocesso no Minietcrlo cis
para que este preceda á organiLio a que
se refere a informação. O Sr. miniatro rea
::.ator justificou o seu voto co ;ffignmento
rrer,WIte rr:'.CGC£0 e mio de CY., !1C Crie,c e.: U0
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P. 538, relatado pelo Sr. ministro Tavares
ile Lyra, ri s seguintes termos:

eAs duvidas levantadas no processo sa'o
:estas:

1.'" Que as dividas anteriores a 1923, isto é,
anierio:es á execução do Codieo de Con-
tabilidade, não deviam Lr vindo direrta-
mente ao Tribunal de Contas, pois que
orani contraliidas ao tempo em que vigo-

rava a lettra a do § 2° do art. 31 da lei
o. 490, de 16 de dezembro de 1897 que
Cretermlnava o relacionamento das dividas
íic cxarcicios findos no Ministerio da Fa-
',onda .

O Tribunal de Contas já resolveu, em Va-
rios casos; que o processo de relaciona-
raorito das dividas de exercidos findos á o
do Codigo de Contabilidade, é o da lei que
vigora no inomento de serem as contas
processadas.

2. F Ita de classificação e de empenho.
O Codigo não cogita, no art. 78 e para-
graphos, das divi 1i contrahidas deu ro
verba propria e com o saldo ; mas apenas
l'Uts que foram contraindo; sem credito ou.
:nem do credito, nois que só para estas ha
rehnlo a ser enviada ao Congresso. Sendo
assim, as dividas do proeess a que forain
coetrahld s sem credito não podem ser clas-
sificadas ; e as que foram contrahidas sem

ao nodiain ser empenhados.
3. Dieidas resultantes de contractos

15?2 , oirando se deu o véto á lei de des-
Pezro aão lir:adido o Tribu-al r:gistrado
r, ses contr a ctos.	 art 163, paragrapho
1i1U, ri. 111 da lei de d s peza de agos o
de 1 022 mandou que toes dividas fossem
re..V.slrada , corno despesas comprovadas, unia
'ora regularmente processadas e classifi-
ondas.

1." Dividas con'rallidas por creditos orça-
ominados eec deixaram saldo, não devendo
s-r relacionadas para o pedido de credito

Coaa,esso.
Tratardo-se de divida-.; contrai/idas antes

:ara 1922 e não relacionadas em deposito,
nenhum outro meio de pagamento pode
i:xistr senão esse da relação para o pedilo
de credito ao Congresso. Tratando-se de
dividas de 1923, não ha tombem outro pro-

a seguir, d e sde que não exista tinas o
deposito e não f i incluida a verba propria
nos orçamentos posteriores.

5, , Falia do ‘ visi:0 2 da g uLd. idade compe-
ti:noa. de selha, declara-ria de rectabini nto
aio material, de despachos ordenando o po-
gonic-to e de comprovação da despeza.

As duvidas suscitadas na informa r Só acne-
aciiiain a diligencia proposta, cabendo ao
ministeria preencher as lacunas observadas
ou dar as razia er, pelas quaes devem ser
i, lispensaclas al gumas das exigencias da ¡fl.,
Formatai a toes como a da classificação de
f.iesnen feita sem credito c do registro de
cendrados para os quaes o orçamento de
1922 (art. 163) dispensou essa formalidade,
a do empenho da despeza feita além do era-
kliio ou sena credito, etc.»

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 1.228, 1.213 e 1.235, de maio e iroaho
ÁleSt' M1 1'0. paaainento de 5:993;a, 4:549$400

1:558a£00 a diversos, de fornecimentos.-
Voi ordenado o registro dos ditos paga-
mentos.

N. 1.251, deste inez, consultando sobre a
legalidade da abertura do credito especial
de $41.700.03, ouro, americanos, para pa-
a/amante) á American Locornotive Coroara-,

de fornecimentos de locomotivas á
r.;trada de Ferro Central do 13nsil.-0 Tria

de parecer que pôde ser legal,
atente aberto ó ei'edito.

efficias ns. 119 e 195, de ievereiro til-
timo, da 1nspectoria de Aguas e Esgotos,

'vestituiçâo das cauções de 1:003$ cada uma,
ttenoaitg.tlas, Tespectivarcente, por Fontes

Garcia &Comn. c pela Companhia Fornece-
dora de Materiaes, corno garantia de con-
tracto. - Foi autorizada a restituição das
dita :, cauções

- Relatados pelo Sr. ministro Passos
Mirarda;

Ministerio da Agricultura, Industria e
Conine.relo:

A v'sa n. 2.254, deste mez, pagamento de
450:C00$ á E cola de Angenharia do Porto
Alegre, de auxillos.

Officios:
N. 284 deste mez, com a cópia do con-

tracto celebrado entre .a Inspectoria Avricola
do D stricto, no Est cio do Piauhy. e
D. laria carcdiea Belleza, para o arre Ida-
mento da predio destinado ao funciona-
mento da referida l.2.3 eaa ins1pcetor. i1a.9.N. 63, 3

17, de
maio e junho f1 e 2.`e anno, d oi .Eserda Wan-
caslau Braz. S erviço G e o l oaico, Directoria
Geral de Estat istiea e Famaara aarieolas,
paaame loos de 4:485$. 6155-60, 701; e
11:813 g185 a diversos, de fornechnenios e
servieos prestados.

Orei enou-se o registro do contracto e pa-
mentos referidos.

Offieios:
N. 2.250. de maio ultimo, ri a Serviço de

Povoamento. ora-fomen to de 205 ..; ao lanha-
rei Ioão de Menuiia R q rroc, de d;ff-rQfTa
(.10 v,.neimenfos no r subatit a ição.- Conver-
teir- eo em diligencia a j u lgamento, nava orle
se infn-me anal O motivo da sltii-t;t,k;ão.

N. 205, do mesm o inoz. do I ost'tido da
rhirnic e , narrame ato d 51,g4d0 á Insnactoria
Fe rloral de Port-s, Rins e çla n aea, de eer-
vicos preatidas.	 Pe-usou.se l'Oe'i'ttO
de RtleZa por irnoropriedade de classiEcação
conto • me o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Peocessos:
De ronressão de meio soR-lo e meeterao

em revereão de Ti Toveralaina Rib a iro A ata-
n os nata DD. flort-ria Antunes Vi-ira e
O'r'ra Antrez (-unha, filh a s do capitão
rle fra-a ,a Irão José An fu nes.- .jufro--ce
1e 3 1 co ,, cessão e ordenou-se o reristro
da desoeza.

De distribui rão :
Do credifo de 401 g 82, ouro. e 312a956,

'voai . á roleuala Fia ra? em Peroamaaao,
:1:12QatRa7 ouro, r 92'i4/3, panei, á D-le.-
gacia Fiscal cm S. Paulo, por conta da
verba 291.

De pagamento:
De j0:528ta 13i fano & Como., de fcsrne,

cinient(s. Orderiou-se o reoistro das dia-
tribuções e pagamento referidos.

De distrihidea• o do credito de 3R:6i10$550,
ouro. e 05:7`)5050, panei, á Al fandega do
Rio de Janeiro, por conta da vef ba 29,.-

;gercja o inieramento.Converteu-se em dil
para o fim de se rerisitar do Theaouro
1'" vias dos despachos a que se refere a
for inação.

Aliiiisterio da justiça e Negoeios firteriores
- Avisos:

N. 6.38, de maio ultimo, transfereneia iaara
o actual exercieio dos saldos de 952:70'a
2.009:0005 e 6.000:003$ ao Fundo Especial
de Lep-av.rios.

1.800 C c 1.965 C, de abril e maio
findos, paaamentos de 2:900$ e 495$ a d i

-versos, de fornecimentos e serviços pres-
tMos.

Ordenou-se o registro da transferencia o
pagamentos referi eos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas;
Avisos
Ns. 1.239, 1.221 e 1.23 5r, de maio e junho

de 'te a In°, pagame tas de 6:176%52,
3:598$230 e 26 •a363 a diversos, de forneci-
mentos e serv,ços prestai as. - Ordenou-se
o r g stro dos referidos pagamentos.

N. 775, de maio ultimo, rest tuição da
caução de 3:55?$153 a João Vidal & Comp..
depositada .01110 garant a de contracto.-
Foi autorizada a restituiçOo da caução.

Officio II. 90 E, de ma o ultimo, da Ias-
pectoria Fedor'! das Estradas, paga nento do
204$ a diversos funccionarios da dita limpe-
ctoria. Foi ordenado o registro.

Relatados polo Sr. ministro Oliveira
Lima :

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio

O ficios:
Ns. 782, 394, 1.557 e 553, de março, abril

e iii io d a corrente anuo. da D:rectoria Gerai
de Estatistica, Serviço eleologic e Minera-
logia° do Brasil, Escola Ncomal de Artes e
Officios WeliCCSI AU Braz, da Directoria Geral
do Serriço de Industrio Pastoril e Instituto
Biolo ido e De fesa Agricola, paga;nentos
350$, 1:189$, 455$ e 278$610, de fornecimen-
tos c diarias. - Registr ti, e.

N. 2.204, de maio findo, da Directoria do
Serviço do Povoamento, pagamento de raio
46$656 a diversos, de difierença de venci-
mentos. - O tribu ai recus,oir registro á de:-
pesa, pios fundainenos a que allud; o
par.:cer.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De di tribuição dos creditas do 1.10$iR2,

ouro e 114095 papel, á Delegacia Pise.! do
Thesouró Nacional 111 1-1-iaia, e 377010 ouro
e 309$200 papel á Dele: a a Fiscal do The-
souro Nacional em S. t r aulo, por conta da
verba 29°.-0 tribuna ordenou o registro
da distribuição dos creditos.

Ministerio da justiça c Negocios lute-
rio -es

Avisos :
N. 711, de maio ultimo, distribuição do

credito de 272:540; á Deleaatia Fiscal do
Thesouro Nacional no Esta • o do Pará, por
conta da verba 21 e . - O tribanal ordenou o
regi , tro da distribuição de credito, para ser
appl cado de accórdo com a legislação em
vigor.

Ns. 1.727 C e 1.956 C, do inez findo, pa-
gamentos de 16$, 3:000$ e 1:000$ a diversos,
de fornecimentos e serviços prestados.--
Registrou-se.

N. 1,939-C, do Ines findo pedindo res-
tituição da caução de :,:000$, depositada
por Macedo (51* Irmão Coillo ga antia de con-
tracto. Foi autorizada a restituição da
caução.

Aviso n. 1.849. de maio findo, pedindo
a reconsideração da decisão do Tribunal de
Contas de 13 cle abril ultimo, que negou
registro á despesa de 300$, proven ente de
graiificação mandada abonar ao 1° off-L.1ot
Eioy Guarany Sampaio Góes, por serviços
prestados em janeiro e fevereiro do cor-
rente armo ao aainisterio.-0 Tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisão.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns. 1.244, 1.227 e 1.212, de maio e junho

do corrente anuo, pagamentos de 11:703$,
1:290$326 e233333 a diversos, de difie-
tença de vencimentos, ajuda de custo e
fornecimentos.

Ns. 8 c 24, de fevereiro ultimo e deste
mez, sobre o contracto feito com o Estada.
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ch Heh l:e paro C Sei''.. ; G de íavnçtio do 3 506 9d7 k. 372 	 8, de trilhas e acces.	Ministerio dr, justiçr:, e Negecios Erik:
Rie S. Francisco.	 Ordenou-se o re	 sonos e de 20 a iparcitios de muda inc de deres,:
d.e ,o.	 via, feito pela Se ide Metaltargique da

Ofãciae os. 87. Ee	 L, de inaie findo, Sawbre et ki iselle t.? .::.strada	 t-erro O	 Avisoeen- ,	 •da	 spectoria Fed. dal dei Es:riodas, pa- 'ciai do Piau	 N. 1.979-C 802 e 2.116-C, de mala e.hy, em 13 2.
rder.:P	 o	 u),	 onentos de no%V.10	 de	 di872:3 a	 .erso.:, de Ciarias e,	 O Triainial ordenou o registro doe	 h deste an, eiledi. 29:563$7ç5	 ivcr:	 uri jú 4.	 O 'iribanal o.dienou o dos p agamentos e do re`erilo credi e.	 e o e 180:03N a d eesos,

edrdro da de peei. 	 Officio n. i. 151, de maio findo, u d Cifre- 2ornecitnen'os e subvenções.

	

c1as cter a Gorai dos Correios, sobc:ancio o 	 Min:lsterio tia Marinha:

	

p2i0 Sr. Ministro !Eduardo	 e	 Aviso n. 2.073, de m	 findo, cli c tribufefta itamento da c....ução de 7:2:a0 prestada...Lopes :	 cão do credi o de 5:19 S --96 á Drdegacigpor Pa.1.1 J. Christopbe Company, para pe.-
Minisicrio da f..grieoltura, Industrio e moia de co trato.-0 litorina( atoniz u 	cal ro Estado do Piatilly, por conta da

Com aterei :	 a 1-esti uição da caidão.	 verti 2Co

O deles :	 N da nt is havendo a tratar, o Sr. muno.	 Mintslerio da Viação e Obras Publicas gtro presidente c: a por findos os trabalhos e	 Avisos
Ns. 1.7.6, 25'5, 237 e 393, dc eibril e maio desig iou o da 15 do correete n:tz para a

d,	 edo corre te a no, do Serv'ço de 1 Ispe:ç
de
ão 	 seguinte sessão ordiaat ia. N. 1.20 (Is tnez findo. ti k tribtdçâo dos

e Fomcnto Ag tolas, da E col Normal creditos de i0:030'; e 2:	 thesourariass
das Adminis`r , ções dos Cor cios do Estado!Artes e O fi.:/os Wenceslau Broa, Fetcode

Superior d: Adrienl.tiva c M d i ei ia V.te.	do Rio cie Janeiro e Thetoteirlio Otioni, por i

aria c S..rvi o Geologico e Mini_ra'o ico ACTA N. GO — SESSÃO ORDINIARIA Em. 15 DE conta cia verba 2.
do Brasil, z adamentos de 3303, 1415250, 	 JUN1I0 DE 1	 O Tribunal ()rele g ou o registro dos ditos925
id.2,S3i0 e 1:2033 a diversos, de diarias e 	 pantrientos e distribaições de credi`os.

1forilecineetos.	 Regiatrau-se.	 . .255, deste m oa, consultaecio sotreia do Sr. minfstro Leoacl Mtho — a leg a l idade da a'aertura do c-e ito e-;p 'eia/—Mia :dedo da Fazenda :	 Pcpr.e.ent ?Mc ao min sterio p.tál.co, Dr. Ri- de 165:137$700, para a conclusão das obrashe.ro Ariuraae — Secretario, Dr . José de...-)rocessos	 Moraes.	 do eciPici ciestinacio á Repletição 'os Tele-
grarthos em B‘l o Horizonte. — O Trilou a1

De tlistr:buição-do credito de 1:3483160 á
Deleg ida F. 1 do Th	 foi de parecer que odeie ser legalmenteesouro no Estalo do	 Presentes os Srs. ministros Tavares de a5erto o credito de oue se t

io	 at

	

G aacie da Norte, por conta da Lyra e Agenor de Roure e auditores Passos	 (Meio n. 1.116, do mez de maio fi'dio,vi.ei-ba 29 .	 ktiranda e Eduardo eop.s, servindo como da Di ectoria Gera' dos Corre i os, restituiçãoDe distribnição do cred l to c'e 1:8S5$541 ministros, foi abata a sessão. 	 da caução de 1:034 4.530, depositada por M.coiro e 1:0103383 papel á Delegacia Fiscal 	 ReLd:ados pelo Sr. ministre Tavares de S. Li e s, como garantia de co tracto. leido Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, por conta da ve ba. 29. —	 Lyra:	 auto-izada a restituição da caução." 	 Re-
gi trou-se.	 Ministerio da Agricultura, industria e Com-	 —Relatados pelo Sr. ministro Agenor de

De pa amento de 803:::W5 a 1ViNn Marinho meneio: 	 Roure
ntleão, de restituição a que tem direi o.— 	 Avisos:	 Mini:st-rio da Agricultura, Induetria',negistroe-se.

de monte	 ina	 N. 2.252, deste mez, pagamento de 40n a CommercioDJ conc ssão	 pio a D. Carol 	 Frâncis.o Fe:rei-a de gratiticacões. 	 Avisos:A..gusta Corrêa da Luz, viuvo. de Alindo 	 N 1.6 3
B
, de ab, 

rilde 
ult 

i
mo

i 
, acleantatuento	 mCarlos da luz, t.ttard gera	 .l da Repartição	 N. 2.111, de aio findo, adeantatnente dede	 a alduino	 0.vera, porteiro daCieral de Aguas e ()tuas Peb.icas.-0 t ri-Supe

orrer ao
rintendencia do Abastec	 ito	 G:00 a Ulysea Bezerra, aux- 11	 t chnico

ba 	 ala-al julgou ei al a concess	 oc.

	

ão e ordenou o	 da Fizenda IvIodlo de Perito Leopol io,pagamento de despezas a pseuregisti-o d despeza.

	

	 destinado a o pagmte eto de despezas a seucargo.O iLio n. 1.222, d abril do corrente anuo,,,, 	 cargo no 3° trimestre deste anno.
da	 O ficios ns. 1.118, 1.75S

	

Dire teria Geral do Serv ço de Industrie 	 e	 1,cleste niez, N. 2.278. deste inaz. pagamento de 1:81l0f,da
d
	de Estati	 S..Pastoril, pagamento de	 P	 Sa	 . ado	 a diversos, de gratificazão.nst	 P
Directori t	

l	
Nde

•Lo aes & Comp. e outros 	 u ria astori e da tic,eor

	

, de feraecimentos. durei, pagamentos de Observa crio3:687i:630 e de	 Officios:

iiço a-

—O Trioun 1 recusou registro á despezt,
uor impro,-riedade de classificação de parte 3:4a3$ a diversos, de fornecitneatos e gra. 	 Ns. 1.179, 1.306, 2.1°5 e 2.430, de abrifiações.tda mesma, de a.cõrio com o parecer.	 i	 maio e junh o do corrente areio, da ['M.e-

Miaisterio da Justiça e Negocies Inierio.	 Ministerio da Fazenda:	 ctoria de Estitistica do serviço de Industria
Pastoril, e da Directoria de Povoamento,r.ds.

	

	 Processos:	 paganteato; de2cidi709, 6855148, /.2).:i e 20e5
De pagamento da 224383 a Oscar Martins a dive-sos, de fornecimentos e d fferençi

N. 712, de maio 2atie, distribuição do Ribeiro, 1:53W64 a Marina Possollo Franco vencimentos.
c-adito de 160:0dV á Delega..ia Fis al do e de 4:5033 a M bodes, Zamith & Comp., 	 O Triba l :11 ordenou c rc eistro dos adeed.
Thesottro N cio ai no Este , do do Paol, por da divida; de exercicios findos e aluguei da tamentoa e pa a-aine e tos s tres.citados.
co dc da v rbe.	 casa Camara Syn.lidal d s Corretores.	 N. 2.337, deste nua, do Servico do Pcd

N. 2.633-C, d ste nica, distribuição do 	 De distribiÉeão do credito de 453i á Dele- vo a rnento, pagai-tient de 311: .i103 a diversos,
er dito de 17(.3:;	 le a ia Fisc ti do ga.ia Fiscal do Rio Grande cio eail, por de (liarias,— R . gistrou-se	 despeza tendo
'11..e . ()oro Na io ,a1 no Estado de Minas conta da verba 5.	 em vista: e) que cia verba lindo orçamento
Cdraei, por co da do dretoto n. 16.902, de 	 O Tribunal ordenou o reg;stço dos di tos da Adricultura e nstt o nome do lei-ceio-
5 de maio de 1925.	 pagamentos, adenitaincato e distáboicão narin como addi lo á Directola do Povene

Ns, 705, 1.t-6.1 C e 1.87G-C, de maio firdo, de credito.	 qu	 In :331)1,2 verb ecy sia senni
pa-dimen:os de 1:2d0.;d	 e 34,3	 a cli-ioe

	

e concessão e mon tp:	 os srus ve-chneotos de 84'.0•:.0dde-sos, de serviços p:eecados e clifferença 	 D	 (1.0,1d7 e 330), de	 overnb .o e o'orif
de vett int _ntos.	 A Jacintha Bantista Moldes e antros, p -gamento de 6á73Coneei-oda
N. 981, d maio fiada, reloitui :ão da viuva e 2,111,..:S de M nano P. da Costa Mn- do G:14 o outus, d 3 fortecim rtos.-0 'fri-

a:tição co 5:03i, ciepositecia por Andrade dos, telegraohista de de c.asseda E.scrada da burla' rece ou re .-isi,-o á det,peza, por estar
;ema & Comp., como garartia de contracto Ferro Centra. do Brasil.	 enccr ado o exercido financeiro n que ta
—Fui aatatiza.ia a restituição da caução. 	 A Laiza Ferreira Braga, viava de Fran. mesma pertelece.

cisco de Seetza Braga, guarda	 Aliandega	 Ministerio	 Fazenda:Ministerio	 Viação e Obras Publicas:
Avises:	 do Pará.

O Tribunal julgou legaes as cli2ac con. 	 Processos:
Ns. 1 210, 1.225 e 1 23, de maio e junho cessões. 	 De concessão:,

do coroeete anuo, pagamentos de 2:003$. 	 Ministerio da Guerra 	 De montepio civil a Amclia Fontes No,2:632,6 O a divelsos, de aluguel de predito 	 ronha e °Uris, viuva e tilos de João Leited fone imentos.	 Avisos :	 Noronha, chefe das officinas duaneiras cioN. 1.231, de junho fluente, retnettendo	 N. 105, deste mez, annttila rão na Cotúa. Alfanclega 	 Bahia.	 O Triáunal julga!
cúpiia do (Lento n. /6.919, de 27 de maio bilidaie da Guerra e distribuição á Delegacia lega' a concessão e ordenou o re gistro dade 1925, que abre o credito especiat de utn 	 coFiscalilhito itoeedtos ee quarenta	 n Rio Grande do Sul do credito de despeza.o	 e dous mil	 —por conta4:600ã	 d a verba 15" . F ai orde -cento e noventa `e oito fra e cos belgas e	 , p	 De pagamentos:reí. 1 tio da	 f	 fittrinta e tres ce timos (1.842.198.33), des 	 nado o	 ;	 trans erencia ea a:i-	 De 111$430 a S. Paulo IRailway Company,,annullação indicada.nado ao pagamento de fornecimentos de 	 1:117N/5 n Castro Carneiro de Freitee
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'Gama, de dividas de exercidos lindos e
restituiçõ2s.

De distribuição:

Dos credites de 172$530 c 5995094 ás De-
legacias Pisca • s em Minas (ieraes e São
Paulo, por con'a das verbas 30' e 5'.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
me a tos e distri'ouiçõ2s de credites referidos.

Offi io n. 572, do mez findo, da Dclesa-
eão deate Tribunal na Bahia, encaminhando
o recurso interposto pela Companhia Brasi-
leira de Energia Electrica, da decisã) da
mesma delegarão que recusou registro á
despeza de 64$500, proveniente de assiana-
tur s de anparelhos telephonicos na Admi-
nistração dos Correios e na resadencia do

' respectivo administoidor.— O Tribunal re.
soleeu não tomar ce nh cimento do recurso:
o) por estar encerrado o exereicio ao qual
pertence a desp -za; 5) por estar encerrado o
exercício ao ci ai pertence a despeza; c) por
não ter sido interposto pela autoridade com-
petente, que é o ordenaaor tia despeza.

Mi e iste.r . o da Guerra:

Aviso ri. 105, deste noz, annuliação
Contabilidade da . Guerra e consequente
transferencia á Delega ia Fiscal no Paraná,
do credito de 49:621$317, por conta da
verba 14a.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
rior( s:	 •

A i sos ris. 1.967 C e 138, do mez findo,
pagamentos de 3:832$631 e de 150$ a diver-
sos, de fornecimentos c differença de venci-
ineetns.

O Tribunal ordenou o registro da di s tri-
br oção de credito e pagamentos supraci-
tados.

'i e isterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 1.215. do mez findo, pagamento

de 1:219$703 a fontes Garcia & Como., de
foroechneetos.— Negou-se registro á des.
peza, por não estar orovado que tenha ha-
vido concurre cia publica (lettra E do art. 51
do codiao).

— Relatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agriculura, Industria e
Commercio:

Avises:
N. 2.043, de inalo findo, adeantamento

2:000 z a forre de Sá Farp, ajudante da Se-
cção de Leite e Derivados do Serviço de In-
dustrio Pastoril, para despczas urgentes,
nos mezes de junho, julho e agosto deste

N. 4 9P8, de novembro ultimo, pagamento
de 8715635 a Brandão Prado & Comp. e
outro, de transportes.

°fados:

Ns. 1.244 c 310, da Directoria de Indus!fa
Pastoril e da Escola Wencestau Braz, de
abril e in a lo ultimes, pagamentos de 605500
e 7:0595 a diversos, de transportes e servi-
ços pres'ados.

Osdenott-se o registro do adeantamento e
paramentos referidos.

N. 1.303, de abril ultimo, da Directoria de
Udu tria Pastoril, pagamento de 1:15-.5'325
a diversos, de concesslo de passagens.—
Recusou-ss registro á despeza. por imp o-
priedade dc class,ficação de parte da mesma.
de accõrdo com o parecer.

Ministerio cia Fazenda:

Processos:
D., c .a , cessão:
1)3 inneterdo civil ern reversão de Gloria

Meedes ti Fula, 'aia as menores Ceies e,
S.ella e Aurea, filhas de Bernardo 1' ixeira
de Faria, continuo do Departamento Nacio-
nal dc S nide Publica.— JIA rem-se legai a
concessão constante das apostillos.

De montepio a D. Adelina Augusta da
Silva Mendes Antas e menor Carlos, viuva
e Who de Carlos Augusto Mendes Antas,
1° official do Collegio Militar de Barbacena.
—Jul gou-se legal a concestão o ordenou-se
o regista) da clespeza.

De distribui ão:
Do credito de 2425352, ouro e 1615558,

papel, á Delegacia Fiscal de S. Paulo, por
conta da verba 29'.—Ordenou-se o registro
da cita fa distribuição.

Do cre d ito de 1:0305 á Delegacia Fi 'cal
em S. Paulo, media-te annullação no The-
souro Na-io e al, por conta da verba 5'.-
O Tribuna/ ordenou que se aanuliasse e re-
gistrasse.

De paga ínclito:
De '? :4a9P1.0. a Ma e oel do Ainaeal

Le nes dc 011eei ea, 10:35a5S09 a Anto-io
.fuvencio de Arruda e outro s , de exercHos
findos.— Ordenou-se o registro dos paga-
m---t s referidos.

Officio ri. 297, de maio u timo. da dele-
gação deste tribu n al em Minas Geraes,
caminhando o recurso da la dnonistraca a dos
Correios do mesmo Estado, da decie ão da
dita de:egação opinando nela Oleg didacie
de supra-imentoa feitos em 1973 a referkla
administração, dana deepezas miudas. alu-
guel d o casa, illumina-ão e indemnização
de registrados.— Considerou-se orej di-
cedo o recurso, por tratar-se de ct s-
peza pertencente ao exe.rcieio de 1923, já
ercerrado.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N 1.926-C, de inalo ultima, consultando
sobre a legalidade da abertura do creaito
especial d , 100:251$544, para paaame-tos-
devidos aos of'ciaes da Brigada Po'icial
reformados compalsoriarne e te, a partir de
191 .— Respondeu-se affirmativamente á
consnIta.

Ns. 739 e 1.673-C. de maio findo, pa-a-
me-tos de 48$333 e 2005 a diversa: de
substituição e aluguel de sala.—Ordenou Se
o rerr istro dos alludidos pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.248, este mez, com cópia do

contracto celebrado com Sa l gado Guimarães
& Como, e out :os, para o fornecimento
de bandeiras, etc., no cot.rente atino.—
Ordenou-se o registro.

Ministerto da Viação e Obras Publicas:
Avisos
N (1.045 e 1.240) de abril e ¡anho d -ste

armo, pedindo reconside- ação do (1-siara:lio
de recusa de registro ao contracto ealales pe-
ctoria de Aguas e Exgotos, com Crocchi ()ra-
vina & 'ornp., rara for e echnento de 2.03)
tonelada; de carvão Card ff.

N. 1.964, de-te niez, paeamento de reis
2:6325500 a Rodrigo Silva & Comp., de for-
nec'mentos.

Ordenou-se o registro do contracto e do.
re ferido pagamento.

N 25, do mesmo mez, com a cópia do
termo de ajuste para a suspensão proviso-
ria da execução do coetracto com a firma
D i vight P. Robinson & Comp., Inc.

'
 para

administração de barraaens de eanaesde ir-
rigação e de outras obras do No rdeste Bui-

tribtrai recusa registro ao termo
de ajuste: a) nOrgtie não foi indicada e seu •
itted , mento legal ; norque o t uno addi-
tivo ao contracro primitivo não foi subraet-
tido á apreciação do mesmo tributtal, nem
por elle regi atrado ; e) porque nãa foi o ter-
mo em questão assignado tambem pelo Sr.
ministro da Fazenda.

0(K-ia ri. 1.301, de mai') ultimo, da Re-
partição Geral dos Telegranhos, recoiren-
do de 'ecia'áo cIa deleaação do tribunal, na
me , ma repa-tirão que julg o u ill s oal a com-
protra eão do ins p ector Adolnho O 'ebrecht.
—O Tribunal considerou prejudicado o re-

curso, por tratar de desnezas realizadas no
exer • icio de 19'4, f4 encerrado.

— Relatados pelo Sr. ministro Eduardo
Lopes:

Mia isterio da 'Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 2 103. de maio findo nagamento
de 3:0035 a Eusebio Paulo de Oliveira, di-
rector int riao do Serviço Geoloaico e Mi-
neralogico, de ajuda de cust ) a que fez jús.

Offieios:
No: 1.423 e 1.781, de maio e ju lho do

cor-ente anuo,- da D i rectoria Geral de Esta-
t'stica, Directoria do Serv'ç a de Industrio
Pssteril, paca:amen:o de 500a e 630 a d i ver-
soa, de for :ecimentos e , juda do custo.—
Regiatrdu-se.

N. '951 de maio findo, an Suncrintenden-
cia do Serviço do Algodão, Taactomento
261a3a-0 a Herrieue Baga & Como., do f a r

-neeimentos.-0 Triau' 1 coe ve-t-u em d i li-
arreucia o ¡et-emento, para o fim de se jun-
tar o contr teto.

ralieistelo da Fazenda:
Pr oa aros:
De distribuição do crecUto de 833; á D:a

legacia Fiscal do Thesoura Nacional no Es-
tado de S. Raul°, por cota da verba

De d'strib icão do credito de 750$ á De.
leoacia Fiscal do Thesaaro Nacional no Es-
fado da Parahyba, por c onta da verba 5'.

De p agam mito de 4: 187 ao 2° sargenta
aayl do do Corpo de Atari . heiros Nacionaea
Maroel da Silva Lima. de d i vida de exer-
findos .-0 Tribunal ordenou o registro doa
eiatribuiçõcs de credites e da alludido pa-
gamento.

De concessão de m e ntertio a D. Maria
Verissimo Porto e menor Edmundo. viuva
e filho do conduetar de trem de 2" classe da
Estrada de 1-erro Central do Brasil, Aotonio
da Rocha Porto.-0 Trib an-1 julgou legal a
concessão e ordenou o registro da despeza.

Ministerio da Gera:
Avi s o n 98, do corrent- inez, pagamento

de 20:7875300 á Estrada de Ferro S. Paulo-
Ri o Grande, de trans portes ree l i zados por
conta do ministerio em 1922.—Reaistrou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
tiaras:

N. 686, de urjo findo, adea-tatnento
1125501 ao Dr Frankli e de Faria, delegado
da 3' Delegacia d saúde, nara attendcr ás
despezas de promato p ;emento da allu-
did delegacia durante o 2' semestre do cor-
rente anao.

N. 1.976-C e 2.l2F -'7, de Maio ultimo e
deste mez, pagamentos da 393a101 e 375500.
a d versos, dc fornecimen os e subvencão.

O Tribunal ordenou o regi tio das alitt-
tildas de. pnas.

Ministerio da Marinha:
Aviso ri . 2.167, de In do ultimo, distri-

b lição do credito de 2:60-$ a Delegacia
Fisca' do The otro Nascional 1 . o Estado da
Parahyba, por corta da verba 13.— O Td.
bunal ordenou o regist 'o da distribuição Cu
credito.

Ministcrio da Viaça'o e Obras Publicas:
Oficio n. 1.118, de 16 de maio findo, pe,

dindo restitui,,ão da coação de 360!It343, pres-
tada por Marques Conto & Como., para e,ra-
rartia de contracto.—O Tribunal autorizou a
restituição da caução.

Aoiso r!. 1.201, da maio findo, paaamento
de 875$ a Candido Liras Ca tfrée, enge-
nhe'ro ajudante de tlasse da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, dc darias
a que fez jús:—O T ibunal recusou registro
á des peza, por im repriedade de classifi-
cação, de accôrdo com o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
'tisno) pr sidente deu por findos os trab lhos
e designou o dia 17 do cortente nua para a
seguinte sessão ordinaria.
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- - Ao 'Sr. ministro dos Negocius da
Fazeo ia

N. 1.182 -- Prgamento por exercicios
findos á conta da consignação "Graiifi-
eirenas regulamenat resta do « pets s oal», da
vartia Y. do vigente oreamenio doate mi-
Instai io, de 1:015a. ao á' escrii turario
lo Tril.unal Moinho Martins dos Reis,

e a 52S499 ao 2" dito Jus,! Braulto de Mes-
quita.

Dia 12 de junho de 1925

Ao Se. ministro da 'Viação o Obra"
Publicas:

N. 1.183 — Communicam;0 que, sobre
a abertura do cre lito cápecial
fflt.700.00 ouro runericano, para atten-
der ao P agamento de unia conta da Anui-
ri can	 IA icomotive Sales Corporat ion
correspondente ao fornecimento de orlas
loconmrivas á Estrada de Ferro Central
do Piauhy, o Tribunal resolveu, em sias-
são de hoje, que o referido credito pódo
ser legalmente aberto.

-- Ao Sr. ministro da Marinha;
N. 1.181	 Communieando que. enl

sessão de to do corrente, foi re-istrado
n rocio celebrado em 26 de maio

proximo fiado, com Jose Viaor de Lama-
re, para o fOrnecimento de pharoes, so-
aresabmtos e aecessorios, fabricados lie -
Los Anciens Elablisements Barbie' . Ber-
nard ci. Turenne, no anuo actual.

Dia 15 de junho

Ao Sr. director da Primeira Directo-
ria

	

is::	 Coalmrinicanclo que-ficá,
41041:a0 00 3" e-criplu-

, 2,t'oria‘rto sou-CA do Pinho para au-
xilie	 delegacdo no Miaiste,rio
(tuerea. constante da portaria n. 1.162,
, le 10 do corcenie.

- • Ao Sr. director da Segunda Diraa-
toeia:

N. 1.1;?:;	 Cooununicamin a designa..
aão	 .t" esec;pítirario rbt:arcl 1unis de
Ahrett, eoni oaerejcio nessa directoras,
ara	 s"rvire.; •12. delegação

Teibroad cto Minisiteio da Guerra.
_	 Sr.itie do-s negocios da Fa.,

	

. 1.187	 Snlicilando pro-,.idencias
-cihre a :t'ittin de ongainent o dos venci-

.1 ir tio Me5; dn abril Dra-
inai finde, dos lua, cionarias do Tribunal,

ne..atIt eaarcão tio .Estio do Pará.
ininistt o da viação e obras

N. 1.1st; - - Communicando cole sobre
[ta 1 , 11j1 vonness rlo a Guinle & Como.

1:0s fa‘or,-,. constantes da decreto nu-
22 de agosto de 1995. para

o api • oveitanteitio da forca ;hvdraulioa
vt:t napanião'r, no Estado de S. Paulo,

t's o reconsideração do despacho
profeeido na sessão de aí) de abril oiti
zn . ), pato ,inal foi 1, , eusado reaistro ao
t.ermolotraesferencia á 'lhe São Paulo
tr ,.afrasay, Light SI. "ara,ver Com pany, Li-
mitad . do:4 favores do que gusa a- Compa-
nhia Brasileira de Energia Electri,ca,
para o aorovaitamento da iorça hydrau-
ta a 110 o Tribunal resolveu
em sessão do 10 do corrente ordenar a
regifro do allodido termo de concessão
a Urdido S„; Con.p.. -ficando mantida a de-
cisão de 29 do abril ultimo. Dor não tor
sido ainda presente a este tribunal o ac-
mordo transferindo a. primitiva concessão
nara a Compar,hia Brasileira de Energia
Eleelrica,da qual resultou a transterencia

para a The São Paulo Tranway Ligth &
Power Company Limited.

N. 1.189 — Communicando que, em
sessão de 8 do corrente, foram registra-
dos confiados celebrados Prèla j .epar-
tição dos Telegraphos com o Sr. Joa-
quim Cotai inho Lage, para o serviço de
trans porte de materiaes por via terrestre,
no antro actual, e com o capitão Arlindo
da Silva Cosia, para arrendamento do
predio occupado pela estação de "Santo
Amaro», no Estado da Bahia.

N. 1.190 — Communicando o registro,
em sessão do 8 do corrente, do decreto
supplementar de 5:20$, destinado
aa.gamento de vencimentos, dos meses de
julho a dezembro de 1923, dos inspectio-
res da rede telegraphica adquirida ao Es.
10(i) do Pio Grande do Sul, Arthur Ga-
briel Godinho e Manoel Caetano Pereira.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.191 — .Communicando que, so-

bre a distribuição, á Dele gacia Fiscal do
'Phesouro Nacional no Estado do São
Paulo, do credito de 10:000$, á conta da
verba. 15° «Serviços genes — Material
-- Material de consumo — 7. Conserva-
ção e. reparação fias embarcações, etc.
-- 9. Combustivel, lubrificantes, etc.»,
do vigente orçamento desse ministerio,
corrca lmodente aos quantitativos de reis
5:000$ fixados, respectivamente, para as
despesas de conservação e reparação das
embarcações etc., e do combustivel e lu-
brificantes para as embarcações e ve-
hieulos do serviço de intondencia da 2'
Ilogião Militar, o Tribunal resolveu, em
sessão de 5 do corrente mez, recusar re-
gisiro á diátribuição do credito de que
se trata, por &vender essa operação nos
termos do art. 103; § 9 0, n. X, do decre-
to n. 15.,770, de 1 de novembro de 1922,
de pr:svia, annutiação no credito já dis-
tribuido á Contabilidade da Guerra.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

Ni . 1.192 — Solicitando, sobre a dis-
tribuição á Delegacia :Fiscal do nesouro
Nacional no Estado da Bania, da quantia

36:011$300, á disposição do chefe do
:3" Districto da Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, afim de. attender
a despesas da citada sob-consignação, de
accôrdo com p despacho :proferido em
sessão de 5 do corrente, providencias
afim ee ser discriminada a despesa, vis-
to ser mixt a a alludida sub-consignação.

1.1f3 — Communic.ando que, em
sessão de 8 do corrente, foi registrado o
(amarado celebrado pela Estrada de 12'or-
ro 0o4e de Minas com Andrade Veiga
& Comp. o outros, para o fornecimenio
do diversos materiaes á mesma estrada,
no anno a?tual.

-- Ao Sr. ministro da justiça e Ne-
godos lnforiores: •

N. 1.194 — Cornmuicando que, sobro
o adeantamenlo de 200$, ao uorteiro dO
Tribunal do Jury, João do Sousa Neves,
para despesas de promplo pagamento
nos meses de maio a agosto deste armo,
o Tribunal resolveu, em sessão do 5 do
corrente, recusar registro ao alludido
adean`amento, por ter sido solicitado
:para parindo superior a Ires niesas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.195 — Encaminhando o reque-

rimento em que o !10 escripturario do
Tribunal, Hortencio de Alcantara Fi-
lho, pede para lhe ser paga, por exerci-
cios findos, a quantia referentes á dif-
ferença entre os vencimentos dos cargos
de 2" official aduaneiro e 4" escriptura-
rio da Alfandega do Ceará, durante p

riodo de 31 de maio de 1921 a 30 do
março cie 1922.

— Ao gr. ministro da Justiça e No-
goeios Interiores:

N. 1.106 — Communicando que, sobre
o adeantamento de 24:0005 feito, em
virtude do aviso n. 3.085-d, de 16 de
setembro do armo proximo passado, ao
thesoureiro do Instituto Oswaldo Cruz,
Waldemiro Rodrigues de .Andrade, para
ocorrer ás despe-ias com a acquisição
vitellos para preparo de lympha vacci-
nica, no mesmo anno, o Tribunal resol-
veu, em sessão de 4 cie fevereiro findo,
julgar comprovada a applicaçã-o cio al-
ludido adeantamento, com exclusão da
importaneia de 2:8008, corresoondento
ao documento ri. 1, cujo recibo está as-
signado por procurador, não constando
do processo o respectivo instrumento cio
-procuração ou declaração authentica do
estar o mesmo archivado na thesouraria
do referido instituto.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.197 — Communicando que, sobro

o •Agamento da quantia de 22:6178801,
correspondente a ajuda de custa de réis
5:0008, ouro, ao Dr. Joaquim Dutra da
Fonseca, director, extincto, , da Directoria
do Pairimonio Nacional, por ter sitio
designado, no anuo passado, para adqui-
rir na Europa material destinado aos la-
boratorios de analyses desse ministerio,
o Tribunal resolveu, em sessão de 1 do
corrente, recusar registro á despesa. tpor
se achar classificada na exercicio
1924, já encerrado.

-- Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.198 — Communieando que, sobre
o redido de reconsideração do despacho
proferido em sessão de 18 de maio pro-
ximo findo, sobre o aviso n. 1.115, de
cio mesmo pies, pelo qual foi reensado
registro ao contracto celebrado pela In-
speetoria de Aguas e Esgotos com Som-os
de Sampaio & Comp. Ltd., e Dias Oareiii.
(.% Comp., para o fornecimento de tubos
e peças estpeciaes cio ferro fundido, o
Tribunal resolveu, em sessão de 10 do
corrente, ordenar o registro do alludido
contracto, ficando tapirn reconsiderada
a decisão anterior.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.201 — Communicando que, so-
bre o pedido de reconsideração do des-
pacho proferido em sessão de 2a de
março ultimo, pelo qual foi recusadr.
registro ao cnntraeto celebrado em 6 do
lues no lues, entre a Estrada de Ferro
The,:esopolis e J. R. de Oliveira &.
Comp., e outros, par-a o fornecimento
de artigos de escriptorio e materiaes
expediente, no corrente atino, o Tribu-
nal resolveu, em sessão de 8 cio actual
mos de junho, reconsiderar aquella de-
cisão, para o fim de ser registrado a ai-
bulido contracto.

— Ao Sr. ministro da Fazonda:
N. 1.205 — Solicitando providencias,

de aceirado com a resolução do Tribunal.
em sessão de 8 -de corrente, para que
cesse o procedimento da Delegacia Vis-
cal do Thesouro Nacional no. Estado do
Pará, que, pretextando falta de distri-
buição de credito, tem deixado de effe-
ctuar o pagamenlo dos vencimentos do
pessoal da delegação do mesmo tribunal
no dito Estado, no corrente anno.

N. 1.206 — Pagamento á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, na im-
porta.ncia total de 3168188, proveniento
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do passagens o transportes fornecidos
em proveito do tribunal, no corrento
anuo.

rq . 1.207 -- Commianicaon que, so-.
boe a distribu'oão do credito cle reis
W.:8333 Alfanciego, do Rio de Janeiro,
para pagamento ao 3' es,cripturario Já-
dóco Malta Guimarães, p or ter servido,
duronte o mez de abril ultimo, como
ajudante de guarda-rodr, em substitui-
i:ão rio effectivo, Pedro do Castro Sanai-
ou, Çtne Se acha á disposição do V. Bx.,
o Triouna.1 rosolvou, em sessi . o de 3 do
-oirrento, rocusur rogistro á despeza,
porque foi inoluida na ordem de paga-
mento a parto roin iiivia á. gratificação
provisorio, (Rio corre á centa do credito
especiid, jit diotri'ouido no Thc.-,3:11.9

!..o Sr. ariois:iio do Jo.,,diço, o We.,

1.298 -- Cenamuulcandc; que, so..
emnorovorlio do adoontaraeoto de

`:2 1iüt), frito ao Dr. Josd ',girei° do
1i-ochor, Borois, oro:: atteutlor s des-

so,00so do proi-noto pagomonto daquello
durn.nto o priro.ono trimestre

it .: 102.1, o Tribunal resolver, era sessão
.In 17 do dezembro utiir.o, julgar boa e

applicação do alludido adeanta-
onenlo, com eoclusão da quantia do réis
•i5OOTti, corresoondonto ao documento

visto que, referindo-se a lavagem
de ícolli g e, o respectivo recibo deveria
eo sido passocio pelo pessoa que prestou
) serviço e nii.o por um i'unc,cionario
-.mo recebeu e, ioriortarroic, sara fazer o

osmento.
-- Ao Sr. ministro da 2,:.gricuItura,

e Commercio:
1.209 — Communicanclo que, so-

:ire a distribuição ao Thesouro Nacional
lo credito de 4:976$200, destinado a at-

toncler, no peoiodo do 24 do marco e.,
-lo dezembro deste anno, no pagamento
do gratificação mensal do 3378500 ao
direotor do Seco da Directoria Geral
lo Contabilidade dessa secretaria do Es-
1Aulo, Liaoio Fonseca, incumbido do Se2-
-firod extraordinarios decorrentes da
organização da proposta do orçamento
,la despeza desse min'sterio para o exer-
otoio de 192(. i, com a funcção do repre-
scotar esse mesmo ministerio junto ao
da Fazenda, para co fins de que trata o
irtigo bá do Regulamento Geral do Coa-

tabilidade Publica,, e do acompanhar a
discussão cio projecto orçamentario no

Nwodonal, devendo a clesp.eza
tirrer á conta da verba 29', consignaoã.o
--- "'Pessoal" sub-consignnoão n. i—
7).iirerenca c r?Tatificaçõe..; por .cervico2
extraerdinarios elo., art. i. da lei or-
oarnentarin v i:geoto, o Tribunal resolveu,

sessfis de 20 fie maio oro:zinio fin-
do, recusar registro á, distA:ibuiçiio de
que se trata, não 53 porque, correndo a
despozo, pela verbo, Eventzutes, a com-
missão não onderin Ser de cerca do dez
mezes, conforme ce verifica do vosso
aviso, corno taro/bom porque, ainda gila
o pudesso ror, nãs se iLIStifiegiria,

:),So, a dizT:i..liuição 'is orediio,
— AD	 minielro da Via,fiie •.)

•)::)::113

L210 — Communiráado que, cna
sossão do 10 do corronto, foi registrado
.) credito especial de 19:028$515,
liado a liquidar reclamações de perda;
e avarias de noercadorias na Estrade., do
corro Central do Brasil em 1923.

N. 1.211 -- Clammunicando que, era
'3C3SãO do G do corrente, foi rtwistra,do
o contracto 2,01.3 a. 13, celebrado paio
Estrada de Foo,:ro errtrau do Brasil r.a);.1X

Campanbia Ceramica Brasileira, Mimo
Comp. e outros, para o fornecimento .

de oal, ladrilhos e outros artigos á 5'
Divisão da mesma Estrada, no anuo
actuo!.

—• Ao Sr. ministro da Justiça o Ne-
goc 7 os Interiores:

N, 1.212 — Idem, idem, quanto aos
oontraotos celebrados com as firmas

Pragana tS.L Comp., e Souza Ba-
otistr, é:: Comp., para fornecimento do
imnioveis Os repartições dependentes,
coir excepção da Policia Mil i tar do Dis-
tr.eio Federal, Corpo do Bombeiros o
De loirtooneato Nacional do Saude

-- .1:e Sr. ministro da Fazendo:
1 1 . 1.213	 Communicando quo, so-

:aro a concessão das pensões do meie sol-
do e montepio a D. Maria Bernaxlettu
cio Mollo 'Vlanna, viuvo do capitão gra-
jilit.q0, reformado do Exercito, João

Vianna, o Tribunal resolveu, ein
ses3i7o de 5 do corrente, julgar illegal a
coroossao visto ter sido dada para inicio
das concessões data differento da cio
obito do officio', conforme se verifica
da certidão de fls. 3.

Communicando que, ao
lira a divorgeooia existente entre esto
'.ii'obunal e o Thesouro, em referencia
ao critorio estabelecido para pagamento
da gratificação provisoria aos funccio-
nvolos interinos que substituem os effe-
etb.ms, o Tribunal deliberou em sessão
de 5 do corrente, nada haver que resol-
ve.: por parte deste Tribünal, cujo ju-
risp.oidencia, sobra o assumpto já está
aliás firmada.

.--- Ao Sr. ministro da Agricoltura,
Industria e Commercio:

N. 1.215 — Communicaoldo que, CO-
r 3re o adeantamento ao director do Pa-
tronato • Agrieola João Coimbra, Armin-
do Sampaio da Cunha, da quantia de veio
2C0:0008, á conta do credito abero polo
decreto n. 16.350, do 13 de agosto do
124, para attonder a clespezo g cdraor-
dinarias e urgentes, com hospedagem,
alimentação e localização de immigran-
ios e trabalhadores nacionacs, effectur,
da nos termos do art. 13 da vigente lei
orçamentaria, o Tribunal resolveu, em
sïssão da 5 do corrente, recusar regis-
tro ao alludido adea.ntamento, porque,
polo citado art. 13 o credito foi revigo-
rado para pagamento de dospczas reali-
zadas em 1924, e, assim sendo, não
xmais possivel o expediente

Ao Sr. ministro da Marinha:
IT. 1.210 — Conirnunicando o regis-

1: , 0, em sessão do 10 do corrente,, do coa .-
reato celebrado entre esse Ministcrio o

Jos-3 Corrêa Baeello, para o fornecimen-
to de leite durante o armo actual.

-- Sr. ministro da Justiça o :egocios

N. 1.216-A — Communicando que,
rolativamente á comprovação, pelo in-
spector cio fiscalização de generos ali-
:antojos Dr. Alberto Vieira da Cunha
co aderntamento do 60" que recebeu
cm virtude do aviso n. 98, de 23 de ja-
reiro do mesmo armo, para attender
de,spozas de prompto pagamento da-mes-
ma, inspectoria, durante .o primeiro tri-
mestre de 1924, o Tribunal reso:veu, em
essíto de 10 de dezembro ultimo, julgar

:ioa o legal a applicação do alludido
odeantamento, com exclusão da quantia
do 2318500, correspondente, nos cio-
oumontos ns. 2 e 5, cujas despozas não
estão devidamente comprovo.das., visto

que os recibos deveriam ter sido nosso,-
dos pelas pessoas atm prestaram os ser-
viços e não por funccioporios que roce-
'Deram as importancias dom fazerem os.
DDgMentOS

— Sr. Br. ministro Joaquim Loong
de Rezende Filho:

N. 1.217 — COMMUO;CD a V.
para os fins convenientes, que reassurno
bojo o exercicio da prosi .iencio, da Tri-
bunal de Contas.

Aproveito a opportuniclade pua roi-
toror a V. Ex. os p rotestos do elevada
estima e distincta e0:1SW;3re.ÇE10.

— Sr. ministro da -Viação 3 Obras
Publicas:

N. 1.218 — Ceraniunicaulo resposta'
affirmativa, á consulta si of'wle ser le-
galmente abe.cto o credito especial do
'165:1378700, para conclusão das obras
do edificio destinado á rooartii-,, ão doo
tolographos, na capita?. do ills t odo do Mi
nas Coroes.

EX.1)2D.:1,-, 27T2 ao co. DIRZDTD11	 .

D 52 /i3 do :12 ,;;:ho de MG

Ao , O. contador gero? da Conlatiori,s;
Central da Republica:

N. 1.311 — Com:Tolo:lendo que, cai
Sessão de •	 do corrente, foi registorclo o
credito especial do ':38:i538200, destino
do ao pagamento das vontageos que com-
petem aos sargentos reservistas cio Erier-
cito, auxiliares de oscriipla das juntas
permanentes de alistamento milita:: nes-
ta Capital o nos Estados.

— Ao director da Estrada de"..1:'eood
Central do Brasil:

N. 1.312 — Communicando que, em
sessão de 5 do corrente, foi registrado o
contracto celebrado sob n. li, em St; do
citado mez, entre essa estrada e a Com-
panhia Nacional do Electricidade e or.-
tros, para fornecimen i o de diversos ar-
tigos, no corrente anuo, nacesso.rios á 21'
divisão.

N. 1.313 — Doclarando ao Sr. sogundoi
escripturario Antonio Forjaz de Araujo
Coutinho haver o Sr. ministro
dente, por despacho desta data, no ofri-
cio a. 325/D/V, de 5 do corrente, da PI-
spectoria, Federal das Estradas, resolvi-
do designai-o para assistir, por .oarto
deste tribunal, aos trabalhos da junta
apuradora das conta,-3 coletivas ao seguri-
do semestre de .19:23, das sUmtlas do
-2erro Caraogola e de Santo Eduardo aa
Cachooiro do Itaperoirina, a cargo da Tiro
Leopoldina illailway, Co., a reunir-se
rua D. Juiza, n. t3, nesta Capital o a
ter inicio hoje.

- Ao Sr. inspector o:ai:oral das

N. 1.311-- Communicando que o Sr..
ministro presidente, por despacho do
hoje na officio dessa inspectorin, nu-
mero 325/D/V, cio 5 de corrente, resol-
veu designar o 2° escriipturario desta
tribunal, Antonio Forjaz de Araujo Cou-
tinho, para assistir aos trabalhos da jun-
ta apuraciora das contas relativas ao se-
guiado semestre do 19211, das Estradas de
Ferro Carangola e de Santo Eduardo
Caehoeiro do Itapomirim, a cargo da Tho
Leopoldina llailray Co., a reunir-se *,
rua D. Luizao 2(3, nesta Capital.,

DIABIO OFFICIAL	 :jimbo de .1923
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TERMAq fl COITTRACTO
:MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS PURLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Confiado celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste do
.13rasil o os senhores M. Almeida & Comp., Waltor Sch-
mica & Comp., Dias Garcia & Comp., e Marques Couto
& Comp., para o fornecimento de materiaes para pintura
e outros, durante o corrente exercido.
Aos dez dias cio mez de junho do anno de mil novecentos

n vinte e cinco, ás dezeseis horas, presentes na Secretaria da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. em Baurú, Estado do
São Pauto, o senhor doutor Alfredo de Castilho, cUreetor da
masma Estrada, e os senhores M. Almeida & Comp., negociou-
tes mati:ieulado s, estabelecidos na praça de São Paulo, á rua
llúa Vista numero vinte e seis; Walter Sehmidt &, Comp., ne-
gociantes matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Ja-;

á rua dos Ourives numero cento e dezenove; Dias Gar-
cia & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos na praça
do Rio de Janoiro, á rua Visconde de Inhaúma uumaros vinte
o lies e vinte e cinco; e Marques Couto & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua
Theophilo Ottoni numero dezesete, neste instrumento deno-
minados pela palavra "contractantes", urna vez que foraut
julgados idoneos para contraetar com o Governo, á vista do:-;
d/cumeidos exhibidos antes da realização da concurrenda pu-
blica e de acciirdo com as exigencias (to respectivo edital.
declarou o senhor director que, devidamente autorizado peto
aviso numero novecentos e quarenta de dons de junho de mil
lk, vecantos e vinte e cinco, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da acceitação das propostas apresou-
talas na eoneurrencia publica numero doze, realizadas em
treze de fevereiro proximo passado, por Serem as mais van-
tajosas para o fornecimento que é objecto deste contracto,
tujo edital, datado de vinte e dous de janeiro proximo pas-
:ado, foi publicado no Diario Official numero vinte e um de
vi gie e oito de janeiro ultimo, tendo sido trios propostas o
:respectiva acta, publicada 110 Mario Off ieial numero quarenta

seis de vinte e sete de fevereiro do corrente anno, tudo do
aerdirdo com a legislação rio vigor, confraria com agueiros se-
nl,ores o anuindo fornecimento, mediante as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esla estrada, no corrente armo, as quantidades de materiaes
abaixo mencionados, pelos preços indicados em cada pareella,
41e are/sirito com as propostas apresentadass ao respectivo pro-
cesso de concurrencia, a saber:

31. Almeida & Comp,,
camurças, a 78500 	

	
3008000

Mios de lã de Berlim, em meadas. a 548., 	 2:1608000
folhas de lixa esmeril n. 00, a $180 	

	
368000

folhas /14., lixa esmeril D. 0, a $180 	
	

438200
folhas de lixa esmeril n. 1, a 8190 	

	
4008000

folhas de lixa esmeril n. 1 1/2, a 8190.,	 158200
folhas de lixa esineril n. 2, a 8200 	

	
1608000

kilos de pedra ponics natural, a 18100 	 ;
kilos de pedra pomes em pó, a 18400 	
latas de tinta palhetina "Docker", em la-

	 1108000
285000

1:5365000tas de 2 kilos, a 328000
latas de tinta preta Azeviche Docker, em

latas de 1/8 de kilo, a 28200 	 •	 615600
kilos de tinta preta marfim "Docker", a

105500 	
	

2108000
latas de tinta "Tuscan 1-teci Doeker" em

latas de 4 1 ./2 libras, a 815000 	
	

3:1005000
Verniz dos fabricantes Dockers, J. &

Nicholson ou Rob Ingham Clark
Company, dos seguintes:

50 gallões Carriag,ers, a 468000 	
	

2:3008000

80 gallões Hard Drylig, a 525000 	

10 gallões Coach Body. a 535000 	
10 gallões Chrystal, a 428000 	

grifiões Copal Ciirs'stal, a 428000 	 	
'4:1605000
4:0508000

4208000
5308000

16 :1408000Somma	 • 	

Waltep Schmidt & Comp.

100 litros de acido azotico, em frasco de litro,
com rolha do vidro. a 488C0 	

1 . 000 litros de acido sulplmrieo, (lens. 1,838°,
em frasco de litro, com rolha de 	

5:2805000

4 litros de alcool de 90'', em frasco de litro,
com rolha de viCo, a 98900 	

4 kilos de aluminiun em pó, a 228000 	
10 brochas francezas para oleo, n. 04, a

25200 	 .. 	 .	 ... .
12 brochas franceias para oleo n. 09, a

•	 38700 . 	
15 brochas francevas para olco n. 14, a

95900 . 	
53 brochas portuguezas para caiação n. 18,

25609 • .	 •	
72 brochas portuguezas para caiação n. 30,

a4$000 . . .
1 litro de essencia de therebentina, 	

40 escovas do aço para limas, a 18100 	
10 escovas para limpar zinco, a 2800 	

250 escovas de pias gava, com cabo, a 15300 	
160 kilos do felling up, a 2300

4 filtro «Saluz». para 20 litros 	
80 latas do forrilicida «Capanema», a 35600—,
80 kilos de giz em pedra, a $600 	

1 lampada para alcool, com tripeça 	
12 metros articulados de .madeira, a 18100 	
22 metros duplos articulados do madeira, a

15800 . 	
2 moinhos para tinta, n. 2. a 1158000 	
4 kilos de naphtalina, a 25800 	

80 metros do oleado preta superior, a 168000
2 .10 litros de oleo para transformadores. em

caixas com duas latas de 18 litros
cada uma, a 15300

'1 -peneira de arame para cal
6 vincais palio de. manha para lelti a. a 18400

210 kilos de prussiato de potassa, a C:8900 	
2 caixas de sabonete de alfazema cKanitz:•,

em caixas de tres, a 6$500 	
12 latas cie soda caustica, a 15800 	

120 kilos: de soda caustica, a 18300 	
80 kilos de sola ingleza, a 8$500 	
18 tesouras «Witry». de 11". a 128000 	
20 latas de tinta branca "Robiallae",	 latas

de 2 kilos, a 268000 	
20 /atas de tinta branca Car sulf. Dark., latas

de 5 kilos, a 1980(10 	
;2 litros de tinta esmaltina,740U700 	4; 

.gallões de tinta esmalt e earriagers,a 405000
15 gallões de tinta Harrison Coadi and Cae

Surfacer, a 198000 	

Verniz dos fabricantes Dockers, 	 &
ebolson ou Rob Ingham Clark Com-
pany, dos seguintes:

CO gallões Mack Japan, a 338000 	
gallões Gold Size, a 258000 	

115 galliks Flating, a 115000 	  ..
gallões Wearing Body, a 418000 	

100 vassoursa de cabello. (:;e GO cais, a 68600
90 caixas de velas duplas para carros. X. V.

T. O., a 595000 	

Somm 	

Dias fiareia & Comp.

20 caixas de agua raz Pinheiro, em latas do
18 litros cada unia, a 1568800 	

720 litros de alcool de 36°, em caixas com duas
latas de 18 litros cada uma, a 35480

00 litros de alcool cio 38°, em caixas com duas
latas de 18 litros cada unia, a 35580 	

78 litros de alcool de 40°, em caixas com duas
latas de 18 litros cada uma, a 35780 	

210 litros de alma/ de 420, em caixas com duas
/atas de 18 litros' cada uma, a 3888(6

950 kilos de alvaiade cie chumbo composto, a

2 litros'7e90benzina, a 45700 	  ....
1 kilo de bi-chromato de potassio 	

110 kitos de breu, á 15050 	
24 brochas ovaes para oleo, n. 0-1, a 45500 	
80 kilos de enxofre, a $590 	
40 escovas de piassava, com punho, a 1580G

100 espanadores de cabello, a 35300 	
80 esponjas da Turquia, a 3341:10 	

39$500
,38$000,

225000

445400

4485500

13 75809

2885000
145000.
565000
205000

3258000
368,t.000
1108000
2885009

488000
188000
168800

398G00
23050tai

115200
1:2808000

22'15,000
CWOC.

26510P
2:',.r;.38000

125000
215600

156500i,
6808000
2138000

:"20?Otia

4.00)00
148800

2:35'500u

7358000

1:980000
1 :0305000
4:7155000
/1:1005000

(3605000

5:3108000

35:9208700

2:1205000

2:5055600,

2225200

2948840

9545480

2:0505500
95400
55000

1155500
1085000
475200
725000

2308000
272500e1

4o
1;0

'2,00

j.900
80

SOO
20

•00
18

28

100

0128000
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48 latas de formicida "Bravo", a 251000-,
240 kilos de gomrna arablea em pedras, a 1120)

1:2001000
1:0088000

100 kilos de gomma-lacca, a 201900 	 2 :0901000
300 latas de liquido para limpar metaes,	 e:e

latas de 1/8, a 1700 	 2101000
O 15,2c0..Arices a gazolina, a 371000 	  .. 2221000

3 900 Mios de ped.ra ea.learea para fundiv .ão, a
8580 ..	 	 	 	  .,: 11:6401090

60 kilos de pedra pomes artificial, a 28500 	 „,
1	 peneira, de arame para tinta ......... ........

1501000
68000

10 placais abotoe para oleo, n. 5, a 8350.- • -, 31500
10 pinceis chatos para oleo, n. 10, a $450......, 41500
10 pineis chatas para oleo, ,n. 15, a. 1900....; 91000
20 pinceis chatos, para oleo, n. 20, a MOO 	 - . 281000

8 pinceis chatos, para oleo, n. 26, a 21800.... 221400
24 (luzias de sabão de ccico, a 141700 ...... - 3521800

1	 saboneteira para sabão	 liquido... ..... .....: 241000
60 Mios de sola, a 71200 	 4328000

100 guines de taxite, a 458700 	 4:5701000
4 kilas de tinta em pó, verde Paris, a 38000 121000

24 latas de tinta esmalte Olsina, em lata d3
cinco kilos, a -21000 	 j :0321000

12 Mios de vaselina, a 41400 	  .. .....00; 521800

......	 • • • .......••”•050..004.0.0;
'20:8911720 -

Coub ek'7

40 kilos de tinta em pó Jal de Cbroreo,
11400 . 	

320 kilos de tinta em pó ocra aroarello, a 8280.
1 kilo de tinta em pó pucpurina, ouro 	

GO Mios de tinta cai pó, roxo rei, a 1250 	

	

500 Mios de tinta em pó, roxo turca, a 1290 	

	

4 kilos de tinta em pó, verde Paris, o 31000 	
95 Mios de tinta em pó, vermelhão francez,

1 qualidade, a 41100 	
11 latas de tinta branca, preparada, em lafes

de 5 Mios, a 131200 	
3.000 kilos de tinta oxydo de ferro composto, em.

tambores de 200 Mios, a 21290 	
800 Mios de tinta o:sLydo de forra preparada, a

21350 . 	
48 latas de tinta preta, preparada, em lata3

5 Mios, a 121500 	
10 trinchas para °leo, n. 6, a 81000 	
24 trinchas francezas para verniz, n. 4, a

61000 . 	
4 trinchas franceMs para verniz, a. 1, a

31500 . 	
1,000 vassouras americanas de cinco fios, a-

21750 . 	
140 vassouras de piassava, a 11400 	
80 vassouras de piassava cylindrivas, a 18:100

100 vassourinhas de piassava, a Priki 	

508000
89.600
291000
104000

1.15000
121000

..l8",;000

1451000

6:870000

1:8301001

600000
8010C ,i

1441600

(41000

2:7001000
1961000
1028000:
22100:)

200 litros	 nruriatico, em frasco
litro, com rolha de vidro, a 31830.... 1 :1551000

1.000 Mios de alvaiade de zinco" Ville
a 1$070 	 2 :0708000

25 litros de annoniaco l i quido, em frasco do
litro com rolha -de vidro, a 38790	 941750

40 Mios de bi-o:,:ydo de manganez puro,a 115J0 601000
15 brechas francezas, para oleo, n. 14, a 01900 1481500
16 brochas franeczas, para 	 ohm,	 IG 16,	 ls

a 121500 	   2001000
25 brochas franeezas, para eleo, n. 20, a 121::00 4601200
15 kilos de cera vir-em, a 61300 	 941500

200 ldlos de colla da Bahia, a 28350... ..... 470.000
U50 latas de creolina, a 18680 	 4:4281000
20 escovas de ao para tubos, a 2030 	 701'000
12 kilas de esmeril cm pó, n. 	 1/2, a 312i1U. 281i00
42 Mios de esmeril em pó, n. 1, a 31200 	 :,,t-1$400

200 espanadores	 do	 penhas, da GO crns., a
7$500	 .	 	 4:5001000

9 filtros Fiel, dos maiores, a 1588000-- 1:4221000
250 kilos de gesso cré, a $520 	 182:5000
80 metros de linoleurn Ivan soalho, a 241909.

folhas de lixa branca para niadeiia, n. 00,
a 8060	 	

1:9921000

21400
4.70 folhas de lixa branca para madeira, n.	 C,

a $060	 	 281200
760 folhas de lixa branca para madeira, n.

a $065 	 491400
.100 folhos	 rio lixo	 branco	 para madeira, nu-

me0o 1 1/2, a 8069 	 75900
850 folhas c: lixa oranaa para madeira, n.

a '4W7',	 	 62000
400 folhas de lira esmeril, a. 2, a 1260 	 1201000
25 moringils de liLrro, para 1/2 litro, a 2100,0 5()000
() moringos	 de	 barro,	 para	 1	 12	 litroa,

a 21500 	 5n$000
8 moringas de be.rro, para 2 litros, a 31000 241000
2 °aulas para soldar oxygenio, a 451000 	 901000

460 Mios de m-.)-(la de :erro composto, a 21350 	 3761000
20 /dias de parafina, a 4$700 	 1411000
6 pinceis aliat,Is para oleo, n. 26, a 2$803 	 221400

pine.eis chatos para oleo, a. 30, a 38400 	 162$000
12 pinceis chalos para. ()leo, n, 32, a 38800 	 451600

280 kilo	 oe pó de sapato, a	 -10 1371200
250 kilos da w)lassa,	 a $710 	 1778500

2 Idlos d. , purpurina, ouro, a 27100 	 811000
0 caixas tro saWn) "FamiUot", a 71400 	 2961000

500 latas do sabão liquido, superior, a 11993 	 0951000
kilos,de sabão virgem, em barras, a 1950 	 2281000
saboneteira	 para	 sabão	 liquido 	 248000

2 eaif..as de sabonetes de alfazema "IÇanif:',
err reixos (-J:	 3, a (s500 	 431000

odO snpoll-s	 "Iladiuni": e	 1330 	 85t 100
kitos cl	 saccrnfe	 "Cast	 a115O3
hlbrs	 borro, cem tó:meira, Para 25 li-

irr, a 311000
i	 1:n:a	 eni	 pó	 L211!	 da	 Drusal.L,

.....	 ... 	

4031000

7751000

225000

(..-onlIna róis 	  -9 :a1165,.)

No total geral de 108:921070 (cento e oito cult;e: ncvs.,
centos e vinte e um mil e setenta rrlis).

Segunda --- Os confroctanfes fornecerão do frint-,
dias, a contar da dota do pedido do alam...ar:falo, o isalarial
contractado constante da clausula primeira, e no ojos.00 praz.)
substituirão oquelles que não estiverem de a'....rdo com
especificações da mesma clausula.

Terceira — No caso de não serem satisfeitas a.-= condiçijeJ
do clausula anterior, ficam os coniractantes si atos a unin
multa que, conforme entendimento da directo,.;a. poderá se:-
até o valor da caucão do contracto, sendo 'bit, r TRIVO prazo, ai
não preferir a directoria a rescisão do contracto, por simplw
aviso ou notificação, independente de acci .lo ol! interPena.CL)'
judicial, coro perda da canrão e sem que assista aos con,,'acta::-
tes direito a reclamação de e.:7,pneie

Quarta -- No caso de multa, ficam os conf raefontes obri-
gados a pagar a importancia na thesourar'a
prazo de oito dias, a contar da data do reeoll,-kerl o da intb-
mação por escripio, sob pena de rescisão do com rae' o, nas con-
dições acinia estabelecidas, si não fôr euniprida a ia :aação.

Quinta - - Todos os ma l eriaes serão postos (ia ve;US
São Nulo Railway ou Sorocaba na. em São 12;: to, if,Ter,
embalagem, carretos, ele.. fornecerato a eslve(ta 	 requi-
sições para o transporte dos materiaes, nessas P , M .,t.dr. de fc,k
e na Compardi;a Paulista de Estradas de Ferro.
. Os confractanles ficam obrigados a effeef ua- os d'spacheá

para 13auró. Estado de São Paulo, e a remeti ar inioied'atar= -
te, acompanhados das respectivas facturas.

Os centrar:Jantes, si fizerem os despachos s, , nr rf,quisição
da estrada, com frete a pagar, ficam su j eitos a0 1,-;1-,rin0010
mesnio, e serão notificados disso por telegramnin.

Sexta — Para garantia da fiel exeeução do contrirío de-
positarão os contractantes. antes de sua assigna t ura ri; th2-3ou-
Faria da estrada, a caução de fres por cento sobre o valor do
fornecimento confraciado, Almeida Como.. 4931200
(quatrocentos e noventa e Ires mil e duzentos rés); Walter'
Schrnidt Comp., 1:0771621 (um conto setenta e selo mil
seiscentos e vinte e um réis); Dias Gareia ?.k.; Comp., 8061751
(oitocentos e seis mil sei eeenlos e cincoeufa e um réis);
ques Couto	 Comp., 8901059 (oitocentos o noventa mil e
eincoenta e nove réis) .

Essas cauções não vencerão juro algum e só poderão ser
levantadas depois de coniplefainento findo este contrwto e
quidadas todas as responsabilidades delia resultaríes.

Setinna — O presente contrarto' só se tornará effectivG
depois de definitivamente opprovado pelo Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publica e regi o,trado pelo Tribuna/ de Contas, nã(';
se responsabihzan jo • Governo por indemnização alguma, si
aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Oitava -- Os contract jtes elegern a cidade, de 13aurú, Es-
tado de São Paulo, pára seu domicilio legal e para todos OJ
effeitos de ,-lirejlo, perante o fôro conipplente.

Nona -- O salto proporcional co valor 00 presente roa-
tracto, calculado- sobra a importancia de 108:9218070 (cento
e oito centos novecentos e vinte e um :ui! e Settnna cóis), vetor
total do fornecimento curdractado, será cobrado no acto de
sua assignatuia.
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• Decima — O .„-nesert.- rontasono lavradtideiLec,nivje com
o artigo oitavo, par...;„raptm setimo das insiro:nó- os rcgulamen-
o- :res da estrP,I;R, approtoolas pelo senhor ministro da Viação o
0Or3.s Publicas , elo onetriria de nove de janeiro de mil nove-
centos e vinté,"Ode conformidade com as disposições ostatuidas
• Codigo de Contibilidade Publica. e com a aotorizacão do

senboi • ministro da Viação e Obras Publica., contida em
e to,iso citado na disposiçã,o inicial do presente, emiti:acto.

Decima primeira -- Os pagamentos serão effectuados em
morda corrente, nacional. na tbesouraria da estrada, em Baurú,
Tona vez que lhe sea feita a competente distribuição de ere-

to , ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São
l'aulu, na proporção da entrega do material, após a conferen-
cia e verificaoão do fornecimento feito e recebido sem impo-
uaação, e o respectivo processo das facturas pela almoxarifado
e contabilidade da estrada.

Dech»a sco.;unda —k desp eza resultante do presente, dm-
.tracto, na imporlancia de 10E3:9218070 (cento e oito contos
no ,:ecentos e vinte e um mil e setenta réis), Cujos empenhos
já foram effectuados na Contabilidade da estrada, sob nu-
micros 19, 50, 51 e 52, correrá por conta do art. 14, da lei nu-
mero 1.911, de doze de janeiro do corrente anuo, verba fr,
consi gnac ilo "Material", sob-consignação 11, "Outros mate-
:, iaes neeessarios á execução de iodos os serviços da estrada o
c.oaesquer obras do conservação".

71; por assim haverem accOrdado e terem os contractantes
çonotio os recibos numeras 45. 45, 46, 48 e 19, de terem re-

eollibio aoa cofres da thesouraria da estrada, as cauções pre-
oistas pe l a clausula sexta, mandou o senhor director lavrar o
ïresente contracto, ruo, lido e achado conforme, vae assigna-
do pelo senhor director sobre 2188000 (duzentos o dezoito mil

de sellos federes, peles c,ontractantes, nosio acto reptai-
too:lados por seus procuradors abeti-zo assignados, conformo
,:rocorae5o que oi;hibiram o que ficam archivadas nesta ro-
oarticão. pelas te:tu:atinhas Fernando 1)uell o Aristides Ri-:	 .
yoro e por Ini711 Clivar Gumita Valente Doce, 30 escrinturario,
orta o escrevi. liauro, la do junho de 1925. -- Alfredp de Cas-

- Po r Pr ocuração do M. Almeida ds Comp., 'Walter
brlmiclt & Comp. e Marques Couto & Comp., F. Delemare,

!ixa do Banco tio — Per procuração do Dias Garcio,
o, Comp.. 1-:anco Coa-onercio e Industria de t'-5ão ?aula Fardando

)iffb,-:r, contador. -- Fer;:audo Puell. — Ari8tides Ribeiro.
01 ¡ por Guariht	 Ide Doce. (Ao presente contracto, que
lavrat io folha .; 89 do livro de contractos n. 11, da Se.-

crl faria da Estrada lo Forro Noroeste do Brasil, estavam ap-,
nensas estampilhas fetloraes, no valor de 2188000, devidamente

. Confern com o original. Ba,ord, 13 de junho do
•".3n,5.	 (Assignalura	 oseritrnurario. Visto. Bauró,

.; de junho de to25. — (Assi, ignatura illegivel), secretario..

Ceotracto cclabcado entre a Estrada Ce Forro Noroose
Brasil e Cs , n-q tlI nres Id. Abneida	 Com p ., Dias Garcia

(tOT:n/) companhia Nacional de Electricidade e 'Walter
• Schmidi	 Coro., para o fornecimento Ge material, para

telegraplo) e electricidade, durante o corrente ezereicio

Aos seis dias dl oiez de junho do armo de mil novecentos
r. -sinto e cinco, ás quinze horas, presentes na socreiaria

. r2tstcatta de Ferro Noroeste do Biasil, em Baurú, -Estack)
iio Paulo. o senhor doutor Alfredo cie Castilho, director' da
esma estrada, o os senhores M. Almeida 	 Comp., nego-

ciantes matri,ollados, estabelecidos na praça de São Paulo
oua, :131)a Vista nuoiero .vinte e seis; Dias Garcia ez Comp., ne-
gociantes matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Ova-

á rua Viscendo de Inhaúmn numeras vinte o fres e vinte
o cinco; Companhia Nacional de Electricidade, cem sede no

de Janeiro, á rua da Quitanda numero quarenta e cinco;
e 'Walter Schmidt	 Comp., negociantes matriculados, estabe-
lecidos na praça Co de Janeiro, á rua dos Ourives numero
cento e dezenove, neste instrumento denominados pela palavra
'contra:dantes", uma ez que foram julgados ideneas para coa-
trotai' com o Governo, á vista dos documentos oxhibidos antes
da realização do coneurrencia publica e de aocUrdo com as exi-
oencias. do respectivo edital, declarou o senhor director, que,
devidamente notorizailo pelo aviso numero 766, do 19 de maid
de mil novecentos e vinte e cinco, do Ministerio da Viação
c Obras Publicas, e cm virtude da acceitação das propostas
apresentadas na concorroncia publica numero dezeseis„ reali-
nada em quatorze de fevereiro proximo passado, por screml
os vantajosas para o fornecimento que é objecto desta
contracto, cujo edital, datado de vinte e troa Co janeiro pra-
sumo passada, foi publicado no Diario Official, numero vinte
o um, de vinte e oito de janeiro proximo passado, tendo sitia.
nce (. .ropostas e acta:: resnectivas, I:ul:Iicadas na Mario Gifi-

c'271, numero 48, dn primeiro de marco cerrentc, tudo :te -
ditai° com a legislação em vigor, contracta cooi aquallas se-
nhores o abudido fornecimento, mediaote as saguintc.: clau-
sulas:

Primeira — Os contractan i;os obrigam-se a forne.'er
esta estrada no corrento animo as quantidades Ca maleriaes
abaixo mencionadas, pelos; preços indicados em cada paccella,
de acciirdo com es propostas apresentadas co respectivo pro-
c=o de conc,urrencia, c, saber:

M. Almeida j.; Corara

6 appeirell.os telegraphicos "Spagnoletti",
n. A. 920, a 350$005 	 	 3 :C08006
mero A. 929, a 6508000 	 	 3::,O08000

:2 enxadas calçadas de aço de tres
• 5000 	 	 698600

	

j:;o tetal de ............. e* e o .e.of	 3:9698600

Dias Garcia c'à CGT:22%.

litros de alcatrão liquido para isolamento,
a 98800 	

	

13 apParellios telephonicos portateis L. rã 	
Erickson, n. 1.00 ou 110, a 3788000 	

6 apparelhos telephonicos Kellogg, chamada,
a magneto Circuit 10.373, transmic-
sor e receptor para mesa, a 30L?)000

3 kilos de arruelas de ferro com orificio
de 3/4", a 38750 	 •

kilos de arruelas de ferro com trificit,
de 3/8", a ,`-A750 	

3 kilos de arruelas de ferro CCTi ocificio
de 1/2", a 3{,n5C 	

Irilas de azougue ou merc,urio vivo,

320 cordões p0a.ra.. receptor de talco-b one 1,Coi-,
logg, n 1.096 B., a in8000 	

I:ilos de fio do cobro isolado corri algodilt
e borracha, u. 10. a 88400 	

1C0 kilas de fio de cols2e isolado com eigodrto
e borracha, n. 14, a 889O0 	

1:0 :tilas de fio de cobre isolado com al6.ear
e borracha, n. 16, a 0,'It500 	

fiC	 de fio de cobre isolado com alg,ocião
e cera, typo fnncez, em diversas e . -
eco, n. 8, a 1/8700 	

50 lzilos de fio ao cobre nó, n. 'i, a 5,9390 	
50 kilos de fio de cobro nó, n. 8, a 58390 	
50 kilos cie fio de cobra nó, n.	 e S, a 5839( 	
2 kilos de fbra vulcaoizada, redonda, e.e

kilosilidiC3 "g' in.ap9h5?fai0e0m pó poro, a 58400...,
2:0 pilhas Leclanché, com pletas, com vaso co.

doado e carvão cylindrico, to "Stan,
clard" Carbance.11 rond jr., u 1, catn•
logo da \Vestem Electric de 1922, a
128700 .. 	

rofammas de platina em fia da 2 mim, a
598000

5 grammas de platina em folha de 1/64 m/no
a 638000 	

2t:0 zincos "Estreita", para pilho "Weis", usa •
dos pelo .n.telez,rapho Nacional, a 3:¡:tnite•

^ro tala'

Companitia Na3ional

'9. mo:perco-adro de nrceisão para medir cor.-
rente de 0,1: 1 a 10 amperes, n.16.672,
Siomens	 Halsko, a 2108000 	

1.0 opparcllios telepoonicos de parede, n.
ou 40.941, Siemens	 Halske,
3958000

arruelas de borracha para aoglemerado
de pilha Leclanchó, a 8345 	

12 campainhas electricas com tyrnpano Ce A"
de diametro, a 128900 	

eamnainilas electricas com tympardio de
-10" de diametro, a 230,t,300 	

.000 carvões agglomoraclo, ps.ra pilha Lecianclo
de 0,12,5 x 0,045 >< 0,025 a f3690 	

Ff."0 cores de eleats de porcellana, para Cous fios.
a 4C5 444444 dei"teiCei0e10 4 4 4 4 4 O1.0

l.73“00

3 :7808000

:1 ft25(j

:t-z21.8006

'1. 1] 200

G,tCOG

26(n0(1'

OCJC.

C90$00C

:t8U'Oco

tJa ("500
269no
n01;8500

'00tOcin
n70000

3:8iG00(•

.1 :47iiae0

3118200

77N, 006

.16 :09656'

2t..Cir,o . € o

3:050&-(fie

24.;CGÍA.

i548500

4,GCGOf.

C00$000

57Ma
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50 pares de chiais de porcellana, para tres
fios, a 5125 	

21 cordões com doas pinos de circuito em re-
torno á terra, para centro telephonico-
Ericson, a 313200 	 	 7485800

3 -.:; esticadores ou moitões com ires carretilhas
para corda, de 1/4", a 195800 	 	 2375604

50 lidos de fio de cobre isolado com algodão,
n. 1 .1, a 95000 	 	 4505000

5 rolos 4le fio de ferro galvanizado, n. 16, em
rolos do 50 kilos cada um, a 693000	 2453000

5 ki/os de fibra vulcanizada, redonda, de 1/2",
a 658000 	 	 3253000

10 1; ilos de 'fibra vulcanizada, em chapa do
1/8", a 113800 	 	 1183000

10 Lilos de fibra vulcanizada, em chapa de
3/16", a 115800 	 ,	 i183000

10 kilos de fibra vulcanizada, em chapa (to
1/4", a 123800 	 	 4283000

100 fusiveis de rolha do 5 amperes, 125 volts,
a $330 	 	 333000

50 fusiveis de rolha de 10 anipéres, 125 volts,
a $330 	 	 163500

50 fusiveis de rolha, de 15 ampéres, 125 volts,
a $330 	 	 163500

30 fusiveis de rolha, de 30 amperes, 125 volts,
a $330 	 	 93900.

400 fusíveis para telephone, de 1/4 ampéres, em
mica, com terminaes em cobro, 11. /A,
fypo postal, a 3600 	 	 2408000

caixas de grampos Black, com isolamento,
a $800 	 	 45600

12 interruptora% bi-polares, de parcellana,
com fus i vel de rolha de 30 ampéres,
123 volts, a 5400 	 	 45800

30 interruptores rotativos, com base e tampa
de poreellana, tio 5 ampéres e 250 volts,

a 13800 	 .	
513000

50 int orruptores rotativos, com base e tampa
do porcellana, de 10 ampéres e 250
volts, a 65500 	 	 3255000

2 interruptores triphasicos para 60 ampéres,
com fusivel faca, a ;113000 	 	 823000

500 isoladores de dupla campanula para linha
lalegrapliica, com hastes rectas, por-.
eas e arruelas, a 23200 	 	 r:100$000

300 isoladores roldanas, de 1"x1", a 3320 	 	 003000
400 isoladores roldanas, de 1 1/2" X 1 1 / 2 ", a

3320	 12843000
500 passadoras ou tubinhos : de porcellana, de

um, aspessura x 0,03 de comprimento
e orifieio da 7 m/m. a 8010 	 	 203000

50 passadores ou tubinhos de poraellana, dex
0,25x0,03, • ii $480 	   245000

50passadores ou lobo.=, do porcellana, typo ca-
et/ilidia, dr 0,30x0,03, a $480 	 	 243000

100 pilhas searas Columbia, a. G, a 13350 	 	 1353000
100 pilhas serras T 1a. 5.141, Siamens & Hal-

slia ou 11. K. 100 "Ericsson". a 53800 	 • 5805000
200 placas ou (analatas de porcellana para iso-

lar o carvão do zinco. cai itgaltimeimilos,
Leclanché, a 18800  .

rosetas de poreellana coai entrada inferna,
a 153250 	

00 kilos de sal amoniaco crystali2ado, de 99,
limpo, sem ferrugem, acondicionado
em caixa forrada do zinco, a 28380 	 1:1663000

51) supporta; do lança para fusivel a. 11, typo
Postal, para talar-bone, a 5$200 	

2.000 varetas zinco de 3/8 com bornes para pi-
lha fieclanché . a$285	 727600:0000001.00 vasos para pilha Lei:h:inch:e, de - 0,170, a
23800	 2803000

2 volfmetros lypo cio bolso, n. 10.050, para
medir tClIACS de 1, a, 5 e 16 volts,
Siernens ,S., llalske, a 1393800 	 	 2793600

voltruiros porlateis para medir nilhas,
de O até 70 volts ou mais, a 693000 	 	 1393200

Na total de	 15:4293300
.	 :

Wallep Stlonicit	 Co),?v,

42 alicatas lo corte ' lateral aTniversialia do
8", com cabo isolado, a 73200 	

26 alicates de corte lateral «Universal', de
8", :.)ara-guarda-. fio, a 43600 	

42 carangmeijos com garra para fio liso, atá
Ci ni/m, a 83400

6	
.1003800

carvões para gerador, do 1/2"X1/2"Xl/4",. 
a 03000	 3613000

24 cavadeiras americanas com &tis cabos ro-
liços, a 333000	 	 7923000

10 cavilhas as de ligação, a. 4.651, co	 aspirai 
de protecção cio cordão para commu-
tador central, a.' 4.283, a 123000. 	 1203004

6 chaves inglezas, bico de papagaio, da 12',
a 73800 163800

6 chaves, inglezas, de 12", a 73800 	  163800
50 kilos de corda de linho franceza trançada,

de 1/1", a 63000	 3003000
50 lulas de corda de linho, franceza, trançada,

de 3/8", a 03000 . 	 3
kilos	 corda de linho, franceza, tran,:ada,

de 1/2", a 63000 . 	 	

300000:000:

20 cordões de ligação com dous conductores,
de 0,80 ou mais do comprimento, com
cavilha de chamada ou de ligação fixa,
nas caixas ajustadas, sendo 10 coro ca-
vilhas vermelhas e 10 com cavilhas
pretas. a. 4.297, para centro telepho-
nico, a. 4.283', de Siemens L.Sri Halske,
a 263000	 5203000

50 metros de cordão de ligação com dons con-
dutores para cavilha de ligação de
centro telephonico, a 33600 	 	 1803000

:12 enxadões calçados de aço, de 4 lbs., a
G3500 . . 785000

4 kilo de fio de cobre para bobina de isola- 
mento simples e cio seda, n. 25, a
723000 	 •	 '72;3004

1 kilo de fio de cobre para bobina de izola-
mento simples e de seda	 063000

1 kilo de fio de cobre para bobina de izola-
mento simples e de seda n. 	 	 1803000

.100 fuziveis de rolha de 5 amperes 220 volts, a
3450	 453000

50 fuziyeis de rolha de 10 ampéres 220 volts,
a $450 223500. 	

fuziveis do rolha 15 amperes 220 volts,
a $450 . 	 225500

20 fuziveis de rolha de 30 amperes 220 volts, 
a $150

galvanometro para experimentar condri-
p iores a. 26.127, Siemens & lIalske, a
2805000 	 	 2800:00000

12 pás Goivo 1/2 lua com cabo, a 123000 	 	 1443000
30 tomadas de corrente com buchas sysf ema

pino e rosca, a 33600 	 	 1083000
12 verrumas sortidas com rosca de trados

363000a 33000 	 • ...	 •.

No total de . • 	 	 4:0413100

contos qui-

Segunda — Os contracitantes fornecerão dentro de trinta
dias, a contar da data do pedido do Almoxarifado, o material

'contractado constante da clausula primeira, e no mesmo
prazo substituirão aquedes que não estiverem de tico/kl()
com as especilicações da mesma clausula.

Tercoira — No caso de não serem satisfeitas as condi-,
ç,ões da clausula anterior, ficam os contractantes sujeitos a
urna multa que, conforme entendimento da directoria, poderá
ser até o valor cla caução do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a directoria a rescisão do contracto, por sim-
ples _aviso ou notificação, independente de acção ou interpel-
laça° judicial, com perda da caução e sem que assista aos con-
tractantes direito a reclamação de especia alguma.

Quarta — No caso de multa, ficam os contraciantes obri-
gados a pagar a importancia na Thesouraria da Estrada no
prazo de oito dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por esaripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições adiria estabelecidas, ai não for cumprida a inti-
mação.

65250

100
1253000

3603000	 No total geral de 39 :5133950 (trinta e nove
nhentos e treze mil novecentos e cine.eenta féis) .

- Quinta — Todos os materiaes serão postos em vagões
da São Paulo ilailway ou Sorocabana, em São Paulo, livres d

8:33400

	

	
e

embalagem, carretos, etc., fornecendo a estrada sómente re-
quisições para o transporto dos matarias nossas estradas de

1193000 ferro e na Campanha Paulista do Estradas (1: Ferro.
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03 contractos ficam obrigados a effectuar os despachos
para Baurú, Estado de São Paulo, e a remetter nu:mediata-
-mente acompanhados das respectivas facturas.

Os contractanics si fizerem os despachos sem requisição
c-la estrada, com frete a pagar, ficam sujeitos ao pagamento do
aecsmo o serão notificados disso por telegramrna.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contracto, de-
Dositarâo os contractantes, antes de sua assignalura, na thesou-
raria da estrada, a caução de tre.s por cento sobre o valor do
•fornecimento contractado, 111. Almeida Sz, Comp., 1199088 (cen-
to e dezenove mil e oitenta e oito réis); Dias Garcia &
Comp., 4828419 (quatrocentos e oitenta e dons mil quatro-
centos e dezenove réis); Companhia Nacional de Electricidade,
a628669 (quatrocentos e sessenta e dons mil seiscentos e ses-
:senta e nove réis); Walter Sclunidt & Comp., 121$242 (cento
e vinte e um mil duzentos e quarenta e deus réis).

Essas cauções não vencerão juro algum e só podarão ser
levantadas depois-de completamente findo este contracto e li-
quidadas todas as responsabilidades delle resultantes.
• Setima — O presente contracto só se tornará effectivo.
depois de definitivamente approvado pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por indemnização alguma
si aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Oitava — Os contractantes elegem a cidade do Bafarei,
Estado de S. Paulo, para seu domicilio legal e para todos 03

effeites de direito, perante o fôro competente .
Nona — O sello proporcional ao valor do presente con-

tracto, calculado sobre a importancaa de 39:513.3950 (trinta
e nove contos quinhentos e trem mil novecentos e cincoenta
réis), valor total do fornecimento contradado, será cobrado
no acto de sua assignatura.

Decima — O presente contracto é lavrado de accôrdo
com o artigo oitavo, paragrapho setimo das Instruações Re-
gulamentares da Estrada, epprovadas pelo excellentissinio
senhor ministro da Viação o Obras Publicas, em portaria de
nove de janeiro de mil novecentos e vinte, e de conformi-
dade com as disposições estatuidas no Codigo de Coralabili-
dado Publica, e com a autorização do excellentissimo senhor
ministro da Viação e Obras Publicas, contida em o aviso ci-
tado na disposição inicial do presente contracto.

Decima primeira —.Os pagamentos serão effeetuados errt,
moeda corrente, nacional, na ti-tesouraria da estrada, 61'4
BaurR, uma vez que lhe seja feita a competente distribui-
ção de credito, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
em S. Paulo, na proporção da entrega do material, após a
conferencia e verificação do fornecimento feito e recebido
sem impugnação, e o respectivo processo das facturas pelo
ahnoxerifado e contabilidade da estrada.

Decima segunda — A despeaa resultante do preserte
contracto, na importancia de 39:5139950 (trinta e nove con-
tos quinhentos e trese mil novecentos e cincoenta, réis), cujos
empenhos já foram effec•:uados na contabilidade da estrada,
seb numeres 1, 2, 3 e 4, correrá por conta, do artigo 1lt:
lei numero 4.911, de doze de janeiro do corrente anno, verba
8', consignação "Material"; sub-coridenaaão 3 "Postes, fios e
aecessorios para as linhas telegraphicas e telephonicas.

E por assim haverem accordado e terem os contractan-
tes exhibido os recibos numeres 17, 24, 26 e 28, de terem
recolhido aos cofres da thesouraria da estrada, as cauções
previstes pela clausula, sexta, mandou o couber director la-
vrar o presente contracto que, lido e achado conforme, vae
assignado pelo senhor director sobre 80$ (oitenta mil réis)
de sellos federaes, pelos contractantes, neste neto represen-
tados por seus procuradores abaixo essignados, conforme
procuração que exhibiram e que fica arellivada nesta re-
partição, pelas testemunhas Fernando Puell o Aristides Ri-
beiro e por mim Oliva,r Guerita Valente Doce, 3° escriptu-
rario, que o escrevi. Bauair, G de junho de 1925. — Alfredo
de Castilho. — Por procuração de M. Almeida & Comp., F.:
Toledo Duarte. — Por procuração de Dias Garcia & Comp.,
Banco Commercio Industria de S Paulo, Fernando Zwuickcr,
contador. — Por procuração da Companhia Nacional de Elc-
etrici•clacle. F. De -jantam, caixa •do Banco do Brasil. — \Vat-
ter Schmidt & Comp. — Fernando Puali. — Aristides

— Otivar Guarita Vaàmte Doce. (Ao presente contracto
que foi lavrado ás folhas 91 do livro de contractos n. 10.
Secretaria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, estavam
iappensas estampilhas fe•deraes no valor de 80$, devidamente
inutilizadas) . Confere com- o original. Em 13 de junho do
1925. — Mendes de Almeida, 2° escripturario. Visto. Em 13
de junho de 1925. — A. Mirangoni, secretario.

NOTICIARIO
•' Estiveram no Palacio do Cattete, onde
conierenciaram com o Sr. Presidente da
Republica, os Srs. Dr. Affonso Penua
junier, ministro da Justiça; Dr. Anni-
/ali Freire, ministro do Fazenda; Dr.
Francisco Sá, ministro da Viação, e o
Sr. marechal Setembrino de Carvalho,
ministro da Guerra.

— Com o Sr. Presidente da Republica
conferenciaram os Srs. marechal Car-
neiro da Fon toura, chefe de Policia, e
o Dr. Maca Prata, prefeito do Districto
.jrederal.

— Em audiencrae préviamenle mar-
cadas foram recebidos pelo Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. Dr. Corrêa
Mendes, representante da Mandos Mar-
kets; coronel Raymundo Barbosa, Dr.
Armenio Jouvin, Dr. Victor Konder, se-
cretario da Fazenda do Estado de Santa
Catharina, e Da: Humboldt Fontainha.

.-- Em nome do Sr. Presidente da
Republica o Sr. Dr. Edmundo da Veiga,
aecretario da presidencia da Republica,
"visitou hontem o Sr. Dr. Pedro dos San-
tos, ministro do g upremo Tribunal Fe-
deral, que se acha enfermo.

— O Sr. Presidente da Republica
fez-se representar pelo Sr. tenente-co-
ronel Daltro Filho, do seu Estado Maior,
na conferencia realizada pelo Sr. major
Alfredo Severo, na sacie do Instituto dos
:Occentes Militares, sobre o Ulula A re-
latividade apparente de Einstein á luz
do vtethodo positivo.

— Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presi-
dente da Republica, recebeu o seguinte
telegrainma:

«Manhuassú, 19 — Tenho a grata sa-
tisfação de communicar a V. Ex. que

a Camara Municipal approvou, na scs.-
são de hontern, urna moção apresentada
pelo vereador Custodio Furtado e assi-
gnada por todos 03 vereadores presentes,
concebida nos seguintes termos: Ci Ca-
lmara Municipal, reunida hoje em sua
3' sessão ordinaria, não póde ficar si.
lenciosa ante o gesto que teve o Exmo.
Sr. Dr. Arthur da Silva Bernardes, DD.
Presidente da Republica, enviando a esta
cidade de Alanhuassú a banda dos bra-
vos fuzileiros navaes, que tanto brilho
e enthusiasnao deti aos festejos de inau-
guração do jardina da praça Arthur
13ernardes e do Grupo Escolar. Vero,
por isso, testemunhar a S. Ex. a sua
grande admiração e a sua hannorredoura
gratidão por esse acto, que bem prova
o grande interesse que tem dispensado
a esta terra, que tudo lhe deve. Ma-
nhuassú, 19 de junho de 1925. — Custo-
dio Furtado de Mendonça. — fflnstino
Pereira Einza. — Juvenato S. da Rocha.

,— João José Racheco. -- Antonio Mi-
randa Ceife. — Nelson -Wilson. —
Cordovil Pinto Coelho. SaudaçUs
&nes — Deputado Cordovit InNí0
Coelho.»

— Cl Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pra-
-suje-ma da p epuhlica, foz-se representar
pelo Sr. Dr. Edmundo da 'Veiga, secretario
da presidencia, na recepção CRIO o Sr.
ernbaixudor do Alexico e a Sr. Torre
Dias deram honteni á tarde no Hotel
Gloria, eni honra do inundo °Meia]. do
corpo diplcnnatico e da sociedade bra-
sileira.

—
Companhia de Loterias Nacionae3 do

Brasil -- Loterias da Capital Federal
Lista geral dos prernios da 3' loteria

do plano 32, 130', extracção do annn de
1925 realizada em 20 de junho de 1925,
em beneficio- das instituições menciona-

das nas leis e decretos em vigor e em
virtude do centrado celebrado em 8 de
outubro de 1921 na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do The.souro Na-
cional.
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DiRECTOR1A DE NIETEOROLO rilA - Instituto Central - Serviço de Previsio do Tempo - 'Boletim do Teinno	 Synopse do
tempo em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de ¡unho de 1923

Zona norte - Devido a deficiencia dos despachos usuaes, não podemos fazer a sy opse desta zona.
Zo , a centro - Nas 24 horas chuviscou e choveu fracamente em algumas localidades de Minas e Estado do Rio. Esta. manhã.,

9 horas, o tempo esteve instave/ no Estado de Rio e bom nos demais Estados. A temp3rat ira foi estavel. DJvido a absoluta
ialta dos despachos usttaes de Goyaz e Matto Grosso, r,ão pod mos fazer a sy l opse -"estes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande e chuvoso em S. P 111 ,1 e Pa :na e em ai-uns nontos de aita Catha-
rina. Esta manhã, ás 9 hor l s, o tempo e-ste,e b.iin no Rio Grande inAlvel nos dentais Estados, . A t-mperatura declinou. GeoP
e.ita manhã na maioria das localidades do Rid'Grande do Sul.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 113. no Rio de janeiro) na dia 20 de
junho de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

Direcção	 o
a.

Observações do dia

Vento o

o
'O
o

ai

Estado do
mar

Estado do
tempo e phe-

nomenos
divers Js

Observaçõ_s da vespera

Te.nperatura
do ar

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
QUixerantoo im (X) 	
Natal 	 763.81	 26.0 2 9 I. (c.	 manhã). 29.0 20.0 6.0 B. am. pua.
Parahyba (X) 	
Recife (X). 	
Pão de Assucar(X) 	 ,
Aracajú 	  64.8	 27.0 - SE 2 2 B. (c. mt..nhã) 28.0 21.0 6.0 13. ant. pm .
Bahia 	
Cactité 	

61.9	 26.0	 -
63.8	 17.0	 -

SE
SE

2	 2 Chão.
2	 O

B. (b. n. c. m.)
B. (1).	 manhã)

28.0
29.0

22.0
14.0.

13.	 ama.	 1,in.
13. am. pm.

Tanuaria 	
13ello Horizonte 	
Theophilo Ottoni

	 	 62.5	 21.0	 1.0
64.5	 17.0	 3.0
65.5	 16.0	 1.0

-
C

NW

--	 O
•••n•.0	 2

2i	 91

B. (b. manhã)
B. n.(b.n.m.)
B. b. (o.	 ia.)

32.0
27.0
29.0

14.0,
11.0
13.0

B. ata. pm .
B. ata. pia);
B. ara. prn.

Uberaba (X) 	
Caxambli 	  66 2	 14.0 1	1.0 SE 21	 2 13. (b.n.o.m.) 23.0 6.0' B. ara. pra.
Poços de Caldas 	 67.5	 -1.013.6 , C O 8 B. (c. manhã). 22.8 6.0	 1.5
Goyaz (X). 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Vietoria 	 65.81	 23.0 -1.0 M/ 2 O B. (1. manhã) 27.0 18.0 1. aat. pat
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	
Campos 	
Priburgo.. .......

67.5	 19.6	 0.6
67.9	 21.0	 1.0
66.9	 10.0	 0.0

NNW
C
C

2
o
O

10 Chão.
9
o

1. (i.	 n.	 mau.)
B. (b. manhã)
1. (I. n.	 man.)

24.0
20.0
25.0

18.4
18.0
7./

B. ant.	 i	 13 111

13. am. pia.
13. ata. prn

Petropolis.. 	
Rezende 	
	 	 69.1	 16.0	 -2.0

67.5	 17.0	 5.0
SE
c

2
o

o
9

B.. (o. inantrà)
1. (o.	 mauhã)

22.0
24.0

13.0	 -
15.0	 1.0

13. uni. pais
B. aia.

Cabo Frio ... 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	

60.5	 21.0	 -1.0
68.0	 14.0	 -2.0
6/.1	 13 0	 0.0

SW

C

2
2
o

9
o

10

Chão. 1. (b.	 manhã)
B.	 b. n.
1.

20.0
21.0
24.5

19.0	 13	 ara. pua.•	 •13.0	 -	 B. ara. pm .
9.5	 3.0 C. aia. c. t.pm.

Santos 	 	 1.* 	 67.9	 17.0	 -1.0 MT 2 M. oh. (c. m.) 28.0 18.0	 21.0 C. ara. prn.
Paranaguá 	 70.0	 13.0 2 9 Vagas. M.c.i.(c.t. m.) 18.0 12.0	 10.0 C. t. am. pra.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	  67.8	 9.0	 -4.0 2 9 I. (c.	 manhã) 18.0 8.0	 7.1 C. t. ara. riu.

68.1	 9.0	 -2.0 5 9 I. (ch. manhã) 13.0 9.)	 -	 i. ara. pm .
Lages 	 • •	 ..

Porto Alegre 	
67.4
70.7

4.0	 -30
1.0	 -2.0

NE
C

5
O 2

M.ch, (ch.m.)
B. (b. ge.	 .)

11.0
11.0

2.0	 -
-9.0	 -

13.	 aia. 	 .
13.	 ant. pm.

Uruguayana 	 71.9 -1.0	 -7.0 SW 2 2 B. (b. ge. m.) 8.0 -2.0	 - B. ant. pra.
¡Montevideo 	 60.2 5,0	 0.0 NW 2
¡Buenos Aires. ..... 69.8 -2.0	 0.0 2

	

Estado do céo-ein decintos de C2.0 e Inbarta: a, total a: ite li n)); 13, total utente t:)):rto. 	 3;3.	 d te	 ): 3, 6) a; I, incerto,
. 'nau. Pneacrinenes d. q.erso.:	 ca..t.rt;	 aJ,ri;	 4,	 uaíoeiro h u ); '.'1t,	 terceiro t3aae; SÁ, saraiva; GE, gead3

¡VI'. trovoada coa rela.ndao5; r,	 erval:to; V, ventania.

nurneros indicativos da ora -1'.; 7'	 •	 '	 cai ut .1 12 t.1:1). A 2r .,153i) cilr3 tie IN a:11-3! r 311 -
gida “h° e.,aO 114VC1 Uo Md, e a gr.A. •
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Observações meteorologicas realizadas cai alguns Postos da Capital Federal

Postos r3 13 a
Temperaturas

extremas
E y
C) c.a

'- ECU o
Temperaturas

extremas
i.	 E, Postos =	 ;5-

.=
Ç.)Maxima

ImIIMw.11.*•n•••n•••n•

Minium Alindais Maxim
•••••••••IIII .11.7n1••••11,..N.

Porte de Copacabana (14 horas).. 21.0 19.0

Nitheroy 	
Rio Cumprido 	
P alta 	
Madareira 	
Eu:anulou 	
Gavea 	 	  ..
De iduro ...... • •
Corcovado:	 Telim. 17.6.	 Hum.

co]. 98	 ,f.s. Ve.ito:	 SW 2.

0.0
0.0

0.0
0.0
0.0
2.1
0.0

26.6
24,0
27.3
25.1
24.4
23.2
27.0
24.6

14.7
13.0 ,
14.6
17.3
14.5
14.2
18.0
12.2

Santa Cruz 	
Aldeia Campista 	
01.-..ii	 ...	 	
Vida Isabel 	
Realengo 	 ... 	
liadelock Lobo • 	
Campo dos Affonsos (X)
jardim Botanico (14 horas) 	

2.0
0.0
0.0
0.4
0.0
0.0

-

23.0
24.2
25.4

28.7

21.4

18.0
19.9
19.6

13.0

17.4

Nota -(X) Não veia telexraturna. As dinin..ratura.3 e a cliava foram hen; no dia 20 ás 7 lio.:,13. A mixima corresponde a lio:item
e a minitna a esta madrueada,

[empo	 da Directoria de
Meteorologia:

Previsões para o penedo de 18 horas
.clo dia 20, ali 18 horas do dia1

Distriato Federal e Nithoroy - Tem-
po -- Entre instavol e ameaçador com
chuvas.

Tomperal lura Noi e mais fresca,
cem .; minima entre 15°0 e li-a; ligeiro
declinio de dia.

Ventos --- Predominarão es do qua-
drante sul, frescos.

Estado (-1.) Rio -- Tempo - Entre
instava] e ameaçad(fr, com chuvas.

Tampar:1ff	 -- Noite '1.11.is 'fresca;
declinio de dia.

cEsta(k)s 1 s til - Tempo - Partiu.-
lauto, com chuvas em S. 'Paulo e Pa-
ran . 1; melhorará em Santa Catharina o
bom no Riu Grande. do Sul.

Temperatura - Em. declinio, com
geadas no Rio Grande do Sul e Paraná.

Ventos -- i0 sul pté Paraná, varia-
vais nos demais Estados.

Onda de frio - onda, de frio que
fios referimos no nosso boletim de limi-
tem, continuou a movimentar-se para
norte e nordeste, si bem que mais en-
fraquecida, tendo afligido o Estado do
Santa Catharina. Os Estados de São
Paulo e Paraná continuam sujeitos a
quéda de temperatura dentro de 24 o
a0 horas. Geadas provaveis 110 Rio
Grande do Sol e Sarda Calharina.

Nota - Não recebemos as informa-
aões meleorologicas expedidas entre 9
horas e 30 minutos c 1 0 horas, dos Es-
tados de Milito Grosso e (Joyaz.

Synopso do tempo occorrido:
No 1)istrido Federal (de 18 horas de

'tonteio ás 15 horas de hoje) -O - tem-
po decorreu entre instavel e ameaçador
durante todo o pariodo, com chuvas
fracas nos arrabaldes, o que confirma
a previsão rectificada limitem 1. noite.
A noite foi fresca, soffrendo a tempe-
ratura ligeiro declinio de dia. As mé-
lias das temperaturas extremas dos
oostos do District o Federal formo: 2'3°0

- "t 17 .1 e as temperaturas extremas do
Posto Mel eorologieo furam : maxima

:2 •4"0 e minama 1-8-4, verificadas re•spe-
)1h-flanado, ás 13 me-as e 55 minutos
)	 horas e 15 minutos. Os ventos fo-:

variaveis imite e madrugada: wir
vezes frescos e normae.s de dia, cabia-
do a briza, ás 12 horas e 55 minutos.

Em todo o paiz (do O horas de boa-
teui ás O horas chi hoje) --- Zona Norte
-- Devido a deficiencia dos despachos

usuaes, não podemos fazer a synopse
desta zona.

Zona Centro - Nas 2t horas, chuvis-
cou e chuce)) fracamente. cm algumas
localidades de Minas e E stado do Riu.
Esta manhã, ás 9 horas, o tempo este-
ve instava' no Estado do Rio e bom nos
demais Eslados. A temperatura foi ins-
taval.

Devido a absoluta falta dos despachos
usuaes cie Goyaz e Malte Grosso, na°
podemos fazer a synopse destes Esta-
dos.

Zona Sul -- Nas 24 horas, o tempo
foi 'bom no Rio Grande e chuvoso em
São Paulo e Parança. e em. alguns pon-
tos de Santa Catharinal Esta manhã,
ás 9 horas, o tempo este bom no Rio
Grande e instavel nos demais Estados.
A temperatura declinou. lGeou esta
madrugada, ira maioria das localidades
do Rio Grande do Sul.

Menores temperaturas - 4 00 (abai-
xo de zero) em Bagá e 2°0 (abaixo dc
zero) ctnt Santa Maria, LTruguayana ee
Porto Alegro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 20
21m1m0 em Santos e 19in;m0

Paranaguá.
Estado do mar na costa do paiz -

Vaga: cio Paraniu,-suil; pequenas va-
gas: era flhdos, Macaihj; tranquillo o
el•ião: em Turyasso', 01 inda, Ondina,
District° Federal, Cabo Frio, Angra dos
Reis, Itahapoana, São Francisco e La-
guna.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba --- Subindo em jacarehy
Pindomonhanaaba e baixando lenta-
mente no resto do curso.

Dad os aprologieos:
No Distr:cto Federal (ás 9 horas) -

Por motivo de força maior, não foi
feita a sondagem,

Sondageni realizada -ás 14 horas -
Cor. •SS1 ? a superlicie com velocidade

•3 metros; cor. variando entre NNW
e NE até 1.050 metros, cum velocida-
de de 11 metro.

Nota	 Não recebemos despachos das
derGais estações.

•

Repartição Geral dos Correios. ex-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tes:

Hoje:
Itarmatáí. para Pallia o 111 . a1 1-; 1101-105

(h) Norte até o Pará. recebendo iolpres-
sos até ás 19 horas; objectos para re•

gistrar atá is 19 horas: cartas para o
interios' da Republica até )a-s 19 li uras:
idem, idem, com porte du p lo até á; :20
horas.

Omitia, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas:
cartas para o interior da Republica até
ás 8 112 horas; idem, idem, com porte
duplo até zi ,-; 9 horas; cartas para o ex-
terior 1.1a Republica atri ás 9 horas.

Taonaino, para Santos e 'Rio da Pra-
ta., recebendo impressos até ás 7 horas;
cartas para o interior cia Republica
até ás 7 horas; idem, idem, com porte
duplo até ás 8 horas; cartas para o ex...
tericr da Republica ate ás 8 horas.

Mandoza, para La Palmas, Marselha
Genova, recebendo impressos até ás 7

horas; cartas para o interior da Repu-
blica até ás 8 horas; cartas para o ex-
terior da Republica até .zis 8 horas.

NIMPIPPlb	 .11•1111.1~~.1,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Rema arrecadada. de
1 a 19 de junho de
1925 	  10.340:3518697.

Renda, arrecadada mo
20 de junho de 1925	 4.13:9888921

10 .700 r3108621 •
Em egual neriodo de

19-2 1	 9 .570 .8032S0
-

..ft'fferança para mais
eia 1925	 1.213:17781U

.n•n•nn

Alrandega do Mó
.Mez de junho:

Venda ar no cf .a cia cl a
hoje, 20:

Em ouro . . .	 •
Em icipel . . .

`11otal .

Re•,ia arrecadada da
1 a 20 do corrente	 8.0J3:5158,3814

Em c)gital periocto de
.192 .1	 ..... . .	 .

1.031 :0920)35.1
• 

Rio de janeiro, 20 de junho.,cle 1925,

de Janeiro

'181:8788181
204 :9558150

-- --
286:8338932

6 . 032 :1528422

f evença	 a	 inaio,
1925 	
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PARTE COMERCIAL
CAMADA SYNDICAL

Poletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicas pela Camara Syndicalda Capital Federal

90 alvPraças
Sobre Londres 	 	 1:7/32
Sobre Paris 	 	 $425
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	 	 2$135
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica 	
Sobre Hespanha
Sobre Suissa, 	
Sabre Suecia .
Sobre Noruega .
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	

'Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) .. 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria (por 10.000 coroas) 	

Moedas
Soberanos (ouro) 	 . 	
Libras (papel) 	 “8“ 	

Francos (papel)
Escudos (papel)

Vendas por alvará
73. Bano do Brasil

Secretaria da Camara Synclical do Rio de Janeiro, 20 de

	

junho de	 1925. — A. Simonsen, synclico.	 •
—

A Camara S.yrulical dos Corretores de Fundos Publicos
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação official na Bolsa as acções ao por-
-tador e nominativas, da Sociedade Anonyma Fabrica de Te-
cidos Manchester, em numero de 5.000, do valor nominal do
2003060 cada uma, integradas, representativas do seu capital
social de 1.000:00e0007 ficando cancellada a cotação das
acções do anterior capital de 400:000000.

Na Secretaria desta Camara se acham archivados os exem-
plares das cautelas de acções e demais documentos lagoas.

Secretaria da Camara Syndica,1 do Rio de Janeiro. 19 de
junho de 1925. — A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
-COTAÇÕES DO CAPE

Dia 20 de junho de 1923
Termo

	

Mezeg
	

Vende-• Com- Vende- Com:-
l a cotação	 2° eotaçãO

	
Total

do
dor	 prador	 dor	 prado' vendas

Saceos
558600 518950 563500 553100

julho • I

	

_
	 51$100. 518100 p1$4001 513150

Junho do 1925
lesualuarmafflaWffleeMOoMme*OPIS

483700 483500 488700	 488700 9.000
473300 47$300 173700	 173500 6.000
173000 163600 478060	 163700 —
463800 463000 463700	 463200 —

Sucos Saccos Saccoà
19.000 8 onn 27.000

14 e 2a 'cotações. estava],
base typo 7, 543500.

rme.
382 sace,as. •
1. Severino.

COTAÇÕES DE ASSUCAR

Dia 20 de junho de 1925
Termo

1' cotação
	 2' cotação
	

Total
Vende- Com- Vende- Com- do
dor	 prador
	

dor	 prador vendas
Saccas

Junho	 	 GM8C0 658300 663900 668200 .....
Julho	 ... 	 668000 653400 668000 668000 1.000
Agosto 	 633000 028400 623300 528200 1.000
Seünnbró	 .. 	 583200 578600 578900 573300 —
Outubro	 ... 	 543000 533200 528900 023500
Novembro 	 533000 513600 513500 513500 2.000

Saecas Saccas

Vendas 	 OwIMD w•n• 4.000 ...... 4.000
Mercado: 1" cotação, firme: 2" cotação, estava'.
Disponivel branco crystal bom, sacco, 663 a 683000.
Mercado firme.
O syndico, J. Severino.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 19
Assucar

Bolsa
Apolice.s diversas emissões de 1:0003, 5 %, port.
Apolices emprestimo municipal do 7 To, port( . de-

ereto n. 1.535) . 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-.

ereto n. 1.933 	
Apolices emprestimo municipal 'do 7 clo, port. (de-

creto n. 1.948 	
Apolices emprestimo municipal do 7 %, part. (de-

creto n. 1.999) . . 	
, Apolices da Prefeitura de Nitheroy, de 100$, porta,

(2' série) 	
Apolices Estado da Parahyba do Norte, de 1008,6 %,

port. 	
Apolices Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,

Port. 	
Banco Portuguez do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	
Companhia de Tecidos Alliança 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

P*8I

umeel

A' vista
5 31/64

3430
$316

2$165
$455
3124

13323
13760

0971
98087
88800
38667
88250
.38631
3$760
$049

13320

47$500
46$300

$455
$470

G808000

1478000

1783590

1153000

/453000

• 69$500

913000

968000
1868000
3853500
19730.00
1903000

3868500

Agosto 	
Setembro .. 	
Outubro .01.104“9
INovembro .......

Vendas ..
Mercado:
Disponivel
Mercado Li
Vendas, 4.
O syndico,

Mezes

Saccos
Entradas" de Pernambuco	 .... 	 12.500
Entradas da Bahia 	   1 250

Total 	 13.750

Sabidas 	 6.751
Existencia 	   131.748

Mercado firme.
Preço do branco crystal, 60$ a 688000.

Algodaci
•	 Fardos

Entradas' de Pernambuco 140
Entradas do Pará 144
Entradas do Maranhão 	 52
Entradas da Parahyba	 	 220

Total , 	 562

Sa 973
Existencia	 	   22.263.

Mercado paralysado.

Preços por 10 kilos:*

Sertões	 	  54n600 a 55000
Primeiras s prtes 	 52%00 a 533(0)
Medianos	 	   488000 a 498000
Paulista	 	 493000 a 508000

Café
Saccas

Entradas	 	   	 4.648
Sabidas	 	   3.249
Existencia	 	   104.338

Mercado frouxo.
Preços por typo:'

Typo -3 	 563500
Typo 4, 	 563000,
TyPo	 	 553500
Typo 6 	  553000'
Typo 7 	 543500
Typo 8 	 543000
Preço do typo 7, hoje 	   543500

Mercado, hoje, firme.
O syndico, J. Severino, '. _
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ãitinita dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OFFICWS QUE VIGORARAM NAS SEMANAS DE. 8 A 13' DE JUNHO E DE 1 A G DE JUNHO DE 1923

l'reços
Genro, qualidade e procedencia.

I
Maximo	 MínimoMinimo

Unidade de venda
Maxime

Aguas mineraes
CannIbt16 000.01100.000O. 9999999 4a606.2.00D4,4600.00'

Lambary 	
Salutar is 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

535000 545003

575000

595000

53500) 5!5003	 Por caixa,
--	 Idem.
575000	 Idem,
--	 Idem.
595090

Aguardente :
'De Paraty...... ...........

De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco 	

500;3000
48)5003
4505000

5105003
49050J0
4705000

580;5000
5505000
5105000

5335003	 Por pipa c/480 litros
5735000	 Idem.
5505050	 Idem,

Ident.
Caldos, Extra-scllos..

Alcool
De 40 grãos 	
De 38 g•TãOs 	
De 35 grãos 	

9205030
8305030
8635000

9505000
89050%
8705003

1:0305033
1:0505000
1:020$000

1:1035000	 Idem,
n:0005000	 Idem,
1:0305000	 Idens.

Aliafa
Nacional 	
Estrangeira 	  	  

.,,;•500
55_0

5530
5550

$640 5650	 Por kile.
5610	 Idem.

Algodão em rama
Primeira do sertão ..... p .4.09.0 ....... 00.0000oO0O0
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe — Dôres 	
Sergipe — Itabaiana 	

555000
535(100
495000
--
505000

565000
545000
505000

515000

555003
535009
495000
--
505053

575000	 Por 10 kilosD
555000	 Ident,
5100	 Ident.
_	 Idem.
525003	 Idem.
—	 fdem.
crO	 Wein.

Arroz

Brilhado de 1' 	 • •
Brilhado de 2' 	 	 	  • •
1::special 	
Superior 	

955000
805000
005000
805003

1005000
855000L	 955J00
855000

055000
805003
905003
805000

1005000	 Por 63 kilos,
855000	 Idem,
955000	 Idem.
855000	 Idem,

DOM ........ o* ..................... coa.000.00." 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Ralado do Norte 	
/sido arroz 	
;ianga 	

655000
695000
785000
745000
645000
505000

705300
625000
8250)0
765000
655030
555000

655000
505000
789m
745000
645000
505033

705000	 Idem,
625000	 Liem,
825000	 Idem.
765000	 Idem.
655000	 Idem,
555003	 Idem,

Assuar
I lranco Usin 	
Branco Crystal 	
De 2 jacto 	
De 31 sorte 	

Não ha
535003
—
--

Não ha
665003

Não ha
635003
—

Não ha	 Por saco.
655093	 Ident.

Idem,
Idem,t. ÂmareHo 	

illascavinho 	
Mascavo 	  

535003
535000
4/5000

545000
565000
465090

535000
555000
455000

555000	 Idem,
'585000	 Idem,
465000	 Idem,

Bacalhão
Diversas marcas — caixa 	
Diversas marcas -- 1/2 caixa 	
Em tina — (Jaspe 	 0o.oe ........
Eia tina Americano — Ilalifax 	
Em tina — Peixclin ......	 .....	 I • • 	

1705003
755000

1805000
905030

1705000
7854300

2005000	 Por caixa.
looti000	 Por 1/2 caiu.

Por tina,
Idem.
Idem.

Banha
De Porto Alegre — latas com 20 kilos 	
De Porto Alegre — latas com	 2 !aios 	
De Porto Alegre — latas com	 /	 	 •
De Laguna — latas com 20 !tilos 	
De Itajahy — latas com 20 kilbS 	
De itajally — latas COM 10 kilos 	
De ltajahy — latas	 m	

	 •
co	 2 kilos 	

Mineira e Paulista — latas com 20 P.ilos
Mineira e Paulista — latas com	 2 kiloS fa. ..... .D,I

55300
51500
55600,5$500
55800
55803
55000
55200
3;200

55800
r48cio
55800
55700
65000
(35000

55400
55400

55600
55500
55600
55500
55800

.55800
55800
55200
55200

55800	 Por kilo.
55800	 Idem,
55800	 Idem,,
55700	 Ident,
65000	 Idem,
65000	 Idem,
65003	 Ident.
55403	 Idem,
35403.
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altero, qualidade e proeedeneia

Mini=	 Maximo Minimo I Maximo
Unidade de venda

Batatas:

Nacional-Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	
Estrangeira.•	 o ce •	 • .........	 *****************	 • •

$080
060
$069

.$740

$703

5630
050
$600

Voo
Por iziloS.
Idem.
Idem.

Breu:

Americano-claro 	 _- Por 230 libras,
Americano-escuro 	 124000 WORM /30000 idem.

Café:

Lavado 	
Moka 	

Nominal Nominal Nominal Nominal
D

Por arroba.
Idem.

•Maragogipe 	 D 9 D 7> Idem.
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10....,	

D

5$500
58$000
575500
57000
56$500
56000

Nominal

D

60000
59000
59$000
5;$500
53003
57$500

Nominal
.

DP

57$000
56$500
56000
55000
55000
54$500

Nominal
D

2>

60g000
59$500
50$000
58$500
58000
57000

Nominal

Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem,
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,

Escolha 	  9 9 9 3) Idem.

Cimento:

Marca Dova— ************ 0•08,0C•Oe 0•0040•••••••• e
nffial 31$000 •••• 32$)00 Par barrica ao 153 ks.

Pilarca Thewico 	 C.* a_ /dem.
Marca Atlas 	 anu,. Idem.
Marca Excelsior 	 •••• •••• c••• •••n Idem.
O utras marcas.. **************** ocooe.eetelleloceolle ••••• Idem.

Farello de trigo:
L os MOirlilOS NaCiOrlaCS•e	 •1170C 0 3000111•00•:00"11•011 8$000 8t.300 8300 0$000 Por

Farinha de mandioca:

Porto Alegre — especial ********** 0•0 4.0 •• n•• 11•00•0 O• 42$000 445003 115000 46K)00 Per 50 kilos.
Porto Alegre — fina 	 38$000 40000 38$000 40000
Porto Alegre — entrefina 	  30$000 31$000 30$000 31$000 idem.
Porto Alegre — peneirada 	 25$000 263m3 255000 26$000 Idem.
Porto Alegre — grossa ........... ....•00 tl e •er	 Ge" 24$010 24090 24$003 24$500 !dem.

Dit2 de Lrguna :

Per/C:.ad..1 •0•0	 ..... "0110 ***** Doeobee00•000000.eee 25$000 26$000 25,5000 20$000 Idem.
Crassa... 	   245000 21$5.)0 24030 24$500 Idem.

Farinha do trigo do Moinho Fluminense:

Especial 	 5213000 52$200 54000 54$200 Por sacco c/44 hilo.7.
S. Leopoldo 	 50$000 50$200 52$00 52$200 idem.
0 0 	   49$000 49$203 51$000 51/S203 Idem.

Dita do Moinho Inalo,: (R. R. M.):

Buda Nacional 	 52000 52$200 54$000 545200 Idem.
Nacional 	 ri0$000 50$200 52$000 52$203 Idem.
Brasileira *********************** 49$000 49$200, 51$000 5100 Ideia,

Dita do mo da Prata:

De 14 qualidade 	 e
Wira• mm• ident.

De 24 qualidade 	  01.0 •01•01 Idem.
De 30 qualidade *********** 0•••000 010"00 ****** 000e

49,00 —a 10.00

Dita Americana

Barricas ou SaCCOSece 3092C1d	 It to ***** 4.2114• 3 c soo" MIMO tr.• .90 !demo

Feijão:

Preto superior 	 80$000 85$000 80$000 85000 Por GO Idlos.
Preto regular 	 701;000 75$000 70$009 75$000 klen2.
De cOres — de Porto Menre *********	 	 7(000	 75$000 700_00 75000	 Idem.

Preços
	

Preços
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Preços

Minitno	 MIRIM	 iViamIn26

Feijão:

Manteiga (novo e velho)000000000001000000006000000
Emcofre . *********** O• 0" 0••0• 000•0000.000000000000
Branco nacional. 0000"00000000000000090000000000"
Branco estrangeiro.. 000000000000000000000000000000
Amendoim... 0000000000000000000000000000000000000

Fradinho.•••oa 00000p00000000Ocao0000•0000000000000•
IVitilat3llhO•o•••••••••oetn oo00000o•000000eopoo00000“
De outras procedencias..”0000000000•01•0000001290000

506000
60000
856000
886000
606000
80 gl00
416000
384000

853000
65000
906000
923000
656000
82.6000
50;3000
406030

506003	 85003
60010	 05:.t000
853000	 99$000
833000	 026000
606003	 653030
803000	 826000
443000	 506000
386000	 406000

Por 60 kiles.
lidem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
lidem.
Idem,

Fumo em corda, de Mitia3:

Especial..0000•1000000•0000000000000000000000,0000
E0111•••00000090000•Oo•000000000•0•D00000000000000• n

BaiX0•0•0•0000e0000e0•e00000000O000o000000000000041

6000
45000
20l}0

63,0
5N00
3l000

63000	 7030
450(P0	 5 031)
23009	 36003

Por kiI0.
Idem.
/dem.

Dito do Rio Grande:

Amarello de l a o 0 0 00000 000 0 00	 o 00000000000000000000
A marello de 20 000000 O 000 O 00000000000000.00000"0•0
Com m	 rn de la•••00000"000000000000•00000000•00"
Cena mum de 20•000000000000000000001000000000000"

48:s000
466000
4460(X)
426000

50000
43003
463000
445003

506003
466000
383000
36.6090

54. AC0
483000
406003
386000

Por 115 1dlo3,
Idem.
Idem,
/dem.

Dito de Santa Catharina

Especial de 1ao• •oe•ooee•oo•000•13oo	 ee000•0000ooDoe
Superior de 2a.•••••	 wo	 •o a o 00000"	 .00000000000"o
Baixo de	 **********************	 0 0 •00 0 0 e 0 0 0000• •
Bahia—Especial...•••0000e0 ocr•000•ocoodooe0000poeo
Bahia—Superior.,........."0	 o0,00000000•0000•00•
Bahia—Bont 	 ***** 000lolk000peo0oo..00p000000ecoo

426000
366000
306000
85000
70$000
40$000

453000
386000
32g)00
936000
75000
506000

• 506000
406C00
326003
756000
506000
303003

523000
/.1.53000
355000
835000
6000)
4.05000

dem0
dem.
dem.
dem.

Idem.

Kerozene americano:

Diversas	 marcas 0000000000000000 35;-30G0 C=2 333300 Por
Ladrilhos:

Nadonaes 	
De ccramica 	

1~9

Por milheiro.
00	 •000 00000000	 0000000 o

Estrangeirus 	

••••••n•

Par metro quer:S.(3-
110 OOOOO •00 • •0 0 0 0 O 00 0 0 0 O 	 Idem.

Manteiga:

De Minas e Estado do Rio 	
De Santa Catharina—Latas cie 5 e 10 kilos... .....
Estrangeiras—Diversas marcas 	

7W00
66'50 J

8"003
7k20)

73.1:00
53590

'	 83090
75203

Por kilo.

Por libre>.	 •
Milho :

......	 • 0000•000 • • • 00•0000 0•00 .....
Uranco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata..•••.........•	 oo • o. • .00• •o o	 • • • 00

293000
343000

;;000
303000

306000
353000
276000
313000

20$003
343000
263000
305000

30$033
35000
276000
31$00)

Por 6)1:;1...;s.
Idem.
idem.
!dem.

Oleo de linhaça:

Em	 000000000000000000
lata 0•00•00"0"•••0 00000000 o• 00 000000 "DO 00000

43350 4i;503
43603

43300 Por kilo brutc,,
Idem.

Oleo de caroço de algodão:

NaCiOnal•• 0"••• • •o".0•000•0 00000	 000000 000•••000
EStrangeir0"00000•0 00•0"00 000 o 0 "0•0•0000 000000 23300 26450 ••••. 25400

Por litro.
Idem.

Polvilho:

De Minas, Rio eS.
De Porto Alegre 	
De	 00000

$80)
78()

08,0

S6100
6820
6700

3800
6780
6520

16100
6820
6700	 :Idem.

Pot kilo.
Adem.

Pinho:

AilleriCallOoom 0 0 000000cr0000000000000f 00 0 0 000000 o
De resina .0••0000000 00000 0000000" 00000 0000000000

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO	 OOOOOOOOOOOOOO ;
Sueco branco 	
:31xeco vermelho.

16500
4106003

25500

4103003
13500

490003

26500

Por pé.
Duzia	 cougoeira30;
Por pé.
Idem.

040000000000000000,0000000000001100040
lidem,

à3!2C732 qs?alidade e proceducia UJILY4cle de 'Vendo
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Por duzia.
Idem.
idem.

n•••••

•••n••

~PM

1$450
1$400
14420)

1$450
1$350
1$15,)

I 7$400
18$0:)0
12,030
13,1‘s200

17$400
18,600

•nn•••
	 121000

135200
MPIP.

I•••••

••n•	 ••n•••

.700	 goo	 900	 • 1,2Q0

Por lata.
/dem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
[dem.

Por suco e/ 61 Mios
idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por' kilo,
idem.
Idem.

Idem.

Por milheiro.
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Preços

Minimo 1 Maxim°.	Minimo	 Maximo
Genro, qualidade e procedencia Unidade de venda

1M2E4 Domingo 21

Do Paraná:

1' qualidade 	
2 qualidade 	
3' qualidade 	

•

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

Phosphoros:

Marca «Olho, de madeira 	
Marca «Olho», de cera 	
Marca «Ypiranga», de cera 	
Marca «Ypiranga», de madeira 	
Marca «Pinheiro» 	
Marca «Brilhante» 	
Outras marcas 	

:350$000	 400$000	 254000	 400$003	 Por metro cubico.
380$0,,0	 450$000	 280$003	 450,A30	 idem.

	

210$000	 150$000	 220000 idem.

84$000	 861000	 84$000	 86$000
97$000	 98$000	 97003	 98000
98$000	 99$000	 98$000	 94000
83$000	 86;000	 83$000	 86000
85$)00	 88$000	 85$000	 8 i$J0C1
84003	 84$000	 80000	 84000
84000	 84$000	 80$000	 84000

Sal:

Do norte, grosso 	
Do norte, moldo 	
De Cabo Frio, grosso
De Cabo Frio, moldo 	
Estrangeiro 	

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca:

Diversas procedenclos

Telhas:

Francezas 	 	 1:300í000
biacionaes 	 	 550000	 550$000	 094000

Toucinho:

Comum 	
De fumeiro

Vinho:

Do Rio Grande

	

3$700	 4$CO3

	

5/503	 6090

	

115$000	 120$000

	

3$700	 4W30 Por

	

51503	 6030 Idem.

	

11J5000	 120000 Por barril.

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Cofiares 	

nn••••

n•/.1

1:4005000
1:400000

00000

1:400$003 Por pipa.
1:403$000 Idem.
1;50.9093 Idem.

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantlq
Do Rio da Prata, mantas 	
Do Rio Grande, patos e mantas 	
Do Rio Grande, mantas 	
De Matto Grosso, patos e mantas 	
Do interior de Minas, Rio c S. Paulo

2$500	 2$S00
2$80u	 3203
4500

2$000	 2,700
21400	 2$700

;$400	 2850 Por kilo.
2$00	 3$200 Idem.
2030	 2,700 Idem.

—	 —	 Idem.
1$800	 2000 Idem.
2$100	 2000 Ideal.

-0=resstr~~=1,-...^.-ernitsm—saret,
O 5:MU°, 1. Sf.PC11110.
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	O TY'.	 Teio3tro da ao-aoa,
do direito do Aliotameuto Floiteral,

FOZ robor r.00 ;elle or.i, e321V_e Citai
vi rem ou (idlo	 ,jrern, caio roas
tormos U trt.. ', !Á 2° 1 do doerei° nu.
mero 4.907, do a tio Armeiro do 1(.)2,
por não havevom non-mi:Jota) as prows

	

do sua	 ucí: 	 eleitoral ordenadas,
orom exaluidos	 olist.arnento eleitoral

Jcate d.o'tao.ao GFoouintes eloilores:
eao, aotooio Colo • Ca. Oliveira.

de Joao im „losé Coro,
chia do Espirito aaario.

aSnionto roliz da Cruz Prarco, fi-
no do Ailioni.o Juiz do, Crio:,
tíO:anco, pa.recliia do S. Cl:tris-
tova.o.

..totonio Aosoisto c1 Cozia, filho
do João José da Costa, paro-

,	 chia de S. Christovão.
• Valoioo N.O,Lo, filho de Luci:1Jc)

Manoel de, Ca i-fa lto, ir,rea,..ia
elo Espirlio Sano.

:102. Antonio Ferreira Lima, filho do
Maria Saturn i na dos Santos,
parociiia do En genho Novo.

;133. Antonio Gomes, .f i lho do Pran-
eiaco Antonio Affons,o, oaaa-
chia do S. Christovão.

3i3 1 . anionio Luiz Gomes, filh a de
josé ladz Gomeo, parochia do
Espirito Santo.

	

„	 1reio Luiz Pereira, filho do
.Tcsé Luia Pereira, parcobia
Saota Rita.

..g.., poharto Ti'arraz, :r..1.lho de, "a)edro
l'crraz, oorachia de S. Cl&.a-
tortio.

Oe Oliveira Cunha, Zi"-o
Autonio 'zonza Cunhe, aaaro-
t; : iia do Enoeoho

Caotano Lourenço, filho
joão Caotano Louro,nço,

ia,r;-)ailla do Espirito Santo.
27. ilootherto ti)asoto, filho dc Rao-

noo tJa Ladisláo Duarto‘,
aoehia de S. Chriato-vão.

"\-oras Gomes, filho de
Dionysio CorrCa co-

:aes, porochia da S. Glriol..3-

13J. Jiaa,': Dias Lima, filho do Anto-
nio Teixeira Lima, .oarochia
do S. Chaiatovão.

ra n Joak"3	 Patrocínio da Silva, -rilho
de Leanordina Patrwinio da
Silva,o. achia	 Chris-
tovão.

1. José Fran-it.:A do Paria, filho do
,maala co.;‘, coneciçao, porocia'a
de ;3. Chrietovão.

	

VOO	 Jor:.; dos Santoa, filho
,Jo 3od aootoni) dos Sautoa.
parachia d.) .1. Christovão.

7E. José Rodrigue3 da Silva, filho do
Rodaiaa) Joré da Silva, paro -
chia do Espirito Santo.

1 713. ::32,3 Paes do Oliveira, filho do
oanten'o Pus do Oliveira, P000-

a 'da do S., ctioristoviloa

Leonar:lo A.uguslo Alves, filho ile
Augusto Alves, parochia das
ilhas.

Dado e oassado nesta cidado do Rio de
Jau raro, aos dezesete dlaa de junho do

escri ião,
—	 Toi.rciao da. 2cllo.

fle Direito do Alis!ainersto
EleitorÉ.).1	 .

Dr. ..aloaro do Melte, jn:z do direia'o,
.io Alisiamonto Eleitora/, cie.:

FE.Z sabor nos quo o proscnto
virom co de l lo noticia tiverem, que nos
tecno: . do art. 9°, 2°, do decreto nu-
oloro ia.007, de 7 do janeiro (I) 1225,
foram rasntides no alistamento deste
Oi q trieto, nor terem satisfeito 39 er.i-
a.enclaa :lar lei, os scouintea eleitores:

51id. Jo::..3 Cardoso cie Freitao, paro-
chia de S. Christovao.

f. 000 raaanciaco José da Silve., porá-,
chia do Engenho Novo.

josd Porcina ;Martina, porochla
da Gloria.

1.052. Antonio r.rt'etacira do Mello, pr.,-
rochia do SaneAnna.

2.01)1). 1,..todesto de Abreu e* Silva, na-.
roei-lia do Sacramento.

2.10ço Anaoleto Ilibelao da Silva,
rochia do Sacramento.

3.197. Pythagoras Abelardo
parochla da COncleinria.

3.27 ,3, Oscar Antunes dos Santos, paro.
chia de Santa Rito.

3. 0107. "Luci° Gomes, paroo.ia co SE°

2.038a Manoel Fernandes Froijanes, 133-
rechia de S. José.

Cevar° Gonçalves Pcoo'Lra, paro -
chia do G. José.

Pacheco, proo:',Iala de
S. José.

3.1:0. Joaquim Rodrigues	 paro-
chia do S. José.

2. P..53. Antonio Pinto de Mouro Sohri-

a
oho, parochia do S. José.

t'aaneisco Alverne Leita.o, paro
chia da Candelaria.

3.763. Alfredo Musao, perochia do Sio
José.

3.7(l0. Victor Lohoto VfliC, Doroclaia
da Candelaria.

3.333, Nelson José da Cos*.a, parechla
da S„Tosé.

3.371. .L.V.Z1/10 do Oliveira Jaatoc, paro-
chia do S. José.

caaldino Oliveira, oaroan:o
S. José.

53.372. l'Joysés Adenso, oaroca de São
José.

3.5111o Alberto Ferreira Loureiro, paa
rochia do S. José.

'6'.823. Manoel Paschoal Silvo
de S. José.

.kugusto Cardinal°, parochia
S. José,

3.902. Waldemar Moreira de Cano:51m,
paroebia de S. JOUSer

3.030. Copiti'io Alrrodo da Pilveirri
Deiltre, porochia Jo. Condo-
lana.

3.90. 15 ."! real o Burnicr, oarou'ola
Candelaria.

3.933. IVannol José Ruas ; naroa'otr,

1. 37. teurico Barcallos, paro:1,:a doa
ilhas.

Jalio Pereira da Luz Joaaa, oa-
rechia cie Santa Rita.

i, 3ul, N.Valdemar Leitão, parochio
Candelaria.

5.97C. "Laopoldino Pereira da Costa, )a-
roc'ftin de Sant Anna,.

AgosUnlio Demiroaoa,
das ilhas.

Mr3 j dettlar rla/c:13
Cunha, parochia
brio.

Dado o paEaaclo nos dezoito dias do
junho, nona cidade cio Rio da arneiro,
do armo do 1C25.	 escrivão, ittOavo.n-
titao	 Airoso '..1',Jiwe,i;.a

MINISTERIO Di FAZENK\

Diredefat Geral do Thesotu,o
Nacional

PA3A onovosnarro DOS ZOJ-117:;::
i:JI.X.WDAENTTIANCIA

De ordem do Sr. presidente da rowA,
examinadora o do accôrdo com o art. aja
do regulamento anpoovado pelo deer4):;)
n. 8.155, de 18 de agosto de 1.010,fao
publico, para conhecimento dos ini ,:res-
aaC103, que torça-feira proxima, do
corrente, ás ti. horas cio manhã, em oniâ
das salas do Lyceu do Artes o ()Maios.

Avenida fio Branco, realizar-ao-A a
orova escripta de es-cripturoção mcvonn.--
til por partidas dobradas o appl irada á
contabilidade publica, sendo chstioados
os candidatos inscriptos Alberto Jraograsi
de Oliveira, Alfredo Guimarães, Ainerio
Co Casar Paes Barreto, Antonio Pinheiro
de Moraes, Carlos Sebastião Rodrigues,
Fernando Neves de Faria Francisco Au-.
gosto de Aguiar Amazonas, Francisco
de Oliveira Simões, iiugn da Silveira
Lobo, João Gomes da Cunha Ripper Pi-•
lho. João ffenedino de Aroorim, Júlio da
Moita Oliveira, Julio Casar de Souza Sil-
veara, Lincoln Venerati Pinto fia F011-•
seca, Luiz Paulo de Oliveira Flores, Me,-
riano SoIanés, Mario AIVE3 da Silvo,
Omar da Silva, Eritto, Paulo do 'Jia), Ta-
vares e Vicente Guida.

Sala do concurso. 20 de junho cio., 1.92la
oa , O aorataaio, ()aterd Alera.6,or;,	 .

G=sso..5

Diveetorlã io Pabirdonio NaeionaS

Da ordem Ci.) sio directo? do Pair:-
mania Nacional, convido pelo preson.W
edita] a coanpaorror ts. secretaria dast
directoria, no prazo de 20 (lias a eontao.
da publicaarlo deste, a Sociedade Civil
Patronato dos Cégob, efim da preotaal
esclarecimentos cobro o destino dadó
'orrana nacional no Jardim Botanloo,
do ruo é cossionaria.

Seoretaria do PaiF.'011D10 NaDiOnal,
8 do junho do 1925...:-. £1ffiocrpti.Irio, Pt.,1
çcnío F. .NOva,

EDITAES E AVISOS
IMM••••n•112~.•n••••••• nnnn•••n••••••nn••/.n

Julio 41e Wreito olo
Lteliorai

ra ror

Roa, orio .Delezapells, paro:Alia dFi
(a. José.

nornardino Soaroz,	 &rano--
scripaão.

Ayres de Carvalho, oztoaochia (23
3. Christovão.

Marocl 1erreilho, pareci:ia do
Santa Rita.

José Lacerda Guiroariiea, paro-
chia do Engenho Novo.

P2-^

Caro.siro ;ia
da nande,
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idem.
1 dita, Casa Sucena,

kilos, idem, idem.
1 dita DP TC ns. 3

kilos, idem, ideia.
1 dita E S & C, n,

kilos, idem, ident.

1 dita, 769, som numero, pesando 6 kilos,'
idem idem.

1 dita, I3G -KM, n. 7.412, pesando 16 ki-
los. item ident.

1 dita, ideai, a. :7.409, pesando 65 kilos,
idem idem.

Armazem itVerno ns 8 - Dia 4 de Junho
de 1925-N ivio sueco xKrompossime Gust ,v
Adolfa„ atracado em 3 de j ,nho de 19 5:

1 caixa, 11B - Si. 546, n. 7, pesando 121
Mios, avariada e repregada:

1 dita, idem, n. 5, pesando 122 kilos, idem
idem.

1 dita, ideia, n. 2, pesando 122 kilos, idem
idem.

1 dita, ideia, n. 1, pesando 126 kiios, idem
idem.

Artnazem interno 8-Dia 8 de junho de 1225
-Navio pre o « A  gelis Cambitsise, atra-
cado em 3 de ju ho de 19:5:

1 caixa, ETC, n. 2, pesando 181 kl1...s,
avariada e tapregada.

1 dita, HIV1C, n. 2, pesando 50 kilos, idem

1 et gradado, . , JMMC, n. 422, pc ando 24
kilos, ideai idem.

1 b drica, ATPC, n. 6, pesando 75 kilos,
ideal idem.

Arrimem n. 9 - Cia 8 de junho de 1925-
- Navio inglez sSatabre›, atracado cm 30 de
maio de 1925:

1 caixa, Pasaagem-OP-E. F. C. Brasil.
n, 8, pesaado 53 kilas. repregada e ava-
riada.

Armazem n. 9- Dia 3 de junho de 1925-
Navio americano «Pan America», atracado
em 5 de junho de 1925:

1 ca:xo, B-T, n. 783, pesando 53, reprc-
gada e avariada.

1 dita, iodem, a. 693, pesando 55 lálos,
idem idem.

1 dita, Baotista, n. 8, pesando 74 kiloa,
idem idem.

1 dita LEGEM, n. 161, pesando Skilos,
Vem idem.

1 dita. PJCC, n, 1, pesando 98 kilos, ideal
idem.

1 anearr dIo de caixas, LEGE'vl, n. 155,
pesando 45 kiloa, idem ident.

1 caixa, PACHECO, n. 1.350, pesande
43 kilos, idem idem. 	 .

1 dita, SOARES, n. 7, pesando 18 kilos,
idem idderas

1 c:Ma, T, a. 33.775, pesando 63 knos, idem
idem.

1 dita, idcm, a. 38.784, pesando 53 kilcs,
ideia idem.

1. Wta, idem, n, 38.763, - pesando 54 kilos,
idam

1 dit
kilos,

1 dita,
idem idem.

Vapor francez eAtniral Saflandr,attee do ta
Mnriau. atracado eia 8 de janh

Armazain n. 9 (interno).-1 eaiaa AF,sm
numaro, pesando 40 kilos, repregada e ava-

riaa.Navio inglez cDesna», ata.m.do cm 3 de
juaho:

USMC-200, ,n. 9.192/4L, pesaddo
idetn idem.
idem, ii. 9.027/4, pesando 73 Idos,

Airandega do Rio de Janeiro

Pela itspectoria desta Alfandega se faz
publco, para conliecime n t dos interessa-
'1s, caie foram descarregados para esta re-
dadieão os volumes adaixo mencionados,com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
doi.oa ou cotsignatarios apresentar-se no
pra , o de 15 dias, para providenciarem a
resueito.

Atmazern externo B-13ia 8 de junho de
1925-Navio alleinão «Monte Sarmento»

saccos C T, pesando 39, 44, 30 e 45 ki-
103, rotos.

4 ditos idem, pesando 40, 45, 33 c 34 kl-
1es ; idem.

1 dito idem, pesando 33 kilos, idem.
2 ditos P L C, pesando 36 e 45 Mios,

ident.
Arrnazern a. 2-Dia 8 de junho de 1924 -

Navio hol andez «19 echterland», atracada
em G de jun'aa de 1925

1 engradad , CP, sem numero, pesando
155 kiios, avariado.

1 dito idem, idem, pesando 150 hilos,
idem.

1 caixa, FAS, n. 39, pesando 73 kilos, re-
t ragada e avariada,

ili.1111-1 -PR, n. 3.728, pesando 54 ki-
1, ,s idem idem.

1 dita LVS, n. 335, pesando 47 kilos, ide:
id

10 ditas FGC, vasando.
II, oar, is, Liado, ideia.
5 ditos jeme, idem.
17 dims, Lido, idem.
12 ditos, MCC, idem.
3 ditos MRPC,
4 ditos, MJF, idem.
3 ditus SDC,
17 ditos Touro, idem.
Armazena interno n. 7 -

de 1925.
Navio japonez

cm 30 de maio de 1925.
1 caixa, CBK,

kiloa, avariada e
1 dita, GE, n.

:dera idem.
1 didt, idem, a.

idem :dem.
1 dita, 11-F, a

idem idem.
1 dita, S-P-H-N, n.

159 kilos, idem idem.
1 dita, 11-N, n. 9.694, pesando 118 ki'os,

idem idem.
1 dita, 11-K, n. 6.375, pesando 56 kiios

idem idem.
1 dita, 11-N, n. 7.654, pesando 80 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 7.758, pesando 162 kiloa,

idem idem.
1 dita, S-P-H, n. 1.001, pe:and •-5 1.9

kilos, idem idem.
1 dita, 195, n. 3.095, pesando 11$ kilos,

idem idem.
1 dita, K-P-N, n. 726, pesando 140

Idlos, idem idem.
1 dita, idem, n. 715, pesando 141 kilos,

idem ident.
1 dita, idem, a. 733, pesando 13.; kilos,

idem idem.
A.mazem n. 7-Dia 8 de junho de 1925-

Navio allemão 4Erpurtar atracado em 21 de
maio de 195:

2 caixas, MMC- BH, ns. 12 e 9, pesando
57 e 72 kilos, avariada e rápregada.

1 dita E-20, a. 91, pesando 226 kilos,
ide ,

1 fardo F C & C, n. 191, pesando 13
kilos. roto.

2 caixas 11 & B, as. 825 e 827, pesando
265 e 261, avariadas e repreg 'das.

1 dita i em, n. 826, pe,et do 263 !cilas,
idem idem.

1ideia, JÁ, n. 34, pesando 204 kilos, idem,
idem.

1 cita M G M, n.' 3312, pesando 203
kilos, idem, idem.

1 fa do 1.3, a. 672, pesando 462 kilos,
ide , i iam.

1 e taxa 17-P, n. 3345, peando 198 kilos,
lutam, id:

2 ditas A-A-63--C, tis. 266 e 263, pe-
sande 152 e 143 kilos, idem ideia.

2 ditas S -C-64, na. 2-101 e 7.325, pe-
sand 207 e 240 kiles.

2 dias 17, as 3.359 e 3.347, pesando 237
21a, idem, idem.

1 fardo 5), ti. 28, pesando 223 kilos, ident
ich ia .

1 c ixa S--C-64, n. 1928, pesando 157
kilcs: idem, idem.

2 ditas idem, es. 7.327 c 7.324, pesando
226 e 239 Li os, idem, idem.

1 di.a A-P-M, a. 24, pesando 256 kilos,
idem, idem.

1 dita P re, n. 10 1CO, pesando 00 klos,
idem, ident.

1 dita VSMC-200, n. 1.9,o, pesando 151
kilos, idem, idem.

Armazem externo C - Dia 8 de jaaho
de 1925:

Natio caneca »Mendoaa..:
1 1:or.:gaza, Diacovc , vasie.
8 dito , ideia, vasantio.

ca sat. Angeli, avariadas.
3 dita, ide a, pesando 35, 38 e d 1 kilos,

rere ega as.
3 ditas, idem, pesando 37, 40 e 41 Idlos,

1 dita, idem. imanado t2 !dica, ideie.
Armazem externo A - Dia 8 de junao de

19 5.
Navio nerueguez sEedd. ,rd » - Atracado

em 4 de junho de 1925:
2 caiaas, J1',1l3, pesando tal e 17 kilos, re-

pregadas.
4 ditas, MIM, pesando 20, 22 c 30 kilos,

idem.
3 ditas, idam, peeando 23, 20 e 24 kilos,

idem
3 ditas, vrc, pesando G?, ($6 e 64 kilos,

idem.
3 ditas, P3C, pesando (.7, 63 e 61 Mios,

idem.
3 ditas, idem, pesando (38, 53 e iJ kiloa,

ident.
3 ditai:, idem, pesarld ,D 65, riC, e li3 kilo -a

idem .
1 dita, idem, pesando 56 Lulas, itican.

dit s, Ni1"C--3, pesando 55, 59 e 54 kl-
'o	 ident.

a ditas, idem, pesando 54 e 52 1:doa.
idem.

1 dita. 3 -3C, pesando 66 kilos
2 dit •ea, BB, peaando 81 e 67 kilos ident.

	

3 dita ,	 pa.saado 70, 64 e 64 kilo-,
idem.

1 dita, idem, pesando 33 kilos, idem.
1 dim, Tentara, pesando 68 ki;os, idem.
I dita, idem, CPC, pe. ando 68 kilos,

Dia 8 de junho

Mara», atracado

sem numero,
repregada.
8.174, pesando 29

pesando 33

kilcs,

8.175, pesando 30 Mios,

• 7.693, pesando 117 kilos,

2.009, pesando

•Arm zern 1 :3.-1 fardo V M A C, n. : 5, idem.pesando 262 kilos, avariado. 	 1 dita, TFC-R, pesando 53 kilos, idem.
1 caixa Webdeo a. 75; pesando 248 kilcs, 	 1 dita, AA. pesando 68 Libo , idem.

repregada e avariada.•	 2 ditas, BB-P, !usando 61 e 69 Libo.,
1 dia AMO), n. 86, pesando 41 halos,idem ident.

n. 437, pesando 75	 Armazem a. 2- Da 8 de junho de 1925.
Navio a lenido «Monte armiento - Ala-

3 c 44, pesando 77 uai() em 4 de junho de V25:
1 caixa. A. Gontea	 :'eira & Comp.,

1433, pesando 265 a. 836 pesando 45 ki!o a , ta pregada e ava-
ria ia.
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1 dita, Fweco, n. 758, pesando 71 Hos,
idem.

1 dita, FC, a. 1.983, pesando 33 kilos,
idem.

1 dita, MA, ii. 6, pesafido 71 ki1.2s, idem.
1 dita, idem, n. I, pesando 146 kilos,

idem.
1 di a, NO&C, n. 53, pesando 10 kilos,

idem
1 dita, P13, 11. 819, pesando 105 kilos,

idem.
1 dif.', idem, n. 803, pecando 109 kilos,

avarad
1 dita R -&C, it 3.193, pesando 53 kilos,

repreg,r,-:d e avaria
1 dita, RF&, n. 4.125, pesando 110 ki-

los, id,nt.
I dita, ideia, n. 2.246, pesando 45 klos

idem:
I dita, idem, n. 6.263 idlos, pesando 167

:ilos,
dita, RL, n. 2.245, pesando 45 Mios,

idem.
I lata, Z&Dr.S, n. 8.9'16, pesando 33

avar.ada.
1 dita, idem, ii. 8.944, pesando 33 kilos,

Ideia.
Armazena externo B - Dia 2 de junho de

925-Navio nortieguez «Terrier,:
5 scccos, F, pesanRo 31, 34, 33 e 36 kilos,

rotos.
4 ditos, idem, pesando 28, 36, 18 e 19

kilos, idem.
2 ditos, idem, pesando 22 e 14 kilos,

ident.
4 ditos, T, pesando 15, 11, 15 e 30 kilos,

idem.
4 ditos, idem, pesando 14, 22, 28 e 37

:kilos, idem.
4 ditos, ident, pesando 25, 30, 37 e 32

kilos, ident.
4 ditos, idem, pesando 38, 26, 28 e 36

!aios, idem.
4 ditos, idem, pesando 28, 39, 37 o 72

kilos,
4 ditos, idem, pesando 17, 14, 20 e 15

!ritos, idem.
4. ditos, idem, pesando 19, 17, 21 e 25

ritos, idem.
4 ditos, idem, pesando 14, 23, 17 e 14

dlos, idem.
4 ditos, idem, pesando 19, 18, 19 e l's;

dlos, idem.
4 ditos, idem, pesando 16, 21, 19 e 33

dlos, idem.
1 dito, idem, pesando 38 kilos, dem.
4 ditos, P, pesando 17, 31, 14 e 14 kilos,

dem.
4 ditos, idem, pesando 16, 11, 23 e 16

sil	 id
4 ditos, idem, pesando 35, 27, 29 e 28

dlos, idem.
3 ditos, idem p:sando 28, 35 e 28 kilos,

dem.
4 ditos, A. S. C. - DAAC, pesando 17,

I6. 12 e 14 kilos, idem.
4 di:os, idem, pesando 32, 21, 21 e 19

dlos, idem.
4 d'tos, idem, pesando 24, 27, 20 . e 30

c.:les, idein.
4 ditos, ideias, pesando 29, 35, 38 e 41

(los, idem.
3 ditos, idem, p:cando 31, 19 c 38 kilos,

detn.
2 ditos, M. L. C., pesando 35 e 38 kilos,

dem.
Arinuein externo 13 D:a 8 de junho de

525-N.ivio italiano «Tomazo di Savoia.,>:
1 caixa, Peroni, pesando 33 kilos, repre-

:nda.
Arinazein n. 17--Dia 8 de junho de 1925

-Navio fr2,acez <-,Iviendoza:), atracado em 3
a: junho de 19'x5:

1 caixa, BD, ii. ,396. pesando 13.3 kilos,
epregada.	 •

1 dita, FJOC, n. 5.571, pesando 170 kilos,
idem.

1 dita Loabet, a. 6.294, pesando 114 ta-
los, idem.

Armazena externo B - Navio japonez
:d-lawah

3 saccos, 41, pesando 27, 30 e 58 'tilos,
rotos.

3 ditos, idem, pesando 55, 58 e 53 kilos
id. na.

3 ditos, ideia, pisando 53, 43 e 28 kilos,
idrm.

3 ditos, idem, pesando 53, 51 e 53 kilos,
idem.

3 d:tos, idem, pesando 43, 47 e 58 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 53, 53 e 58 kilos,
idem.

10 ditos, idem, avariados..
10 ditos, 45, ideia.	 •
:3 ditos, idem, pesando 55, 39 e 41 kilos,

rotos.
1 dito. idem, pesando 56 kilos, idem.
3 ditos, A-B-C-D-4, pesando ES, 55

e 64 kilos, idem.
6 ditos, idem, avariados.
6 ditos, idem 5. idem.
1 dito, idem, pesando 55 ldlos, roto.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

De ordem de Sr. coronel Dr. clive..
tor de Saude da Guerra, interino, deve

comparecer a esta directoria dentro do
prazo de oito dias, a contar da pre-
sente data, o 1° tenente medico Dr.,
jos6 Atahydo da Silva, sob pena de
ser considerado desertor, na fórma do
art. e seus paragraphos, do Codigo
CPenal Militar o processado de ac,côrdci
com o art. 24G, do Codigo do Organi-
zação Judiciaria e Processo Militar.

Directoria de Sande da, Guerra, Ca-
pital Federal, 17 de junho do 1925.
Dr. Paulino Barcellos, capitão medico,
chefe do Gabinete, interino.,

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PADA 1\IEDICOS DO EXERCITO

De ordena do Sr.. director do Sande
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra o do
accôrdo com as instrucções , publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 do
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nes-
ta directoria, durante vinte dias. a ins-
cripção para o concurso de medicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta c assignada
por si ou procurador o exhibir documen-
to provando que é cidadão brasileiro em
pleno goso de seus direitos civis, menor
do 28 annos (aviso ministerial n.
de 11 do corrente; certidão de edade em
original), diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou &int-
. parada o caderneta do reservista (ou
certificado de alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez ne-ces-
sarjas para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de saloio nesta Capital, perante a junta
Militar de S.audo desta directoria. •

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directorla
ou aos chefes dos serviços de riaude dos
Estados.

Directoria do Saude da Guerra, 14 de
abril do 1925. - Dr. Paulino Bananos,
capitão medico chefe do gabinete, inte-;
riflo „	 •

Directora de Saude da Guerra
De ordem do Sr. coronel Dr. director

de Sa.ude da Guerra interino deve com-
parecer a esta directoria dentro do prazo
do oito dias, a contar da presente data,
o capitão medico Dr. Melchisedeck Fer-
reira Braga, sob pena de ser conside-
rado desertor,- na Muna do art. 117 e
seus paragrapbos do Codigo Penal Mi-.
Mar e processado de accórdo com o ar-
tigo 216 do Codigo de Organização Judi-
ciaria e Processo Militar.

Di:mcloria cie Saucle da Guerra, Capi-
tal Federal, 14 de junho de 1925. - Dr.
Paulino Bananos, capitão medico, cher°
do gabinete, interino.

Directoria de Intendencia da Guerra
E. C. R. E.

PRIMEIRA sEcçÃo
Officilla de 11.1foia1c$

Distribuição de peças de fardamento
a confeccionar nos seguintes (lias: 23,
25 e 27 do corrente, das 11 ás 14 horas,
3.11`t seguinte ordem:

De n. 261 a 400, cartões brancos.
De n. 401 'a 800, cartões ames.
De n. 601 a 2.090 cari fies encarnados.
Officina, de Alfaiates, 20 de junho I le

1925. - O encarregado, Octavio Sau7o
ittassen, capitão. "á*

Fabrica de Polvora sem Fumava
CONCERRENCIA PERMANENTE

Dei:tararia° •
Faço publico, para conhecimonto dos

jinteressados, que se acha aberta nesta
fabrica. até o dia 30 de junho flueute.
rás 8 horas, a inscripção para os nego-
ciantes que desejarem fornecer durante
o corrente anno, os artigos constantes da
relação annexa ao edital de 13, publicado
no Diario Officio" de 16, tudo do corrente
mez, ás paginas 12.958 e seguinte.

A concurrencia obedecerá ás condi-
ções que acompanham o referido edital.

Piquete, 13 de junho de 1925. Or-
lando Mario Pimenta, capitão contador-
thesoureiro.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
:JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR E•3

(RINDO DISTRICT°

(Santa Rita)
EWal cle convocação de licar,t1,1.;
Ranulpho Pacheco Dantas, presid :ate

desta junta, etc. :
Faz saber, que os *.t •-loglos que Obti-

veram isenção, ou que foram excluidos
da incorporação por serem arrimo do
familia ou qualquer outxo motivo, de-
vem renovar a justifief ão da isenção,
perante a Primeira Circumseripção cia
Recrutamento, cio accôrdo com para-
grapho 4° do artigo 119 do Regulamento
de Serviço Afiliar, sob pena de s er cha-
mado O incorporado em outubro do etv--



ti:02 Domingo 21.
111~Cowans,err.x	 • ...,r2..maea.~1~311~

DIAR10 OFFICIAL	 Junho cio

rente armo. E eu, Custodio Alfredo do
Sarand,,, Raposo lav rei o prasento
pelc: rama/Jaus da junta assignado.
Caaitai laidc..al, (5 do junho de 1925. —
iimaa:4o Pacheco Dcznías, presidente.

IJam;e,7,	 211,:n,i'eUo Tones, capi-
traouciu,;ido uiiliac. — Ci:.stodio Alfr41.-
ü, ":'L?rantly Raposo, secretario.._

Pritreira Região Militar
IFf	 erscu3Íscnrp2n	 rufs'-

ellUTAMENTÕ
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR' DO 210

roa:moio — SANTA CRUZ

a:resicle,nin da ,Tuata de Alistamento
Militar de 24" District°, em Santa Cruz,
selar/Hf/ta a lodos os cidadã/1s sorteados
Dar esta junta, e que obtiveram, ha mais
de um armo, isenerio do serviço, por se-
rem arrisco de familia ou outro qual.
quer motivo, bem corno aquelles que,
foram excluiclos por effeito de habeas-
coroes, entre os annos do 1918 a 1923,
que deverão comparecer, atá 31 de ju-
lho corrente. afim de satisfazer as exi-
ge/leias da § 1° do art. 119 do R. S. M.
(decreto n. 15.934, de 22 de janeiro de
1923), sob pena de serem chamados no-
vamente á inscripção em outubro pra-
xirno vindouro, na conformidade da cir-
cular da 1° Cireumseripção de Rocruta-
mento. Diatrietto Federal, 18 de junho
de 1925. — Francisco José Monteiro
Chaves, 1° tenente presidente e dele-
gado.

Primeira Região Militar

JUNTA PERMANENTE OPI ALISTAMENTO MIn

:AITAIt Do 16° DISTRICT°, TIJUCA

Convocação de alistados

O Dr. Joaquim Abilio Borges, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar
do 16° District() da Tiiuca, com séde á
rua Pereira dei Siqueira n. 43, em cum-
primeiro á determinação contida no

§ 4e, do art. 119. da lei do sorteio mi-
litar, pede o comparecimento, com ur-
gencia, á alludida junta, cai qualquer
dia util, das 11 ás 15 horas, afim da re-
novar e justifiaação dos motivos, pela
qual obtiveram habeas-corpus, para
isenção do serviço do Exercito, nos an-
nos da (0)21, 1922, 1923 e 1924, dos see
guintes cidadãos: Julio Rottri guca . Pe-
reira, Cl ibon 15luniz de Britto. Nosor do
Toledo Sanehes, Julio de Cassia, Ange-
lo Geanini, Homelio Cleoni de Miran-
da, fleynaido Ribeiro do Moraes, Piaci-
do de Farias Barreiros, Asior do Ma-
cedo Alvim, Meca Cid. José Gonealves
Teixeira junior, Francisco Eugenio
Natio, Ernani asques da Costa, Carlos
Sergio Luz, Herminio Figueiredo Mis-
tas, Antonio \Tujoniim Schoeniveather,
Cezar da Silva Guimarães, Nilo Tilo-
maz das Neves, José Martins, Mannal
Narciso, José Soares , Vieira, Damião
Taigueiro. Mario Dias Reguffe e Anni-
hal Rodrigues Pinho. Rio de Janeiro,.
/9 do junho de 1925. — Dr. Joaquim,
Abílio Borges, presidente.

—
Primeira Região

PRIME/RA ancumscru pçÃo DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTIS DE ALISTAMENTO
MILITAR DO 23° DISTRICTO COPAEA-
DANA.

O Da. Francisco de Araujo Campos,
presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar. ate.:

Faz saber aos sorteados que obtive-
ram isenção ou foram axe/ilidas da in-
corporação, por serem arrimo de farol-.
lia ou por outro qualquer motive,
devem renovar a j ustificação dos mes-
mos, conforme determina o 4 0 do ar-
tigo 119 do El. S. RI E eu, Capitão gra-
duado. Leovigildo de Carvalho, secreta-
rio da junta, lavrei o presente edital,
que vae assig,nado pelo presidente.
Junta do Alistamento Militar do 26" Dis-
tricto„ em 19 de junho de 1925.-- Fran-
clsco de Araujo Campos, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CfflCUM SC R P (O,a0 DE nE.

eu UTAM EN TO
JUNTA PEDMANENTE DE ALIS'?:AMENTO

arraia os 23° nis METO

O major 'Fito Conrado do Nicancyer,
delegado militar da servia do recruta-
mento do 23° distrieto, em Copacabana,
.conv ida ()a resarvitas re.edentea nesse
districto, a se at:resent(.1rein com
eia á praça Serzedello Cariada e. 23, na
Agencia da Prafeitura, dae 1t ás 15 ho-
ras, munidos de suas cadernetas do re-
servistas, os de 3° categoria, os seus
eartifirados do aiistartierno, afim do se-
rem registradas em-Out . :ui> di,l,n‘rn,na
/ettra g do art. Cl, dc Regulamento do
Serviço Mito ar, approvado com o decre-
to n. 15.931, de 22 de j a n eiro do sano
de 1923. Rio de janaito, em 19 n13 junho
de 1925. Major :Eito C. Niemesier,
delegado mill!ar,

••n•••n•n•n•0

Primeira Região Militar
'CIRCUMSCRÏPÇÃO DE RECRUTA-

MENTO
.1; iNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO
LITAlt DO 4° DISTRICT°, K\ GENTIO VELHO

R. Peralles Floriariopolia, major, de-
legado militar do Serviço de Recruta-
mento do 14" Distaicto de Engenho Ve-
lho, nesta Capital, convida os Srs. re-
servistas de 1 0. 2° e 3' cathegorias. re-
sidentes neste distrieto, a se apresenta-
rem com urgencia na soído desta Junta,
que funeciona á rua São ehrislovão nu-
mero 246, estação de Bomsueeesso, das

1. ás 15 horas, trazendo suas respecti-
vas cadernetas: os de 3° cathegoria de-
serão apresentar os certificados de alis-
tamento, para serem registrados, tudo
de aecôrdo com o artigo 61, letra g, do
it. S. M., que baixou com o decreto
n. 15.934. de 22 de janeiro de 1923-
Rio de Janeiro. 2( de junho de 1925. —
R. Peralles Florianopolis, major, dele-
gado do S. R. M. .

MINISTERIO DA MARINHA
Directoria de tumida

COMMISSÃO DE CONCUREENClAS

1 -- Do ordem do Sr. contra-almirante commissario di-
ractor geral interino do Fazenda, communico aos interessados
que no proximo dia 6 de julho serão recebidas e abertas as
proposota para a coneurrencia publica que se realizará para

( . >:CNIC'ã0 das obras de que carecem tres pavilhões o a• co-
!oto do Sanaiorio ?Naval em Mn-a Friburgo.

— As obras a serem executadas são as seguintes:

Pr:meiro Pavilhão

DiUsões ou anteparas de madeira de lei, consti-
tuidas de frisos de 0m,100 x 0m,012, com
juntas de macho e femea 	

Forro de madeira do lei, constiluiclo do frisos do
9m,100 x Orn,012, com juntas de macho e
fanica, sendo o barrotamento Lambem . de ma-
doira de lei . 	

Reparos nas escadas existentes 	
Remoção de janellas e collocação de portas nos

legares das mesmas . 	
Remoção de porias e colimação de janellas nos

jogares das mesmas .
Portas de madeira de lei, de material identieo ao

das anteparas, com 0m,80 de largura 	
Fechadmas para porta com trinco e maçaneta de

louça, assentes
trecho cremone completo, para janella, assente 	 ,
-Vadio trajecto, pequeno, para janella, assente 	
yfdros cornmuna., para. az janellas e portas, as-

-. Lentas . 	.	 .

Revestimento das' paredes dos compartimentos
dos banheiros com folhas de zinco liso, de
dons melros de altura 	 48'2.00

	

Ladrilliamento dos compartimentos dos banheiros. 	 10-2,00
13anheiras de ferro esmaltado, com loOria os per-

tences, canalizações, etc.. installadas 	
Lavatorioa de feri o esmaltado, com todos os per-

tences, canalizações. ele., installados	 	 9
Latrinas de louça bygienica, com tonos os perten-

ces, caixas de descarga, canalizaçõe s, etc.,
installaclas

Escavação em talude, de parte de um barranco, e
Temoção do aterro. 	 	 180".00

Varanda coberta, de madeira de lei, com ba!auatra-
da, de imole de largura. sendo o soalho Orn,15
mais baixo que o do pavilhão 	 	 22rn.

Pintura a ()leo com duas demãos de tinta de alvaia-
de de zinco, no forro 	 	 142'22,00

Pintura a oleo com duas demãos de tinta de eôres
li sas, interna e externamente, nas paredes ex-
ternas . 	 	 335'2%00

Pintura a oleo com duas demãos de tintas de côres
lisas, nas ameparas internas 	

Remoção . de antepara de madeira 	
Tomada das . juntas das paredes externas 	 	 165-2,00
Alterações na inistallação eleetriea

i'egundo Pavilhão

712',00
3

1W'3,69

118'2,44

541"3,00
2
o

9

12

277'2,0046..2,65

,•••n••

Demolição das paredes da coainha 	
Remoção de fogao, pia e caixa de agua, da eosinha
Remoção de anteparas de madeira e collocação das

1,20'2,94	 mesmas em outro togar 	
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2

2,11",8

2

2.4A`

1.

ds

grupo

1.

Divisões ou ante paras do madeira de lei, constitui-
das (1,3 frisos de Uni, 100 x 0m,012, com juntas
tia inaelm O fenica 	

Forro de madeiro de lei, colu4 I doido de frisos de
0m,10 0	Oni.012, com juntas de macho e
meu, sendo o barrotamento lambem de madei-
ra de lei

Reparos nos escadas cxklento,
Á_);:stellianionto da cobertura parcial provisaria de

tppias convexas 	
Ripas de madeira do lei, assentes no madeiramento

do telhado
Cobertura lio tellinoia com telhas panas nacionaes,

typo Marselha
áfeobaduras pa a per 1.1, com trinco de maçaneta de

toura, in,Sefflo •H; . 	
rOCImS cremones cdn'pleto..,g, para, janelias, as-

sentos . 	
"Vidros cena , ma-3, iiaia janelas e portas, assi..ale,:.
Revestimento das paredes dos comi-main-lentos do

banhei tu, da ioupin . ia e da sala do curativos,
com folhas de zinco liso, de deus metros de al-
tura . . .	 .	  •

Ladrilhan l ento doscompar!imentos do baniu iro o
da sola do cur:»vii,,

Banheira de ler • .zmaliado, com todos os purten-
ers, canalinuôe -, , et c-- instalada 	

Lavatorios dc !erro esmaltado, com todos os per-
tences, canalizações, etc., instalados 	

Latrinas de iuua firmienica, com todos OS perten-
ces. caixas ete ite4carga, 	 canalizações, 	 etc 	 ,
inst aliadas 	

'Escavação oro talud •, de parte de um barranco, e
remoção -do 2:4.cre 	

Varanda coberta, de madeira de lei, cem balaustra-
da, de lm,10 de largura, sendo o soalho 0m,15
niais baixo que o do pa‘illiiio 	

Pintura a (deo com duas ilemãos dc tinla de alvaia-
de de zinco, ni) forro 	

Pintura a oleo com duas demãos de tinta de cUres
lisas, interna eternamente, nas paredes ex-
lf enas	 ...

Pintura a oleo com duas demãos de tintas de ares
lisa n, nas ant, ,pvras intounas

:Divisr! de madeira de lei, eparando as latrinas 	
',Tomate das juntas das paredes externas 	
Altera cs na instalação elearica 	

'ferceiro Pavilhão.
ilernocím	 an!epara do madeira 	
't'omada das ju.:±as das paredes maculas
Divisões ou anteparas de madeira, de lei, consti-

tuif:as de frisos de ()moo x Orn,012, com jun-
tas de nificno e frit,.; n a 	

DiVisile de	 a	 se,mrando as latrinas 	
forro de me,deiro de lei, constituido de frisos do

om,100	 Onl,012 com juntas de macho e fa-
nica, sendo o bari.otainculo tombem de madeira
de lei. 	

Reparo,' na ose.ula ex:stento 	
Remoção de jahella e colocação de porta no legar

da mesma
llemoço de porta C Na:locação de Janela no Jogar

da mesma.
Porta de madeira de lei, de material identico

das ontepurat,, com 0m,t30 de largura 	
Imbui luras para porta, com trinco e maçaneta de

louça, assente3 . 	
Veclios cremone, comptolos, vara janclla, assen-

tes. 	
:Vechos trajecto, equenos para janela, assentes 	 J

	

Vidros communs, nara janellas e portas, assentes 	
Revestimento das paredes do compartimento do ba-

Pbei;.'9, cem folhas de zinco liso, de 2%00 da
altura 	

Lalrilliamento do compartimento do banheiro 	
13anbeira de forro esmallado, com todos os perten-

ces, canalizaçõ es, ete,., insta.11aia 	
Lava t orios de ferro csraaltado, com todos 03 por-

Inces, canalizações, etc., ioslallados 	
Rar..ai • ão do privadas velhas, existentes  .
Latrinas de louça hygienic,a, com todos os perten-

ces, excepto Coisas de descarga o canalizações,
installadas e ligadas á canalização existente-,

,:...eavaç5o em talude, do parte do um barranco,
•	 remoção do aterro..  ,	 . . ... t, .

Varanda coberta, de madeira de lei, com balaustrnd,
de 1'4,10 de largura, sendo o soalho c,15 111313

812',40	 baixa que o do pavilhão 	

	

Pintura a ()leo com duas demãos do tinta de alvalad 	o
de zinco, no forro. 	

Pintura a oloo com duas demãos de tinta ( n 0 eirtY3
lisas, interna e externamente, nas paredes ex-
ternas. 	

Pin:ura a (deo com duas demãos de t intas; de e.Ôre
nas anteparas internaS. e interna e ex-

1.25m	 ternamunte	 compartimenf o das r.rivadas.„,. Alterações na instalação electrica ..... ....

Cozinho, etc.

Tarran/ennero entre o primeiro c o segun , L) pui-
2	 lhões, comprehendando esca-ação e rerno.,:ao

aterro . 	 .
Escavação para alicerces 	
Alvenaria de pedra com argamas:a de 1:1:3.5 da

cimento, cal o areia, para OS alicerces 	
Paredes do elevação de alvenaria de tijolo com ar-

gamassa de 1:1.5:4 de cimento, cal e areia,
Camada impermeavel de concreto de traço, 1:5:0,
Ladrilhamento, 3m,00 x 3in,00 	
Azulejamento das paredes, internamente, ató

de altura 	
Emboca e reboco das paredes, interna o externa-

mente, terminando com caiação de côres
Vãos de portas externas com caixilhos do vidro

postigos de venezianas, almofadas de cedro o
pinazos e couçoeiras 4.1e peroba, com 1m,20 de
lare,ura. e 2m,80 de, altura 	

180",00 :k7 rt o s de janellas de caixilhos de vidro e postigos in-
ternos de venezianas de cedro e peroba, com
1-n,20 cio largura e 1m,80 de altura 	

34m.	 Çaber"ura com telhas planas, typo francez, incluindo
todo o madeiramento, taes como tesouras, fre-
chas, terças, caibros, ripas, etc 	

Fogão economico, de ferro, reforçado, com serpen-
tinas e uma caixa para agua quente com dous

335",00	 consolos, tudo assente 	
Pias de ferro esmaltado, com todos os pertences,

canalizações, etc., insialladas em mesas com156,2,0i)
bancas de marmore de 1m.20 x Om,60 x 0m,03.

u5 , 00 Terraplanagem entre o segundo o o terceiro Davi-
-	 1113es, comprehendendo escavação e reMOCii0 do

aterro • 	 .
Caixa de ferro galvanizado n. 10, para mil litros

&agua, insta/lada junto á caixa d'agua exis-
1 ,1 21'.0(1	 tente perto do terceiro pavilhão 	

1.65`22:00 Motor electrico de 1II. P. c bomba centrifuga con-
jugada, instalados 	

Canalização de ferro galvanizado de 1", ligando a
itP2',20	 caixa d'agna do alvenaria á bomba e e-ata áa
4'22,80	 caixas d'agua de forro do terceiro pavilhão, as-

sente. 	 	 . 	 ,	 .1	 130"'
Varanda de madeira de lei, de 2%00 de largura, co-

1112'2,60 borla cor.] telhas planas typo francos com uma
hárada de 0'2,60 para eada lado, do primeiro
pavilhão á cozinha 20'2,00, da cozinha ao se-
gundo pavilhão 18%50, e do segundo pavilhão
ao terceiro 28%50, total 	 ,

Instalação clectrica para

- A concorrendo será presidida pelo vice-director do
Fazenda, e a Commissão reunir-se-lia ás treze bolas, na
respectiva sala das sessões, o:ide receberá as propostas em tres
vias, sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e
em algarismo, e sem rasuras, emendas ou cousa que causo
duvidas.

4 - Só poderão concorrer as firmas que forem prvia-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, cle accôrdo com o art. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso n. $.208 A, de 31 de
dezembro de 1024.

5 -- As propostas serão abortas e lidas em presença dos
concurrentes; nenhuma será acedia fora dos termos deste
edital, c deverão trazer o preço global pan as obras da cada
pavilhão e cozinha, separachrnente, e bem assim o prazo para a
execução das mesmas obras.

O - Os concorrentes apresentarão, mui as PrO P OStas , do^
cumento, provando que depositaram na pagadoria Oeste mi-
nisterio, até a vespera do dia da concireiraia a impes
do seis contos de réis (lis. O :000$000), para garantir a assi-
natura do cond. - acto, importando essa guie. xeverte l.:á _para á

142".',00

tm2,60

38'2,00

4 r",

34212,50

152'3,7;5.

2
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'Fazenda Nacional, n..e caso do preferido recusar-se a asedgnar
10 %Nine Centrado.
• 7 — propostas deverão obedecer ao estabelecido nos

jart.s. 748 e 749, do regulamento all,fleX0 ao decreto D. 15.783,
)13 6 do novembro de 1922, ficando os ceneurrentes sujeitos

Ittclo quanto determina esse rearnIamento.
8	 O, concorrente preferido fará urna crantio de 5 To

401:12.200.-

sobre o valor total da obra para garantir a fiel eNCeuec do
Centrado.

O — Na Directoria de Fazenda (D. F. 1) code se aehturà
os desenhos, prestam-se os esclarecimentos que lorern neces-
sarros.

Directoria. de Fazenda (D. F. I), 16 do junho de 1925,
— V CIS011 Guimarães. .Viwina de IJarros, beeretarro.,

i9jrecteria Geral ele Sande
da Armada

SÔN; ;:leJF.RENCIÃ ADMINISTRATIVA PARA O
FoRNECIMENTO DE, MATERIAL NECESSA-
wo AO SERVIÇO. DE PROPITYLAIIA

Page publico, do ordem do senhor
dontra-almirante, medico, director ge-
ral de Saude, daArmada, que de accôr-
ilo com o § 20 a do adis° de Contabi-
lidade Publica, verão recebidas, nesta
directoria, na Divieão de .Supprirnentos,
no dia 6 de julho de 1925, ás 33 toras,
propostas para o fornecimento dos arti-
gos abaixo diceriminados, reecessarios
ao servo de prephylania da Mari-
nho.

As ( -dias orepestas deverãe ser entre-
edos em duas via, dataclaa e a.asignadae,

: r.,relo n prime:ra devidamente sellade,
rena emendas nem rasuras, nanas sendo
deelarades es preeos por ooe.tenso,
oedern em que Vão relacionados 03 arti-
;-.7, os, Para a unidocie constante da dtta
eelLç'Oo e indicado O, ire:dgered o numero

orlem eespectioo.
is suoe, prap.detas declarrodio os in-

teeeesedeS que se 6i:il.:Juin a fazer entre-
de de material dec, lhes f6a re,c1INSitL-

e, dentro do praee de oito dias, a coa-
da data do respectivo pedido.

o julgamento da idoneidade de-
03 interescndes terem suas firmas

eeaLtrados nesta directoria, o que pe-
dor.", ser feito ce d Pi,ilueriment0
(!,) ao senher Crodo'n-idenirt,.nte,
eLdear: geeal d Soude.

1,?.eicup:,) der: a,tigos

de alatine, de	 ij2canele
(7 decimo;). unidade.

,'oeul'nas de platina do 4 cent. (d
decimes), unidade.

do platine para seringa
5,e (7 deehnosn unidade.

doeutha cie nickel	 (Modelo Saucte
Ioub t ic • unidade.

13acia do ferro esmaltado do áG
cent. de diameteo, unidade.

0. 2e,cia de .ferro esmaltado do 33
rent de, cliarrietro. unidade.

ralde do f•erro eernaltado .(grande,
unidade.

5. •aide cle ferre esmaltado	 (peque.
no), nniciii.dc.

Canulas de Janet,
Canulas de Jonet, dupla corrente,

tIUZiII
V .I.. !Goretes de Wellamtdo (pequena) 9

ii nidado.
Dedeiras co. borracho, unidade.,	 •

, den; Dedeiras de berracha cem capuz,
unidade.

krigador do -ferro esmaltado para 2
litros, unidade.

irrigador do ferro cernaltado para
5 litros, unidade.

Derigador de, vidro com guarnição
nickelada para •2 litros, unidade.

it-7E rfriGador de vidro com guarnição
rd:guiada para 5 litros, unidade.,

W. Luvas de borracha, simples, uni-
dade.

tO. Pinça de pressão nickelada para ir-
rigador, unidade.

20. Porta (pipos de vidro, unidade.
21, Paophyl (modelo Sande Pidolica),

bisnaga.
22. Eriça de disSecção, unidade.,

25. fe'eringa. de GuS-on. para lavagem

24. Seringa de Albarran, para lavagem
23. Pinça dente de rato, unidade.

da bexiga, unidade.

cia bexiga, unidade.
26. Seringa de ebonite, para injecções

uretbraes. unidade.
27. Seringa de Emer de 2.0, unidade.
25„ Seringa de Emer de 5,0. unidade.-
20. Seringa de Emer de 10,0, unidade.
30. Seringa de Emer de 20,0, uni-

dade.
L • Seringa Luci. de 2,0, unidade..	 .

32. seringa LUC": de 5,0. unidade.
33. Seringa Luer de 1-0.0, unidade:
34. Seringa Luer de 20,0, unidade.
$5. Sondas de gornma ma,ssiça (Gentil),

un idade.
20. Sondas de Bequilie	 (Gentil), uni-

dade.
37. Sondas urethraes abertas (Gentil)',

unidade.
53. Sendas urethro.es massiçaa (Gen-

til), unidade.
Sondas de extremidades cortadas

(Gentil). unidade.
40. Sondas	 Nelaton	 (Gentil),	 uni-

dade.
4.i. Sendas clivares cheias (Gentil),

unidade.
Sondas de borracha dupla (Gentil);Pj.

unidade.
AS. Sondas metallicas Beniquet. uni-

dade.
A4.. Torneira, de cautebuc com pipo,

unidade.
Torneira de eautehuc para ligação,

unidade.
Tubo de borracha para irrigador,

metro.
/i7. Tubo de borracha para emparelhe

de elevação (Gentil), unidade.
45. Tesoura recta. unidade.
49. Tesoura curva, unidade.
Oo. "Olriciót de vidro	 (francez), uni-

dade.
Directoria Geral do Sande da Arma-

da, em 19 de junho de 1925. — José
Gemer de Ara2110 Beltrão, capitão
mar o guerra, pharmaceutico, chefe da
D.

gusee,-.1;

Bepesito Naval do Rio de Janeiro

	":E.ReMnA FJECCAo	 noDARIENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata,
director, previne-se as Sras. costureiras
matriculadas na 32 categoria, de nume-
ro 11.1 a 238, que na segunda-feira, 22
do corrente mor, das 11 horas e 30 mi-
nutes ás 14 horas e 30 minutos, ha-
ver(i., distribuição de costuras. Deposi-
to Naval do Rio de Janeiro, em 17 de
ji:nho de 1925. — Joaquim Cordeiro
(7teri•a, capitão do corveta, sela-din-...
ctor.,

Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capne de fragata
director, faço publico:

a) todos os artigos que forem pedi-
dos para supprimento ao (leposito, de-
vem ser referidos ao mostruatoo da ree
partição, salvo Caso	 cspe.Oficações
peciaes;

O) os Srs. fornecedores devem pro-
curar conhecer as amestras ou especi-
ficações dos artigos que tencionarem
fornecer, antes das propostas para as
coneurrenelas;

c) os itens acima leen] a fim espe-
cial de evitar a constante rejeição do
objectee ou então as cemmonicações do
feeneeedores declarando ao poderem
fornecer os objectes Pedido:4 ror nãOserein os amostras de seus e,onbecionea-
Os;

ri) a uneetão dos preoes equivocados;
nas propostas não compete ao deposito
reeolver o sim á Directoria do Fazenda:

e) oa objectes devem toe entrada no
deposito. de aecOrdo c e m ns inclicaeões
nos monorant; requiolcõe;o.

Deposito Naval do Rio de Janeira, ettt
18 cie junho cio 1925. --- Joaquim Cor-
deçan •verro, capitão Ic corveta, sub-
director.

P.B.NgSTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta dimctoria, serão
recebidas no dia 2 de junho corrente,
propostas para fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente armo do
1925,- ás repartições dependentes .deste
minioterio, excepto a Policia Militar do
Dietricto Federal, o Corpo do Bombeiros
e o Departamento Neeion& de Sfillà,
Publica, dos artigos constantes dos gru-
por 3 — aves e ovos: 11 -- eeyoliaa
lierozono; 19 — eareeo de pedra e 23

aceessorios rta automovel, d e conter-.
mictado com o edital de 8, publicado na
Diario Off icica de 9 do mesmo mel. -de
junho corrente.

Directoria de Contabilidade, em 10 de
junho do 1925. — A. Gaivão, director
geral, em commiseão.

Escola Polylechnicci
De ordem do Sr. Dr. José Agostinho

dos Reis, director em ,exercicid, façe
publico para conhecimento dos senho-
res professores da Escola que a Con-
gregação foi comanda pana uma reu,
nião no proximo dia 23 do corrente,
14 horas, para a posse do professor co.
thedratico ultimamente nomeado.

Outalosim, communieo aos embora
professores que, em seguida, a cerngre
gação, continuará a discutir o project
do regimento interno.

Secretaria da Eacola Polytwhnieg
em 19 de junho de 1925. — Do. Ccm
cio Povoas, secretario da escola..
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Inspeetoria de lieldeulos do Distrieto Federal
Pelo preseate edital ficam patificados a compavocer nes':a inspectoria, dentro do p •aza de 43 to-na, para resr,ouler por infran6e9

do regulamento do transito, na coaformidade do art. 355, § 2°, os proprietarios e condutores cios vellicelos abaixo
&ninados:

NO:IES

en
o
tut:4

ta

ESPECIE
DO

VEH/CULO

- DATA DA INFRACÇÃO

•	 NATUREZA DA INFRACÇÃO ODSERVAGa3

Dia ez Atum

Días da Motiz & Como 	  181 Autornovel is Junho 1925 Excesso de veloeidade 	 P;oprietarie.
Pimenta P,telleeo & Comp 	 257 D 7.)
Pedro ()Junior 	 285 Nlotorista.
Baptista & irmão 	 750 9 7> Desobodienc:a ao signal 	 Proprictario.
M. Marques Santos 	 85) D	 9	 	 Motorista.
J. Alves da Silva 	 926 Excesso de velocidade.. .....
M. lielen William 	 1.014 • Proprietar: 3.
Flicz Nicdhart"<: 	 1.u25 2> Desobediencia	 ..... Motoris.i.
A	 Fereaades Santos 	 1.644 7>

Victor Triscuizzi 	 1.735 7> Excesso do velocidade 	
Luiz Rui/. 	 1.800 2 Desobedionei	 ao
H. R.	 Br tucá:: ., 	
(ionaro Dominges 	

2.139
2.558

9

A. David Br	 Fir:o  •
Paulo B. Rocha Vaz 	   

9,.659
2.944 2>

»	 	
2	 9	 	

Proprietario,
Motorista.

Isaac Cinçalves 	 	 	 3.44; 9	 :›

I. Antunes Diago 	 	 3.559 'a

stre & Blatgé 	 3.633 2> :>

Delphim de Azevedo 	 4.111 5> Eucesso do velocidade.. ..... Motorista.
A. Gomes Pinheiro 	 4. 515
1. Baptista de Moura 	 A.60') 7>

'Conde Pereira Carneiro 	 	 5.119 I> 	 Pro:er:elarls.
Bento Lopes e Freitis 	 5.415 n	 r
Dias da Motia & Comp 	 	 5.918 9 9
F. Andrade Mello 	 	 6.185 Contra	 mão• • • . ••013,••<••••
Riente Daniele 	 	 6.461 Desobediencia ao signal. 	 itorit;tn.
L. Ferteim Lembecke 	 6.464 3> »	 •••
Abilio de Macedo 	 6.830 2> 1) 	 Mowrizsta.
A ntoaio Sovei ino 	
J . Toixera Piato 	 2 	

6.944,
7.016

2) 17 9	 • • • • • •

PrUPriellrh.).

Id. Esteves de Castro 	 -7.119 eXCCS30 do veiocidado. 	 blo.orista.
Salvador Allevato 	 7.303 7.)

J. Corrêa de Souza 	  7.369 Desobeclioncia ao signa! 	 7>

A. Virgilio-da Silva 	 7.453 9 9	 7). 	

J. Mar:a Gomes 	 7.479 9 Interromper o transito..., .. • .
Stadebalrer do Brasil 	 7.6)0i a Angariar passageiro Propriet
Nicola Perez 	 7.6051 7)

oad F. Zue ¡riflo 	 7.678 9 Desobediencia ao signa! 	 o

'Leonel Castilho 	 7.870' 9 D	 	 Motorista.
Acyoli de Moraes 	 8.0d7 2> 9 Excesso de velocidade 	

Roberto Zchaber 	 8.093 a Angariar passageiros 	
Lloyd Sul Americano 	
I.. Luiz Wolloestino 	

8.276 I>
9

e Contra mão 	
Excesso de velocidade	

Proprietaric,
Motorista.

bally do Brasil S. A 	
3.35:1

•8.452 a Dt;sobediencia ao signa! 	 Propriet.nrio.

•••..7•••

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Fedoral, no prazo regula-no. alar para a
cobrança executiva, nos termos do art. 354 do regulamento que. baixou com o decreto n. 15.514, do 16 de agosto da 1922.

Inapectella de Vehiculos, es 20 de ¡natio de 1925.- O insreetdr, D. Bernardas.
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Junho do 1925

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Prova pratica

Claadionor Simões Pereira e José Luiz
Vieira.

-
Chamada para o dia 22 do corrente, ás

12 1/2 horas, nesta insp Caia:

Edmundo Souza Menezes, Joaquan Pinto
de Pinho, Silverio Pereira, Antolio da Silva,
Casar Rodrigues do Castro, Angelino Fran,
cisco da Sil	 Jayme de Albuquerque Alves

Mario L fio Ludofi e Agostinho Cal-
doira de Queiroz.

Tarm.1 uopletizentar

Adriano Aagusto Pilia, José de Souza
Fora, Pedro Aires do Nascimento. Joaqulia
Felippe, Justion .Gomes Carneiro,•Lourenoo
Rodrigues de Oliveira e Luiz França de Oli-
veira.

Prova protiea

José 111 ,•ria Bernardas do Amaral e Lito-:.
ralino Sidal de Freitas,

Inspectoria de Vehiculos, 2.0 de junho
de 1925. - Pelo inspector geral, F. F. és
Onsmdo Lema, suli-inspector.

ma*,

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMI,..:11C10

Escola Superior de Agricultura
e Medicina N'eterinaria

;CONCURSO P.'-RA O PROVIMENTO DA ri' (A--
DP:IPA DA ESCOLA SUI ,E,luori DE AGRICUL-
TI:iiA E MEDICINA s-Erznnvuu.$).

:Caço publico, para conhecimento dos
interessados, que, pelo prazo de 120 dias,
a contar da data do presente edital, fica
aberta, na secretaria desta escola, a io-
SeripçãO para o concurso ao provimento
do cargo de lente da 5 cadeira - Bota-
/Uca: morphologia e physio/ogia vage-
Nos, da 0" secção desta escola.

Nos termos do art.20 do regulamento
da escola, poderão concorror todos os
cidadãos brasiletros, maiores do 21
;tonos, no pleno g-oso de capacidade civil.,
vaccinados, de bôa, saude e que prco.a.
rem conducta irroprehensimol, por meio
de folha corrida e que possuam cader-
neta de reservista, caso sejam menores
do 30 annos.

O concurso comprelendorá:
e) um trabalho sobre a cadoira em

enriCUFF, (t, do qual Serão er,tacgues ao

secretario da escola, mediante recibo, 5G
exemplares impressos;

b) a arguição dos candidatos concur-
rentes, durante 80 minutos, pelos lentos
da coa-imissão examinadora;
" e) uma prova pratica;

d) prelecção durante uma hora, sobre
um dos pontos do programma, organi-
zado pela comrnissão examinadora e
approvado pela congregação, tirado á
sorte, 24 horas antes.

Na fórrna do art.. 42 do mesmo regu-
lamento, poderá ser dispensado do con-
curso, pelo voto cio dous terços da IX/a-
gregação, approvado pelo Sr. ministro
da Agricultura, o candidato que fór
autor de trabalho verdadeiramente no-
tavel sobre assumpto da referida ca-
doira.

No impedimento do candidato. a in-
scripção poderá sor feita por procura-
ção.

O candidato que já exercer Inacção
publica ficará dispensado da apresenta-
ção do folha corrida.

A inseripção encerrar-se-ha iis 12
horas do dia 31 de agosto do corrente
pano,

Secretaria da Escola Superior do Agoi-
cultora e Medicina Votorinaria, Nictlie-
roy, 2 dor maio do 1925. Eu, Mario Jus-.
taniano Quintão, soera tario .b ibl iot he-
cario, o escrevi. - Paulo da Rocha Lis-
lida, dimctor, interino,

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 54

De ordem do Exalo. Sr. Dr. director
da Escola do Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz relento que a partir desta
data, até o dia 17 do agosto do 1925, em
todos os dias uteis. das 11 ás 1C, liorns,
estará ti:scrta nesta secretaria a inseri.
peão dos candidatos an provimento offe-
eive do locar do substituto da 2° se-
ação desta mesma escola. A segunda se-
cção compre/lendo as seguintes cadeiras:
2°, Geometria Deseriptiva, Perspectiva
e sombras; i a , Topographia, Legislação

terras e principios geraes de coloni.
nação; 10', Trigonometria espherica,
Astronomia e geodesia: de accordo com
o regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.486, de 22 de novembro de
1920. Os candidatos deverão satisfazer
as exigencias dos artigos 53 a 59, do ci-
tado regulamento.

Secretaria da Escola do Minas, 16 (1,-3
abril do 1025. -- Como secretario, lati-
m/3 Gcstaira, 1 escripturario	 •

•
Directoria Gera/ do. Serviço

de Industrio Pastoril •
Faro publico, para conhecimento dcr?'

interessados, que esta directoria vaa
abria conenrrencia administrativa par-
manente para o material constante da
relação abaixo, a qual tora Jogar, na sua
sécio, á rua :Machado Coalho sem nume •
ro, nesta Capital, ás 13 horas do dia 25
do corrente.

As firmas que não estiverem . inseri-
pias nesta directoria deverão prova.'
idone:dado. perante a GOMiliiSsão
Conourreneia, no dia e hora acima fixa-
ims, antes da abertura das propostm.
não sendo admittidos á concucroncia Os
interessados que • não forem julgados
idoneos, a juizo do Sr. diree;or.

As propostas devem ser apresentada
em Ires vias e-trazer cada actigo com o
numero de orclern que th .e corresponde,

de accôrdo com este edital e o preço
respectivo por extenso e em algarismos,
não sendo tomadas em consideração as
que não satisfizerem esta exigeucia.

Deverão conter igualmente a declara.
;i10 de se subordinar a firma interessa-.
da ás disposições do Ilegu/amento do
Codigo de Contabilidade da União.

Os preços offereoidos, que lograrem
inseripção, prevalecerão pelo prazo mi-
nino de, quatro 'luzes, contado da data
dessa formalidade o só poderão sei al-
terados de conformidade rolo o arl. 760
do cadigo acima citado.

:4cia!'cio do material de (ISSCq c n c da v,»o
domestico c ÍCI OrICPS

Numero do ordem --	 :zignação
• Un.idadJ

1. Agua sanitacia, garrafa.
O'. Ancinho pequeno, de madeira, cOln

6 dentes, um.
3. Arame 'farpado, . •-•alvan izado. rolo

4 A ri(:al ieirit oe4. 0G
	 rolo.

5. Aramelo. liso,	 gals ituizado	 16,

G. Arame liso, galvanizado a. 18.
• Aramo de leia, galvainzado,

lha de	 de altura. mo-
Iro

8. Arame do tela. plvanizado, ma-
lha da .2",150 til; ali uru, mo-
iro.

9. Alfange de 0,00 (21"), ema cabo,u mi 

10. Alicate conjugado, Oie .córto late-
ral, V,' e erbeck ou igual, numero
3.000, de 0,512 (6 a 8"). um.

11. Almotolia do coliro coni bico, do

.1 I. Anciiihos do quatorze (

13. Ancinhos de sete dentes, reforça-

12. Almotolia do cobro com Juro da
1.10, unia.

dos, de aço, com cabo, um.

.10,,,,1135., u ma..

forçado , do oco , com cabo,

Bacia de forro galvanizado, Pl .5 do
chapa (24"). unia.

Balde de ferro galvanizado, era-
: vado, de 0,805, uni.

17. Bomba para	 tirar	 agua	 de	 caca-
namento de gaz, uma.

18. Corrente de ferro,	 de	 3j4",	 kilo.,
19. Corrente de ferro,	 do	 7/8".	 kilo.,
20. Corrente do ferro,	 de	 1",	 kilo.
21. Corrente do	 ferro,	 de	 1.5",	 kilo.

Broahas do cobalto,	 tralnacizas,

Cadeado americano, autornatico,
com corrente. uno

Cadeado Yab;, tamanho médio.
um .

Camurça eia peitos. g:cananu.
eaWV(i-1 e litodgers para onxortiaí

cem espatula tJC.i melai, um.
Moa], sem espalula. um.
Capacho do ferro, de 1,00. Unt.•
Capacho de côno. 0,541 x0,40, IITI,
Copo do vich.o sem pé, 110, pal'a

agua, (luzia.
Idem de 1/2 c ps-s(al	 sPrià pé,

para agua, doyia.

Chamada para o dia 22 do correate, ás
S1/2 haras, nesta Inspectoria:

Accacio Guedes da Silva, Abilio Gomes,
Manoel Joaquim Vi:ente, Roberto Ramiro
del Guidice, Antonio Domingos Simões
Coelho, Cicardo Doming,ucz, Fernando Dias,
Angelo Geroldes da Silva, 1-Jugo Dunshee.
de Abranclies c Charles Tallan Javes.

Turma sapplcmentar

Patrocínio Fernandes, Annihal da Silva,
João Garcia, José Peres Alvares, João At-

. bino Barreiros, J(,ão Baptista da Silva e
Carlos Pereira Ribeiro.

15.

10.

.2•1.

oo

26.

28.

a. 12. unia.
23. Brochas de	 franeCzaS

a. 14. uma.
Brochas cio pita, pai a criação, ta-

manho rando, uma.
BiuchaJi ele pila, para criae são ta-

manho pequeno, uma,
Creolina li carsou, lata do litro,

Cabos cie linho	 divenos dia-
metias,

9.

35.

3(1.



uma.
..,111,rer.,.-1-3	 do	 couro, reerçadosi,
oara :o )ovhoos, um.

.Ca'bre,-,tos	 ,Co	 couro, cefo,rçatics„
para equinos, IML

Fr;2. n arrin110 dO adio, do ferro, para
s.2 o-vi90	 alerco, um.

•.:31. Carrocinhas Co madoira, Western,
;amanhe i1eái0, para aterre,
lima.

• ilarro ...inba do rosdeira, taulano'pe,
quem), paro, aterro, Ulea.

r)13. Co:àrr botanica, uma.
• Carrinho de mão de madeira, 'um.

C orreaios cetim-um:1 de 'J'errO gal-
Nairizado, ;Iara gado, kilo.

5s1. E,topa branca d 1 qualidade, al-
vejadv,"kilu.

,;().	 branca ele 2" qualidado,
ciada, kilo.

Ene V I ,ido de lona imparmeave/,
1,00, u.e!.,o.

•12. Moio, i.i, o m, rio 1mA0, metro. *
13. Escada do abrir, typo americano,

degráo.
tscarat de pi'edio do Paraná, sim-

ples, olegrá0.
05. 10 oo, iden), dupla, degráo.
3. Esci,la do: ferro cm decimal e pol-

i(ojaolas, de 1,00, uma.
• la de laião articulada, do 2„00,

Tdan,	 arlionlaria, uma.
o .:a. riscapuil a. de 1 e i para arame far-

pado, kilo.
O. "i l soarracleiras I13rienicaJ do ferro

esin.oltado, coma tampa o • pé, uma.
Rscurradeiras bygienicas do alumi-

nio, coes tampa e pé, uma.
2. ic'scova do roupa, 1' quali o lade, ta-

manlio' c ernira:da, uma.
Er,a, de ra i z, rende, para ani-

mitos, urna.
E, o lva da rair, pequena, uma.

75. I .iscova	 raiz, ,média, uma.
73. 3 o's,•ovnci caboho, 	 V' qualidade,

uma.
77. i i'soovas, para nub ps , do 1' (111/11,iiia-•

1111P4,.
"J oin::adas :iam? 5, de 2 luras, com

-aba, uma.
;'J.

	

	 3acuo.-LS, do 3 libras, com
e abo, cima.

• i:liaxadas de . serro c:11ndo.s •:io aço,
2 libras. 'inou.

81. Ei::.a.las	 ar..) para jardim, uma,
• E:--panaelor de numas, do 0,00, unia.

Esnealas o -a-co l e s( u a ra lavag-u (1,3
carrol,, unia.

8. Expedia .; nie l ..clado, bizauté, para
p,:‘-iworjes ,	 4ily3V.333 feities,

uma,
102. Foiciaha segadeira, uma.
103. Forcado de aço Co 2 doniea,
10'.. Idem, idem, de 4 dentes, tow..
195. • !e,u, idem, de O dentes, ura..
103. Grampos de ferro galva:liza,do,

para cernes,
Gatinhos reforçados, do 2 L1.2nif,:z,

11 01

Moio, idem, de 4 derdes; um.
(largo agricola	 1 dentes, uni.
Garfo agricole curvo, um.
Jarro de agath", pira agua, de 15

litros, um.
Jarro de agathe para t.. 11Ro, ,de 20

juro?, um.
Moei em latas do litro, laia.
Lava brio do forro com eopocrilio,

Lima bastarda, chuta,, de 0,203,
unia.

Lima bastardinha, --bata, el o 0,203,
unia.

Lirua bastardinha	 eanna, de
Uma.

Lia a bastaordinha triangular, (ia
0,205, uma.

Lima murça clin:a, de 0,212, urna.
Limaião quadrado bastante, •ah

0,102, um.
f-txn americana para	 em

papel do diversos numaros,

Lixa era prumo, de esnaer'il, para
ferro, folho.

,Lixa fina, era piano, Acton	 ii;or-
manu, folha.

Lixa fina, em pasmo, Davis,
Iba

Lona impormeavel, de 1,04? d e. lar--
j,-,ura, metro.

Mon-ami, para liniocza do "vidny:,
•)áo.

Ma-nadinha Collins, 4 lbs., uma.
Machadinha Craaves, 4 lbs., ume.
31ac'andinha para podar, uma.
:danado Collins de 4 lbs., mu..
Mi-adiado Coi•ins do 5 lbs., um.
Maciaini.) (1.'eaves.,	 ibs.,
Machado Greavea, 5 lbs., um.
:Nlariello de -unha; americano, cana

cabo, tamanho médio, uni.
idem, tamanho grande, um.

M)r.14.rit de barro branco com pra.-
tio 0.30 de altura, uma.

:lior.liga de haarro conimum co:.i
prato, clo 0,30 (1.' , altura, unia.

Moringa do dons bicos., taman1r)
méidio, de barra conirnum, uma.

rpel hygienico .trrola, em pa,o-o
:In do 1..000	 ,paoofe,,.

1=7.

1.08.
109.
HO.
11:1.

112.

119.
114.

133.

o138.

Douiiii'ú	 J.

37. Liem de	 errAal, irtv2ado, sein
1) . , para agua, luzia.

38. Idom cie erstal, olico, para agua,
osem né,

Telan	 er.sstal,	 iavra1o, para
Jau t,

To0. 4Mj ra d	 com fla,-.3
c:11)0 .12	 Plakil'a do

1,60, uma.
idem,	 ,.;o:i	 uro	 cofiar,

uma.

	

:10 . 1.1, iole n, :IrP,u1oana	 7j	 n.
uma.

•1:1. idem, ili •••-	 UMR.
44. Ideal, ¡dein 'il. 8, u n o

. 4 1likVJ de oacatuso tunceicrona
u

40. CMave, jflJc.	 copiriodo. ,, abertura
Má 0,0'3, .1,114_

	

oflollter p, ra1;2 o...reina	 até	 0,10.	 07.
uma.

• Cola pP nano, n.o:boi:o de 0,11 a	 19.
0.2n, uma.	 100.

2. orollieo coara.
ni( ; rt,i), un,a.

u r	 plantaer.o,	 ,certa,

83.
80.

37.

SS.

ao.
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Estieador'para arame farpado, um. 110. PO nASCR,
Esticador para arame farpado, com 111. Pedra de afia.Ja a1íaca, ama.

motões o corda, um.	 142. Pedra pome conluiam, kilo.
Etiquetas de aluminio de 0,07	 143. Pedra pomo para toliette, ama.

x 0,02, cento.	 111. Pá, P.Mer i ezma	 Spear	 Jaelz.;.ozi,
Fil:ro de barro "Salási), l.rmanbo	 a. 768, uma.

arando, um.	 113. fé do aço, rei''crçada, Tiadra.b.,
Filtro do barro "E. 21us, i.amanho	 n. P , COM CO110, ama.

médio, um.	 -Lr,. Pá direita, mgleza urra ba'.er ya-
Fogaroiro a gaz, simples para Cus	 Irei, rum.

fogos, um.	 1'17. fá de cabo curio, uma.
P. Picadeira do aço, uma.

14i). 3-ica0or
150. 1 icare;n calça o ia, do aço, ‘1.3

com cabo, ama.
151. Pincéis de cabano.,	 i'ran,iez . .1,	 •

merc. :. de 5 a ",o,
152_ plaina (:a eia (leira do 0,003 do a-

tura, completo., ima.
153. Plaina de madeira da O"

uma.

	

Plaina americana Tioà...	 (13'

1:1 :0;; ,0.11:n •
Dr-aços tio aço, varies ;oriaa%o:,

153. Pregos do zinco, idem, h-Erni, 'Min.
157. Pregos communs, Wenn	 3rPo.

• l'fros do ponta de Pari3. o mi es.-
liceu, kilo.

133. Prega: Coi ponta ia Paria. ta,:'n-)
beca,

133. Pregos .jiara vidraceiro, kilo.
13!.. Raspadeiras triangularo.F.: par;,,

soalhos, uroa.
122. TJer,i, cox.cabo,	 ire

• ilogadnres Ge folha Ce
piniad,o, dobrada, para
um.

1-34. *Liem, idem, idem psra 23 !.1*.lv-i,

130. ?lodo Co borracha para
assoalho. um .

1C3. itimi em lata de Hf ei, la/a.
107. Saltai amare,llo esmolai, 3rb-.
148.oSabão virgem de. 1, hilo.
109. Sabonete em liaria do 250 7,re m.

mas, borra.
170. Gabonelos em bolas furadas. Prir,

apnarelhos !jaula'. (luzia.
171. Sabonef	 pé, hiio.
172. Sahonefe
1:2. Saboncie Sauito:' O72 envia i,i

17 A . Sabeno:o	 idem,

Saeaos de alt-soolfin gra-s-ize, usra
limpeza, de assealbo.duzie

173. Sapolio americano, Páa.
177. Sapolio falo. páno.
178. Sapolio Radio, páo.
179. Serra para capim. uma.
180. Serrote Greaves. com cabo C.a

earanda... do 0.40. um.
181. SerroU, curvo para podar. un.
102. Serroto direito para podar. um.
1,3. Serrote direito c...na tion-s

urra
184. Safra, para jardina, urna.
185. Solda de ,stanno, kilo
1,'2.5. Talha do 'burro com filtra, trmardta

grande, uma.
187. Talha de barro com filtro, tamanho

métli
:1R8. Talhadoiro, doo aço oitava:In,

Talhade,ra Stanley ‘ 1.3	 IL:W-1.
190. Tesoura,	 aço, p-niena, U.3 da:a

podar, urna.
Tesoura 3.: dry ou :11c33ey-1'.

eorrne-in.cuto, ;una.
Tesoura ara cortar foi:r. do L'hr:o•

riras. CO 10", it..ra.
1.32. '1'cl:1,31;1,111:a (-2	 pua. tosar :1:-;21-,`-n:,,

19h. Tesoura Fraroie,	 aço para aprru,
gramnia. uras.

195. Tornairas de r.,-eal, .1 , rosco. do 3:f.!
1". urna.

3».11110	 de 1925 inwl
Onewmar....one,co

raC rIS para matto, ama.
FaC jI0 para canna, um.

ocú o para capim, um.
idem, com cabo, um.
Focas de cortar capim, tarminlio

grande, cem cabo, uma.
Facas de cortar capim, ts.rnanlio

médio, com cabo, unia.
Foices Greaves n. 10,
lotem, idem, n..11, uma.
Iderro, idem, n. 12, uma.
Liem, para podar, cio Lra_ler

Comp., cora dous Lume%
com cabo, unia.

Idem, -a. 3, de Collins, com r;`,1b0
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a/Unto da secção de Antbropologia • : eluido3 da erassificação ulterior os que
Ethnographia do Museu Nacional;

ai ser cidadão brasileiro;
.b) moralidade provada por folha cor-

rida.
Art. 2." O concurso constará clãs se-

gruntea provas: escripta, oral e duas
pratictor, que serão •exhibidas pelos can-
didatos na ordem em que se acham in-
•dicadas neste artigo. •

Arta 3." A congregação elegerá uma
cominiasão examinadora para organizar
os pontos e dar parecer sobre as provas
praticas, a qual será constituida pelo di-
rector e dous professores mais vota-
dos.

Art. 4.° Os •onto§ para essas provas
serão organizados pela commiss.ão exa-
minadora na occasião em que se tiver
de realizar cada uma delias, em presen-
oa da Congregação e por esta appro-
vados.

Art. 5.° A prova escripta consistirá
em dissertação sobre um ponto tirado á Museu Nacional. 97 do fevereiro de
sorte na occasião e realizada no prazo 1995. - Octavio da 8. Jorge, pelo se-
maxirrio de tuas horas • improrogaveia, cretario,
em saia s a portas fechadas, sem o auxi-
lio de livros, notas ou quaesquer apon-
tamentea e fiscalizada pelos ri- caibros
da conmaissão examinadora.

(s pontos para esta prova scl'rão em:
numavo de dez, e se deverão referir a
assumptos genes e fundamiantaes das
matem:is em concurso.

Art. 6.° A prova ora/ será publica o
feita perante a congregação, durará uma
hora, sob pena de exclusão, e constara
de um assumpto inloortante sobre • PS
matarias em concurso, tirado á sorte
pelo primeiro candidato na ordem da
inscripção, com 24 horas de antecederia-.
cia, uni presença da congregação,

Os juntos para esta prova serão ena
numaro de dez.

Art. 7,° As provas. praticas serão rea-
lizadas perante a commissão examínado-
ra, e constarão de estudo e classificii-eão
cio eapecimens concernentes ás duas
materias da secção e . da realização dos
trabalhos praticos referentes aos pontos
sorteados.

§ ,1.° O tempo destas provas será
mareado pela ednaraissão examinado-
ra, tendo em • vista as condições do
sua excquibiEdade, a previamente an-
nuncaado aos candidatos.

§ 2." Durante o tempo .da • pro-
va poderão os candidatos consultar os
livros que requisitarem., existentes na
h:blioilie ra Museu, ou outros de sua
proprivràde ou notas, e -servir-se do

instrumentos existentes nos
laboralorioa do ,Museu não lhes sendo,
entroanto, perm`ittido corarpunicar . coma
pessim jiiginna :nem examinar as cotia-
ações do estabelecimento.

• .§ 3.° Terminado 'o prazo da prova.
pratica,	 o •andfdato	 aP.11i2s1entarati
ommissão o sctlatorio nescrip[o da res-

pectiva prova, mencionando nabo exclua.
sivamente a marcha que seguiu nesse
trabalho, abstrahindo qualquer divaga-
ção theorica.

§ 4.° • A coramissão apresentará
congregação, na sessão ;de julgamento, d
seu parecer sobre as • provas praticas da
cada candidato. De ordem do Sr. De. inspector. con-

vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir a intimação e a pagar a
multa por que á responsavel.

Rua Silva Xavier II. 40, propriedade;
de Abria Queirogo..

196. Torneiras de metal com boia, urna.
Torquezes de aço Peugeot, de 0,24,

uma.
198: Trena de aço de 25 0, Robone, uma.,
10, Tubo de borracha de 3i4, aeforçado,

com espiral de arame, metro.
• 200. 'Tubo de borracha reforçado - com

lona e espirrai de arame, de 025,
para jardim, um.

201. V.aaeulhos de cabano, com cabeça
n. 22, com cabo, um.

202. Vasculhos de cabello, com cabeça
ri. 24, com cabo, um.

203. Vasculhos de palha, com cinco fios,
um.

20i. Vassouras de cabano, grandes, nina.
205. Vasaouras de cabello, médias, uma.
200. Vassouras de palha, de cinco fios,

de l a qualidade, uma.
207. Vassauras de piassaya quadradas.

grandes, uma.
208. Vassouras de piassava quadradas,

médias, urna.
Vassouras de plassava redondas,

grandes, uma.
210. Yassoiiras de piassava redondas,

m(dias, unia. •
211. Vassouras de piassava typo Gary,

ai na.
Vassouras de piaasava de tina, urna.

21,a. Vasa) de barro, para plantas, de 0,20
de altura, um.

215. Idem, de 0,30, um
alõ. Liam, de 0,40, um.

Zinco em folhas, corrugado, piS.
217. .1rao11as para touro. de cobro, urna.

t. Sagurathr para touro, nickelado,
um

219. Tilem, idem, estanhado, um.
Bastão para contensão de touro,

com moia, nickelado, um. .
221. Idem, Mera estanhado, um.
222. Idem. sem mola, articulado, esta-

nhado, um.
Nt:iellinas pana marcar ianimaes, por
tatuagem, nickelada, com tres
J og os de latiras, orna.

221. Tdena idem, com quatro jogos de
lei tras, uma.

225. 1401», de ferro, com Ires latiras.
uma.

atai. p lein, idem. com quatro jogos do
.leitoas. uma.

2,.27. Chapas de almninio, sem numerai.
para marear latiras, cento.

228. Idarn. idem. com mimar°, da 1 á
1.000 mil.

Directoria Geral do Serviço, de Inclua--
lida Pastoril, 19 de jimbo de 1925. -
Mitrio 1'. Machado, secretario..

Museu Nacional

Co NCUI:S O PARA O CARGO DE PROFES9Oft
SCDSITPCTO DA SECCÃo DE ANTIIROPOLO-
tUA E ETIINOGRAPHIA

•
De micra do Sr. director do Museu

'Nacional, acha-se aberta na secertaria
do alusau Nacional, a partir do dia 1 d3
amar(o a inscripaão para o concurso do
cargo de professor substituto da lSecção
ce .Arthrclialogia e Ethnographaa
ii\lusea Nacional.

O prazo para a referida inscripção é
Ce 120 dias, terminando no dia 28 de
Junho de 1925, devendo o concurso rea-
lizar-se de accórdo com as instrucções
:aalotixo publicadas que baixaram com o
;aviso 11, 78, de 19 do corrente, da Direa
1çrnria Gral de Agricultura..

Instrucções

1. Art. 1.° São condições para inscripção
çancurso do cargo de professor s.u1.).-,

não obtiverem maioria de votos. A. clas-
sificação será feita em seguida por or-
dem de merecimento.

Não poderão tomar parto no julga-
mento os membros da congregação que
lenliana faltado a alguma das provas
oraes, eu não tenham ouvido a leitura
das provas eseriptas e o parecer da com-
missão examinadora sobre as prdvas
praticas.

Art. 10. Para proeneldinento da vaga
sará rernettida ao Sr. ministro a pro-
posta do candidato classificado em pri-
meiro logar. Em igualdade de condições
será preferido o candidalo que já tiver
exereicia no estabelecimento.

Art. 11. O director enviará ao s'r-
rdior ministro, com a proposta do can-
didato, a cópia das actas do processo
do concurso e as provas escriptas, bem
corno a informação de todas as circtun-
stancias nelle °acorridas.

Leu..

MINIS-MR.10 DA NIAÇÃO E ()MAS
PUBLICAS

Estrada 'de Ferro Central do BEnSil

De erdem da directoria, convido os
conferentes desta estrada josá Pires mo i'..
reira e Luiz Nogueira de Sá, a 2111'e--
somarem novos f i adore, dentro da pra-
zo de trinta (30) dias, a contar dela
data,

S.ccretaala da Estrada de Ferro .Gen-
tral do Brasil, Rio do Jateiro, 15 de ;u-
nho da 1:125. - O secretario, Diociccia‘s
no Cana ido -de Vasroncello$,

Estrada do 'erro Cen Iva! do Ltraçii
CONC[ PdRENC,'A PARA O ti,'ORnECTMENTO PM

KOROZENE E GAZOLI.A . PARA AS DiVi-
EõEs 2, 4' e 5", EM 1225

e012011;7C12Cia

Da ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante da
aviso n. 1.993, de 31 de °atui-aro da 1924,
do 'WT11.91.011° da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que, ás 13 horas da
dia 22, do corrente mez, na intenderas:a
desta estrada, na Estação Maritima,
tão recebidas propostas para o forneci-
mento de kerezene e gazolina para as
Divisões 2°, 4' e 13', durante o corrent(1
anno, de accõado com o edital desta e-
cretaria. de 28 de maio proximo passado.
publicado no Diario Official n. 121, do
dia 29, tambem de Maio proximo pas.
sado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, ílio de Janeira, 15 de jul-

. /lho de 1925. -- O secretario, IDiodcoia-
no Vasconcellos.

Inspectoria de Aguas e Espias

" Art.. 8.° Concluída a ultima prova, re•-;
unireseaha a congregação em dia deter-
minado, em sessão publica, para ouvia a
leitura das provas escriptas.

Art. 9 .° A congregação procedera ao
. julgamento definitivo por votação mini- Senão de Expediente da Tnspectorla
nal. Em primeiro logar sara julgada a de Aguas e Esgotos, 48 de junho de
halailitaeão dos candidiatosa sendo cx- 1525., Mendes. Lampos, chefe de ECCGELO,
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Lavanderia C. R. de C.
C. U. P. Boteis ee. An, rua Theodoro da Silva

n. B 1 	
32. Centro U. dos P. de Boteis e Classes An-

nexas, rua Maxwell n.. 80 	
35. José M. Muninhos, rua General Bellegard nu-

mero 82 	
36. Ernesto G. Pontes, rua Santo Christo n. 103
37. João da C. F. Leita, rua Voluntarioa da Pa-

tria n. 351 	
40. João L. A. Gaio, rua Visconde de Nitheroy

n. 340 	
43. Emigdío A. G. Pires (Dr.), rua Voluntarioa

da Patria n. 278 	
46. José Martinelli, rua Santa Luzia n. 210 	
49. Ricardo C. Vieira, rua Marques de Abrantea

n. 156 	
52. Seraphim G. Nogueira, rua da Lapa n. 49....
54. Manoel da S Lima, rua Teixeira Mello n. 50
55. Leon José Cretan, rua Dias Ferreira n. 97
56. Manoel de A. Pinho, rua Pinto Figueiredo nu-

meros 18-20 	
58. Avelim J. L. Bastos, rua Maria Angelica nu-

mero 32 	
59. Manoel J. Lage, rua General Caldwell n. 324
61. Euclydes A. de Sá, ladeira do Castro n. 84 	
64. Bento de S. Bastos, rua 28 de Agosto n. 101
68. Franklin M. T.laschrento, rua D. Atina Nery

n. 582 	
69. Albino L. da Coda. rua JOSRS Falar as. 26-30
70. Maria E. Marcia, rua Magalhães Castro n. 234
71. Brigido G. de Mello„ rua Barão de Mesquita

n 314 	
72. Arthur de Vasconcellos, praia de .Botafogo

n. 390 	
74. Octavio Pedemont, rua Balla Vista n. 144.-

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

N. 161 - De ordem do Sr. Dr. inspector, convido os.pro-
prietarios constantes das relações annexas, a virem pagar na
thesouraria desta inspectoria; á rua do iliachuelo n. 287, as
contas por que são responsaveis, Si o respectivo pagamento
não for satisfeito no prazo de 15 dias, a coutar da data da
primeira publicação.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1925., 	 Mendes Campos,
chefe da secção.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

1‘.i. da conta - Responsava' - Localidade - N. do predio
Importancia devida

1.055. Cemnanhia de A. Garantida, rua UruguaY
153 	

1.056. Joaaaan Mariano Neto, rua Grajahn n. 137
4.058. Francisco C .Pinto, rua Major Avila n. 22,.
1.061. Egydio da Rocha e Souza, rua Silva Guima-

rães n. 33 	
1.062, Alvareza Peixoto, rua Conde de Bomfim nu-
'	 mero 159 	
1.063. Alfredo Moreira Dutra, rua Conde do Bom.-

fim n. 47 	
Aua	 Guimarães, travessa dos Araujos nu-

aiero 6 	
."1:.065. Antonio Emilio Ferreira, rua Desembargador

Izidro n. 116 	
Rufino Pinto Ferreira, rua Dr. 3ilva Pinto

n. 5 	
1.068. Augusto V. Pinto, avenida Paulo de Frontin

n.484 	
1.072. A. Gomes, rua Professor Gabizo n. 38 	
1.074. Joaquim P. Fontes, rua Theodoro da Silva

n. 53... 	
4.076, Joan i co de A. Gomes, rua Torres Homem nu-

lacro 120 	
1.077., 'Anteaao Fonseca, rua Torres Homem nu-

mero 274 . 	
1.079a Juni- aio C. de Sá e Benevides, rua Leopoldo

t08 	
1..081. José ia. de Barros, rua Torres Homem nu-

mero 232 	
4.082. Moysés José Vieira, rua Antonio Pinai° nu-.

mero 113 	
1.083, Edgard Raja Gabaglia, rua Haddock Lobo

sem numero 	
1.085. Augusto G. Siffert, rua Almirante Cokrane

n.93 	
1.086. Daniel de Mendonça, rua Almirante Cockrane

n. 85 	  	

1. Benjamin Costa, estrada Real de Sarja Cruz
n. 115 A 	 	 92$057

'4. José Affonso Guimarães, rua Conselheiro Sa-
raiva n. 39 	 	 678853

6. Francisco Lipolis, avenida Amaro Cavalcanti
n. 152 	 	 458323

8. José Pinto de Oliveira,travessa Margarida nu-
mero 55 	 	 178592

9. Maria A. C. Gonçalves 1/2.
• Daniel C. Gonçalves, rua Pedro Domingues nu-

mero 96 	 	  1158946
10. Luiza Fernaudes, avenida lzabel n. 347 	  318920
11. Joaquim Borges Meirelles, rua Joaquim Silva

n 79 	 	 218838
12. Aruth Thum, rua Aqueducto n. 687 	 	 148416
13. Bernardino A. Fonseca, rua Felippe Cardoso

n. 25 	 	 218798
15. Luiz Carona & Comp., rua Gonzaga Bastos nu-

mero 218 	 	 308253
18. Companhia Pão de Assacar, praia Vermelha 48a323
10. Eunes Paiva, estrada Maria Anga n. 381 	 	 318522
20. Theophilo Martins, rua Bento Gonçalves nu-

mero 155 	 	 788962
Conde Modesto Leal, rua do Senado n. 329 1028302

24. Santa Casa de Misericordia, rua do Nuncio
n. 89 	  1108625

25. Francisco M. de Barros, rua Barão do Bom
Retiro n. 194 	 	 428055

27. Anna Girard, rua S. anilado n. 98 	  1428145
27. Anna Girard, rua S anuario n. 98 	  1428145
28. José B. da Silva Santos, rua S. Francisco

Xavier n. a67 	 	 788464
29. Maria L. da Silva Braga ,rua Marquez de Sa-

pucaby n. 98 	  112$812

7714869
438822
988254
418188

828740
878740
418820

538155.

538834
1083408

Contadoria de Aguas e Esgotos, 6 de junho de 1925, ..-.
lesse Tavares, contador.

••nn•••n00

Inspeetoria de Aguns e Esgotos

oe ordem do Sr. Dr. inspector; convido os proPrietarioa
constantes das relações annexas, a virem pagar na thesoura-
ria desta inspectoria, á rua do Riactmelo n. 287, as contas
por que são responsaveis, si o respectivo pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1925. --. Mendes Campos,
chefe da secção.

CONTADORIX DE "AGUAS E ESGOTOS

'Numero da conta - Responsava, - Localidade - Numero
predio	 Importancia devida

1.073. Cavalcante Albuquerque, rua Visconde do
Santa Isabel n. 225 	

1.088, Albano 'V. de Madureira (procurador., rua
Silva Guimarães n 25 . 	

1.091. José da Motta Reis, rua S. Miguel n. 38 	
1.092. Francisco Pardella, rua UruguaY n . 236.-
1.094. Antonio Ferreira Christo, rua Conde de

Bomfim n. 1.244
1.103. Adalberto B. de Carvalho, rua Barão do

Mesquita n. 743
1.106. Joaquim Gonçalves Lobo, rua Aristides Lobo

n. 126 . 	
1.109. Maria J. da S. Lobo, rua Gonzaga Bastos

n. 212 .
1.134. Rosa Nobre Freire, rua Araujo Lima nua

mero 20
1.144. Francisco Xavier Filho, rua Mear:m nu-

mero 12
1,147. Malaque Nicolau e José Kojat, Avenida Paulo

de Frontin n. 465	 . 	
1.148. Reginaldo R. Pinheiro, rua Sénador Munia

Freire n. 22 . 	 •	 168978
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 10 de junho de 1925..'

- lesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE ÃGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsavel - Localidade - Numero dd
predio - Importancia devida

64, Luiz M. P. de Mesquita, rua S, Januarin nu-

4$389
20$096
188308

26$531

4$508

198861

118730

108764

178815

278332
21,9091

88602

298849

7$104

9;250

177925

248002

65$320

278120

348026

768215

018068

80$419
76$535

468116

76$278

35$271V
88$145

443778
398254
568744
60$148

668990

dci

456502

68716
466aa

23$115

156824

68950

148745

23611S

18$032

98350

548404.

merc . 192„ 	„	 •;„„	 •, •	 •; _	 	 "CO) !. 3$482
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6. Elias de Azevedo, rua Fonseca Telles n..168, 	
72. Anua Victoria. rua Machado Coelho n. 170 	
73. Deolinda A. Campos, Avenida Onze de No-

vem n 41
74. Carlos Leopoldo de Souza e outro, rua Lucio de

Men.lonça sem numero . . .........
Abilio L. Moreira. rua Itapirá n. 76... 	 •

77. Manoel José Rodrigues, rua Coronel Cabrita
n. 1. 	

78. Abrigo Thereza de Jesus, rua Ibituruna n. 53
79. Antonio R. dos Santos, rua Frei Caneca ri. 418

tionorio Ribeiro, A‘enida Paulo de Frontin
n,148. 	

CI. André Areias, rua do Livramento n. 146 	
62. Antenor Esposei Cadinho, praia das Pitan-

guelras n. 127
83. Castorina Farias, estrada Paranapuan n. 238.
b5. José J. M. Carneiro, Avenida Maracanã nu-

mero 164 • 	
87. Gonçalo E. Amaranto, rua Bella de S. João

n, 9 . 	
88. Antonio Hong, rua Conselheiro Olegario nu-

mero 8 	

458252 ,i20. Francisco L. F. Sobrinho, rua do Areal nu.
	58417	 meros 35 e 37. 	 	 7e$222'222. Companhia de C. Clark, Limitada, travessa do.

	

778165	 Ouvidor n. 37 . . . . ......... 	 ;	 50800
223. José Gomes, rua Lucinda Barbosa n. 79 	 	 403227,

1128470 224, Agostinho A. da Costa, rua Barão do Bom

	

328717	 Retiro n 7	 6789171
225. Carlos A. Salgado, rua Real Grandeza n. 117	 49$,899

98625 226. Condessa de Santa Marinha, rua Fernandes

	

81..372	 Guimarães n. 51 . 	 	 623058
63417 228. Manoel da S. Couto, rua Santo Christo nu-

mero 95 . 	 	 428725
229. Hermano C. da S. Ramos, praia de S. Chris-,

tovão n. 29 . 	 	 1668292
230. Manoel A. Junior, rua Francisco Eugenio nu-

mero 86 . 	 	 86$313
232. Joaquim F. Guimarães, Boulevard de São

Christovão n. 80 . 	 	 528489.
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 9 de junho de 1925.3

k-, Jesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

38$260
283117

7$889
73889

838605

68417i

88717
89. Alcides Lintz (Dr.), rua Mariz e Barros nu-

mero 380 . 	 .	 118707.
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 9 de junho de 1925.

jesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

lkiumero da conta - Responsavel - Localidade - Numero do
predio - Importancia devida

462. Companhia Edificadora, Ponta do Cajil • 	 :	 728378
163. Rosa J. da Moita, rua S. Christovão n. 216 	 :	 908482
166. José Gonçalves, travessa Maria Amelia n. 13 	 248455
167. Pedro E. de Castro, rua Haddock Lobo a. 105 	 468710
168. José Pinto Mendes, rua Itapim n. 49 	 	 29$393
70. J. A. Rodrigues & Comp.; rua Sá Freire nu-

meros 82/90 . 	 ,	 078981
171. Antonio S. de Alvarenga, rua Augusto Severo

n. 82 • W • ................ •••••.1....•••

172. Carlos Tay/or (Dr.), rua Taylor n. 12 	 	 408552
173, José da Cunha Teixeira e Leonor da Cunha

.	 Teixeira, rua da America n. 243..... 	 ,	 548641
£74. Joaquim Soares, rua Pinheiro Guimarães nu-

mero 18 , 	 	 518939
175. Maria de A. Gonçalves, rua Coronel Figueira

de Mello n. 362 . 	 ,  .	 ;	 778392

	

77. Mavel Sotto, rua Leopoldo n. 43 	 ,	 848173
178. Companhia Equitativa E. U. do Brasil, rua

das Laranjeiras n. 459 . ,. 	 ,	 838448
179. José de Siqueira, rua Barão de S. Feliz n. 129	 318373
180. José Gomes, rua do Senado n. 216 	 .	 838510
182. Pedro S. Nogueira, rua Felirpe Cardoso nu-

mero 9 . 	 .	 1.1

183. Manoel F. da Costa, praia de Botafogo nuw
mero 130 . 	

184. Adelaide T. Pereira, Avenida Isabel n,. 221..,
.185 João A. Malzimbuker, rua do Riachuelo nu-

mero 158 . 	
486, Agostinho J. Rodrigues, estrada Mareclaa;

Rangel ia. 96 .	 -. .
Oh Joaquim F. de Oliveira, rua Copacabana nu.

mero 813. • • ............ • . • •,	 zo.,...••• •:e9
193. Otto Simon,.rua Toneleiros n. 52 .. ....
495. João D. Milton, rua do Cattete n. 183 ...."
198. João José Silva, rua Cachamhy n. 135
202. Emitia J. F. Marques, rua Nerval de Gouvêa

•
	

n. 117 . 	 ..... •-• . 03

203. Manoel de Sá Cardoso, rua Lopes Quintas nu-
mero 20 . 	 	  ...

204. Raul H. Lemos, rua Salvador Corrêa n. 110
2116. Antonio T. da S. Pinto, rua Itapirú n. 159..
207. Joaquim G. da Silva, rua Conselheira May,-

rink n. 59 	
210. João A. P. de Andrade, rua Lavradio nu-

mero 59 . 	 -
C11. Companhia Confiança I. de T., rua D. Elisa

n. 67 . 	
t212. Antonio A. Roque, rua Leopoldina n.

1
£21.3. Manoel G. Vianna, rua Barão de Ladario nuw

Numero da conta - Responsavel - Localidade 4.93 Numero
do predio	 Importancia devida

102. Manoel P. Gurgel, Est. de Santa Cruz nurcerõ
162 A . 	• 1

03. Augusto A. Ferreira e Angelo A. Ferreira,
Largo da Carioca n. 4 	

105. Joaquim J. G. Vianna, rua Oliveira Fausto
n. 29 . 	

106, Herdeiros de José Cavaliére, rua 24 de Maio
n. 36 . 	

10'i. Antonio G. Carvalho, avenida Gomes Freire
n 1 A . 	

108. Manoel de Carvalho, rua do Espirito Santo nu-
mero 14 . 	

110. Rodrigues	 Comp., rua Sachai n. 36...
112. Antonio M. G. Moreira, rua Evaristo da 'fel-

ga n. 75 . 	  	 .1P as,

114. Matheus C. Nunes, rua General Polydoro nu-
mero 36 . 	

118. José M. E. Martins, rua da Alegria n
117. Raul Lemos, rua Salvador Corrêa n.
119. Antonio G. de Carvalho, praça dos Governa-

dores n
121.- Barão de Pedro Affonso, rua do Lavradio nu-

mero 75 . .
123. Amadeu A. T. Alves, rua Theodoro da Silva,

n. 145 . 	
124. Vicente Sebanos, rua Conde de Bomfim mima-

r° 307 .
2 5 . Maria C. de C. A.. Vasconcellos, rua Municipal'

n. 20 . 	 3

126. não da Costa, rua liumaytá n. 270
127.. Bernardino Fernando 1/2 Regina V. P. V114

rua do Ouvidor n. 158 	
129.- José M. da Moita, rua Manoel Marques ia. 23.
130. Joaquim 'I`, de Macedo, rua V. da Patria ri. 482
131. Antonio 14I. da Costa, Avenida Rio Branco nu-

mero 114 . • .......... • .-• • 	 -.' .•
133., Martha Nyederberger. rua Visconde de Ma-

ranguap6 n. 22 . 	
134. João R. da Silva, travessa das Partilhas nu-

mero 14 • • ..... - ..	 • • *

	

••	 • •-• •-. •	
'135, Santa Casa da Misericordia, rua Senador Eu-

zebio n. 25 . 	 -
136. Mariano A. Vieira, rua Iguassui n
137. Custodio da C. Braga, rua Jardim Boiante*

n. 454 . 	

35$963

mero
IManoei Soares e outros, rua Frei Caneca nw-

jnero 61 .0;

368769

358340
888468

288691

888238

618,212
698521
428725
588468

598709

51820t
498468
088440

A98832

ANUM

008045
713297

628419

608349

838855

648033

1138452

868985

608148

408673
59$400

423044

.•	
138. João P. Caminha, rua Petropolis n.
141. Otham Reé, rua Alzira Valdetaro n. 63 ...e
143. Joaquim D. da Silva, Avenida Passos n.
144.. Carlos C. Nunes, rua Leopoldina Rego nume-

ros 342/344 . 	 . 
145. Francisco P. Santiago, rua General Rocca

mero 1	 „
146. Manoel I. Jorge, Est. de Santa Cruz n. 128/8 A
147. Irmandade do E. Santo, rua Estacio de Sã

n. 89	 . 	
148. Manoel José Vieira, Est. Porto de Inhauma

jp ejiy ,...;11:•,;"..2:::;!!;z:

3018819
488596
A2$413

40$673

102$657j

10884871

b3$6271

838385
7131971

147$417l
418275
40673

117$948

145$16,7

69$290

513$542
453575

82$863
89$274
643842
1433645

7633971

668750
77$883

P14$0313

0713992



Domino 21	 DIABTO OFFICIAL
	

Junho de 1925 13341 

449. Albino T. Aragáo, rua Senador Pompeu nu-
mero 30 • 	  125$549

151. Antonio S. P. de Almeida, rua Senador Eal-
sebio na. 31/33 . 	

152. Gabriel O. de Almeida, Avcnida Rio Branc0
n. 35 A . 	

154. Francisco do Nascimento, rua Propicia ou-
mero 61 . 	

CONTADORIA DE AGUAS e ESGOTO/

243458
565. Antonio Alves Torres, rua Barão n. 86....., 	 633943

42$000 508 Antonio Marques, rua Amalia n. 66 	 	 173031
569. Adelia de Castro, Avenida Suburbana nume	

553036	 ro 2.269 . 	 	 53922

Numero da conta - Responsavel - Localidade	 NUmor0
do predio - Importancia devida

155. Avelino D. Martins, rua D. Clara n.
150. José da Rocha, rua Goyaz n. 354 	
157. José R. Bastos, Avenida Suburbana n. 285.
160. Sociedade A. . S. Helena, rua Coronel João
	  Francisco n. 24
161. João L. M. Fanzeos. travessa Navarro n. 43.

72$40 570. José F. Pinto da Silva, rua Coronel Rangel
673483	 n. 84 . . 	
673991 574. Perminio G. Gonçalves e outros, rua D. João

VI n. 52

	

54$477 578. Manoel J. L. Mendes, rua Carlos Peixoto nu 	
293744	 mero 98 • 	

28$684

113357

63528

Numero da conta - Responsavel - Localidade - Numare
do predio	 Importancia devida

77. Seminario Episcopal S. José, rua do Bispo nua
mera 65.

78. Francisco A. dos Reis, rua do Amparo n 10„,
'79k. José R. Pinheiro, rua M. Deodoro n. 42. ....
80. Manoel Souza Esteves, rua D. Cecilia n. 26.,,
81. Eduardo A. M. da Silva (Dr), rua da Es-

treita n. 63 . 	
82. Congregação, 'dos I. Franciscanoa, rua B. de

Itapagine n. 273 . 	
83. Manoel J. de Almeida, rua da Gratidão n. 42	
87. José M. Fernandes, rua G Caldwell n 45 	 ,

Esther de Vasconcellos, rua Ledo n. 24 	
39, Antonio da R. Lemos, rua M. de Valença nu-

mero 120
91. Antonio G D. de Almeida, rua M. de S. Vi-

cente n. 30
92. Carlos Grosa (Dr.), rua B. de Itamby n. 28., 	 88$140

•93. Sociedade Joakey Club, rua J. Botanico nu-
sem numero • 	

94. João do G. Pereira, rua Humaytá n. 183...
95. Francisco V. de Jesus, rua Fonte da Saudade

n. 75	 '463691
96. Maria A. N. Flemy, rua Fonte da Saudade

n. 63 . 	 	 113$168
97. Candido E. de Mello, Avenida Isabel n. 350 	 	 383982
98. Francisco R. do Couto, rua F. Varella n. 91 	 	 39$578
99, Bernardino O. Romaznoti, rua Belisario

Penna n. 273 . . 	 -•	 803478
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de 1925... •-•

jesse Tavares, contador.,

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsava' - Localidade - Numerai
do predio - Importancia devida

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 9 de junho de 1925.--a
lesse Tavares, contador.

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de 1925.. --•
Jesse Tavares, contador.

427. Joaquim de O. Mala, rua Jactiby. n
439. João A. Gondin, rua Teneste Pimento! n. 27.
445, Companhia Nacional Tecidos Nova America,

Avenida Suburbana n. 1.124 	
447. Euclidalino f J. da Costa, Estrada Marechal

Rangei n. 763 . 	
449. José Caruso, rua José T.Ionifacio n. 100 	
450. Carlos S. Joppert, rua Mack n.
462. Arthur Nasman rua Morro do Vintem n. 126.
463. Joaquim M. Chaves, rua Leopoldina Rego nu-

mero 18	 	  .
465. Fausto C. de Oliveira, rua S. Paulo n. 54..
466. Amelia Pesna, rua Eraclito Graça n.
469. Lino Campos Maciel, rua Joanna Fortuna nu-

mero 101
470. Noé Nogueira d'Avila, rua Condessa Belmonte

n. 64
475, Pedro • B. Regionie, rua Stiruhy n. 127 	

	

476. José Manoel Alves, rua 4 de Novembro n. 90 	
47i. Sotter Carlos Rosa. Caminho do Matheus nu-

mero 45	 	 .-
478. Francisco A. Ferreira. rua Meyer n.
479. Fernando Pagani, rua S. Paulo n. 47.. .. . ...
480. Estephania • Ribeiro, rua Meyer n. 21 	

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

CONTADORIA DE AGUAS It ESGOTOS

Numero da conta - Responsava' - Localidade saa Numera
do predio	 Importancia devida

235. Manoel J. Filgueiras, rua S. Christovflo n. 422.
238. José R. Peixoto, rua Almirante Tamandará

n. 27 . 	
239. Salvador da S. Couto, rua Barão de Mesquita

n. 488 . 	
241. Luiz de Andrade, rua Saens Pena n, 29....
242. Augusto	 F. Figliane, rua Escobar n. 36.-0
244. Carmen (menor), rua do Lavradio n. 147..-..
245. Luiz B. de Almeida, Tua dos Arcos ri

143225 246 José Silva, rua Lygia n.
268623 247. Francisco jornes rua Payssandu' tf. 154...
363183 250. Francisco A. Esberard, Praia de S. Christo-
653114	 vão n. 143 . 	1

251. 'Manoel da S. Dantas, rua General Olympio
n. 139 	

253. Lucio Martins, rua Torresllomem n. 328 	 	 63$181
573013 258. José Julio Ferreira, Praça Condessa de Fran	
5/$446	 tin n. 10 . 	
258939 259.Viuva Vicente Lauro, rua S. Leopoldo n. r 	 ,
95$391 261. Irmandade P. dos A. S. Pedro, rua Frei Ca	

neca n. 72 . 	
763484 263. Julia C. Falcão, rua Conde de Bomfirn n. 255.

264. José Machado e Argerniro da Silva Machado
313551	 (menores), rua Bom Pastor os. 30130 A.

265. Manoel Alvaro, rua Riachuelo n 19 	
266. Domingos F. Sanches, Avenida 28 de Se-

tembro n. 287
269. Visconde de Mattosinhos, rua Marques de

Sn- .,rahy n. 314 	
270. Amelia ffantin, rua da %tule n.
271. Alfredo Novis, rua do Lavradio n. 48 	
273 José Ferreira da Costa, rua da Harmonia nu-

. mero 52 . 	
274. Coronel José Levy, rua Dr. Bernardino n. 42	
275. Gulito Baptista, rua João Vicente n. 115 	
277.Viuva Salgado Zenha, Praça José de Alencar

n 8
278. Julio Dobian, rua Barbosa da Silva u.
2.79. José Seita. rua Coronel Rangel ri.. 135...,E.2..

243691

793476

172$483

591. Manoel F. Domingos, Avenida Suburbana

	

70$598 596. Avelino A. de Azevedo, rua Francisca Vidal 	
83291n. 2.561 . 	

	

73261 599. Francisco R. Gomes, rua Retiro dos Artistas	
233.695n. 1-A . 	

n. 186 . .	 . 	 	 103207'7.3761

	

183220 601. Edviget+ de O. Lima e outros, rua Calco' n. 262 	 13$648

	

13$461 602. Arthur Machado Lucas, travessa Aibano n.13., 	 263493

	

603. Nelson Couto, rua Paraná n. 119 	 	

9
	5$889 605. Pedro Sá Couto, rua Padre Nobrega	 245..,

773:4464133333538 506. Germano J. Ribeiro, rua Adalgiza n.
moa 609. Albino P. Campos, rua Joaquim Soares o. 	 203932

	

611. Germano J. Ribeiro, rua Goyaz n.	 213751
103175 612., Albert() J. da S. Medras, rua Santa Philorne-

na n. 20 . 	  	 A	 53880
103754

73775
283300

193715.
43566
73263
30463

580. Saraiva Vieira de Souza, rua Silva Gomes
n. 139 . 	

582. Emilia M. Vidal, rua- Elvira Fonseca sem nu-
mero. 	 	 	 25$783

683. Seraphim R. da Silva, rua Emilio de Mene-
zes n. 46 . 	 	 258106

584. José Castro. travessa João de Mattos n. 43...-0 	 63880
585. Zeferino Vidal, rua D. Clara n. 89 	 - ,	 383897

aa343 590. José F. P. da Silva, rua Vital n. 72 	 ,	 193119
1430i3

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de 1925.,
lesse Tavares, contador.

. 483312
473074

5118270
1083999

4369358
483923.

653629

4049820
5711454
478935

883369
1798295
43$964

812491
433463
0.0928.a

363412
4445877

1413862
64380
413201

1003110
743923

A23725

616677

11115$485

163568
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280. Comp. Manufactora Progresso, rua da Ale-.
grian. 455. 	

281. José N. Soares, rua Belchior Fonseca n.
283. João /gnacio Bittencourt, rua do Aqueducto

n. 54. 	
284. Dorim e Etelvina C. da Graça, rua Silva Ma-

noel n. 15 . 	
285. Hugo R. Carneiros rua Paula Mattos n. fli 	
255. Conde d'Eu (herdeiros), rua Faram n. 61 	 •

	

287. Francisco de S. Lopes, rua Lopes Quintas n. 14 	
289. José A. da S. Maia e Julio A. da S. Maia,

rua Silva Manoel n. 37 . 	
2V0. Manoel R. de Faria, rua da Gamboa n. 157.,
291. Ephigenio V. de S. Braga, rua Barcellos nu-

mero 12 A . 	
292. Mario J. Cordeiro, rua Theodoro da Silva

n. 333 . 	
293. João de S. Coutinho, rua Duarte Teixeira

n. 35 . 	
294. Eugenio A. R. Fortes, Avenida Mem de Sá

n. 349 . 	
295., S. A. Brasileira Estabelecimento Mestre Blat-

gé rua das Marrecas n. 24 	
207. Christovam J. de Andrade, rua Bento Lisbôa

n. 106 . 	

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 10 de junho de 1925.--a
;lesse Tavarey, contador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido os pronrie-
-brios constantes das relações annexas, a virem pagar na
tbesouraria desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 21, as
contas por que são responsaveis, si o respectivo pagamento
não fôr satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da
primeira publica.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1925. - Mendes. Campos,
chefe da secção.

.172:=WiCe.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

lnlurnero da conta - Responsavel - Localidade - Numero-do
predio - Importancia devida •

299. -Joaquim Silveira, rua Baila de S. João nu-
mero 109 	 	 9.301U1.4

300. Joaquim Alves, rua José Mauricio n.	 57$701
;301. Adão G. de Carvalho, rua Barão de Ubá nu-

mero 45 . 	 a	 4612999
302. Francisco J. Ferreira, praça Avahy n. 28 	 a giO$320
303. Anna R. da C. Braga, rua da Gamtaaa n. 57.. 	 64?670
304. Maria de A. C. da Graça, rua 1° de Março nu-

mero 39 	
305. Gabriel Zaccarias, rua André Pinto n.
306. José L. Martins, rua da Alegria n. 414 	 3

307. Deolinda R. Arrigon, rua 2 de Fevereiro nu-
mero 230 	 •_	 -

$08. Viuva Bahia, rua do Cattete n. 298 	
309. Pedro Lemos Pires, rua Marechal Floriano

Peixoto n. 22 	  • 43$229
312. Antonio B. Gonçalves, rua S. Christovão nu-

mero 639 	
313. Bento Coelho, rua da Assembléa n. 105 	
314. Patrimonio dos C. Pobres, rua Frei Caneca

n.84 	 	 • 2.]

315. Pedro do Valia Rego, rua Bueno Aires n 	  181..
pis. Antonio J. da S. Machado, rua Buarque nu-

mero 15 	 21

317. David M. Rego, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 657 	

318. Modesto Alves, Caminho dos Pilares n. 137...
$19. Maria A. C. Macedo e Maria Candida, rua dos

•Coqueiros n. 87 	
320. Carlos Ferreira e Joaquim Fonseca, rua Santo

Christo n. 197 	
.321. Bernardino T. da S. Amaral, rua General Pe-

dra n 182 	

	

322. José R. Valença, rua Miguel Angelo n. 250 	
325. José M. Monteiro, rua do Cattete n. 106 	
328. Domingos P. Vieira, rua Conde de Bomfim

0.7 	 .
;329. Gasparinhos & Couto, rua Felippe Cardoso nu-

meros 21/23 . 	 _	 _e]
	José C. Rocha, rua Couto Magalhães n. 13 	

	

Carlota Coutado, rua Et. de Ouaratiba n. 53 	 4

332. Gaspar Ribeiro, rua Senador Eusebio n. 144.
333. Manoel J. V. da Fonseca, rua Lopes Quintas

• • n.9 	
334. Rosa G. F. Argaez, rua Senador Vergueira

n 141 	
386. José P. Junior, 'rua 'Santa Luzia n.
338. Mariano de Carvalho, rua Oliveira Fausto nu-

mero 16. 	 7.1
339. Albino Costa, travessa Navarro n. 81 	
341. Eugenio A. R. Fortes, avenida Mem. de Sá

0.349 	
342. José A. da Cunha. rua S. Clemente n. 287 	
343. Manoel de S. Cosia, rua Coronel Rangel nu-

mero. 104 	
344. Francisco de O. Gomes, rua General Polydoro

n. 175 	 •	 ,
345. Antonio da C. Bastos, rua Conde de Bomfirn

ns. 302/304 	 1
$46. Manoel F. Ramos, rua Pereira Nunes n. 159 	 ,
347. Mario Ramos, rua Evaristo da Veiga n. 126 	
349. Severiano M. da Silva, rua 13. de Mesquita

n. 1.079 	
350. Firmino F. da C. Lurio, rua Riachuelo

n. 197 	
351. Joaquim Marinho Rabello, rua Benedicto Hyp-

palito n. 155 	
353. Manoel R. Junior, rua Senador Pompeu nu-

mero 119 	
Emydio A. G. Pires (Dr.), rua Voluntarios

da Patria n. 255, 	
355. Francisco S. Ribeiro, praia do Retiro Saudoso

n. 31 	•
356. Emilia J. da F. Marques, rua Candido Bani-

cio n. 745 	
359. Malvina Estella, rua Benedicto Hypolito n. 16
362. Adelaide F. Silva, rua Bernardo n. 118 	
363. Nicolau José Fernandes, rua Arnirim n.47/49
364. Fernando S. Filho, rua General Caldwell nu-

mero 294
365. Irmandade N. ' S. do Parto, avenida Rio

Branco n. 161 	
366. Joaquim dos A. Costa, rua Catumby a. 56 	
367. Deotinda Ribeiro, rua Paula Maltes n, 107 	
368. Francisco Mello, rua Humaytá n 98 	
369. Thereza de S. F. Monteiro, rua do Cattete

n. 86
371. Manoel F. Alves, rua Barros Alarcão n. 41.
372. Companhia Brasileira de lmmoveis e Con-

strucção, rua Riachuelo n. 21 	
373. Ass. N. S. de Salette, rua Catumby n.\74/78
374. Thomaz Cassiano, rua Francisco Manoel n. 81
375. Maria de O. Monteiro, rua D. Anna Nery

n. 4,60 . 	
376. Julio C. de Paula Freitas, rua Haddock Lobo

• n. 414
377. Luiz de Souza & Gomes, rua Camerino n. 38
378. Maria R. Diniz, rua Riachuelo n. 136. 	
379. Antonio P. dos Santos, rua do Carmo n. 67
380. alanini Luques, rua General Bellegard n. 41.
381. Luiz D. de P. Barbosa, avenida Suburbana

ri. 3.118
383. Oscar G. Portellinha, rua do Acre n. 65 	
386. Banco do Commercio, rua Riachuelo n. 428 	
387. Sotto Maior, rua Buenos Aires n. 247 	
388, Isaac Lopes G. Moraes, rua Presidente Bar-

roso n. 107 	
389. Manoel L. Cardoso, rua Bom Pastor n. 118 	
390. Maria M. Silva, rua Coqueiros n. 213 	
393. Antonio M. Borges, rua Conde de Bomfirc,

n. 303
616. Joaquim Machado, rua 'Sá n. 317 	
617. Agenor Gomes Fialho, rua do Governo n.466
618. Manoel Gonçalves Serra, estrada D. Pedro

Alcantara n. 1.482 	 O58922
619. Manoel Martins Villar, rua do Governo n. 199	 6$204
621. Raul Vilalba, rua Mario Benjamin n. 34.....	 138084
622. Eugenia Marques, rua Bittencourt n. 17...., 	 158620
623. Amalia Nunes, estrada do Pau Ferro n. 116., 	 58528
625. Jacintho Alves da Silva, estrada da Freguezia

58528n. 399 . 	
626. 'Joaquim J. da S. Castro, rua Vital n. 78.- 	 14$944
627. Salvador ' João, estrada da Taquara n.	 g58:585929
628. Claudino de O. Mello, rua Albano n. 95 	

	

630. José do Couto Valia, rua Oliveira Braga , n.177	 6$488
• Contadoria de Aguas e•Esgotos, 10 de junho de 1925,

Jose Tavares, contador.
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linspeetorie de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarios dos preclios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
inspector, as intimaçõeo que deverão'
ser obedecidas dentro de 15 dias a con-
tar de hoje, sob pena de multas regu-
lamentares:

Rua Silva Xavier n. 40, propriedade
de Alina Queiroga, concertar o deposito
e o ramal de entrada.

Rua Urtiguay n. 66, propriedade de
111arcos Graiser, collocar hydrometro de
,15m1m..

Rua da Conceição n. 58, propriedade
da Santa Casa de Misericordia, concertar
a torneira do tanque.

Travessa Vista Alegre n. 24, proprie-
dade de Maria E. de Souza Moreira, col-
locar h y drometro de 15 mim.

Travessa Vista Alegre n. 14, proprie-
dade de Antonio A. Araujo, collocar
drometro de 15mIm.

Travessa Vista Alegre n. 16, proprie-
dade de S. Silva, collocar hydrometro
de . 15mim.

secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 18 de junho de
1925. Mendes Campos, chefe de secção.

Wang DE :MENÇÃO
N. 14.948 — Relatorio dos melhora-

mentos introduzidos na invenção de
"um paliteiro hygienico aperfeiçoado,
denominado "Paliteiro A. H.", já pri-
vilegiada pela Carta patente n. 13.711,
para os (pazes pretende privilegio o
respectivo inventor Arthur Hig(Jins,
b; .asileiro, professor, domiciliado nes-
ta Capital.

Os melhoramentos acima referidos
tecia por fim tornar esse invento mais
:simples, pratico e economico, e são os
em seguida descriptos.

a) a sobre-tampa curva collocada na
Nide superior do apparelho (fig. 1-a)
Ô eliminada;

b) as duas chapas (fig. 1-b) fixa-
das pela parte inferior em posição verti-
cal em unia peça rectangular (fig. 1-c)
para servirem de supporta do appare-
lho são substituicias por dons curvalle-
tes (fig. 3 e 4-b) sendo por isso Lambem
eliminada a referida peça rectangular;

c) a caixa-recipiente dos palitos (fi-
gura 1 e 2-e) passa a ser fixa sobre os
dons cavalletes (fig. 3 e 4-d) acima re-
feridos, e por isso deixa cie ter eixos nos
extremos, (.fig. 2-1) deixando tombem
de ter uma pequena manivela (fig. 2-g)
que era destinada á movimentação do
apparelho;

d) as duas pequenas chapas collocadas
na parte anterior da base .do paliteiro
(fig. 1-h) são eliminadas;

e) a abertura ou fenda existente na
caixa-recipiente dos palitos, no sentido
do comprimento (fig. 2-i) ó conservada
parém voltada para cima, fixa nessa po-
sição, (fig. 4-j) e leva na parte inter-
na, no mesmo sentido, duas chapa del-
gadas (fig. 3 e 4-k) uma de cada lado,
parallelamente, mas sem chegarem ao
fundo do recipiente, formando um vão
para o funccionamento do extractor dos
palitos, mais adeante descripto;

DIAR10 OFFICIAL

f) a tampa com dobradiça (fig. 2-1)
existente na abertura ou fenda da cai-
xa-recipiente dos palitos passa a ser
substituida por uma barra metalica,
(fig.. 4-m) em posição horizontal, com
um prolongamento para baixo, onde
existem duas pequenas e delgadas lami-
nas, parallelamente (fig. 4-n) e um
pouco separadas, destinadas a segura-
rem um palito a cada vez que a mesma
barra fed. accionada.

Essas duas pequenas e delgadas lami-
nas podem ser substituidas por uma
fenda ou ranhura feita na parte inferior
do prolongamento dessa mesma barra.

Essa barra metalica leva em uma das
pontas um eixo (fig. 4-o) que é preso
em um dos extremos da abertura ou
fenda da caixa-recipiente dos palitos, e
leva na parte de cima um puxador (fi-
gura 4-p) por onde é movida para den-
tro e para fóra do recipiente, tomando
assim a funcção de extractor dos pa-
litos.

g) uma das tampas lateraes da caixa-
recipiente dos palitos passa a ter urna
abertura oval por onde são introduzidos
os palitos (fig. 5-q).

Essa abertura fica , escondida por uma
sobre-tampa (fig. 5-r) tendo lambem
uma abertura oval, e é presa por um
eixo ou por um parafuso no centro da-
quella tampa, de modo que o recipiente

ficará aberto quando propositalmente
essas aberturas forem postas em corres-
pondenda por effeito de movimento que
se imprimir na sobre-tampa acima re-
ferida, pois que naturalmente essas
aberturas ficam em opposição devido
ao peso de um dos lados da mesma so-
bre-tampa.

A tampa lateral do paliteiro poderá
levar duas aberturas ovaes ao envés de
uma só.

h) o 'extractor dos palitos ao envés de
ser formado por uma barra metalica,
poderá ser constituido por uma chapa
de metal dobrada, formando a dobra
urna especie de lombo, e tendo os dous
lados oppostos a essa especie de lombo,
um .pouco separados, formando um del-
gado vão para prender um palito a
cada vez que for accionado ao appare-
lho ;

os dons cavalletes que servem de
supporte do paliteiro podem ser consti-
tuidos por prolongamentos das lampas
lateraes 'da caixa-recipiente dos palitos.

'Em.resumo: reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dos melhora-
mentos introduzidos no invento a que se
refere • este , relatorio, os em seguida
mencionados:

I', um melhoramento caracterizado
pela eliminação da sobre-tampa curva
collocada na parte superior da caixa-
recipiente dos palitos;

20, um melhoramento caracterizado'
pela substituição das duas chapas fixa-
das pela parte inferior, em posição ver-
tical, em unia peça rectangular, servin-
do de supporta do apparelho, por deus
pequenos cavalletes e tambem pela eli-
minação dessa peça rectangular;

3°, um melhoramento caracterizado
pela eliminação dos eixos dos extremos
do recipiente dos palitos assim como da
manivela destinada á movimentação
desse recipiente que passa a ser fixo
sobre deus cavalletes;

40, um melhoramento caracterizado
pela eliminação das duas pequenas cha-
pas collocadas na parte anterior da base
do paliteiro, destinadas a reaeberem os
palitos descarregados do respectivo re-
cipiente;
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5 0, um melhoramento caracterizadci
pelo acerescimo de duas chapas delga-
das fixadas nas beiradas internas da;
abertura ou fenda, existente na caixa-
recipiente dos palitos, uma de cada lado,
parallelamente, dirigidas para baixo,
mas sem que cheguem do fundo do mes-
mo recipiente, forbfando um vão para o
funccionamento do extractor dos palitos,
mais adeante descripto;

6', uru melhoramento caracterizado
pela substituição da tampa com dobra-
diça existente na abertura ou fenda da
caixa-recipiente dos palitos por urna
barra metalica, em posição horizontal,
levando em uma das pontas um eixo
que é preso em um dos extremos da
abertura ou fenda do recipiente, dos
palitos e tendo um prolongamento para
baixo munido de duas pequenas o del-
gadas laminas collocadas parallelamen-
te e. um pouco separadas ou levando na
parte de baixo uma fenda ou ranhura,
tendo por fim retirar um palito do re-
cipiente a cada vez que for accionada
por um puxador collocado na sua parte
superior;

7", um melhoramento caracterizado'
pelo accrescimo de uma ou de duas
aberturas ovaes em uma das tampas la-
ternos da caixa dos palitos e de uma
sobre-tampa tendo uma abertura oval
presa sobre aquella tampa lateral, por
um eixo ou por um parafuso na parte
central, de modo que accessionada, abra
ou feixe a referida abertura oval da
tampa do recipiente, podendo essa
aber!ura oval da mesma tampa ser du-
pla;

8°, um melhoramento caracterizado
pela substituição da tampa com dobradi-
ça existente na abertura ou fenda da
caixa-recipiente dos palitos, por uma
chapa dobrada sobre si mesma, forman-
do a dobra uma especie de lombo, e len-
do os dons lados oppostos o essa espeeie
de lombo, um pouco separados formando
um delgado vão para prender um pali-
to a cada vez que for saccionado o ap-
parelho;

9°, um melhoramento caracterizado
pela substituição das duas chapas fixa-
das pela parte inferior em posição ver-
tical em unia peça rectangular para ser-
Vir de support e do apparelho por dota
eavalletes formados por prolongamentos
das lampas lateraes da caixa-recipiente
dos palitos.

Rio de Janeiro, .28 de fevereiro de
1924.	 Ar thur Higg ins

(4.094)

SOCIEDANS C:VIS
SOCIEDADE ESCOLAR E BENEFICENTE

DO QUISSAMA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Esta Sociedade, fundada em 15 de ou-
tubro de 1905, denomina-se: «Sociedade
Escolar e Beneficente do Quissamila e
tem a sua séde nesta cidade de Petro-
pol is.

A sociedade tem por fins: Manter
uma escola primaria, para ser frequen-
tada por alumnos de boa conducta, sem
distincção de sexo e cor, pagando urna
mensalidade de accordo com a tabella
escolar; soccorrer, com dinheiro, a seus
associados em caso de enfermidade; es-
tabelecer pensão aos mesmos quando, po:
avançada idade, perda de uso da razão
ou defeito physico, ficarem impossibi-
litados de trabalhar.
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Os fundos sociaes compor-se-ão de
moveis, apoiiees da divida publica, hy-
pothecas de predios e outros titulos e
seus respectivos juros, quantias prove-
nientes de joias, mensalidades, diplo-
mas, beneficios, subscripções, etc., em-
fim, de todas as quantias do qualquer
procedencia legal que Unham de en`rar
para o cofre social.

A sociedade será, administrada por fim
conselho director, composto de dezenove
membros, da seguinte fórma: directo-
ria: sete membros, a saber: presidente,
vice-presidente, 1° secretario, 20 secre-
tario, 10 thesouretro, 20 thesoureiro e
procurador. Cornmissões: de contas, a
de syndicancia, a funeraria, e a benefi-
cencia, com Ires membros cada urna. Ao
presidente compete nomear procurador
judicial ou extra-judicial e dar pro-
curação para recebimento de alugueis
de casas ou juros de apolices e outros, o
que tudo fará juntamentc com o secre-
tario e thesoureiro.

Os soclos não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrabirem
seus representantes em nome da SOOle-
dade.

A sociedade só poderá eer
da: P, por não poder attingir os seus
fins; 20, por deliberação da assemblea
geral ; tornada por deus terços dos so-
cos quites.

SOCIOS FUNDADORES

Veridiano Fetix dos Santos, Luciano
Caetano de Paiva, Procopio Pereira de
Moura, Alfredo dos Santos Lemos, Theo-
tonio de Araujo Lopes e Antonio Gal.C:3Z
:Sampaio.

DIRECTORIA

Procopio Pereira do Moura, Theotonio
de Araujo Lopes, Jayme Justo da Silva,
Frederico Preuss, Alfredo dos Santos
Lemos, Giovani Santos. Procurador,
Manoel Francisco Albino.

Petropolie, 19 do junho de 1925.
,(41,ii et));

SOCIEDADE ESCOLAR E BEM,
FICENTE 15 DE NOVEMBRO

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Esta sociedade, fundada em 15 de no-
vembro de 1923, denomina-se «Sociedade
:Escolar e Beneficente 15 de Novembr
c tem a sua sede nesta cidade de Potro-
polis, no quarteirão brasileiro.

A sociedade tem por fim: soccorrer os
seus associados em caso de motestia,
com auxilio em dinheiro, amparar a
grande quantidade de creanças e comba-
ter por todos os meios o analphabetismo.
iEstabelecer pensão aos seus associados
guando, por avançada idade, perda. de
uso da razão, ou defeito physico, fica-
eem impossibilitados de trabalhar. Fa-
reer o enterro de seus associados- falleci-
Aos ou concorrer com a importançia pre-
cisa para esse fim.
, Os fundos sociaes serão compostos' de
inoveis, immoveis, apolices da divida pu-
blica, hypothecas de ipredios e outros ti-
:eu/os e seus respectivos juros, quantias
provenientes de joias, mensalidades, di-
plomas, beneficios, etc., emfim, de todas
as quantias de qualquer procedendo /a-
real que tenham de entrar para os cofres
aociaes. Todas as importanciaS arreca-
dadas devem ser depositadas na Caixa
leconomica eu em outra casa bancaria,
até formar quantia que possa fazer ou
zra frAPAUQ5S; 00eAd9) AP Pr4AP tPA Si-

car em poder do , thesoureiro a impor-
tancia de 1:000000.

A sociedade será administrada por um
conselho director, composto de 20 mem-
bros, a saber: presidente, vice-presiden-
te, P o 20 secretaries, 1° e 2° thesou-
reiroa, procurador e 13 conselheiros,
dentre os quaes serão eleitas quatro.
commissões: contas, syndicancia, fu-
nevaria com tres membros cada uma e
beneficencia com quatro membros. Ao
presidente compete representar a socie-
dade em juizo e em geral em suas rela-
ções para com terceiros.

Os serieis não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirern
seus representantes em nome da socie-
dade.

Para reformar os presentes estatutos
ou dissolução desta sociedade é necessa-
rio convocação de uma assemblea geral
especial para taes fins, .que . não poderá
funccionar sem que pelo menos estejam
presentes 50 sujos quites.

Sacies iniciadores: Virgilie Augusto
Nogueira, Procopio Pereira de Moura,
Joaquim de Souza Ferreira, João Fer-
reira Guimarães, Pedro José Mayworme,
Jayme Justo da Silva, Giovani Santos,
José Seabra da Cruz, Frederico Prense e
José Luiz Burger.

Directoria — Pedro José Meyworme,
José Seabra da Cruz, Jayme Justo da Sil-
va, Alfredo dos Sankis Lemos, Delamo
Naylor e Giovani-Sa.ntos.

Petropolis, 19 de junho\ de 1025,
,(4,101)]

COOPERADORA	 TIJUCA 'TENNIS
CUTI3

EXTRACTO DO CONTRACTO SOnNU

Sob a denominação de 'Cooperadora
do Tijuea Tennis ttlub" foi fundada esta
sociedade civil, com sede nesta Capital,
sob a -berma de sociedade por quotas, de
responsabilidade limitada. Seu Objecte
especial é emprestar ao Tijuca Tennis
Ctub a importancia necessaria á acqui-
sieão do immovel á, rua Conde de Bonn-
fim n. 451, em que o mesmo club tem
a sua séde social e no resgate de sua
divida interna. A sociedade 'tem o capi-
tal de 270 contos de reis, dividido em
54 quotas de einco contos do rele cada
urna, e o prazo da sua duração é por
tempo indeterminado, devendo, porem,
extinguir-se quando for liquidada a di-
vida do Tijuca Tennis Club .. A sociedade
será representada em juizo e perante
terceiros pelo socio gerente Dr. José
Manoel Fernandes, a quem competem
todos so actos de administração.

Os socios não respondem solidaria-
mente peias obrigações sociaes, Ara§ -sie
cies representando maioria dc quotas
cabe deliberação, soberana sobro, todos
os negocies sociaes.:	 (4.403)

SOCIEDADES MIONYMAS
COMPANHIA CHIMIC.A.E

GIGA,

ACTA DÁ PRIMEIRA ASSEMI3LÉA 0E . COPSTI-
TUIÇÃO DA COMPANHIA CHIMICA n ME-
TALLURGICA, REALIZADA EM 15 DE JUNHO
DE 1925..
Aos quinze dias do mez de junho de

novecentos e vinte e piece, ás dez

horas, reunidos no salão do predio á rua
Bella de São João n. 345-1, a totalidade
dos subscriptores de acções da Compa-
nhia .Chimica e Metallurgica, o sermo/.
Ambrosio Lameiro, presidente da Socie-
dade Anonyma Lameiro, incorporadora
da companhia, depois de expender lar-
gas considerações sobre os fins e possi-
?idades da empreza que se ia a consti-
tuir, convidou para que todos os pre-
sentes subscriptores de acções se consti-
falissem em assembléa geral, cuja ses-
são se declarava aberta, e providencias-
gera quanto á eleição da mesa que devia.
dirigir os trabalhos. Acclamado para
presidir o senhor doutor Luiz Teixeira
da Barros, assume o seu logar á mesa e
convida o senhor Gestão da Cruz Ferrei-
ra para secretario. Constituida assim
ti mesa, o senhor secretario proceda •er,
leitora dos estatutos devidamente asse-
enados por todos os subscriptores,
acçães. Estatutos da Comparada Chi-
mica o Metallurgica. Capitulo I. De-
nominação, sede, fins e duração da
companhia. .Art. 1.° Sob a denomina-
ção 'Companhia Chimica e Metallurgt-
ca" fica eonstifuida uma sociedad s ano-
nyma, com sede e fôr° legal na cidade do
Rio de janeiro, Capital dos Estadoe
Unidos do Brasil, que se regerá pelas
disposições destes estatutos, e, nos cae
sos omissos, pela legislação em vigor.
Art. 2. 0 A companhia terá por fim a
exploração da' quaesquer emprehendi-
mentos industriaes e commerciaes. Ar-
tigo 3.° O prazo de duraceo da compa-
nhia 'será de cincoenta (50) antros
poderá ser prorogado em qualquer'. épo-
ca pela .assemblea geral de ecoe-mi:tas..
Antes do prazo estipulado só poderá ser
dissolvida a companhia por deliberação
da aesemblea geral, nos, casos e termoe
que a lei especificar. Capitulo fie Ca-
Pital 'social, sua formação e divisão.
Art. 4. 0 ' O capital da companhia
sere, de quatrocentos contos do róis
(400:0005.000), constituido por duas
mil (2.000) acções indivisiveis e -total-
mente integralizadas, do valor nominal cio
duzentos mil reis (200$000), cada unia.
§ I,' As acções serão ao portador ou
niminatieae, operando-se a cessão das
nominativas por termo . no livro de
companhia, na fórma da lei. § 2.° As

'acções poderão ser convertidas em no-
ções nominativas, ou vice-vessa, cor-
rendo todas as despezae cem a conver-
sei .° a cargo do accionista requerente.,
§ 3.e Os accionistas receberão cautelas
,cemprobatorias • do seu direilo, em-
quanto 'não forem emittides as noções
definitivas. § As cautelas proviso,
rias e bem assim as 2.cc.ijcs definitivas
serão assignadas pelos Ires directoreá.
Capitulo 1Sf. Administração. Art. 5."
A companhia será administrada por 'uma
directoria composta de ires membros:
uni presidente, um secretario . e um ge-
rente. 'g 1. 0 Os directores serão eleitos

., designadamente pela assembléa geral.
em cscrutinio secreto e por maioria de
ar otos. § 2.° Os honorarios dos directo-
res serão prefixados pela assembléa ge-
ral de 4 installação, podendo ser . idtera-
dos pelas assembléas geraes ordinarias
ou extraordi»arias. § 3. e O mandei°
dos directores 'será de seis (e) armas e
poderão ser reeleitos. 'Art. C.°, O dire...
ctor que, sem causa justificada, deixar,

sde' exercer as suas funcções por mais de
quatorze (14) dias, 'será considerado
como tendo renunciado ao. cargo Arti-
go 7.° Cada director, em , garantia de
sua gestão, depositará, nos 'cofres da
eempanhia cem . (100), aceõee da come



Domingo 21 DIAMO OFFICIAL 	 Junho do 1,925 1334.5

panhia ou a importancia em dinheiro
de vinte contos do réis (20:00W000),
:sendo este deposito inalienavel até a
expiração do mandato e a approvação
de suas contas e actos. Paragrapho
uniu). Os depositou dos directoreo, em
garantia de suas gestões, quando feitos
/en dinheiro, vencerão os juros do Saia
por cento (6 %) ao anno. Art. e.° No
caso de vaga, o director será substituido
pelos outros dous, os atina convocarão
immediatamente para quinze (15) dias
depois que se verificar a vacancia unia
assembléa geral extraordinaria que de.
cidirá afinai. Art. ta° São attribuições
3 deveres da directoria: a) a pratica
de todos os actos de gestão relativos aos
nlIS o objectos da companhia; a com-
pra o venda doa bens moveis e semo-
ventes pertenccnb s ao acervo social; a
faculdade de assumir obrigações, asei-
gnar contractos e transigir, desde que
(slos actos se incluam nas obras-ta:ar
commerciaes que fazem objecto da com-
panhia.; a fixação (les dividendos an
nuaee e das percenliis.ens que destonar
aos seus empregados; b, convocar as
assembléas °Mina ri RS e extreordina-
rias, nos casos previstos neetc• c s -
tatutoa, e quando jil ar conveniente
aos interesses da companhia, oii quan-
do l ho for regularmente requerido
e) r prt,sentra annualmente á. asecina.
bléa geral ordinaria o resultado de
rata) gestão. Art. 10. Compete ao dire-
ctor presidente: a) superintender to-
dos 03 neg,ocios da ccmpanhia r repre-
sental-a em suas relações cem terceiros;
h) representar a companhia em juiza
e receber citação iniciei; c) convocar rs
dtrectJria e conselho fiscal, quando jul-
gar conveniente; (I) creu. filiaes ou
:agencias e nomear representantes nu
procuradores para as redrem dentro (u
Iara do paiz; e) abri:', rubricar e en-
cerrar os livras de registro, transferea-
ein, o deposito che acedes; f) assignar
clieques hancariea procurações, contra-
etos, e, bem assim, todos os documented
de e at uroza commercial , o) eseoliter oa
os) alielesimentes bancarias a que devem
ser recolhidos soa dinheiros da uai-ire:-
tilda; h) celebrar neaociacões no pai•
e no estrangeiro para compras, vendas e
represent acaes o realizar qui aesquer
operacans financeiras que julgue vanta-
josos aos interesses da com panhia; i)
nomear, cem:radar, suspender ou de-
mitir empregados o fiaar ou alterar
seuo Vf1.11V MN) t09, 011V iíikle sempre os
demais directors. Art. i 1 . Compete ao
director secretario. a) abrir, rubricar
e encerrar os livrns ile netas das as-
sena. aéas genes, directoria e conselho
fisral e lavrar ao respectivas actas; 5)
assigesr os termos de abertura e encer-
ra:Isento dos livros de esc,ripturação na
conmanhia, e) ter sob sua guarda todos
os liveos, documentos, valores. e bens
da companhia; d) organizar, coniuncta-
merdo com Os outros directores, o reta-
todo amaria] da directoria para ser apre-
sentado á assembléa geral ordinaria;
,superintender todo o serviço do oscri-
ptoril e da ore:anização da escriptura-
ção da companhia e levantamento do
balances; f) representar a comnanbia
perante quaes quer repartieões publicas,
federaes; estaduaos o municipaes, in-
chisive ministerios. Thesenro Nacional.
alfandea.as e es tradas de ferro, podendo
despachar e autorizar a despachar mer-
cadorias, rofiral-as, assianar despaches,
fazer recl a rn acões. requerer o que for
precisa receb er nuaesoner quantias que
lhe fcretn devidas e dar e acceitar de
tado os competentes recibos e quitações;

g) effectuar pagamenkos o cobranças e
receber e assignar todos os documentos
de caixa; h) abrir a correspondencia,
respondei-a e assigna/-a, ouvindo sem-
pre os demais directores. Art. 12. Com-
pete no director-gerente: a) superinten-
der todo c. serviço da fabrica ou sução
industrial; b) requisitar a compra ou
importaçãc da materia prima, materiaes,
appardhos e machinismos que julgar
necessarios para o fabrico e acondicio-
namento de productos, fazendo as no-
cessarias encommenclas para esse fim;
e) augmeilaar ou diminuir e secção fa-
bril, addicionando ou supprimindo aguei-
les productes que julgar necessario.
Art. 93. O director-secretario o o di-
rector-gerente exercerão, indistincta-
mente, as funcções de um o de outro,
na bypethese do doença ou impedimen-
to d.e qualquer natureza e de caracter
provisario. Art. 14. O direcianasecrota-
rio e o director-gerente substituirão,
conjunclamente, o directcr-presidente
nos seus impedimentos occasionaes ou
temperados exercendo, conibrictamente,
todas as adribuições deste ultimo. Ar-
tigo 15. Quaesquer funcções não pre-
vistas nestes estatutos o que se tornem
nç,.cossarias para a boa administração :les
neaoicios da companhia, serão autoriza-
das aela directoria, que designará o
direcaor ou pessoa que deverá exercel-as.
Art. I6. O anno social termina no dia
31 do dezembro. Art. 17. O primeii.o
enerc i cio social comprehenderá o tempo
decorsido desde a constituição da com-
peli/11a até 31 de dezembro. devendo de-
pois todos os armas proceder-se a ba-
lanço no mesmo dia 31 de dezembro,
podendo, entrosim, ser feitas balanços
sernestrus, caiando assim o entender a
directoria. Capitulo IV — Fiscalização
— Art. 18. A companhia terá. um con-
selho fiscal, composto de troe (3 mem-
bros effectivos e Ires (3) auppient"
eleitos desi gnadamente pela assemblea
geral. em escrutinio secreto o por maio-
ria de vo-`03. Art. 19. O mandato dos
membros do conselho fiscal será de uin
(1) anno e poderão ser reeleitos. Ar..
tiao 20. Aos membros do conselho fis-
cal compe: a) dar á directoria, to-
das as vezes mie esta os conghltar,
seu na-eeer sohr os negocios da com-
panhia: ;)) arresentar. por estripto. á
assembl.éa geral ordinaria seu parecer
sobre o relatado da directoria. tomando
por base o inventario, o balance e as
cantas dos directores: c) convocar ex-
treardieariamen 1 0 a assemblén geral, si
oseorrerein motivos graves e ureentes.
Art. 71. Aos membros supolentes do
censo lbo fiscal comente a substitutcão
dos effent i vos. Por escolha do -presiden-
te. Art. 22. Os membros do conselho
fis,nnl exercerão -os seus cargos, indo-
penas tan da anstaner romuneraeão, salvo
mi ando a as.s.,n1bma geral ~Vir te-
mineral-os. Canitulo V — Assemblaas
gemes — Art., 23. A asseinblaa geral é
o ceder soberano da rorymanhia o é
coastitnida pela reunião dos accionistas
presentes, por si. seus orocuradores lo-
gaas ou seus leeitimns representantes,
para deliberar sobre tudo que nossa
interessar !i5 existencia ou dessn-
volvimento da companhia e será convo-
cada ordinariamente e extraordinaria-
mente. Art. 24." A convocacão das as-
sembiéns gernes será feita com antece-
(lenda de trinta '30) dias si fôr ordina-
ria e com a de dez (10) dias si far ex-
trnordinaria. Ar). 25. 0 As assernbléris
gemes, quer ordinarin.s. atter extraordi-
nadas, serão presididas Dor um ace,io-
nista. acclarnado na ()ocasião, o qual con-

viciará outro para secretario o constitui,'
rão a mesa. Art. 26.° Para que a as-
sembléa geral possa, na primeira ou se-
gunda convocaçao, funecionar valida-
inene, é indispensavel que estejam Pre-
sentes accionistas representando -pelo
menos deus terços do capital social. Ar-
tigo 27. Quando se não reunirem accio-
nistas representando o capital exigido,
pela primeira ou segunda convocação,
marcar-se-ha terceira reunião, com a
antecedencia de trinta (30) dias, pela
qual os accionistas, embora representan-
do qualquer somma do capital ficarão)
habilitados para resolver. Art. 28. As
deliberações das assembiéas gemes serão
tomadas pela maioria de votos presen-
tes, representativos do capital social.
Art. 29. Para os effeitos de representa-
ção do capital social, cada grupo de cin-
co (5) acções dará direito a um voto e
os accionistas que possuirem menos de
cinco (5) acções poderão assistir ás as-
sembléas e tonna perle nas discussões
sem direito de votar. Art. 30. E' per-
mittido o voto por procuração cora po-
deres especiaes, comtanto que essa não
seja conferida a director ou fiscal o mio
sejam accionistas os procuradores. Pa-
ragrapho unieo. São admittidos a to-
mar parte nas assembléas o marido pe-
la mulher, salvo estipulação que o privo
da administração dos bens desta; o in-
ventariante ou liquIdante pelo activo; os
syndieos ou liquidatarios pela massa
failida; os tutores pelos tutelados e ens
geral os representantes legitimes de se-
eiedades e corporações. Art. 31. A as-
sembléa geral ordinaria será convocado
pela directoria ou pelo director-presi-
dente e realizar-se-ha no mez de março
de cada anno, tendo por fim especial co-
nhecer do . rela.torio e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, e sobra)
tudo pronunciar-se. Art. 32. A assenso
bléa geral °Minaria elegerá os directa,'
res e os membros do conselho fiscal, Ti-.
xará os honorarios dos directores, e os
do conselho fiscal quando decidir re-
muneral-os. Art. 33. A assem/A(5a gera
extraordinaria será convocada em qual-
quer tempo, pela directoria, pelo dire-
ctor-presidente, pelo conselho fiscal ou
por um numero de accionistas -não in-•
ferior a sete e que represente a terça.
parte do capital social, não podendo (le-
liberar sobre materia extranha ao ob-
jecto da convocação. Art.. 34. A trans-
ferencia de acções ficará suspensa des-
de trinta (30) dias antes dl assembléa
geral ordararia e desde dez (10) dias ana
tes da assembléa geral extraordinaria.
Art. 35. Não poderá tomar parto nas
deliberações das assembléas geraes o ac-
cionista rujas acções não tiverem sido
depositadas vinte (20) dias antes da re-
união da assembléa geral ordinaria
cinco (5) dias antes da reunião da as-
sembláa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da sociedade ou em qualquer es-
tabelecimento bancario do paiz ou do
extrangeiro, mediante certificado devi-
damente authenticado, apresentado (I
sociedade com aquella antacerlencia
Capitulo NI. Lucros e sua distribuição.
Art. 36. Os lucros liquidos, quando ve-
rificadas, serão distribuidos annualmen-
te, por deliberação da assembléa geral o
pela forma seguinte: a) Dez por cento
(10 %) para o fundo do reserva, desti-
nado a cobrir qualquer proiuizo futuro;
5) Dez por cento (90 %) para o fundo
de depreciação, destinado a cobrir a de-
terioração do machinismo e outros
bens moveis; c) Daus e meio por cento
(`' %) para o direetor-presidente,c;
d) bous e meio por cento (2 112 Vo);
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para o director-secretario; e) Cinco po:
cento (5 'is) para o director-gerente; f)
Setenta por cento (70 %) para o paga-
mento do dividendo fixado pela directo-
ria e das porcentagens que esta desti-
nar aos seus empregados, levando o res-
tante se houver á conta de "Lucros
Suspensos". Art. 37. Os fundos de re-
serva e de depreciação se acharão com-
pletos logo que qualquer deites attinja
a metade do capital social. Art. 38. Os
dividendos não vencerão juros, e quan-
do não reclamados durante tres (3) an-
ime prescreverão eia beneficio da socie-
dade e serão incorporados ao fundo de
reserva. Art. 39. Todas as vezes que a
sociedade contrahir emprestnnos de
qualquer natureza, não poderá distribuir
dividendos superiores a dez por . cento
(10 %), ao anuo, einquanto não forem
devidamente solvidos os compromissos
assumidos pela companhia, Capitulo
VII. Disposições Geraes. Art. 40. A
companhia poderá contrabir empresti-
mos em dinheiro, dentro ou fera do paiz,
por obrigações (debentures), ou por
qualquer outro meio, inclusive penhor
mercantil, dando em garantia hypothe-
carie os bens soeiaes, bem como outras
quaesquer seguranças reaes ou pessoaes.
Art. 41. Fica a directoria desde já re-
vestida de todos os poderes em causa pro-
pria para contrahir os emprestimos de

- que trata o art. 40 e para effectuar
quaesquer contractos, contrahir obriga-
ções, transigir, renunciar direitos, hy-
pothecar ou empenhar os bens que con-
stituerrt o acervo social, comprar, vender
ou alienar quaesquer bens moveis, im-
moveis e semoventes, direitos e cousas,
pertencentes á companhia e que julgar
conveniente aos interesses da mesma,
tudo sob a responsabilidade da compa-
nhia, para o que poderá dar procuração
a terceiros, podendo ainda subrogar es-
tes poderes e revogar as subrogações.
Capitulo VIII. Dissolução e liquidação
amigarei. Art. 42. No caso de dissolu-
ção da companhia, a essembléa geral de-
terminará e modo de liquidação e no-
meará os liquidantes que procederão na
ferina prescripta em lei. Art. 43. Os
liquidantes nomeados pela assembléa ge-
ral ficarão investidos de todos os pode-
res necessarios para praticar em geral
as operações e actos, que sejam neces-
sarios para a liquidação, inclusive o de
cobrar dividas activas com abatimento e
realizar particularmente a venda ou alie-
nação de quaesquer bens, direitos e coa-
sus pertencentes á companhia. Rio de
Janeiro, doze de junho de 1925. Ambro-
sio Lameiro, peia Sociedade -Anonyina
Lameiro. — Bruno Lacei. — Gestão da
Cruz Ferreira. — Thomaz da Cunha. —
Luiz Teixeira de Barros. — José Ri-
beiro Elmo. — João Popke. — Annibat
Bessone Pinto Corrêa. — Luiz José
de Sá. — Ambrosio Lameiro. Finda a
feitura dos estatutos, o senhor presiden-
te declara que, constituindo em bens o
cousas a entrada do capital de um dos
accionistas, na ferina da lei convidava a
assembléa a nomear tece louvados que
avaliassem os referidos bens e cousas.:
Solicitando a palavra o accionista dou-
tor Thomaz da Cunha, propõe para lou
vados os senhores Dr. Walter Schinidt,
Jr. Washington B. R. Pereira e se..
nhor Gabriel Ferraz Rego, indicação que
é aceeita pela assembléa unanimemente.
Verificada a presença dos referides lou-
vados, pergunta-lhes o senhor presiden-
te si aceeitavam o encargo e qual o
tempo que necessitavam para o offere-
cimento do laudo. Acquiescendo ao con-
vite, responderam os louvados que apre-
sentariam o seu laudo ás dez horas do

dia dezesete de junho do corrente anno.
O senhor presidente então os mandou
que effectunssem a avaliação e convo-
cou os senhores accionistas todos pre-
sentes, a se reunirem novamente outra
vez neste mesmo local, ,em assembléa
geral de constituição no proximo dia
dezesete de junho, ás dez horas, para o
effeito de approvarem ou rejeitarem •re
parecer dos louvados e deliberarem afi-
nal sobre a constituição definitiva da
companhia. Nada mais havendo a tra-
tar-se, o senhor presidente mandou la-
vrar a presente acta que, depois de lida.
é tipprovada e assignada por todos os
accionistas presentes. Rio de Janeiro,
quinze de junho de mil novecentos e
vinte e cinco. Luiz Teixeira de Bar-
ros Junior, presidente. —Gestão da Cruz
Ferreira, secretario. — Bruno ',mei —
João Kopke — Annibal Ressone Pinto
Corrêa — Thomaz da Cunha — José
Ribeiro Elmo — Luiz .José de Sci
Ambrosio Lameiro. — A Lameiro, pela
Sociedade Anonyma Lameiro.

ACTA DA SECUNDA ASSEMBLEA GFRAT. Da
CoNsmuiçÃo DA COMPANHIA CHImICA
METALLURGIC.A, REALIZADA EM 17 Da
JUNHO DE 1925
Aos dezesete dias do mez de junho de

mil novecentos e vinte e cinco, ás dez
horas, no salão do predio á rua Beija de
S. João n. 345-1, reunidos todos os sul),
scriptores de acções da Companhia Chi-
mica e Metallurgica, o senhor Ambrosio.
Lameiro, presidente da Sociedade Ano-
nyma Lameiro, incorporaciora da com-
panhia, declara installada a segunda ase
semblea geeai de constituição e pede a
designação de quem presida os traba-
lhos. O senhor doutor Thomaz da Cunha
propõe os nomes do doutor Luiz Teixeira
de Barros e Gestão da Cruz Ferreira,
respectivamente, para presidente e se-
cretaria, proposta que .é aeceita entre
eipplarisos. Tomabdo togar á mesa, te se-
nhor presidente diz que, na fórma da
convocação, a assernbléa tinha de deli-
hei-ar sobre o laudo dos louvados no-
meados pela assembléa geral de quinze
do corrente mez e anno, afim de avalia-
rem os bens e coisas OITI que para a
constituição da companhia entra a Moer-
novadora, Sociedade Anonyma Lameiro,
e por isso mandava se procedesse á lei-
tura do referido laudo, que é do teor se-
guinte: "Laudo — Os abaixo assignados,
louvados nomeados pela assemblea gera/
de constituição da Companhia Chimica e
Metallurgica, em 15 de junho do correu--
te anno, para darem valor aos hena
coisas com que, para constituieão da
mesma companhia, entra a incorpnrae
dom, Sociedade Anonyrna .Lameiro, bens
e consas estas constantes das detaihadas
releeões apresentadas, e que, depois de
detido e acurado exame rubricaram,
sendo; a) machinismos e ferramentas;
b) instaliações; e) moveis e titensilios;
d) meteria prima importada. são de opi-
nião, depois de tudo bem visto e Ponde-
rado, que os preditos 'bens e coisas, re-
centemente adquiridos e inteiramente
novos, representam o justo valor de du-
zentos e oitenta e cinco contos de reis
(285:000$000). Rio de, Janeiro, 18 de
junho de 1925. Walter Sehmidt —
Washinfiton B. R. Pereira. — Gabriet -
Ferraz Rego". O senhor presidente sub-
mette a discussão e presente . latido. re-
lativo aos bens e coisas com que con-
corre a i nem rpo radora, .Soc ed afie Anony-
rna Lameiro,. do , qual se vê, que é du- •
zentos e oitenta e cinco contos de réis -o
valor dado Pelos- louvados, e, não haven-
do quem pedisse a palavra, stibmette
approvaoão da .assembléa o mesmo lau-
do, que é approvado unanimemente, ten-

do-se abstido de votar o senhor Ambroe
sio Lameiro, represeniante legitimo da
incorporadora. O senhor presidente
manda em seguida ler o Jocumento do
deposito feita no Banco Allemão Trans-
atlantico, relativo á deeimr • parte do ca-
pital subscripto em dinheiro, e que é do
teor seguinte: "Recebemos da Sociedade
Anonyma Lameiro, desta, como inata p0-
ralem da Companhia Chimica e Metal-
hergica, a quantia de 11:5005000 (onze
contos e quinhentos mil réis), corres-
pondente a dez por cento (10 %) sobro
o capital subscriplo em dinheiro, na im-
portancia de 115;0005000 (cento e quin-
ze contos de reis), da referida compa-
nhia. Rio de Jane:ro, 15 de junho de
1925. Banco Allemão Transatlantico.
P. p. Bamherger. — P. p. Ludewig.—
Visto. G. C. Ler.-..o, fiscal do governo".
Este recibo estava devidamente senado
com seiscentos reis e cancellado o sello
com o carimbo do banco. Passand i-se á
segundo parle da ordem do dia, eleição
da directoria, conselho fiscal e supplen-
tes. recebidos os votos, verificou-se o se-
guinte resultado : director-presidente,
Ambrosio Lameiro; director-secretario,
Gestão da Cruz Ferreira; director-ge-
rente. Bruno Lacei; membros do cone-
lho fiscal: doutor Luiz Teixeira do Bar-
ros, doutor Themaz da Cunha e José Ri-
beiro Elmo; supplentes: doutor João
Kopke, doutor Amiba! Ressone Pinto
Corra e Luiz José de Sá. O senhor pre-
sidente snl»nette á apreciação da casa
os vencimentos a serem fixados como
ordenados aos diretores. Pede a palavra
o accionista doutor João Kopke,, propon-
do que sejam fixados durante () anno
mil novecentos e vinte e cinco, em cinco
contos de reis (5:000000). um conto e
quinhentos mil rés (1:5005000) e um
conto e quinhentos mil reis (1 .:oosnon),
respectivamente os ordenados do dire-
ctor-presidente, do direetor-secretarid
e da director-gerente. O senhor Am-
brosio Lameiro agradecendo, Kr' seu
nome o no de seus companheiros
de directoria, a distinccão com que
os honraram os senhores accion sias,
declara que tanto elle como o di-
rector-secretario desistem de qualquer
remuneração, presentemente, suggerindo
a apnroVacão dos honorarios fixados
para o director-gerente que, no memento
actual, terá ao seu cargo quasi a tota-
lidade do trabalho necessario pa r a o des-
envolvimento dos negocios da compa-
nhia. Em virtede da desistencia apres
sentada pelos directores Presidente e
secretario, o eeahor presidente sub-
mette a proposta á assembléa, quente
aos honorarios r0 director-gerente, a
qual é approvada unanimemente pela
assernbléa. Nada mais havendo a tratar,
o unia vez que se achavam preenchidas
todas as formalidades legares, o senhor.
presidente declara constitnida definiti-
vamente a Companhia Chimica e Metal-
lurgica e communiea que vae mandar la-
vrar a presente acta. Reaberta a sessão,
é.esta acta suhmettida á discussão e em
seguida approvada e essignada por todos
os accionistas presentes. Rio de Janeiro,
dezesete fie junho de mil novecentos e
vinte e cinco. — Luiz Teixeira de Bar-
ros Junior, presidente. — Gaseio da
Cruz Ferreira. secretario..— Bruno Luc-
ci. — João Kopke. — Annibnl Ressone
Pinto Corréa. Thomaz da Cunha ._
José Ribeiro Elmo. — Luiz José de Sd..

Ambrosio . Lameiro	 A. Lameiro,
pela Sociedade Anonyrna Lameiro.,

'JUNTA commÉnctAt DA CAPITAI; FEDERAI',

Certifico que, por despacho da Jir
Commercial de 18 de junho de 1925, se
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archivaram nesta repartição, sob o nu-
mero 7.01,5, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Chimica Metallur-
gica, a saber: cotas das assembléas ge-
raes de constituição, realizadas em 15 e
17 do corrente, a primeira contendo_ a
transcripção dos estatutos sociaese a ou-
tra a do laudo dos louvados; lista dos
accionistas. recibo do deposito de 10 %
do capital em dinheiro, feito no Banco
Allemão Transatlantico e guia com o
pagamento do sello respectivo, feito na
Recebedoria do District° Federal. Eu,
João Hygino de Araujo, 1° official da
secretaria desta Junta passei a presente
certidão. (Em cima de estampilha no
valor de 50$000) : Rio de Janeiro, 19 de
junho do 1925. — João Hogino de
Araujo, 10 official. — Visto. J. C., em
19 de junho de 1925. — Isidoro Campos,
director. Carimbo da Junta Commer-
ciai da Capital Federal.. 	 (4.110)

1111•n•n•

,COMPANIIIA "PHARMACIAS	 DRO-
GARIAS SÃO PAULO" .•

ACTA DA 'AESEMBLE'A 'GERAL

EXTRAORDINARIA

Assembléa geral extraordinaria, em
convocação, realizada na séde da

Companhia	 'Pharmacies	 e Droga-
vias", São Paulo, é rua do Lavradio nu-
mero 50, ás deeenova horas, para Ve-
tar da liquidação da mesma companhia,
tonforme annuneios feito em diversos
jcrnaes desta Gateia]. O Sr. Henrique
4.!ves Ribeiro ulindo a palavra decla-
rou que de aocardo com as convocações
que vem fazendo nos iieersos jornaes,
declarava aberta a sessão è apresehta
aos Srs. accionistas a balanço geral e
mais documentos cornprobatorios	 si-
tuação actual da companhia. Depois
dessa exposição, pediu que a asseia/Ma
indicasse um presidente para dirigir oa
trabalhos. Por indicação do il4r. Jegé
Jof:e Meirelles Guerra, foi acclamado
presidente, o Sr, Oscar Ferreila Mar-
ques, que convidou para secretaries re-
spectivamente os Srs. Aristides Me116-
aos e Antonio da Costa Grillo Sobrinho.
3 Sr.. presidente mandou ceie o primei-
ro eecretario procedesse a leaura dos
diversos documentos relativos u i-
tuação da companhia. Finda a leiteira
do balanço e outros documentos, o Ek.
presidente suspendeu a sessão para
que o conselho fiscal examinasse e emita
tisse Parecer sobre a situação da com-
panhia. Reaberta a sessão, depois do
tempo necessario para um reinucioao

exame, foi apresentado o seguinte pa-
recer: Os abaixo assignados, membros
do conselho fiscal da Companhia "Phar-
macias e Drogarias São Paulo", exami-
nando detidamente o balanço e demais
documentos e verificando os grandes
prejuízos emanados de circumstancias
especiaes, é de parecer, para evitar
maiores prejuizes, se proceda á liqui-
dação da sociedade da melhor maneira
poásivel. Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1925. — Oscar Ferreira Marques. —
Antonio da Costa Grillo Sobrinho. —
Anizio Ribeiro e Alfredo C. A. Mesqui-
tela. Terminada a leitura desse parecer,
o Sr. presidente pediu que os presen-
tes se manifestassem. Pediu a palavra
o coronel Fidelis Monteiro de Andrade e
fazendo apreciação sobre a situação ge-
ra1 da companhia, propoz que, não con-
vindo uma. liquidação morosa que viria
acarretar maiores prejuizos, se desse
autorização ao Sr. Henrique Alves Ri-
beiro para vender todo o activo da
aaimanhia ou proceder da maneira que
julgasse conveniente, desde que seja pa-
go todo o passivo da companhia e mais
a bonificação de dez por cento (110%),
sobre 561 acções integralizadas em
mãos de diversos accionistas. Posta em
discussão. depois de se consultar a res-
peito o conselho fiscal, foi essa propos-
ta unanimemente approvada, fioando
autorizado o Sr. Henrique Alves Ri-
beiro a proceder a liquidação em noven-
ta dias, a contar desta data, para o que
lhe concede a assembléa plenos, geraes
e illimitados poderes. Antes de termi-
narem os trabalhos, o Dr. Joseph Koucher
propoz que se lavrasse na acta um voto
de louvor ao Sr. Henrique Alves Ri-
beiro pela dedicação e carinho com que
administrou a companhia, sendo enfiai-
siasticamente approvada. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a sessão,
sehdo a acta assignada por todos os
presentes. Rio de Janeiro, 1 F da junho
de 1925. -- Oscar Fcrreira Marqur.s. —
Aristides de Mcneze:. Antonio da
Costa Grillo Sobrinho. — Alfredo C. A.
Mesquitela. Anizio Ribeir o . Hen-
rique Alves Ribeiro. — Fidelis Montei-
ro de Andrade. - Amadeu Figueira.;

Francisco Giffoni & Comp. Es-
tevam Oliveira. — Jorge da Fonseca e
Silva, Por procuração — José João
Meirelles Guerra. •— José Roberto Pen-
teado Pi:ho.	 Aristides de Castro
Carvalho. .— Mario V Leite Carneiro.

Joscph Koticher. Era c que continha
em acta e vae fielmente transcripto.
Eu, Aristides Menezes, 10 secretario,
transcrevi e assigno. Rio de Janeiro, 17
de junho de 1925.	 Aristides Menezes.

,(4.090.),

EMPREZA BRASILEIRA DE PUBLICI-4
DADE S. A.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DE.,
ZEMBRO DE 1924

Activõ,
Acçães caucionadas a 	 ao 30:000800
Apolices em caução 	 , 2:000$093
Materiaes	 •	 	 108:466$113
Moveis	 e Utensilios 2:0388863
Caixa .	 	 18:423$9C 3
Devedores	 por annuncios 223:593$974
Contractos 144:000$000

528:522$901

PasSivci
Capital	 .	 	 200 :000$0C
Caução da	 directoria.., 30:000$000
Lucros cm suspenso 	 34 :500$0C
Lucros e perdas 	 40:4288923
Contractos a executar 223:593$97h

528:5228904

ftio de Janeiro, 31 de dezembro do
1925. — J. N., Pereira, director-presi-
dente.,

COMPANHIA DE ARMAZENS GERAE3
pos ESTADOS DE MINAS E RIO

JUNTA 

Edital
ERCIAL

'Por  despacho da Junta Commercial,
em sessão de 15 do corrente, faz-se Pu-
blico qae foi approvada uma alteração
feita nas -tarifas do cereaes da Compa-
nhia de Arreazens Geraes dos Estados
de Minas e Rio, e que vão abaixo pu-
blicadas.

Secretaria da Junta Commercial c-re
Capital Federal, em 19 de junho do
1925.,	 Isidoro Campos, directos

rÃTUFA8 PARA CEREAEÚ

l (Sacce até 60 kiloa)'
Incluindo arroz. cacão, cevada, tard-

ios, farinhas, feijão, fubás, sementes; do
liehaça, etc:
Tabella -- Serviços e— 1° mez ou frta

cção — Mezes seguintes ou fracções
A e-- Armazenagem sim—

,.	 .• $350 MOpies 	 •
B — Armazenagem com

$970 $.!.53
' [(1.093)j

earretoaaaare • al

RIBEIRO JUNQUEIRA, IRMÃO & BOTELHO

Rio: Casa Bancaria, Rua da Quitanda n. 118

BALANCETE EM pl„ DE MAIO DE 1925.	 .
Passitó.

Letras descontadas 	
Emprestimos em contas cor-

rentes 	
Titulas e valores de n/conta
Valores em liquidação.......
Effeitos a receber n/conta no

interior 	 •
Effeitos a receber net interior
Valores caucionados.........
Valores depositados 	
Caixa 	
Diversas contas 	

1.933:8548330

i.174:513$303
440.1608000
57:0808000

• 256:5978440
434:7118380

2.497.890800G
1.036:679800O

280:0798465
243:420,757

Capital . 	 . 40 	

Fundo de reserva.... . 	
Contas correntes c/juros 	 ,
Contas correntes s/juros 	
Contas a prazo fixo. 	 e
Contas. de cobrança no inte4

rior .	 .
_ e'eepesi t en1es de titules e vá-

lores
' -e'etras la- pager  -

:.'ieereas contas ..... 	 .41.1111,

8.354:9868175	 Ribeiro, Junqueira, Irmão
queira, gerente.,	 .

600.0008000
83:0008000

92b .665$75t
7:6928531

A.425:(22$190.

091:3088820

0.534.5098000
1:4408000

1.184:187$883 8,854:9888173

14.,telno —	 —• A.. Jun-
(a.0u7)
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ASSEMBLÉA GERAL GUINARIA

Convido 03 Srs. ace,onistas a se rç-
coirern, ás -to horas, de 15 de julho pré:.

imo futuro no escr'plorio da emprda,
á avenida Rio Branco n. 117, 20 andar
el'im de 111.33 sei; presentes relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal o
o procederem á eleição do mesmo con-;
;•-iiho.	 •

Rin cte Janeiro, 13 do- junho de 192Z.;
-••• Jrmzthae IV. Pereira, presideme.

(4.112)

Sociedade Anonvma de Papeis
Nacienaes

A5SENIDLI2A GEEAL EXTRAORDINARTA

São convidados os Srs. accionistas a
•• -, reunirem em assembléa geral extraor-
cinar'a no dia 25 de junho corrente, ás
14 horas, na séde cia sociedade, á rua do
!tosario n. 130. para deliberarem sobro
o alia:mento de capital, modificações dos
c.;tnintos e quaesquer assumptos da so-
e:cidade.

Pia da Janeiro, 20 de junho de 192.5.
—• .R. II. & lies, director-presidente.

(4.115;

.Ccinpanbia Industrial Brasileira

ASF3EINIBLA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
r•r. reunirem no escriptorio da compa-
nhia, no dia 15 de julho proximo, ás 13
hor a s, afim de lhes ser presentes o ré:-
lii.torio da d:rector, parecer do conselho
fiscal e pr)cederem ás eleições rebpe-
crivas.

Nitheroy, 48 de junho de 4925. — Ri-
cardo de Almeida Rega, presidente.

(4.113)

Laboratorio "S. José" S/A

Gd-actos chimicos industriaes e phar,-,
niaceuticos "vitex"

São convidados 03 Srs. subscripteres
clas acções que formam o capital da So-
cedacie Anonyma Laboralorio "S. José"
(em incorporação), a se reunirem na pro-
:xima quinta-feira, 25 do corrente, ás
15 horas, á aia da Assembléa ri 30, so-
brado, afim de se tratar da definitiva
constituição da sociedade.

Rio, 20 de junho de 1925. — Dr. Ep
-;?esto F. de Souza, incorporador. (4.110)

Centro Esnirita Beneficente
Francisco de Paula

Convido Os associados a se reunirem
em asserlibléa geral, no dia 23 do cor-
rente, ás 20 horas, á rua Marechal Flo-
riano n. 45, 2° andar, para reformar 03
estatutos, dar nova denominação ao cen-
tro e eleger legalmente a directoria. —
Victor Brasa Maio Netto, presidente in-
fi•rino.	 (4.091)

Banco do Brasil
TRANSFERENCIAS DE ACOES

De ordem do Se. presidente, faço pu-
blico que, a partir .de 30 u, corrento
mez, inclusive, serão suspensas ast aos-
ferencias da acções deste Banco aí é o
dia em que começar a ser pago o_ 38°
dividendo, relativo ao 1° semestri desto
anno

Rio de Janeiro, 20 de jui .Cio de 1925
— O secretario, Tavares

Companlitâ. Nacional de Navegação
Costeira

AaSEMBLIU GERAL ORDINARIA

Sãa convidados os Srs. accionistas a
se reunirem r.O dia 30 de junho proximo,
na s4.;de sociai, á ave,nida. Rodrigues Al-
ves no. 303/331, ás 14 horas, para o fim
do tomarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas da directoria e parecer
do conselho iiscal, referentes ao nono do
2924, procedendo-se, em seguida á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1925.
Eenrique Lago, presidente. (3.041)

Vi A Tnras e Construcções
mu liquidação

•
.A3SEN113LÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas para,
em assembléa geral, que se reunirá, ex-
traordinariamente na Séfie social á rua
Theophilo Ottoni n. 155, 1° andar, no
dia 23 do corrente, ás 14 horas, delibera-
rem acerca dr renuncia do liquidante e
nomeação do substituto e de outros as-
sumptos que interessam á /lquidação. —
O liquidante.	 (4.023)

	nnnnnn••n•nnn•••n•••nnnn•n9

S. A. Cortume Carioca
£:45') convidados os accionistas desta

SOCif dado a se reun i rern em assembla
geral extraordinaria, na sédo social, á
rua Buenos Aires n 4, ás 2 horas da
tarde do dia 2 de julho prox no; pai-'N
tratarem da eleição da nova directoria.
— O secretario	 (4 .05'0

Acham-ao á venda na Thesoura-
ria da Imprensa Nacional:

Condemnaçâo e livramento condi-
cionai (lecretos ris. 16.588 o
16.665. de 6 de. setembro de 1924)

Preço .... 	  $500

Ensino Secundario e Superior (re-
forma) — Preço 	  1$000

Pareceres do Consultor da Fazenda
Publica — Dr. Didimo da Veiga

Preen 	  25$000

BESULT4DOS DA SE:ÃANA
As seguintes inscr,pçães 1 iram

contemplaoas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrai-
das pela Companhia de Loterias Na-
cionaes:

Inscrirção 041, pelo premia
maior, 5.041, da loteria de segim-
da-feira, 15 de junho de 1925

Inscripção 173, pelo premia
maior, 31 .173, da ieçorie. de terça-
feira, 16 de jun:lo de 1925.

thscripção 844, pelo premia
maior, 5.844 da loteria de quarta-
feira, 17 de junho de 1925.

Rio de Janeiro, 20 de janho do
1925 — O fiscal do &vem Dr. A
Ressone Corrêa

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belecimento póde ser adquirida por meia
de prestações.

Estas prestações são pagas uma ver.
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios sendo os resultados pu-
blicados no Diario Officiot e no Jorna?
do Commercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidadd
das prestações, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva- ás-quotas pagas o nao vencidas, na
occasião em que fõr contemplada a sua
inscripvlo.

Gondol° Labouriau & Deeourt
RELOJOEIROS

et ,-- Rua da Quitanda — 81
(4,108)

ANNIINCIOS
Cinpraa B .:asileira de Publicidade

S. A

Sociedade Anonyma Corttimo
e tiarqueada Taubaté

No escripterio da sociedade, á rua- Se .
 dos Passos n1 19, se pagará. á•par-

tir do dia 25 de junho, das 14 ás 15 lio.
• ras, c dividendo relativo ao semestre
• encerrado era 31 de dezembro de 1924, á

razão de 50$000 por acção (.10 clo ao
anno).

Ri) de Janeiro, 20 de junho de 195,
A. directori ,z.	 (4.098)'
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